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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGENS

Senbares membros do Congresso Nacional — Tenho a
honra de suhmetter á vossa esclarecida consideração a M-
atosa expOs teãO que Inc foi apresentada Pelo Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas acerca da Onidade de serem con-
Pedidos Cretinos saPPleansntares-, no valor total
8eJ:2t-Sl8913, ouro, a divetsas sob-consignações da verba tri
do orçamento daquelle ininisterlo e da convenienc i a de serem
votadas na dita &pealo para os futuros exercicios financei-
ros as referidas sub-consignações.

Rio de Janeiro. 20 de julho de 1916. 95° da Imiti:peia-
(temia e 2e da Republica.

WENCESLAU .1.311AZ 1'. GOMES.

Sr. Presidente da Republica — De flectir& com as auto-
rizaçães dadas pelo Poder Leg islativo contrariou o Governo
:Imperial 0 serviço da rimspzadas casas da cidade do Illo
'Janeiro e do esgoto das aguas pluviaes nos termas do decreto
ti. 1.929, do 29 de abril de 1857.

A taxa estabelecida no I ti° da condic5n 3, do contracto
4 Pazilii d 42$ afiou:ab es por Predi ta esgotado, fel CLItit3 cl

atilada de sorte que os eoncessionarios percebessem os jures
de 9 1° do seu capital cm ouro, devendo ser 3 '1° para si
custeio do serv iço o 6 °I° para remuneração e amortização da
capital. Iniciadas as ,obras, porém, se verificou ser aquella
quantia inferior aos juros calculados, pelo que o Governo,
!por decreto n. 2.835-, do 12 de outubro do 1801, elevou a dita
taxa a 008 annuaes, equivalentes, ao cambio que catão
gorava, a E 7-, em moeda esterlina.

Por occasião da organização do District° Federal, em
1892, como é ',Mono, na° foi possivel transferir para a re-
spectivaa muntaipalidade OS Serviços de esgoto o ffluniiiia -são , contrariados com emprazas estrangeiras, nem O de abas-
tecimento de aaua, custeado velos cofres da União.

Mais tarde, tendo em vista á s i tuação difficil trazida pela
acarminada baixa camb ial, tis emprazas rine h aviam empre-
gado capilaes ouro no paia-, o Poder Legislativo autorizou,
no art. 25 h da lei n. 560, de 31 de dezembro de 1898 a re-
visão dos contractes já então transferidos a The Rio do Ja-
neiro City Improvements Company, Llmited, podendo elevar a
respectiva laxa até 20 d. por 1$J00.

No uso dessn antorizacsio, o Governo, ai-tendendo ao flua
requerera a companhia (e á necessidade de prover, em ordem
a não ficar de todo suspensos o serviçal a seu cargo ...), ex-
pediu o derreto n. 3.510, do 29 de dezembro de 1899, tor-
nando affectiva a revisão facultada e pela clausula XV Eé..À
obrigou: a 1 1.° A pagar, nos termos estipulados no contra-
Ma, a taxa por casa esgotada-, sendo, porém, deus terços cru
moeda corrente e um terço em ouro, ao camb io de 27 d. por
anil reis, ou seu' equivalente em moeda corrente. A taxa
cambial para este paga inento será a In6d:1 do cambio effi-.
ciai da anila dos Corretores-, durante os seis mexes &sor-
ti' idos,.

Posteriormente, por decreto ri. 3.603, de 20 e termo da
22 de fevereiro de 1900, foram sulista/lidas algumas clau-
sulas das que acoMPanharam o decreto n. 3.510, acima dis
tado e, entre outras, a XV que passou a ser assina redigidas

ttPor sua vez o Governo obrigasse:
1.• A pagar, nos termos estipulados no contrario de 30

de dezembro de 1899, a taxa por casa esgotada, no cambio
fixo de 19 dinheiro s por mil réis. A lava cambial para estia
Pa gamento será a nehtia do cambio official da junta dos Cor-
retores, durante os seis mexes decorridos».

A 20 de julho daquelle mesmo amas, este ministerio res
quisilou ao da Emenda o pagamento á companhia, da quan-
t ia de 2.533:889S882 papel, total da suh-c ansiguação da
verba por conta das (asas 	 de esgotos dó l' semestre, as (maus
importaram em	 100.214-7-3 e foram convertid os no cam-
bio de 8 318, média do semestre anterior.

Nessa occasião, entretanto, o camb io linha subido quasi
a II dinheiros-, sendo, portanto, de vantagem para o Governo
effeelcar o pagamento em ouro.

Mas a tanto se °Prittilla a nunca do 1 I° da clausula XV:
quando a companhia, vindo ao encontro das vistas do Go,
vertia, requereu a suppressã° da citada alinea.

Isto foi feito por derrete n. 3.721, de 1 de agosto ainda
de 11100, de modo que, por aviso n. 1.708, de 7, !mude esto
ininkierio requisi tar de novo o pagamento das taxas rolas
tivas ao IS semestre, na importanda de E 100.214-7-0, Ias
zendo expressa referencia ao termo lavrado a 3, e decorreld4
do decreto is. 3.721-, de 1 de agosto.

O dito termo foi registrado pelo Tribunal do Conta em
sessâo do d ia 13, da mesma manara que anteriormente, 041
esslio (to 11 da Marre, feira registrado o contracto Qoat

niralifiçaSes feitas pelo th;ctete ti. 3.003, ,
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Sobre essa meteria o Congresso Nacional teve lambem
ensejo da se pronunciar em mensagem de 3 de maio de 1900;
o ¡Presidente da Re-publica levou ao seu .conhecimento que.

- ede conformidade tom as autorizações legislativas, haviam
eido reformados os contractos das companhias do gu e de
esgoto- da Capital Federal. E em mensagem especial de 11
do mesmo mez solicitou a concessão de. uns credito supple-
mentar de 3.518:9215200. para, nu mencionado exercidos,
oceorrer ao pagemente da taxa de esgoto. Depois de longa-
mente debatido o essumptó, em ambas as Camelos, .foi final-
mente concedido o credito que to verificou ser necessario
apenas no valor de 2.012:675e525 e aberto por decreto nu-
mero 3.898. de le de janeiro de 1901. O pagamento relativo

• ao segundo semestre de 1900 foi requisitada, ainda uma vez,
em moeda esterlina, por aviso n. 187. de 23 de J aneiro de
1901. e, cerne o anterior, registrado pelo Tribunal de Contas.

'As verbas orçamentarias para e serviço de esgotos con-
tinuaram. conitudo. a ser votadas em papel, tornando notes-
sarire- para o dreier da escripturação, a c onversão das sem-
mas esterlinas.

Adoptou-se então a regra seguida habite:Umente neste
ministedo, de fazer-se tal conversão pela -taxa em vigor na
vespera da expedição da requisição de pagamento, pedindo-
se desde logo o pagamento em papel.'

, Em outras palavras: em virtude dos actos mencionados,
o valor da taxa doe predios esgotados. já antes fixado em
60$, paesou a ser pago em moeda nacional ao cambio de 19
dinheiros por mil reis. 'cem o que se teve em mente evitar
as alternativas cambiaes e fixar pelo seu equivalente ent
esterlino a somma que a companhia teria a receber para
remunerar. na fórrna do contracto, o seu capital, constituide
lambem em moeda esterlina, ou seja os Gee eagos ao cam-
bio de 19 dinheiros são equivalentes a 1.1.40 pense ou
£ 4-15-0. E' ema a quantia que o Governo. desde 1000, este
pagando, por essa casa esgotada.	 •	 , .

• Mas. como o pagamento não é em ouro, e sim-, realizado
em papel moeda, mesmo porque nessa especie são votadas
annualmente as cifras orçamentarias destinadas ao . serviço,
a sentina esterlina resultante da multiplicação da taxa de
£ 4-15-0. pelo numero de predios esgotadas. soffre por orca-
sição da requisição do pagamento, a conversão para moeda
nacional papel, ao cambio vigente, na vespera da mesma re-
quisição.
• Nessa conformidade procedeu sempre este minister10.

Acontece. porém. que, desde o exercicM do • 19147 toem
sido insufficientes as dotações consignadas para o pagamento
do serviço contraem& com The Rio de Janeiro Cite Impro-
vements Company. Ltd.

Para aquelle exercido foi mantida a mesma quantia vo-
tada para o de 1913., sem se ter em attenção que era maior
o numero de preditas esgotedos. E esse quantia continuou
a fie-tirar. inalterada nas leis oreameritarlas de 1915 ,e 1916.
Data. ler-ac tornado precisa, quer Mi exercido de 1914, quer
no de 1915, a .cencessão de credites supplementarese que im-
portaram em 260:17 .1$310. papel e 549:335S207, oure, no
primeiro e em 925:6035851, ouro, no Segundo.

e No actual exercido. como nos passados, faz-se impre-
seindivel lambem a abertura de credites inpplementares.
visto terem montado a 3.267:7605837. 76:067$678 e
36:410$605, recpertivarnente, os pagmnentos relativos	 ao
primeiro semestre:. por conta das sub-consignações da verba
9' do orçamento deste ministerio «Taxas de esgotos de pre-
dies e corlicoe. etc.» — «Garantia de juros de 9 •el animo
sobre o capital empregado nos trabalhos de esgotos de Copa-
cabana. Leme e Ipanema». e identie,a de (Paquete; passando
para o segundo semestre, os saldos de IA1352043913,
51:9093097 e 21:060$270, evidentemente insufficientes para
3i-correr aos pagamentos correspondentes.

De aceórdo com o repenica em vigor. o Governo terá do
pagar á companhia eontractante a taxa de £ 4-15-0 per anno
e por casa esgotada conforme já mostrei, não lhe sendo
cito, por outro lado, deixar de autorizar o esgotamento dos
novos predios. Ora, o numero de predios esgotados tem vinda
sempre a crescer. pois de 65.350. em 1913, elevou-se à 68.3357
em 1914. 69.689. em 1915'i e attinge neste momento, a70.213.

Entretanto, não se tem allendido a esse au gmento, em.
nenhuma das leis orçamentarias-, a partir de 1911. -
• Mas não só essa tirei/instancia tem determinada a in-
suffieiencia das dotaeÕes desde então votadas annualmente.
Para tese resultado Malhem ha concorrido a depressen riem.
faial. que se accentuou de tildados de 1914 em deante em sesta
co ter continuado a ser calculada, á taxa de 16 dinheiros.
corno • até 1913, a conversão da somnia esterlina devida é
empai/11in denteei/tate. 	 -	 •

grs, membros do Congresso Nacional —Transmiltindoe.
vos a Inclusa exposição do• Ministre -da Fazenda sobre a ne-
cessidade da abertura de •.unt • credito extraordinario de
1.546:22474i, para legitimar despesas com 0 pagamento de
percentagens a empregados de Wenders, relativas ao exer-
cido de 1913, peço-vos a competente autorizaçeo,Para a abeee

. tura do alludido credito.. ---. 	 •
Rio de Janeiro, 27 de julho-de '1910, 95' da Indepene

	

delicia e 28s da Republica
.

; • • ;	 •	 ' '• -	 .
• —

	

WENCnSLAU 1311AZ	 Gostes.	 .

Fr. Presidente da Republica (revendo o Thesoure Na-'
dona} verificado ter sido insufficiente o credito distribuido e
ás delegacias fiecaes nos Estados e á Alfandega do Rio de Ja-
neiro, no exercido de 1913, para occorrer. II despem com o
abono de porcentagens a seus empregados. Pr oPoz, de confor

-midade com o art. 110 da lei te 2.738. de 4 de janeiro do
1913, a abertura de um credito, lia .importancia de
1.516:2248711, supplementar á verba 17s, de orçamento da
Fazenda, claquelle	 .

Foi, assim, aberto o crediVe per decreto n. 10.82e do
25 de março de 1914.

Aconteceu, porém, que o Tribunal de Contas negou ma,
sistro em mesmo credito, sob o fundamento de estar, então,
excedido o maximo de oito mil contos do ater fixado em lei
paia os creditas sepplementarea.

. Sendo impreseindivel a abertura de credito extraordinario
da mencionada importancia de 1.516:224$741, afim de regu-
larizar a deepeza com o pagamento da; alludidas porcentagens,
feita nos termos do art. 37 da lei n. 1.811, de 31 de dezem-
bro de 1907, revigorada pelo art. 1ne da lei n. 2.544, da e.
de janeiro do 1912, peço-vos providencieis no sentido de see
obtida 'do Congresso Nacional a necessarla autorização. •

Rio de • Jaaeiço, 27 de julho' de 1918. — Iodo Pendia
Cáloderas	 .

Cabe, portanto, peles motivue eipostos. solicitar ao Con-
gresso Micional a concessão de credites sopplementares. no
valor total de 889:259e943. omei. ,segundo a discriminação
=mexa, organizada pela luspectoria de Esgotos da Capital
Federai.

Ao mesmo tempo. no Intuito de ter suttiejentemente' do.,
tate/ o serviço e de evitar a continuação do expediente do
abertura de credites supplementares, nos futuros exercidos
financeiros, a mesma inspeetoria suggere le alvitre de serem
votadas em Ouro as cOnSignaoões respectivas, conveniente-
mente Recrescidas. cornd so v0 do quadro junto, relativo ai
exercieM de 1916.

A meu ver, este recurso. perfeitamente crente/et era
falei da instabilidade cambial, longe de onerar. fóra de pro-
pose°, es cifras orçamentarias. viria concorrer ,para a vera-
cidade delias. que passariam a representar, assim, a soturna
real a ser paga.	 .	 •

MV de Janeiro, 20 de julho de i910. —A. reveres de Lure..
I•n••

•elinisterio da Viação e Obras Publicas e- Aviso n.- 20 —O
Rio de Janeiro, 2e de julho de 1010.

Sr. 1* Secretario da Camara des Deputados — Tenho
honra de passar ás vossas-mieis a inclusa menagem do-Sr.
Presidente da Republica concernente á VOIICOSSâo de enedilos
suitplegnerderes a diversas sub-consignaçõee da verba 9' do

'Orçamento deste ministerto e á. eonveniencia de serem .vo-
tadas cio (furo, para os futuros exercidos financeiros, na
referidas sub-consignações.

Saude e fraternidade. — 4 Tapares de taifa.

• Ministerie da Fazenda	 N. 31 — Rio de Janeiro, 29 de
julho de 191d.

• Sr. P. Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de vos transinittir a mensagem do R. Presidente da
Republica, solicitando autorização para a abertura do credito
extraordinario de 1.516:224741, para legitimar a despeza
effectuada com o pagamento de porcentagem) a empregados de
alfanderias, relativas ao exercido .de 1919..

Reitero-vOs os meus' protestos do estime • consideraçãO,
Iodo Pendia CalogeraL,
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negoeios Interiores
Espoliante do 29 de Julho da I31 6

D/RECT0111A DA JUSTIÇA
_

Foram CaliCe lidos 30 dias de França, em
proroaçzio, ao guarda civil de 2" classe Phi-
Ladainha Nogueira, para tratamento de saude.

noinerinundos deipachados

Waldeinar Carla; de Menezes.— Mantenho
o indefer:mento.

fhl lon José de N12110.— Indeferido.
Manoel Joa mim de SanFAnna.-- Idem.
Angelo Danaigo.— Idem.
Victor Saiu.— 1,1rou.
Ilnsimilo da &Ira Lemos.— !dom.

EIPEDIENTE DO 511. mauros GERAL

lloni • 1Veram-so a:, CO mnandanto da 13r:gada
PuLeial. para os devidos effMtos, os decretos
concodando medalhas do marito militar ao
2 1 .8:ar7enta Joarim do Sai/CAI/na ateima% o
ao Dri9pria .la Ettelydes JOaa de Araujo.

— Co:mu/tirou-se aos membros da Com •
mi-slio los:medira dos Estabeleci/nem.% de
A licitados. Publ cos e Particulares, do oistr:eto
Federal, para os tios emuniientos, que o
Sc. ni:o stro, por despacha de 25 deste mee,
resolveu impor a multa de 5003 ao director
da Casa de Saud.; do 5. Sobastião.

.11n••n••

Eu/odienta da 24 do Julho de 101

ronrczolua imnwin

finnicriniento despochailo

A aluir de làrna Franco, amanuense da 8h-
liiithtcL Nac oval, peludo ju4;ficação
MUS. —Indeferido.

A H:Lamont° ao exepodienta do dia 27 da
julho do 1916

DIEECT3111A DE CONTABILIDADE

Foram transmitCdos ao NIM'slo....n da ra-
pe/ida os processos de (lis ida de exere:cios
findos, na; importaue.as:

De 18t$S4a, de que é credor Carlos Bebei:i-
nt:c e proveu :c/Mn de artigos de expediente
fim/tecidos em 1914, para o serv!ço Moita al
no 1 .:stado do lio Grande do Sal (aviso nu-
me:o 2.1Vit);

1:8:12$0:e, de que são credores Ranairo
N. Costa & Filhos o provrniourS do fornee:-
incuto, Dm 191:;, do livros o artigos do expe-
diente para o sen ço eleitoral do &içado do
Pernarnb ice ;mis('

De 7656000,dr que é credor o •or»al
l'opulg r do Pelotas o TWOVLITioIlLe Co publica-
e.Des relaiivas ao será o eleitoral dorodado
nn 11:o Grande tia Sul, fe.tas eia 1915 (4.60
át: 2.033).

Requerimento dep2diailo

Instituto do Protecção o Assiste/leia á Man-
cha do Rio tio Janeiro, .por seu direc or, pe-
dindo entrega da 2" quota da subvenção costa
cedida pelo C..ougetraso Nacioind ao InaSitia

Só depois da prestação de contas
da quo i.a recebida e do exatora feito 1.0 estas'
bolecimento, é que esto uninsterio valerá
providenciar a respeito.

--

Expediente de 27 do Julho de 1916

DinECTODIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

COMIIIIIOCOU-SC a3 provedor da Santa Cisa
de Miserieordia do Rio de JauMro, que foi
deferida a petição do Ernesto Machado, em a
qual ped a a esta directoria geral, perm'aião
para proceder a abortara da sepultura nu-
mero lei, do Com ledo de S. Francisco Xa..
vier, afim do sepultar no mesmo carneiro, o
empo de Maria Madaglena Machado.

— Heinetteram-se
Ao director da Estrada do Ferro Central do

• Oi ia los de inspecção de sande de:
Ga.tão de Mello Cordeiro Giothy, Carlos da
• va ,tos, João Ne/mancena I.opes E:goleira
e Alborto Ferreira Gomas, (primeira inspe-
c:an; Maneei Condido, Joaquim de Souza, (Re-
gado Jisé Joaquim, Joaquim Josit• COMO% José
A morim, João Cardoso Gomes, Henrique Mar-
zark, Godufredo Belfort, Fernando Rodr gues
do til cetra, Franklin do Lima e Alberto
Garcia Guano

Ao director geral dos Correios, o de Ar:sio
de me:quita e Silva

Ao director geral do E statistica Coinmereial,
o de octavio Martins 	 ;

Ao d i rector geral ao Agricultora, o de Fi-
delis dos Santos Amaral o Mario lialflitel De-
linte

Ao director do Serviço de Agricultura Pra-
tica, o de Abolar,' do Avellar.Nazaroth.

Dia 29

Coannunicómse
Ao procurador da Fazenda Publica, que no

dia 31 do corrente moa, ás 12 horas, será sob-
omitido á primeira inspecção de Mui° para
Os (atreitos do aposentadoria, cru bua resi-
denc:a á rua Bento Lisboa ii. 20, o Sr. Do-
mingos Augusto Ferreira Bastos, e no dia 2
de ago,to prosista° vindouro is 12 horas neda
directoria geral, .á primeira inspecção para
os mesmos elfe tos, o; Sr,s Julio Leio Ban-
doira, José elaInenba da França, e Solo Alves
Cabral ; em adlitamontoie ti. 4.426,
de 25 do corrente mez, (Ne será stibmettido
á primeira los/amolo de saúde nesta direc-
toria geral, ás 12 horas de 29 do corrente
moa, o Sr, Dr. IlenriquA Ladi-lão do Santa
Lopes, para o; mesmas etroiton.

— Solicitaram-so providencias:
Ao director da Caixa Ecoai:mica' do Aio de

Janeiro, para que compareça nesta directoria
gera no dia 2 de agosto proi nn vietLera,
ás is horas, afim do ser subinettido á pr.-
moira inspecção do sanita para os Mioitos de
aposentadoria. o 	 Juão Alves Cabral:

Ao director do Expediento da Millisterio da
Marinha, para que eormireçaa De4.1
Maria geral, ou dia 9 de agosto primitiva gim
douro, ás 12 horas, afilo de ser subamitido
á primeira inspecção de saude par:, os Mreitos
de aposentsloria, o Se. José CleMonle da
França;

Ao director da Administração da Guerra,
para que cimpareçi nesta dirre:oria geral,

1 do agosto prosirna vindouro, ás 12

horas, afim do ser submeti' In á prime ra
inspec;ão de sande para os effoitos do apa-
soo' adoria, o Sr. Julio Leitão Bandeira;

Ao director da Imprensa PLMonal, no sen- •
tido de ser impressos nas °Moinas typogra-
plícas dannella repartição, 400 esmolares de
Boletim de Estallsiica, orinograplio Sioniuria,
deia directoria geral, relativos ao moa de
junho proximo findo,

— Ilestituin-se ao director da Eatrada de
Fert-o Cantai do Bras I, a conta na impor
saneia de 5:5335 ,100, relativas aos transporlw
codeedidos por aquella repartição, no met de
março ultimo, para que junto a mesma, sejam
enviadas a esta directoric geral, as reqUisi.
0e; foitas.

Ao director geral da Contabilidade deste
ministerio, a conta na imporLancia do .300,I,
proveniente do aluguel cio molha oceupado
pela Inspectoria de Sande do Porto, em junho
proximo passado catlicio 71.1.439) : lia impor
Lancia ele 4038. du fornecimentos (oitos para
costeio do automovel desta- directoria geral,
em junho proximo findo (oleio ri. 1.410;
o cópia duplicata do contraclo lav:ado e assi-
gnado nesta directoria geral, com Salvado/

eneSÀO1lar.0 da calagem do lixo
na ilha da Sapucaia, na conformidade do aviso
desse ministeco, ir. 738; de - 5 do corrente tuez.

Ilrineriinentos desmaiados

P d:stricto:
Antonio M. Bastos (2.815),
Manoel Rodrigues (2.91o).
José Alves de Almeida

rido.
alitel Antonio José da

Deferido.
dIstr:cto:

iei-usar:L.do da Costa Mala (2.773). — Cal]rigu 

Alberto Augusto S. Borges (2.905. — Cort11-
que-se.

3^ diitrict.a:
Abel Nunes (2.893). — Certifique-se.

4° diste'clo:
Lula Frogoni (2.82). — Certifique-se.
JoNephina M. Peixoto (2.8137). — Certilk

que-se.
José Lottreitm (2.78-d. — Certifique-se.

'Avelino Gomes da Costa (1.131). — Curtia-

que.sotliilenda Candida Ribeiro Grilo, par pro-
curação Unam de Oliveira (2.789). — Defe-
rido.

Ilygitto da Siva tiamalijo (2.757). — Dere-
Mdo.

5° dist.:loto:
Autuam,' & Irmão (2.862). — Cortifnme-se.
Paulo Alves & Comp. (2.843). — Certifi-

que-se.
6' disliicto:

Mtriaottu LIOZ da Casta (ti. 2.76).—Date.

ritifio..F.. de Oliveira (n. 2.832).— Concedo 60
dias improrogaveis.

Silveira de Mattos (o. 2.1312). — Deo.

1Jo
u
Ie 141033 do Mello (n. 2.901). — Dere:

rido.
0^ districto:

Gaspar Lopes da Costa (n. 2.892).—Defe-
rido.

Francisco Pereira Rodrigo% (n. 2.882).--
Deferido.

Jorge Alberto do Carvalho (n. Lei!).—
Deferido.

Alexandrina Correa Cordeiro (a. 2.8§3).--,
Deferido.

— Certifique-se,
— Certifique-se,
(2.829). —

Silva (2.631). —
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Onofro Soares (n. 2.849).—Deferido.
Joaquim Marques do Oliveira (n. 2.802).—

Concedo o prazo improrogavel de 90 dias.
Albertino Ferreira de Emita., (n. 2.869).—

Certifique-se.
10° districto:

Antonio Fernandes Maciel (n. 2.828).—
Certifique-se.

Secção de Expediente:
Maria Emilia Cardoso Martins (n. L037). —

Certifique-se.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 20 do corrente foi nomeado Al-

berto Soares Guimarães para substituir o
agente fiscal do imposto de consumo no Dis-
trict° Federal Antonio Ramos de Carvalho
Duarte emquanto estiver este licenciado.

•••n•10i

Directoria do " Gabinete do Thesottro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

itdditamen ao do dia 28 de jt elleo de 1916
-

.n r, ministro da Marinha
N. 1.57 —Com relação ao; papeis que acom-

panharam o vosso aviso n. 2.473, de 6. do
,contrito, tenho a honra de vos solicitar as
nocessarias providencias no sentido do ser
feito ao cambio de 12 d. e, no maximo, cio 18
prestações monsaes, o desconto da divida do
então de fragata II. Machado da Silva,
na importancia do £ 273-10-0 e marcos
240,00, proveniente do anxiro que recebeu
para o seu regresso ao Brail quando surgiu
a guerra européa.

ileitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

— Sr. Urinando Damaseeno Ferreira,
30 oseripturario da Delegacia Fiscal no Estado
do Maranhão:

N. 2— Conununleo-vos que, na forma do
art. 139 do regulamento annexo ao decreto
il. 11.511, de 4 de março de 4915, resolvi
designar-vos para exercer as funcOas de se-
cretario do concurso a realizar-se no Estado
dó Maranhão para provimento de 'inçares de
agentes nomes dos impostos do consumo.

— Dr. José Roméro Gotnta, procura-
dor fiscal da Delegacia Floral no Maranhão

N.1 — Comminileo-vos que, na fôrma do
art. 139 do regulamento amicto ao decreto
n. 11.511, do do março do 1915, resolvi
designar-vos para exercer m funcções de pre-
sidente do concurso a realizar-se no Estado
do Maranhão para proviraonto de lagares de-
agentes fiscaes dos impostos de consumo.

Dia 29 de jtlho de -1916

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 321—Restituindo o aviso n. 1.839, do 1.0

do maio ulonio, rotativo á indemnização de
41:2625110 ao cofroda Villa Proletaria Mare-
chal Ilermea, pelo 'pagamento do eruoal que
trabalhou naquella villa, em 1914, en1 serviço
estranho á installação do esgotos, tenho a
honra de declarar-vos que, trotando-sede dos-
pua que deve correr á conta de credito aberto
pelo decreto n. 11.54a, do 14 de abril do 1915,
pertencente ao exercido já encerrado, é ne-
cêssario que a divida seja processada de ae-

alivio com o decreto n. 10.115, do 5 dela-
neiro de 1880.

Reitero-vos 03 MUS protestos de elevada
estima o consideração.

N. 523—Tendo autorizados, pagamento, no
Shesuaro Nacional, da quantia de 1255500 ,pro-
tenente de gratificação addicional de 1064
que compete ao pratear/1e do ~dueto: do
trem da Estrada do Ferro Central do Brasil
Felinto Pinto de Oliveira, de abril a dezembro
de 1911, conformo o processo de divida de
exercieio findo que acompanhou o osso aviso
n. 499, de 12 de fevereiro do 1913, rogo tos
digneis providenciar para que seja feitaa de-
vida ~Mação na folha do pagamento da-
quelle serventuario.

lichero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração,

EXPEDIENTE DO sa. DIRECTOR

Additamenio ao do dia 28 de julho de 1916

Sr. inspector de Seguros:
N. 233— Restituo- vos, para os devidos fins,

o procesoo relativo ao podido feito pela so-
ciedade de pensões Caixa Popular, com sOde
na capital do Maranhão, de approvação do
Jon plano do operaçOes precintos, do qual
tratou o vosso officio ti. 100, do 5 do cor-
rente.

N. 236 — Restituo-vos o incluso processo,
que acompanhou o vos ao officio n. 407, de 11 do
corrente, Nisto haver sido assignada pelo
Sr. ministro da Fazenda a carta-patente ex-
pedida á sociedade do polis& s Caixa Popular,
com sède na copilai do Maranhão.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 62 — liemetto-vos, para as devido; fins,

as inclusas portarias do Sr. iranistro, desi-
gnando o procurador fiscal Dr. Jose Ro-
meiro Gol:st e o 3' e scipturario Rayinundo
Dama.seono Ferreira, ambos dessa delegacia,
para, respectivamente, presidir e secretariar
o concurso a realizar-se nesse Estado para
provimento do togares do agentes liseaes dos
impostos do consumo.

mune:ore Do 511. DIRECTOR

Dia 29 de julho de 1916

Sr. Inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 646 — COMMUnie0-V03, pra as devidos
tiranos, que o Sr. ministro, attendendo ao
cario ir. 1.494, de 27 do corrente, da d re-
dona da Casa da Moeda, resolveu autorizar,
por acto da mentia data, o despacho, livre de
di reitos, nessa alfandega, do novo caixas,
marca <dl, n. 30.000 a 33.008, contendo
papel oleado, os quaes vieram no vapor na-
cional Rito de Janeiro, actualmente em des-
carga.

N. 645 —Remettendo-vos o incluso processo,
referente ao requerimento do 19 de fevereiro
deste anuo em que a Companhia Commercio
e Navegação pede permissão para empregar
no trafego do costa os pontoe-, de sua prprie-
dade denominados Alho e Flimainniso, peço,.
do amônia Com o despacho do 5,-. 'ministro
de 2 do cadente, vos digneis emittir pa-
recer a respeito.

N. 618 — Communienos, para 03 devidos
efleitos, que o Sr. ministro, a quem foi pre-
sente o requerimento que aeornpanben o VOsSO
oficio n. 1.00N, de 30 do junho ultimo, em
que os marinheiros dessa alfandega reclamam
contra a deliberação dessa inspectoria sujei-

tando-os ao pagamento da aaxa de 8 a: sobro
seus vencimentos, resolveu, por acto do 25 do
cadente, manter a decisão dessa alfandega,
por ECOS fundamentos,

— Sr. director geral do Contabilidade da
Guerra:

N. 231 — De oco-Urdo com o despacho -do
Sr. ministro de 21 do vigente, remetto-voa,
para a habilitação definitiva, o incluso pro-
cesso, vindo da Delegacia Fiscal no Rio Granito
do Sul com o oficio n. 10, de 28 de janeiro
dedo anuo, o referente ao montepio preten-
dido por D. Rhéa Sylvia Fagundes Simaes o
menores Nestor, Gozar, Carlos e Colina, na
qualidade de viuva e filhos do rharmaceutico
adjunto de Exercito Lucindo de Almeida Si-
mões.

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

N. 200—Em additamento ao meti officio nu-
mero 172, de 21 do corrente, communicoo Os
que a passagem do ida o volta, em ia elSe,
solicitada para o fiscal de soguros Dr. Anto-
nio Vict a' Moreira Brandão devo ser entro a
estação Central o a de Cruzeiro.

— Sr. director geral da Estrada de Ferro
Minas e Rio:

N. 237 — De accórdo com o despacho do .
Sr. ministro do 15 do corrente, peço vos pro-
videncieis 110 sentido de ser comei-da uma
passagem de ida o volta, em 1 a classe, entre
as estações de Cruzeiro o Bainha, ao fiscal do
seguros Dr. Antonio Victor Moreira Brandão,
que vats em serviço da Inspector:a de Segu-
ros, correndo a despesa por conta deste mi-
Historio.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 83 — Em solução ao vosso oficio n. 37,

do 16 do toa'o ultimo, com o qual enrami-
libastes o requerimento do 2° escripturario da
alfanclega desse E,,tado Josa Carlos-Patinha
sol:citando uma gratificação meaal por ter
exercido, interinamente, o cargo de calcetar
aluai em Mccejana. niee Estado, declaro-
vos, para 03 devidos Cones, que o Sr. minis-
tro, por despacho de oi do cadente, resolveu
indeferir aquena pretenção, em face da dou-
trata firmada na ordem ii.3a, de 12 do junho
do atino passado, a essa delegacia.

— Sa. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 260 — Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. min:step, tendo prosento o -
processo encaminhado conto o vosso officio n.16,
de 28 do janeiro deste anuo, á Directoria da
Desrexa Publica, e relativo á habilitação á
',acepção de montepio pretcndido por». Ilhéa
Silvia Fagundes Simoe e menores Nestor,
Coçar, Calos o Colina, na qualidade de viuva
e filhos do pharmareutieo adjunto do Excreto
Lucindo de Almeida Simons, resolveu, por -
despacho de 21 do vigente, que não podem
ser approvadas os titules provisovios expedidos
por essa repartição, visto se tratar de penolo
de montepio civil e não do militar..

Igualmente vos declaro que neta data se
romeno o dito procaso á Directoria de Conto-
u:lidado da Guerra, para a habitação defi-
nitiva.

N. 261— Ilecommendo providene'eis no sen-
tido de ser enviado a esta directoria o lustre-
Meia .] do procuração bastante ou prestei;
informações que habilitem D. Liai tida Soares
do Freitas a receber pelo Dr. Luiz Soares dos
Santos, tutor dos filhos do 1° tenente do Exer-
cito José. Maria da Silva Mesquita, a quantia
do 2105, proseniento das ponsõesde montepio
o meio 4oldo que competem aoa seus tutelados
nos meses de julho a dezembro do 1913, de
accórdo cem o processo de divida de exereicio
findo que acompanhou o vosso officio ii. 41,
do 12 do fevereiro do 1913. á Directoria da
Despesa Publica.

-
Navegação:

Antonio Henrique Lacoste 	 116),—Defe-
4d0.
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Despezas com a emissão
EnCetuadas ate esta data 	

Sumula 	

ACTIVO DA COMPENSAÇÃO

Titulas da divida publica
Valor nominal de titules de-

positados pelos bancas para
garantia dos emprestimus 	

Effeltos commerciaes
Valor nominal dos effeitos do-

positadas pelos banas para
garantia das emprestim :s 	

Notas converaireis e ouro amoe-
dado:

Importancia depositada pela:
bancos 	

513:213399 Sornma 	

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

Bancos — C/ do cauçào:

Pelas cauções de ;nulos da
divida	 publica	 e	 cabias
cominerciaes, conforme de-
monstração nu activo 	

Bancos — C/ do depositas

Pelos depositas em notas can-
versiveis e ouro amoedado,
conformo demonstração no
activo 	

343.162:161551b

4

24.747:299$108

21.717:289;808

368.209:4535624

1 
313 462:1615314

24.747:2393103
;

747:n4issr,

1 
3.68.20:kpfri}

Thesouco Nacional

Emj3340 do papel =oda da lei n. 2.833. de 24 de agosto do 1914

MANO smant. El 2) DE JUDIO DE 1916

•

Activo Passivo

lapol-moeda -a emalar :
Emissão de papel-moeda:

Saldo existente na Caixa de Amortização 	 BOM.

Papel-moeda incinerado
Emissão autorizada	 pela lei

ri. 2.863, da 24 de agosto de
Incinerado até esta data 	 10.022:3313000 1914,• e decretos n. 11.091,

da mesma data, e ns. 11.119
Papel-moeda a incinerar O 1.1.164,.do 3 e 20 de setem-

Saldo existente na Caixa do Amortização a ser
incinerado na proxima terça-feira 	 ISNP

bro de 1911 	 230.000:000300,,,

Emprestimos a bancos Quota de resgato:
•

Importancia fornecida a bancos, a titula de era- 10 oh da renda arrecadada
prestimo 	 100.0b0:0005003 pelas Alfandegas'do Rio de

TI:emanto Nacional
Janeiro e de Santos, de 21
agosto de 1911 até 19 de

Recebida pela Thesturaria Geral até esta data 	 130.000:E05000 dezembro de 1914 	 2 . 933 :3825139 I

Tlicsoura Nacional c/ de amortização o juros dos em-
unos

linportancia recolhida (t Thesouraria Geral:

Idem, idem, na	 ultima	 se-
mana. 	 2.985:5825133

Em moeda corrento 	 6.203:1833965
loiras do Tha;ouro 	 	 76.473:1005000 Amortização dos cmprestimos

Em juros das mesmas 	 	 187:0235184 82.805:9125119 Restituições pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
do empresam° 	 85.500:511561Juros venaidos:	 •

Importanda a debito dos bane" correspon-
dente aos juros calculados sobro os emprd-
stiour	 17:3315731 Juros sobre -emprestimos:

Thcsonro Nacional c/ de deposito Calculados	 sobre os ompre-
Saldo de juros para °ocorrer ks dcspezas com a

emissão 	 13.:03.2$323
&timos a banco- 3.976:0115004

Rio do Janeiro, 29 de julho de 1916.— Dr. Carlos C.Nudio d SUN.



Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA, EM 29 DE 1ULUO DE 1316
Delato

Caixa :
filhotes a emittir

-Motidt Subsidiaria
69.870:570:1000

7:Co1.5:23

Caixa ouro:
EIA depoNtO 	
'Ui deposito ninas	

- Sita deposito ouro nacional 	
Ero deposito mamem 	
.1:;n3' deposito dollars 	

;Em deposito reis fortes 	
lz.g/ depOS to corem anetriaeaS 	
Em deposito liras italianas 	

ill deposto pesos argentinos 	
.13/ deposito pesetas 1/espanholas 	

Responsabilidade do Thesouro 	
Defierença do ouro fino 	

1.486.860.10.0
8.339.610

116:1808000
1.982.870

14.856.175

41.160

29.310
723.313

Credito
Emissão:

Alheies emittidon 	
Bilhetes resgatados dilacerados....
Bilhetes re:gatados 	

78.281:5704000
536.495:0108000

Em circulação 	
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	
Thesouro Nacional:

Supprimento em moeda subsidiaria 	

91.550:9305000

69:810:3304000

18:0003000

161.418: Ç505000

Chefe da Contabilidade, Interino, Antonio Ribeiro da Fonseca .140/i0P. - Themureiro,
João Gomes R. itorta: Cuilltenne .1. de Souza Leite, B. do Aguas Claras, director.
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MARIO ÜFFICTAÍ4	 Iniba de 1016

--ea-wneriumi
Directoria da Daspeza Publica

o
Relação dos papeis re,nottidos ao Tribunal dl!

Contas

62.877:7514293

22.302:0075300
4.939:60J8821 •

1,37:0164270
1.455:7184545

45.791:1314610

6:9894950

87:1578547
430:1918118
	

75.230:9523331

18.90j:39341962
310:3808031
	

19.333:7763016

161.418:1803000

70).337:1104000

614.777:4804003

Directoria do Patrimonio Nacional
Dia 90 de julho de 016

tunes e outros pedindo transfereuela do ter-
Requerimento do Leopoldino de Jesus An-

reno de acrescido desmembrado do de n. 97
á rua da Engenhoca, em Nithoroy. - Satisfa-
çam as exigencias do parecer.	 •

•-
Recebedoria do Districto Federal -,1;1

Requerimentos despachados

Dia 28 de julho de 1916
Desombargador Elviro Carrilho Fonseca e

Silva.-Transfira-ae.
Manoel
General Gabriel Souza Pereira Botafogo.-

Idem.
Maria Rita Monteiro Barros.- Ideia.
Estues A. Nunes. -Idem.
Antonio Oito Seltram.-Idern.
José Pinto Soares a: Cardoso.-Idem.;
Castro &
Henrique Couilirarne.-ident..
álnonío Nunes.-Idem.
Bcrnardino Olheira Fonseca .-Idem:
Domingos Carvalho.- idem.
Luiz José Abreu.- Reduza-se a 1:8005 o

valor lorativo do precito, em 1917.
D. V. D. Wolk.- Sal.sfaça as oxigene:as do

parecer.
Christina Angelica do Jesus.- Protela-3o

na ferroa do parecer.
Proaper Culiuth. - Já °Amido attenctdo,

arehive-se.
P. 11.m4il. - Em foco do parecer, sendo

procoduide a divida contra TabloJonas, nada
baque deforie.

Domingo Martins de Souza. - Intime-se,
marcando o prazo de 15 dias.

Jose Caetano Figueiredo. - Satisfaça a
exisone:a do parecer.

Julio Henrique Vaz. - flevatale o seio
petição.,

Angelo Dentes. - Deter:do.
Nliguel Calam Vianna. - Indeferido,

em face do parecer,
Antonio Marques Oliveira. - Transfira-se.

Imponho a rouba de 504, nos termcs do artigo
O (lo decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro do

itillt1s.s0 Urre. - Revalido o sello da pel;;;53

tioAlti.thu6r-Soares Rodrigues. - Satisfaça a aja
gencia do parecer.

Antorro Augusto Monteiro Barros. - Idem"
MtstualidtieN'itaLcia dos E. B. do Drazil. -

Junte procuração.
Alexandre Herculano Cordeleo.-Legano o'

documento, na fónua do parecer.
41ar.a Carolina da Luz Gama Lobo e outros.

-Reduza-se, eu 1917, a 1:8035 o valor tou-
tiço do pred.o.

Antonio Pires Ferre ; ra.- Reluza-se, em
1017, a 1:2008 o valor locativo.

Dr. Custodio Fernandes.-Satisfaça a exi-
geecia do parecer.

Manoel Gomos.-Reduzase irá(); o valor
locativo do predio.

Francisco Fernandes Guimarães.-Satisfaça
as exigeociascio paxcer.

Alvaro Pinho Ribciro.-Legalize a assigna-
tura da petição.

Rosa Tavares Fernancrev.-Satisfaça as exi.
gemfas do parecer.

Marietia Machado Perna:feles.- Provo o
aluguel, na throla do parecer.'

Caetano Joaquim Dantas.- Rednza-se a
1.200e, em 1017, o valor lauta° do prodio.

José Martins NIuniMes.-Feitt a inseripção
proposta, transfiCarse.

OrtaN io Monteiro .131.1enc•oort. - Transfira-
se. Imponho a mula.% de 203, nos termos do
art. 31 do decreto n. 11.321, dc 10 do março
de 1915.

AL Duarte & Comp.-Concedo a prorogação
por oito dias.

Porphyrio Augusto Ferre'ra &eco. - Diri-
ja-se a Pitocuradoria Geral da Fazenda Pu-

bi Tiehle Ílio Janeiro C:ty Improvements Com-
pany Limitcti. - iieron g:riero o despacho
supra. Achando-se na Prerurado•-la Geral
da Fazenda Pablica o respectivo processo, a
supplicanto de.se dirigir-s áqualla rapar-

til:tiri)anciseo Antonio Carneiro. - Junte-se o
processo a que alinde a petição.

Mario Andrade liamos e outras.-Imponlig
a cada um das si a

a
atatarios do contrario MIM

a multa do 104, de aechrdo coai o art. 66 do
decreto ri. 5.501, de 22 de jane'ro (101900.
-Miguel M. arreai-Entregue-se, mediante

recErrie....-4to Gomes Castro.-Aximille-se a dial::
da de que trata parecer o oficie-se nos ter-
mos do mesmo.

A tali ba Clapp.- 01T/cie-se no sentido do pare-
CU.

Francisco N. Souza.-A onono-se a divida do
amo trata o parecer o oficie-se nos terna
do mesmo.

Antonio Souza Campos.-Annolleu-se as di-
VillaS do que trata o parecer e ofilcie-so nos
termos do mesmo.

Maria Lniza Costa Santos.-Do accardo com
o parecer, a divida refere-se ao pit l ii0 /1.
á rua Dr. Agro, de Antonio Leiloa dos Santos,
o n:in ao de n. 7 antigo, bojo n. 13.

Roprestntaçbea;
Contra Manoel Souza Cunba-Insoreva-se.

Imponho a malta de 1003, grão turmiluo,
na ferina do parecer.

Contra Soares & Costa.-Idein, idem.
Contra José Gonçalves Pontes. -

idem.
Contra Miranda si .31artins.-Idern, idem.

Directaria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO Sn. emana

Dia 29 de julho de ma

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 53 - Devolvo novamente o proctao de

recurso de Dom de Sampaio Ferraz, quo acom-
panhou o vosso ofildio n. 8, do 12 de janeiro
desta anuo, afim de ser satisfeita a exigencia

• da is Sud-directoria.
- Sr. director do Serviço Commercial do

Lloyd Brazileiro :	 Ws.

N. 110-Peço-vos digneis dar as necessarias
ordens no omitido de ser informado o incluso
orneio, n. 1.587, de tido corrente mez, do ga-
binete da Secretaria de Agricultura do Estado
de S. Paulo.

Dia 28 do julho de 1918

Offic:o n. 2.490:
nxercielos findosi	 •	 •
Procopio José Lorena da Silva, 2:2155159.
Oficio o. 2.494;
Montepia civil:
D. Angela Maria de Almeida.
Officio q. 2.496:
Xpmentadoria:
Alfredo Auguato flevormar do Almeida:
Officio n. 2.498:
Exercicios findos:
Comptoir Teclinique Iltésilien, 273$767:
rrancisco Leal, 1:0258970.
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Imprensa Nacional e aDiario Ofticiabi
EXPEDIENTE DO Ql. DIRECTOR

Dia 9,9 de julho de 1916
Foram expedidos os seguintes orneias:
N. 1.322— Ao Sr. director do Patrimoido

Naconal, enviando a relação dos descontos
feitos cai vencimentos dos operarias - rpm °e-
copam predius na Valia Militar Marechal

• N. tan — Ao Sr. director da Despeza Pu-
la ca, enviando a canta do lornech»ento te to
por Nordakog & Cotim.

N. 1.3:5—Ao Sr. E. Lambera pedindo in-
formações sobre a encommenda feita pelo
officio n. 4.42, do 7 de janho ultimo..

N. 1.325—Ao Sr. Dr. director da [sarada
de Ferro Centrai do Brat', enviando as reta-
l:0104 lu mimes dos operarias para a concessão
tle passe; c: na abafamento.

Requerimentos despachadas

Berraadino da Silva Guimaraea — Sim,
era te m

abicara) Feriniades Machado.—Idem.
Julio Pereira da Costa Verdilbão.—Idein.
Wal 'moiro Frallea.—Idaru.
ltautindo de Paula Baato.—Idern.
Eduardo de Carvalho.—Idena
Etelvina Aurora FernalldM
Ismael Alves de Moura.—Idem.
Mancel da Casta Junior.—Idem.
Philomona da Silva.—Idem.
Euelydes Felippe de Freilas.—Idem.
laaac Carteira Vasquos.—Sim, por 15 dias.
E. lamberl.—A' Secção Central, para in-

formar.

Ministerio da Marinha
Por portada de 28 do corrente
Foi minerado o capitão Umente Antonio

Buliriam, Pinto Guimarães do cargo de auxi-
liar data sucção da Inspector:a de Marinha.

—Por outras de 29 do corrente:
lio abate:tilo o, l • tenentn Mano landa de

Araujo para exercer o cargo dó immediato
E.scalit de Aprendizes Marinheiros do Estado
da Parahyba.

Foi exonerado o 1 0 tenente Mario Diniz de
Araujo do cargo de ajudante da Capitania do
Po ti do Estado da Parahyba, que Munia-
Meato exere:a.

'Foram concedidos :
Ao professor normalista da Escola dy, Apren-

dizes Marinheiro; do Esta lo da Marantato An-
tonio Corroia Rapais°, 90 das de Ecença, na
farm* da le1,. para tratar do sua sande onda
lhe COM 0C;

Ao 1° tenente Amorico Ilenninger, 30 dias
de licença, na fárma da lei, para tratar do
sua sande onda lho convier;
! Ao e tenente engenheiro maehinista Llnneu
Ferreira de Souza Barros, 30 dias de Féença,
na fôrma da lei, pua tratar de sua sande
onde lhe COM ice.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de jidho dc 191C

Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.776 —Satiafazendo as exigencias con-

tidas no vosso aviso n. 138, do 30 do junho
tinimo, tenho a honra do restituir-vos o proa
C3T30 do monteou pertencente a D. alada
SODER da Slva Corrêa, tinta do exacontra-
mestre da oficina de espingardeiros da Dito-

tiFFICIAt.

ataria do Armamento Oscar Manso Gaiata.
(N. 783,2' voe. Contab.)

N. 2.782 — Transmittinda-vos os inclusos
papais-. relativos ás despezas inindas °Mirto:C-
elas pelo continuo da see.ntaria do Conselho
da Almirantado It anjamin de Cara alho, tenho
a honra de solicitar vossas p ovidenciaa
sentido de ser eia° se:venta& rio indemniado
da quanta do 3003, correspondente ás despe-
nas mindas de janeiro a junho do coraento
anno, á conta da verba 2"—Al nirantado-
Material—quota de 600$ para aelo da caia
e despezas miadas do orçamento ;apoie.
(N. 315, r ser. Contab.)

N. 2.796— Rogo vossas providencias no sen-
tdo de ser a Dalegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Minas Cernes habili-
tada com o creria° de 2:4005, á conta da
verba Ir—Força Naval—Pessoal diverao cora-
traetado—para ai tender tão &imante aos VOO-
cimento; do medico contractado da Escola de
Aprendizes Marinheiros de Pirapéra durante
o coarente atino, ficando, desde já, annullada
na eseripturação da Dire.ctoria Geral de Con-
tabilidade deste minister o a importancia do
referido credito (1.529, G. Contai. lidado).

N..2.787 — 'togo as necesaarias providen-
cias afim de que. mediante jogo do contas na
escripturação do Theamin Nacional, seja
transferida da Polegada Fiscal no Estado do
Paraná para o Theaouro Nacional e" doste
para a Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha a importancia de CISS331, difibrença
precisa para perfazer a quantia que, a tilado
de caur,ão, foi descontada no per:odo de feve-
reiro de 1900 a janeiro de 1910 do soldo da
pairari-miar 1° tenente reformado José Auto-
n . o Bispo (207, (' soc. Contab.).

— Sr. miniatro da Instiça e Nagoelos Inte-
riores:	 •

N. 2.783—Tenho a honra de traesinittir-
V03, afim do que vos digneis tomar na
.colisideraÇae que merecer, o incluso requeri-
meado, em que o foguista eatranumerario
de 24 classe Segundo Unnenza pede ser
naturalizado cidadão bananeira (113, C. T.
Daraltyba).

— Sr. cotara almirante Henrique Boiteux
N. 2.785—Tendo rmolvido denignar-tos para

presidirdes a comia :~ ineumWda da revisão
da Ordenança Geral para o serviço da Arma-
da assim, vol-o declaro, para os devidos fins.

Requerimentos despachados
Belarmino Coimbra.—Autorizo.
Martinho Fiorentino de Araujo. — Defe-

rido,
Guilherme Duarte Ferreira, Avelino Alves

de Sauza, José Elydiu Domingues e João Alves
Cabral.—Indeferão.

Francisco do Paula Achilles, professor cia
Escola do Aprendizes Marinheiros de Porfiam-
inica.—Não ha que deferir.

Frane'sco Ferreira do Na.seiniento, mestre
do Corpo de Sub-olficiaes.—Indeferido. 	 •
• João Sinaão.—Indeferido.

Eduardo Pereira da , Costa..—Sim, mediante
recibo.

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE OU SR, MINISTRO

Dia 21 de julho de 1916

'Ao Sr. ministro da 'Fazenda:
Enviando de DOVO o processo de divida na

importancia de 4:63.89588, de q ue é credor o
capito reformado Manoel Vieira Lope-s, acom-
panhado da procuração onde são toureada; a
Nioola Verlangieri e Filhos poderes para rece-
berem todas as quanLas devidas .áqueZle °D-
oia? (aliso n. 733).

Julho de lislti

Solicitando pagamento no Thesouro Nacitai
nal das seguintes quantias

De 7:5625800, sendo: a Debilite fio iriauca
& Co-np. 3:0095; a J. !bainho & Comp.

:1025100; a Luiz Macedo 2:3G4$500: a Navio
& Ennea 4135700 o a Ribeiro Alam & Comp.
222s300 (aviso n. ii. 7301;

lb 1:331,5782 á Beastanische Elektrietata
Gesellschaft!, (aviso n. 731):-

Da 1:8105730, sendo: a F.Baptista &Comp.,
155830: a José da Silva & Comp., 375200; a J.
Queiroz ta Comp., 1:6815500; a Lemos az Mon-
teiro, 125209 e a Valias Doas & Comp., 54$00G
(aviso ri. 732);

De 4:6625069, sendo: a Atina Guerra Fra-
goso, 13459isi a Aletandre Ribeiro & Comp.,
260S; a José fone m alartina, 4:903505A; a J.
L. Costa it. Comp., 60a$200 e á sociedade ano-
nyma Lavanderia Confiança, 1:5305790 (aviso
n. 733);

 333:3);D 87$, sendo: á Companhia Mineira do
Energia Electrica, 1975200: a F011ta9 Garcia
& Comp. , 1005; a Navio & Ennea 1825600; á
sociedado anonyma Can 1.011XiIIROP, 6005 e a
Trindade & Nelson, 2:4175200 (avi-o numero

De 1%95100, sendo: ao Correio aa Manhã,
40-$ 00; a Freire Guimarães & Comp, 33$ e a
Rodrigo Vianna, 125000 (aviso n..736),	 •

—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Paraná declarando que deverá sor
processada, de acedido corri o diaposto no de-
creto n. 10.153, doS de inicie° do 1889, a
divida de 1135179 de que tratam 03 papeis
que se remetiam e (ta qual é credor o ex-sol-
dado Manoel de Oliveira.

—Ao Supremo Tribunal Militar enviando,
para os devidos fins, cópia do decreto do
do CCITCITLO, reformando o coronel merTC3
Dr. Carlos Frederico Nabueo e o capitão
015-mpio Bandeira Teixeira.

—Ao Sr. director do Material Deifico decla-
rando em solução ao °Meia de 7 do junho
II ndo, do tenente-coronel José da Veiga
Cabral, membro da conirraisio incumbida de
examinar o melhor meio de aproveitar o ma-
terial do ettineto Arsenal de Guerra de Matto
Grasso, que deve ser mandado servir na Fa-
brica de Palrara da Estreita o mestre do dito
arsenal America Jos& Urdam, e recolhido ao
quartel-general do cominando da eircumseri-
pçlo mditar do MOURO Estado o respectivo
archivo.

—Ao Si'. commanclante da : a região mi-
!fiar, declarando que o Miniaterio da Fazenda,
segundo participou em aviso de 13 do cor-
rente. resolveu attender o pedido da Muni-
cipalidade de S. Borja, do pe •mis.são para
peculiar daide ja o proprio nacional sito á rua
Caudal° Falcão, na referida cidade, e que ,vae
adquir.r cio taoca de outro de sua proprieda-
de que esti junta ao quartel do 0" regimento
de cavalaria.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
-da Guerra, doilarando que são nomeados;

Adjunto do Edado-Maior do Exercito o ca-
pitão de artilharia alauotil Pedro de Alcali-

,
"Arau;xiliar da 3' divisão da Directoria de
Administração da Guerra. o 1° tenanto de
eavallaria Antonio da Silva Atenazes:

Ajudante de ordena do commandanio da
7' região militar, tostar que já °tema inte-
rinamente, o 2' tenente Alvaro Furtado
Brandão.

Minis/mio da Guerra— N. :83 — Rio do la-
noivo, 21 de julho de 1916.

Se. chefe do Departamento do Pessoal da
(11101TA — O 40 tenente do e regimento de
artilharia Antonio Chastmet consulta, em face
do disposto nos aras. 5', atine-a ti, e 1' e to,
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allnea b, da lei n. 3.088, do 5 do ;anuir°
ultimo

l o, como se devo proceder para com os ia
tenores que, terminando o primeiro engaja
mento ou contando reais de quatro armes do
praça, desejem engajar-se

2° si, attenta a disposição do art. 138 de
regi:lamento para instrucção e serviço in-
terno dos corpos do Exercito, approvado por
4k ereto • n. 7.459, de t de julho de 1909 (re-
gulamento em viger na data cm que o dito
oPacial fez a consulta), disposição que faculta
aos anspeçadas inscreverem-se nos coneursoa
para promoção ao posto de sargento, Ó per-
mittido o engajamento, tal como aos cabos,
uma vez que possuam approvação no referido
concurso c estejam assim habilitados á pro-
incisão a inferior.

Em solução à esea console que submet-
testes á mi s consideração, declaro-vos, para
os fins com enlutes:

1°, que os inferiores podem ter engaja-
dos, Nisto terem graduações superiores as
de cabo ;

2°, que o facto de ter um anspeçada concurso
para sargento, não lhe dá, segundo os termos
precisos da lei, direito a engajamento.

Sande e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Paulino Cordeiro Ribas, S*sargento,pedindo
pagante to. — Passe-se titulo.

Elyseu Vietorino, pedindo pagamento. —
Passo titulo do divida.

Alberto da Silva, 1° sargento, pedindo dis-
pensa do frequencia á Escola Veterinaria. '‘••
Transfira-se a matricula.

Companhia Nacional de Navegação Costeira,
pedindo executar melhoramentos nos arma-
zena da antiga Alfandega. — Por este minis-
terio não tia inconveniente ; entretanto a
pennissio para tacs melhoramentos só

 entretanto,

ser dada pelo ãlinisterio da Fazenda.
Arthur Garcia do Ai-agito, pedindo nomea-

ção. — Esto ministerio não dispõe do cargo
vago para o qual possa o requerente ser
nomeado sem mais formalidades.

Alberto Ferreira dos Santos, pedindo ficar
sem Welter sua exclusão. — Indeferido.

Jeremias Nobrega, podindo certidão. —Não
Ode ser attendido, porque o concurso a que
se refere já foi encerrado.

João José 13ittencourt Calazans, capitão-te-
nente Manoel da Gama Cabral, pedindo cer-
tidão.—Certifique-te na fôrma da lei.

Antonio Ferreira da Silva, pedindo ciar-
tidão.—A' 5' região, para que o 1° batalhão do
engenharia resui ite as alterações que forem
no assarias, de modo a poder passar a certidão
completa.

Mano Alfonso de Ferreira Pontes, aud:tor
interino, pedindo imprimir pareceres o João
Pedro Telles, 2° sarnento, pedindo exclusão
do Exercito.—Como pedem.

• voem= no se. DIRECTOR

Dia 21 de julho de 1916

AO Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando que o Sr. ministro, por
despacho desta data, resolveu mandar trancar
a matricula do alumno da Escola Militar aspi-
rante a oflicial Aflorar de Araujo Martins,
conforme pediu o mesmo Muramo.

Directoria de Contabilidade
Requerimento despachado

Dia 25 do julho de 1916
D. batina Maria de Almeida Aguiar, viuvo

do soldado reformado Avelino Rodeleiros do
Aguiar, pedindo pagamento da sonsão que
recebia seu finado marido.—Selle o certificado
de fls. 3 e complete o sello do documento do
Os. 4.

Supremo Tribunal militar

32° SESSÃO .RIDICIARVI, EII 21 Da SULLLO

os 1916

prendendo do Sr. ministro tfi fleeChai Arrio%
A's 12 Lisas, achando-se presentes os Srs.

mi • s s: mar eisal Teixeiraimior, almirante
Ju.io da Noronha, generaos Carlos Eugenio*
titia de Medeiros, Vaspasiano de AlbuqueNue
e Julio do Almeida, Drs. Acyrulino do Maga-
llaSes, Areochclias Gaivão o Vicente Neiva,
p S. presidente abriu a sessão.

Lida e sem debate approvailt a acta da
sessão anterior e assignado o expediente que
foi lançado no livro respectivo seguiram-se
os jolgamentos.

AppellopSes crindnues

Relatos, o Se. ministro Dr. Acynino do
Maga alão':

Estado do Pará—Appellasão n. 232—Appel-
Imite, o conselho do guerra; appellado, Fran-
cisco Claudio° Nunes, soldado d ) 48° bata-
lhão do caçadores, accusado do deserSlo.

Conteamado a seis meses de prisão com

trabalho, corno incurso no grão minirno
art. 117 do Codigo Penal Militar. O tribuns.1
negou provimento á appellação, por confir-
mar a decisão recorrida.

— Relator, o Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão:

Estado do Rio Grande do Sul — Appellação
n. 237—Appellante, o conselho de guerra; an-
imado, Laudelino Conta da Silva, soldado
do 16° grupo de artilharia a cavallo, accusado
de deserção. Condenniado a seis meses de
prisão com trabalho, como incurso no grão
minimo do art. 117, do Codigo Penal Militar.
— O tribunal negou provimento á appellação
por confirmar a sentença recorrida.

Estado do Rio Grande do Sul — Appellação
n. 239—Appellante, o conselho de guerra; ap-
peitado, João Pereira, soldado da 3' compa-
nhia de metralhadoras, amuado do deserção.
Condemnado a ires atinas o tias meses do
Prisão com traballio.-0 tribunal deu provi-
mento á appellação, para, reformando a sen-
tença apodada, condernnar o réo a 22 o moio
meses de igual prisão, como incurso no gráo
sub-medio do art. In, do Codigo Penal Mi-
litar .

— Relator, O Sc. ministro Dr. Vicente
Noiva

evita! Federal — Appellação n. 130 —.
Appellante, o conselho de guerra ; appellado,
Manoel Epiphanio da Luz, soldado do 3° regi-

- mento de infantaria, accusado do lesões cor-
poraes em camarada. Condemnado a seis me-
ses de prisão com trabalho, corno incurso no
grão zumbi° do art. 152 do Codigo Penal Mi-
litar.— O tribunal negou provimento á appels
laça° por confirmar a sentença recorrida.

Estado do Rio Grande do Sul — Appellaçllo
n. 108 — Appellantes, o conselho de guerra
appellados, Adindo Cardoso, anspeçada, Do-
mingos do Vasenneellos, Dorvalinu Alves Pe-
reira, João de Moura, Germano Spaldino, Dur-
cal Carlos Dias e João Antonio Ramos estes

Psoldados, todos do D grupo do, artilharia,
accusados do revolta.--Peito o velai:rio, foi
adiado o julgamento por ter pedido vista dos
autos o Sr. ministro Dr. Arrochas Gaivão.

Encerrou-se a !assa° ás 16 horas. — O se-
cretario. tenente-coronel Abeylarti de Queiroz.

Ministerio da Viação .e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

Primeira secção
EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Dia 29 de julho de 1910

gr, inspector federal do Viação Atari Lima
e Flusial:

Attendendo ao que r o mereu a Companhia
Pernambucana de Navegação e á vista das in-
formações que prestados em enleio n. 458, de
10 do corrente, autorizo-vos a formular pro-
jecta de clausulas para a prorogação do con-
tracto executado pela Empresa de Navegação
do Baixo S. Francisco, de propriedade da re-
querente, de accordo com as decretos ns. 6.227,
de 13 de novembro de 1906, e 9.227, de 20 de
dezembro de devendo o novo contracto
adaptar-se á autorização -constante do art. 88,
alinoa X, da vigente lei da despesa e ser ca-
sada no moldo do contractos congeneres já
reformados(aveso n. 29).

— Sr. ministro da Agricultura, Industria
o Commercio:

Em resposta ao vosso aliso n. 30, de 8 do
corrente, cabe-mo communicar-vos que, nesta
data, expedi as necossfinas providencias para
mio a es trada de For o Centsal do

Requerimentos despachados

. Companhia Mineira de Energia Electrica,
pedindo pagamento. — Junte os pedidos do

• fornecimento.
Francisco Pessoa Cavalcanti, 2° tenente,

pedindo internar no hospital Central um seu
irtutto. — Como pede, dando-se sciencia ao
director do hospital.

Josino baptista dos; Santos, pedindo paga-
mento.— Passe-se titulo pelo cominando da
la companhia de metralhadoras.

Joaquim bento Soar, pedindo habilitar-
se ao saldo vitalicio.— Não pode ser altera-
dido, de accôrdo com a informação da Con-
tabilidade.

Rosa P. Queiroz Cardoso, pedindo attes-
tardo. — Não se lhe pede passar o &Restado
tido pede; requeira por certidão, declarando
e fim para que quer o documento.

José Marinho dos Santos, a spirante, pe-
dindo passagens. —Corno pede, fazendo os
deseentos dentro deste anuo.

Manoel leurenço dos Santas, pedindo ceai;
dão. — Certifique-se na ferrosa da lei.

José Ricardo de Alisou Salgado, cap:tão, pe-
dindo eliminação de uma loprehen sào.— Não
lia que deferir.

Amesico de Abreu o Lima, capitão, pedin-
do averbação. — Ao I). C. para fazer a aver-
bação do período em que serviu no batalhão
bilva Telles. Quanto á outra parto do pedalo,
não Ode ser attendido porque nada consta a
respeito.

Encimar Munia, 3° sargento e Ilonorio José
de Oliveira, cabo de esquadra, piando baixa.
— Como pedem, em vista das informações.

Mario Limoeiro, pedindo certidão. — De-
clare o fim para que quer a certidão.

Francisco de Paula, musico, pedindo tra-
tar-se fera do hospital. — Seja inspecionado
de saude.

Mario Prudente de Aquino, pedindo aver-
bação de tempo de serviço. — O tempo de
serviço a que se refere já consta de seus
assentamentos, o qual será computado op.
portunamente segundo a legislação que estiver
cm vigor. .

João Dapesta Carrilho, pedindo da novo
soldo vitalicio. — Mantenho os despachas an-
teriores.

Olympio de Oliveira Buena, Pedro Severo
ela Costa Leito e ORAM Martins, pedindo apos-
dl:intentos. — Façam-se as apostillas de ass.
cerdo com as informações da Contabilidade.
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•amada ás rept s Orais, do ratssag.ens fle 1'
cla sse que para s 6-rem fePas pelo Dr. Edu-
ardo Cotrno, director da eoura'ssaa executiva
da. Expus çáo Naradial Ot t Peruaria, a reali-
a.ar-se ne-ta Cap ti uni 111as tu MN lie /IQ-
ictiti tu do carrente ama. catre as (s,,teites
de Campo Bailo e Central, correndo a respe-
ctiva despem po: couta ilesa: tiCiiiiaerio ;a, iSO
It. 127).

— Sr. direc.or da Estrada de Ferro Crn-
trai do Itiatail:

he uniformidade et to n disposto no II. VII,
paragrapha unico do art. 13? tia lei ti. 3.0a9,
de 8 de janeiro ultimo. e no areCtrdo rum o
fluo informa-U's om alicio n. 1.280, rir 13 do
corrente mota autorizo-soa a ai Ana r ao prati-
cante do continctor de tem. C (tenho, lesta
estrada Oscar de talha:ti Cootinho a g rati-
ficação addicional tle to' a, sa g ro a sua dia ria
do OS, a partir tio 21 de setembro d o itit 2,
por ter comactado lu anuns da atractivo ser-

•viço (aviso n. 385).
De confarmidatle com o disposto no n. VII,

panei-alam MOCO do art. 131 da loi n.
do 8 de janeiro ultimo, e de are-O:aio com o
que niformasle s em officio it. 1.28a, de 13 do
corrente tuna,autorizo-vos. a abonar ao guarda
do 1' claaso da 2 dtvi-ão dessa estrada lenó
Trhalade a gratileaaão add tirmal dc 10 si,
sobre a sua diarat	 1$, a partir de 5 do
dezembro de 1911, por ter completado 10
an los de olfactivo serviço (aviso ii. 38(i).

A' NÉ,La do que sol eton o Mini:doi-to da
Agricultura, linnattria e Cena merrio fira 04 au-
toria lo a ationder á; roquisiçõea do paga-
gen, de l • clasan que para si forem feitas
pelo De. Eluardo Cotrim, director da asam-
nussão executit a da Exposição Nacional do
Drenaria, a realizar-se nesta Captal em dias
do moa do tunembro di ea"rente aliou, ruivo
as estaçaea do Campa Itelln e Central, cor-
rendo a reapeete a 110-qw:a pot- conta daquelle
minis/cria (avisa n. 3 t7).

liequerMaeato deRpach mio

João Soare, Jenior e Fiaria no Dientznatier,
ambos auxiliares de (cripta da Estrada de
/Urro Central do Brazil. pedindo pe:tinita de
diviaões.-Indeferitio, á %i da da informação da
Central.

Estrada de Ferro Central do 13razil
Requeeiknen105 deapaahadoa
Da 28 de jalho da 1916

Adolpho Dias de Mello.- Agnac le o prazo
[02%11amcMar.

Alfredo Anionio doa Santas.-- Acedi') o fi-
ador,

Augusto Pinto do Mos f eita.- 1... prerDo sa-
tisfazee o exigido na fulo:mação da secretaria.

Antonio Corrtaa do Aranja.- Acee,to o lia
a dor,

Ant •.	 Gota:a/ yes de Campas.- Acatito o
ti Mor.

Antonio ãla rtins.-Concedo 30 dias com (Mus
teaços da diaana

Voo:lho, at tala era. - Certifique-se o que
tonstar.

!tramita:arte de Souza Valia.- É preciso
alienam- AO que exige a informação da Iál•
trotaria,

Carlos E.1),.c•hio do Mcnozes. - indeferido.
Ernosto da tinia Paranhus Junior .-Certili-

queise o que const•r.
Vite l o Jatahy Accioly. - Itestitra-se me-

diante recibo.
Floriam, Piauí. oianer.-litdeferido.

• Gabriel JoÁz do Martins. -Não ha vaga.
antmerrindo I creira do	 -	 e-

-ferido.
Gustavo José liamos Mala. - Abonem-Se

• imo dias.
C

Ernain Silvio i • auvatt.	 - destitua ao nau-
d i ante recibo.

Joao Ferreira da Sils a .-Aerliivr-se.
João Machado Rodriantia.- Rostittm-se me-

abaule rcribo.
Joaquim Stli a.-Deferido.
Jos': Ilniaeo.-Complete o salto do requeri-

incuti,.
mia Silva Travassaa.-- Arreio o fiador.

Miranda Telles d. Comp.-Archive-so.
Manoel da Boa Nova Araujo. - At-coito os

fiadores.
Manoel ilouties Soares. -Deferido.
Manoel Teixeira Diatos.-Não ha vaga.
Mamilo do Miranda e Siva.- Concedo por

eftiti11ade.
lloclotpano Vioira. - Reatitua-se inchattle

reriho.
Saturnino Lima.-Bestitua-se mrd i ante re-

Zulruira Dantas. - Sello devidamente o re-
querimento.

Directoria Geral de Obras Publicas

i t iournia steri0

Expediente de 99 de julho de 1916
Autorinm-se a bispai-rocia Federal de Portos,

Rios e Canaes a colei' á Rapai tição Geral dos
Tolegraphos uma lancha a gazolina e uma
casa nocturna-, que pertencera in á Cornmissào
Federal do Saneamento da Baixada Floral-
Mose (aviso ta 231).

I teu-se silencia á Repartição Geral doi Te-
legraphos (avisa b. 233).

nn•nn

SVG7ISDA RECt:to

Earedient e de 29 de folho de 1916
Por avia° de,La data, comiam unicou-se ao Mi-

nisterio da Guerra toren sido dattaa as neer,
Sa tia; ordens alta de mio se apresentem ao
comivando da 5" n-gião mattar o 3" oficial
de.ta Secretaria do E-Lado Pedro Fonseca de
Carvalho o outro; funecionario, deste mini :a-
ter-a o que forani rei mi 'Ratios por 1/‘ ittO ti. 41,
do /9 d corrente, para servirem nas juntas
do alistamento

fieyoeriniento deyarhedo
Carolina Vitali"' Ile-s, boa da 103é Moiti-

111/0 Ias Geia, pedind0 lho si-iam ontrazoo; o
dontinio e posae de terreno o pradio situados
na feeguezia tio Inhaúma, na fazenda do Ma-
cedo. segundo del . bera çiti legislai tva.-.acha-ati
em andameille a entrutei do lerreim e predio
á 'tette:finaria e. Wrinillada4 as prositienr•as
neer tttaria3, ja t i' parte da Rapai-Pç:o de Aguas
e Obrai Public:ia, lhe 'serão aqaelles vesti-
tunlos.

Directoria Geral de Contabilidade
MINEIRA SECÇÃO

E.TpCditltie de 99 de .ptfiln do PI16 -
4r. min stao da. Fazonda:
Dignaeo os ordtsnar rine lio The -ouro Na-

e. miai saiam pagas as inchnats contiN na im-
fortancia de 1:97-2373, proveniente do t rans-
portes- do peastad tia Itepartição Gorai doa
Telographos, HO corrente exore rio.

A deapeza deverá correr por C011tIl da con-
signarão que, sob o titulo-Transporte de fina-
soai- verba 34 , art. 87 da vigen te lei orça-
mentaria se de-tina ao miecesSario SOrriço
(aviso n. 2378).

lii-titte-%05 ordenar que nu Thesouro Na-
- cional miau] pagas lia inclusas emitas na mi-
pomada de 3:96731350, provenientes dn ma-
terial adquirido para o serviço da arpai-Liça°

Geral co . Telegraphas, no eorrenl •• e ter-

A delleZa correrá por comia da consig na-
00 W H', sob O titulo -Serviço radio- tatuara-
phieo- verba 3, art. 87 da vigente lei orça-
mentaria, se destina a pessoal e material
(avi-v, ti. 2.791.

Pienae-Vo, Ordenar colo no 1 besouro Na-
cioua! arji paga a i pportancia de 4-06d. efla
que imporiam as iticlusas contaa, prorentenbla
d, forni-rim lana feitos no corrente, armo á
Atiminisaração dos Correios do Estado do Rio
do Jaill!fro, eieelpellrando-se a despeza fia
auleconsIgnaçao - Artigo* de expediente, es-
crita irtn, rIr. -- Material - Titulo - .Admi-
nkracan do. Cantina do Nado do Itio de
J111leir9--‘erba 2', art. 87 da lei orçamo/tiaria
da deq-ezn do exercido comute (aviso mi-
mara 2.7801.

tagna ti-i o, ordenar que mim) The-onro Na-
cional -ajam pa gas as inclies Cont4S, 113.
pela:a r e ia do 200$1NO, pemenicides de trana-
portos de material da 'tisnei:toda de Obras
contrt	 Seecas no corrente carreie o,

dospoza correrá por conta da i• Ruh-
consignação -em ser- da consignarao -Ma-
teria I- da vorba 7', art. 87 da vigente lei or-
çamentaria (aviso n. 2.781).

Dignac-vos Ordenar que no nesoura Na-
cional seja paga a Data Gate na	 Comp.
quantia de 1:73l$2110, em que importa a in-
clusa canta tio fornecimento Mito em junho
ultimo á Estrada de Perro Doble du M nas.

A despem deverá ser escripturada mia can-
signação-Material-Para o neeessario ao ser-
viro do todas as divisai:a-verba, 6" art. 87 da
11Orlite lei orçamentaria (as iso n. 2.182).

Dignae-voa ordenar que no Thesouro Na-
clima) sejam pagas as inclusas contas, no to-
tal de 2:3211, do fornecimentos feitos no ene-
rente atino á Estrada de Ferro Oeste de Mi.
tias.

A deSpeza deverá ser escripturada
consignação- Material. - Para o serviço do
todas as divisões-verba O', art. 87 da vigente
lei orçamentaria (as iso n. 2.783).

Dignae-vos ordenar que no Thcsouro Na-
Cáfila, sejam pagas inclusas contas, con-
stantes de ditas relações, sendo uma no valor
do 41:2135108 o outra no valor do a:7355S21,
Mantas a forfteeiatetillS Ceifes, duran1.0 o
corrente atino, para a Fi,eal zacão do Porto
do Rio de Janeiro.

A despeita tio valor total de 15:0183410.
deverá varrer por conta dos fundo; especiaes
a que Se refere o deceeso n. 8.011. do 23
de março de tall, pela consigam:In-Para
construct:lu do armaaens etc.-da a cilia desti-
nada á dita thralizat:ão 11010 art. 87 da Vi-
g()11i13 lei orça IllCinaria (ai i,o ti.

Dianae-vos ordenar que co Tile801/i .'0 Na-
Canal sej a paga a inclusa canta, no valor de
2:300$, de Leandro Martins a: Com p., prure.
mente do alumiol do predia ent oito fitne0;0.
miou a lumateforia Fottoral das Estrio' is chi-
nein, o met do juillel

A destfeza deverá Seffsn'ipforada iaa e fl usi-
ganão- Altignel de	 para O esreiptorio
da III Creliálá —fia I Peba 1V. 014. 87 da

orçamantana ianao
ii reute-vr”. o:ti/mak' 1114 1 110 Thesouro Na-

cional 8elain pagas as inclu a:ta Couto., na
pon mira hial do ita:1558 110, 'Cilf10 muna re-
laçãO de 20.1.8013110 	 ontiLl 0111 Sepárade
da tata5u0 oras-emano> do fornentnentua foi-
toa MI earenIlle	 á Repartiçáo de Agna":
e Ultra ,: Publica s . esocipturando•so a despnza
na e no	 acho titulo-Revisão da Rade-
-Nota s e -Mhz ições, etc., etc.-da vertia 8',
art. 8; o.. fe: ti, :1 tel9, de 8 de janeiro de
filio;..t 

Dg:Mie-to- ()Menai' as Iletel“arias peoVi.
time $5 ajuii de tine, por COnta da verba ar
art. 1.13 da v igeade lei orçaimitaria da Ma-
reta u de aerordo cota a distribuição respeetêt
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seja entregue ao thesoureiro da Inspectoria
Federal de Portos, lhos e Canaes, para o pa-
gamento da pessoal addido, a que se refere a
inclusa Mação, a quantia de 52:130i331,,cor-
respondi:me aos vencimentos do mesmo pes-
soal durante o corrente mez de julho (aviso
ti.

Dignae-vos ordenar as necessarias provi-
dencias afim de que, por conta da consigna-
rão—Nlateral do expediente para a inspecto-
ria, pa,xasens, etc.—da verba 11 ,,, art. 87 da
Mento lei orçamentaria, seja posta á dispo-

C l I git) da liepar:Mio Geral doa Telegraphee,
no Tiles:Oure NaciÁnal, a quantia de :0736,
afim de ()ecol.:tr á despesa com a installação
dos apparelhos teleplionicos necessarios ao
sen'ço da hispectoria Federal dm Estradas,
roorefluo o (mi:areent) apresentado pela

repaili:á0 O de accÓrda com o O' 1" do
a.g• 39 do regulamento aprumado pelo de-
creto n. 11.52), de 10 de marco do 1911.

Juro vos envi e, uma cikiM do orçamento
pra o sem iço em pies tão kaviio n. 2.7SW.

Tenda-se veriiiralo que o avim deste müns-
todo á Delegacia da Thesomo ,a‘ial
Leadret, e. 217, de 2S do dtv.ein , go de 1311,
havia retini-mulo o pagamento dos juros de-

idos á Companhia Estrada de Ferio Noroedo
da13rattj, no l o semestro do anuo de 1.01-1,
carn o ali:kC : monto da quota de fizcalização
correspondente ao 21 seri:o-ire do mesmo
anile. 110 xalor de 0:0008,aecrese ida dos juros
de mora tio valor de 270$, e que, po-terior-
mente, pelo ai iso n. 3.2, de 17 dc,, &omino
do anuo de lflt5, dirigido a esse micisterio e
peM qual foi ri:qui-nado o pagamento dos ju-
rei devidos no 2° semestre da nasalo atino,
foi por tingiam Iá iNteii , nada neva deducção da-
quella mesma quota, Malha ao 2• semestre

. do armo de 1011, acercccida de juros do moca
no valor de 787$068, solicito-vos. a f lui lendo
ao que requereu a dita coutpanli , a, ZLS neces-
sarias providencias afim de que, por conta da
verba,—Reposições e resiatnieões—::eja armei-
lada a !segunda datou:Ao, nd valor do
9:7878068, escripturando-se a quantia de
9:0008, recolhida a maior, a titulo de quota
de fiscalização para o 2e semestre de 1016,•e
restituindo-se á referida companhia a impor-
tam-ia de ;878068. afim de esclarecer o
assumpto. remetno-vos as duas inclusas
copias dos avisos na. 217, do 28 de dczein-
bm de 1011, e 3.259, de 17 de dezarnh .o de
1915 (aviso n. 2.789).

Dignao-vo; ordenar as necessarias provi-
denciais afim de que, por conta do credito
aberto pelo decreto n. 11.831,de J.:2 de de-
zembro de 1015, sejam distribuidas Dele-
gacia Fiscal do Thesouto Nacional no E.4ado
do Ceará as seguintes verbas: a) 35:9603
dispcciinio do clizeilliciro Henrique Pyles,
para a conclusão das obras do açude Velaine,
podendo ser entregue como adeantamento
dito engenhe co de unia só vez; bl de 25:0.11$
á disposição do engenheiro Francisco Thomé
Frota, para a conclusão das obras dos açudes
tialiú e Guayulia, podendo igualmente ser en-
regue como adearitainedto ao dito engenheiro
de uma só vez (aviso it. 2.790).

Em referencia ao vosso01e o n. 5.486 Z, do
10 decorrente, declaro-vos haver approvade a
tomada de canta; referente ao 2° semestre
do 1915, das linhas que fazem parte da Rede
SM Mineira, a cargo da Companhia Mogyana
de Eatradas de Ferro e Navegação, de accordo
com o vo sso parecer exarado no mesmo Mn-
cio (aváo ti. 209).

Sr. inpec(or federal das Estradas
Se.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Di-
reetoria Geral do Contabilidade—t a secrão
-‘Circular e. 7—Rio do Janeiro, 28 do julho
de 1916.

Tendo em vista a legislação e decisões re-
ferentes do aásumpto, declaro-vos oue dos

preces'-; de dis idas de exereicios findos, que
forem org anizados nessa repartição, deverá
constar

a ) a imortancia da divida, baia como
os ile,..mtitos a que a mesma edis er sujeita;

O exercido a que se rderir a despeza;
o artigo de lei oreameutaria, verba, titulo e
consigo:leão ma que dei cria ter sido estri-
pturada a despeza quando corrente o cx-.ercieM ;

c ) quando se tratar de fernecirnent ra de
ai ;erial ou execueão de obras de impor-
Latiria superior a 9:00n,;, si a despesa foi
cifremida medante contrario ou com prévia
autort..:!rão deste mini-item)

d ri a de >pau foi devidamente minutada
em livro pnairio

e j quando sn tratar de pagamento de pes-
soal, a ratogoia dó irndor o si foi °lixei.-
vada a circular do Ministerio da Fazenda
u. :‘.3. de 7 de agosto de meti

f) sempre que, se Inalar de pagn tento de
gratilieal è, O .,:n:go do rigidamente ila te-
pari	 de ar.. 'irdo c . a o qual fei coime-
ilida a ali, lota antareal e‘, uruilo e -ta tenha
sido I' )!i . !tildit I, dr sillka l :u .s'Au de cargo, si
foi ob . ervai:	 a ordem bierarehica, ax,im
conto O (iia, delOr/DOID O CCC:CLU n. 10.100, de
26 de fevercám CM;

mi a razão par que o fclaalliego não foi
etici .nada quando eOrre , ::e o CM:Veie:O;

:a iras vhs ernisigita0t.:
quau.10 o pagaraen'. 0 depender de reta-

ciona,nenni, kto quando a irnportancia da
div •r Maior do que o salda da coiiii-
geax:Ao en quando esta liãO apresentar sobra
alaluna, a razão por que ii autc rizada a
de	 além (1;1 dotação urra/Dentaria;

linaimennt, quer baia saldo ou não,
pe e,a fij 41 .41 PiZada a dcsurza.

A 013,4241allnia (le que fies rceunaniendadO,
nàn Cc inC O cumprimento de entras quaes-
quer evieencias feias COM re13 0 :10 á mataria
de que e trata, quer ell viu-ti ie de disposi-
ções de le s o,, de regulitnentOS, quer em
vir ri.k da decisões deac anuisteriu ou do da
Fazenda.

Outro s' ri, rreommetil.)-vo; as necessarias
provideeelas afim de que as presentes instruc-
rijes sejam transmitsid..s. par eóp,a, ás. a g i:ui-
11k:frua/les p aeS, cO ,u a lua vimt.t urgineia.—
A . T[vares de Lyra. — Sr. director geral dos
Corutos.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos. deviachados

Dia 29 de julho de 1916
árinantle Coelho da Silva, serxente de, ta

ria ;n, SIO lado, pedido 30 dite ,te Leença,
era prneogii . :11.1, para ti-aumento de sande.—
Concedo, nos termos do inflamado.

Muldo do Andrade, carteiro de la
ela ;a, E s p:rdo Santo. pedindo 30 dias de li-
certea ji ri tratamento de saucle.—Concedo,
11e4 lermos do inforusMO.

F..oropio José. LOren4 da Silva, carteiro de
1' rii,. de , ls directoria, pedindo 30 dias de
iicreca para tratamento de sande. — Sita,
conto se intbElna.

Paulo de sorna Carvalho, carteiro de 3%
ela-se, Dirm azicia. Geral, pedindo 30 dias de
licença, em proregacio, para tratamento do
sua sair:ie.—SM. corno se informa.

Mano Anemias Ache Cordeira, praticante de
clave na directoria geral, pedindo trinta

dias de licença para tratamento de saude. —
Sim. como se infama.

V rateio Paraense Cordeiro, carteiro de
1 , clas.se, Parahylia, pedindo cancelamento
de penalidades. — Indeferido.

João Gimes da Silva, requerendo indemni-
zação de uni registrado. — SM, Mediante
tursual i Jul eS Ienes.

Forrrio Gil Rodrigues, praticante de Pelas-
se, S. Paulo, recorrendo de penalidade.— De-
ferido, por equidade.

Aurelino Rodrignes da Silveira, amanuetine,
Amazonas, pedindo reconsideração de acto
dita directoria. — Não tendo o rogcereetti
prote:tado ølii occasião importuna, inde-
ferido.

Francisco Antonio da Farias, e‘itafeta da li-
nha de Maceió a lIaragogY, no Estado do
Alagoas, solicitando GO dias de licença, paxá
tratamento desande. — Concedo, nos tardios
do informado.

DESPACHO DO SI. reascroa GERAL

Dia 2:; de julho de 1010
Olinda da C. Correa—Deferido.
Farnel° GOILWS dos Sinbas.—Sim, mediante

as foimalidades legaes.
Friinci-co Garcia Ferrei.-a. — Sim, nos te:-

mas do informado.
Mota-alidade Vitalicia.—Sier, mediante as

fo:malidadcw legaes.
Dia 27

Joaquirn Ferreira Coutinho.—Verifirada
verba, indemnize-se, mediante as formalida-
des legnes.

companhia Edificado .a.--Satisra;a antes, a
exigeocia da Contabilidade.

Joim'i Bernardas da Siira,—Veriticada a ver-
ba, e depois de senado o ecrutc..do do zio-
pos'ito, indemnize-se.

Laspecsoria Federal de Partis IllJs
Canass

~ARA secç. lu

Requerimertlo de +pichai')
Dia 29 de julho de 1116

tr.:voai° Hei; solicitando redito:AO de ar-
Matenagetn pa •-a 04%1~3 Oestaatildis4 pelas
notas ns. 3.281, 3.282 d 3.23 do ctmeente
mez.—Deferido, pagando &VIU itewrzon CDU-
liClielOWLI de 90 d as.

kliuisterio da Agricultura, Industria

e CODElleitiG

Directoria Geral de Agricultura

FUMEM 5E0;10

Por-pOrtaria do 29 do corcente, foram con-
cedidos, de accerlo rota a lei. ter mexes de li-
cencie, par:I tratartic-. to de Faride, ao 2^ relic;a1
da Directoria Geral de AgrealMra, da Serre-.
taria de Estado da A:iculturii, ludas:ria O
COMCIlettio, Marta Ral.r.trCZ Delett..t.

F..rpediente de 29 de julho de 1916

Sr. ministro da Viação o Obras PubEcas
Tenho a honra cio soleitas de V. E. pro-

videncias no sentidode ser roureCtia franquia
telegraphica, cai objecto de serv ro puld te,
durante o corrente exercido, a Frederico Jose
de Moraes maior, preposto da Enroctor a do
Serviço de PovoamentoJun Paranaguá, no
Estado do Paraná., correndo as despezas por •
conta deste ministerio.

Aproveitoo ensejo para reiterar a V. EK.
os protesto; de minha elevada anima e dia
etincta cuo,ideraçã,o (aviso n. 197).

Tenho a honra do solicitar de V. Ex. pro-
videncias no sentido de ser concedida fran-
quia unegraphica, P'Il Ohlei".0 ,TA wirvieo pus-
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blico, durante o corrente exereicM, ao admi-
nistrador, addido, do Campo de Demonatraçao
ee Deodoro, Luiz do Oliveira Mondes, desi-
gnado para servir como encarregado da di-
recçao e consertado do Conto° Agricola eSa-
bino Vieira.% no Estado da Bahia, dovendo
ficar sem effeito a que foi concedida ao ex-
encarregado do referi-10 centro, ougonhelro
Crpanto Sá de Miranda Pinto, correndo as
deptzas por conta deste ministeáo.

Aproveito o ensejo para raiterar a V. Et
o; protestos do minha elevada est ina e di-
stineta considcraqilo (aviso n. l0a).

—Sr. director do Serviço d.: Agricultura
Pratica:

Declaro-vos, para o; devidos effeitos, que,
nesta data, reato que -o invector agricola,
Enéas Calandr:ni Pinheiro passe a ()somar as
suas funeções no Estado da Pará, de cuja
resolução devo:s dar conhecimento, por Iole-
gramma, ao alludido funceonaro (enleio
n. (98).

Becommendo-vos ror:delicieis no sentido
de serem nomeado mau-Lactares .2:atolas os
funeçionores adrlidos constantes da. inclusa.
relação (as iSJ n. 290).

—
1:elaçao do. friccionarias adindo a ene se

refere o alio n. 200, desta data

Es-ajwiantes de inspectoria, anldidua boje
instructora-. agaleolas:

Euelydes Eugenia Vali° Betroa,
Scogio Una Moira. do Vasconcellos.
Ilaymutado da Cunha Marques.
:0.2 fossas Filho.'

• José Ilenaque Darto ( em disponibili-
dade).

alatioel Pe:cira da Siva Sana; —(em dis-
poni') lidar:e).

Saamel Bens inao Co Tem do Olivcil'a.
Custod o de oliveira CovalC.111:;.
Paulino de Ar.1/ljJ taies (cal disponibili-

dade).
Amorico Jorge da S

lleuriquo Duarte do Miranda.
Jasa Nunes nadará.
CJOYi3 de Abreu,
Juão Lopes da Cobita.
Commun CO-V03, para os 'dm Idos aflitos,

ice, por portaria do 2s do arreate, foi da-
clarato adffido, do accôrdo com o art. 9,
lei n. 2.92$, olo 5 do janeiro de 1013 e em
vista do doem'', do 2a do julho do Pilla que
tornou amai afeito a aposentadoria que lhe
fóra- c,rwolida jro decerto de 31 do dezem-
bro	 Pal, a imito do 1 de janeiro do
1915, o auxiliar da eatineta Delegacia
Se.S1 iço de Inspecdo o De1:3 a Agricolas no
'ferroaria do Acro, Doungos Gane, dos
Santos (oficio n. 1.934

— Sr. directoe do Amoitai:ando Agr:cola de
fia rbacena

Ilemettondo-vora por cópia, o requerimento
de Raul Nin Ferreira, st:acatando ;ma TOLVIRS

tIC ameiaaaras do Japão e porearaa, declaro-
vos, para os dos idos are tos, que o Sr. mi-
nistro, poo despacho do 20 do corrente, de-
tomariam que sai i o interessada ai tendido,
que for poasirel (officio n. 1.932).

— Sr. director da Desçeza Publica:
Ik! OrtiC111 da Sr. 111:111 tro e para os devidos

effeitas, I'0111111U11 : CO-Nos que, por portaria de
28 do corrente, foi declarada altlido, a par-
tir de i de janeiro de 1O1:1, de °wird° com
o art. DI, da lei n. 291. de 5 de ja-
neiro de 1013, e em vista do decreto dc 26
torrente, rpie 'oramo sem ellen° a aposonta-
doria qtr, lhe Moa concedida por detrato do
31 de Dekenbra do 1914, o ausiliar da os-

• tineta delega r4 do SCI'V:ç .) de broa:doo Do-
tem Agaicolas no Tarrdere I i Acue,
g); Game; dera 5,11)Lii5 W: e a. 1.9,»,.

— Sr. director do Somam do Povoamento:
Communico-vos para os devido] elfeltos,

que o Sr. ministro, pa • despacho de 28 do

corrente, resolveu promgar ima 30 dias o
prazo para que o dreclar, a Idido, do et-
tacto Aprenliaado Agrieola da Igara/pé-Assa,
José do Oliveira Lmos Ribeiro, se apresente
D2 nocivo colonial Senado: Coram, para onde
10 designado, por portaria de 20 do ao:rente
(oficio n. 1.93a).

— 52. dita:setor do Lloyd Boazileiro:
Autorizo-vos de o:dein do Sr. ministro, a

trausporPir, nos termo, da lei, deste porto ao
de Recife, tres caixões contendo partos do
uma inaniu para forragens, um migrada lo o
um caixão contendo ferramentas para repa-
ração de machinas agricolas, 50 rolos de arame
farpado c um t barrica de gaampoa, consigna-
dos ao agricifitor 'reajam) S. V. do :Vedoras
(oficio ti. 1.036).

— Sr. agente da estado de Recife, da The
Great Wo“orti of	 Ilaitvay Company,

Autoriso-vos de ordem do Sr. ministro, a
transportar, nos termos da lei, desta estação
á dJ Calmará, tres taixims contendo partes do
aos orelha para forma-cila um engradado e
um caixão Contendo ferramentas para repa-
ração de maohniaa avicelas, chicoonta rolos
de arame farpado o unia barrica de grampos,
consignados ao agricultor Trajano S. V. de
Alcalciros (officio it 1.937)..

fter orine•n to despachado

Pelo Sr. minatro:
Dr. João laica barreio, pedindo guia afim

do lho ser entreaue, mediante o preço que for
avaliado, um jumen t o existente ma fazenda
do Santa Monica.— Dirdit-se RO director da
fazenda, o qual já se acha autorizado a fazer
a venda.

Directoria Geral do Industria e
eommercio

Segunda secção

EXPEDIENTE D ) SR. MINISTRO	 .
Dia 26 de julho de 1216

Agradeceu-se ao Miniaterio das Pelada a
Extor:ores a remessa dos retalhos do jornal

Prensa, de Ltimoo. Are., referente . ao ter-
ceiro racenscam anta da Raoul/lies Argolais:na.

Dia 27
Agradeceu-se ao OliniderM das Roladas

Exlecere;:
A commtuVeação de haver ente:ido em

vigor, no dia 1 de março ultimo, o decreto do
governo allemão na Bolgica te tabelem:1 4 10 oa
ant.go: direito; do importação do dez francos
por 109 kilos de café verde e 13 pelo torrado,
craando direitos sobro o ciclo e augarrniando
cs aabac o tabaco em folha, ou manufactu-

r."Allr;ornessa do uma ciapa do novo decreto
do govertio bagada mie prainha) a boaurtação,
na tlea-lirestanhaale diverso; artigos, entre os
quites raizes tubercialos, plantas legumes, cie.

Lis{ .22;
COM:111111 . C)U-Se ao Minisierio da Justiça:
Q:ie, nesta, data, se pooaideucia no se ardo

do SE' post.) á a-nos:Oudo mesimel N./Laica:0
llogohno de Albuquerqno Mello Mattoa, 2)
offieal, addido, da Directoria Geral de ,gsta-
tist.ca;

Qae, com relação á requisição de Amayles
Coalho, rmiotypsa. addolo, da lamogaaph:a
da tareei:o:ia Geral (h! Estattatca, que a sua
jactomananc'a, na in.manto, é indispenaavel,
viseo se: o ituici futiocionario de..sa categoria
lia ti pa m o botai desempenho dos tra-
balhas colmados á mesma typovaphia.

LUTOU:5TE D) SR. DIRECTOR canal.
Dia "28 tls joitio de 1916

COM11211/11COU-SC ao director geral ie Esta-
[icica

QU3 o S. ministro, por acto de 21 do tua
corrente, r...$)lit., pie, á di-posição do Mine-

ter:o da Fazenda o impressor de 2 clas,e,
addido, da typographia da mesma repartição,
Alfredo José Nous

Qae, por portaras de 20 do mez corrente,
foi exonerado, do accardo com o § 5' do ar-
tigo 136 dr vigente lei: orçamentaria, Pedro
Silva, do carga do impres9e do 24 ciasae,
addido, da typographia da mosma reparteão.
por não ter assumido, no vazo legal, o cargo
de pai-Leira continuo da Estação Gooalde 1:4:-
perdnenta(:.ão do Coroatá, para o qual Meia
nomeado por portaria do 10 de junho ul-
timo.

— Tranmaittiu se ao director geral de Es-
tatiatica, para os devidos filus o remetimento
do auxiliar, addido, da mesma repartição.
Agostinho José Marques Porto, pedindo um
a:testado.

Dia 27
Communicou-se:
Ao delegado fiscal do Theaouto Nocional no'

Estado da Paha que, por portaria do 2.1 do
mez corando, foi nomeado Manoel J0313 de
Afenuzes, para exercer o cargo de mestre da
oficina de alada traria da Ezeola do Aprendi-
zes Artifices do amaino ril..1 . 10. cita aceórdo
com o regulamento approvado polo derreto
n. 9.070, de 23 de outubro de 191). A rospe-
etis a portaria foi enviaia aodirector daqueaa
escola, para os devidos fins;

Ao direator 4Ia Despeza Puld'ea do Thesouro
Naoional que, par portaria do 26 do mez cor-
rente, foram concedido, a Alvaro da Si Is a
Nozaretla auxiliar, adiado. da Junta do. Cor-'
rotoraa com exereciu no Serviço de Moem-
cões, ires nozes do licença, para tratameoto
de sua sande, lia fórum da lei. A respectiva
poriaria foi enviada ao director daquolle ser-
\i;0, para os tios ido. tina.

.nequerimento; despachados

Dia -29 de julho d 1910

João de Castro Mel1C403; CX-auxiliar prati-
cante do Serviço do Mb:nades, prdindo para
ser conddir ido olha° o como til a p mveitado
em qualquer das secções deste ministerio.—
Indeferido .

Castão da Cruz Ferreira, pol'n lo u-na cea-
tidão.—Certilique-se o que co htsr do officio
da Janda do; Corretores, sob 11. 1,8.17, de 18
de demudara de 1011.

—
Directoria Geral de Contabilidade

remias segoio

Eipediente de 28 de 'olho de 1916

Sr. director do Serviço de Mesta a Pas-
toril:

Tendo a Directoria Geral dos Telrgraphoa
apresentado a esta directora o orçamento na
importauc:a de 2:ft :115100.. para a coiloc acao
de una apparelho lolephorixo na exLine.a Er
tição Central do Chimica Agricola, em cujo
local funecimm hoje o laboratorio do A nary,40
de Manteiga, peço-vos informeis si julgaea
conveniente que saia feita a instalado ou
referido apparelho (officio n. 2.701a,

Em referencia ao vosso officio n. 619, do •
2O de junho ultimo, remetiondo diver_as coa-1
tas de foroecimentos e transportes, no cor-
rente anuo. em proveito desse so oviço, peço-4
voo certifiquei; si fui elfectuado o daspachu a
que se refere á conta da Companhia do Porto:
do Rio de Janeiro, na impoKancia de 975010,
que ora vos devolvo (olhem D. 2.703);

— Ao Sr. director geral da Industriai •
Commercio:

Becada— Pede que sejam remitidos a estas
di:ecto: ao balanço da receita e desposa re-
lativo ao anuo do 1915, e o orçamento da
receita e daspoza para 1910, da Esrola do
Aprendizes Artifices de Goyaz, que vieram
acompanhados pelo officio n. 18, de rà de te-
ioroiro deate anuo (oilicio a, 2301)._
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stração do credito neressa.rio para ittender ao
pagamento de gratificações tine competem aos
m&Icos que fizeram parte das commissões de
exame de invalidez em funecionarios deste
miniaterio, peço-vos, do ordem do Sr. minis-
tro, reraettels a esta secretaria de Estado,
uma relação dos funceionarios que foram sub-
ntettidos a inspecção de saude, com indicação
da data de cada inspecção o dos medicas que
a realizaram (orneio n. 2.68e).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro.Nacional
no Estado de Pernambuco:

Em referencia ao vosat oficio a. O, do 2d
de junho ultimo, com o qual enviastes o pro-
cesso relativo ao pagamento solicitado pelo -
bacharel Nilo Cabeie Pereira do Andrade,
prosenento de soim:mentos que deixou do
receber como eunintissario geral da Defesa da
Borrracha, declaro-vos, do ordem do Sr. mi-
ni. tro, que a este ministerio nada mais resta
a providencia-, Asia coroo pilo aviso nume-
ro 4.552, do 14 de outubro d.o 1913,. foi essa
delegac"a autorizada a effectuar o pagamento
até 31 Co agosto data em que torminou
comutissão cie que Malva incumbido o reque-
rente como cot/ da do processo que incluso
vos transmEto (oficio n. 2.683).

Rept :rimentos de:Tachados

Lesto ScLeack.— Tleque..ra por exercidos
findos e por intermodio da Delegacia Facal
Thesouro Nacional no Estado tio Rio Grande
do Sul a indemnização das despem ,' cite-
atuadas em proveito do cursa ambulante2mbtotto a,3 (
seu cargo, na iintortancia total de
refernotea 1103 exere:elos do 1911 e 1913.
(D. C. 4:4-1916),

Eur:co Sylvestre Machado, solicitando par
cartidão tinam os vencimento: que recebeu no
peráslo do 11 do junho de I012 a 31 de ago-do-
de 1913 ritmes es de contes que saccu tal
seus vencimentos quanto auxitar extraiu/mo-
rare da Ti:maioria do Se:v:ço do Estati•Cca.
— Só o (besouro Nat.:mial ou o Trilamal
Contas poderá dar a certidão reqUerida
(D. C. 87 E-1914).

Ga atão Ferreira rio Souza, solic"tando por
certidão guacari; vencimentos que, recebeu no
perMdo de 1. de janeiro de 19-12 a 31 de março
do 1913 e quites os descontos que torreou em
seus veneMientos. quando auxiliar extranume-
vario da Directoria do Serviço do Ectatisrea.
— Só o Thesouro Nac'onal ou o Tribunal rio
Contas o ter t dar a certidão requer.da.
(D. C. (19 G-1911).

— Sr. engenheiro do ministerio:
Em referencia ao vosso officio n. 56, de 3

de junho viemo, comaninico-vos que, de ao-
tardo com o despacho "do Sr. ministro, de 4
do dito rum, foram solietadas propostas de
preço para os concertos de que carece o edi-
fido da Secretaria do Estado, aos segdiintes
empreiteiros de obras: Srs. Cardoso és Pinto,
Alvaro.) da Cunha Mello, José de Azevedo
Couto, Temido Antonini, Silva Santos A:
Comp., Dr. J. M. Travassos Filho, Dr. Alfredo
Borges Monteiro o Dr. Alberto Rem.

Communico-vos, outrosint, que pelo Diario
Official se fez constar que serão aecoitas pro-
postas de quaesquer ontros empreiteiros que
se apresentarem, desde que estilham provas
de sua idone:dado.

As propasta% apresentadas senlo abertas
nesta directoria ás IS horas do dia 20 dó cor-
rOto o para esse acto solicito a vossa assis-
tenda (officio n. 2.700);

— Sr. Dr. Ulysse5 Noneaby:
'Mo podendo correr . por conta dos cofres

publico% a deapeza de 135400, relativa a uma
passagem por vós requisitada á Companhia
Nacional do Navegaçao Costeira, em faiar de
Arthur Teixeira, quando aão ora mais funettio-
aario deste Ministefo, convido-vos a recolher.
á Delegacia Fiscal do nesouro Nacional nese
Estado a referida quant a, nos termos do § 2°
art. 78 da lei n. 2.842, de 3 de janeiro do
7914 (officio a. 2,699).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nac:onal
no Estado do Rio Grande do Sul :

Tendo sido glosada a conta apresentada a
esta Secretaria do Estado, da Companhia Na-
dona! de Navegação Costeira, relativa á pas-
sagem requiailada pelo De. Ulyssea Notralty;
in ;vector Veleeinari0 do to' distrieto, nesse
Estado, na importam:ia de 43S100, em favor
de Anime Teixeira, ex-funceMnario deste mi-
aisterio, cozam:ui:ao-vos, para os fins couve-
isentos que nesta data se recommendou áquel-
lo inspector que recolhesse a ca delegacM,
nos termos do §" 2, do art. 78 da lei ii. 2.842,
(19 3 de janeiro do 1914, a mencionada qUaii-
ta, a qual deve ficar á di s posição da referida
companhia (officio ti. 2.608).

— S:. dl:catar da Fazenda Modelo de Cri-
ação de Uberaba

Para que informeis a respeito, transmitto-
vos o requerauento (DC. (11 E — 014), em
que Eugenio Borelli solleita pagamento da
quantia de 1:026$800, pelo ma 4mria1 o mau de
obra na construeção do um banheiro carta-
raticida nassa fazenda (oficio n. 2.607).

—Sr. director da Fazenda alodelo do Cria-
ção de Santa Maria :

Peço-vos informeis si as installações ele-
etráms da fazenda sob vossa ihreeção estrio
funeelonando satisfactoriamente e ai o ajusto
celebrado mi a Empraza Flutnatonse de
Força e Luz está sendo cumprido a contento
dessa directoria (oficio 11. 2.696).

—Sr. director da Estação Geral do Experi-
mentação do Corriabl: •

Em resposta ao vosso officio n. 42, do 14 do
junho ultimo, consultando sobre as (liarias
que devem ser vencidas poios funcionar:os
dessa estação, declaro-vos que a tabella a que
vos referis está rei ogada pela circular nu-
mero 2.500, de 28 do agosto do atino findo,
da qual vos remato um exemplar •tifileio
0. 2.695)1

— Sr. direCtor do Posto Zooteelittleo Fede-
deral, em Pinheiro:

Nao tendo sido °oportunamente processada,
a emita que junto vos transmitia, por não
constar do office ii. 549, com o qual foi, en-
tro outras, rematada tat esta Secretaria de
Estado, el para acquisiçao dos artigos a tiiI0
caça tonta se refere foram observadas as for-
malidades indicadas na circular u. 7, do 20
de agosto de 1914, pcma-vos do informar a
respeito, yis,to como a liquidação da referida

divida por exercido findo, ora requerida, de-
pende desse eselaracimento (oficio n. 2.601).

—Sr. director da Meteorologia e Astrono-
mia:

Transmittindo cópia do oficio n. 13, do
de fevereito do anno findo, da Estação Geral
de Experimentação de Coroatá, Estado do
Maranhão, peço-vos informeis sobre a possi-
bilidade de ser attendiclo o pedido feito no
mesmo oficio (officio n. len).

— Sr. director do Museu Nacional
Em referencia ao voo oficio it. 309, de 20

de agosto do atino lindo, solicitando autori-
zação para mandardes confeccionar farda-
mentos para es guardas e sementes desse
estabelecimento. commun:cd-vos que o Sr.
ministro, tomando conhecimento do mesmo
pedido, proferiu o seguinte despacho: «Au-
torizo, assim rermittindo a sub consi,nacno
ciEvantoacso do mesmo estabelecimento » (of-
ficio n. 2,609,j.

Em referencia ao vosso oficio n. 218, e.e 16
de marco do corrente anno, remettetido a
conta dá Lloyd Brazilciro na importancia de
5885600, provei/imite do uma passagem por
v63 requisitada em favor de Diditno Napoloão
da Costa e Silva, praticante gratuito incumbi-
do por dei:benção da congregação do eolli-
gir material se:mitifico, para as diversas se-
cções desse estabelecimento, rogo-vos Mim-
Ine.S, afita de que se possa providenciar solro
o pagamento da mesma conta, si o referido
material é ou não o de que trata o § 7° do
art. 12 do reghlamento que baixou cota o de-
crete ri. 9.211, do 15 de dezembro de 1011, e
ao qual tamisem se refere o art. 42 do citado
regulamento (oficio ti. 2.6,21).

—Sr. director da Daspeza Publica:
Afim do que tomeis as providencias que

julgardes accessarias, renetto-vos, em Cópia,
o uliiciO3 eis. 550 e SOJ, de 29 o i3 de setem-
bro do anuo lindo, do inspector ag/itada no
Estado da Balda, D n ogenes Caldas (oficio nu-
mero 2.99t1).

—Sr. delegado fiscal do Thcsouro Nacional
no Estado da Bahia

A' vista do que comum/tico a esta directo-
ria o inspector agrieola nesse Estado, Dioge-
nes Caldas, peço-vos informeis si já foi cite-
etuarlo o desconto da quantia do I;25300, nos
venchnentos do ex-ajudaine da mesma inspe-
MOrM, Vicente Ankuio Turisco Filho, para
pagamento do passagens regeis:tildas in-
devidamente no anuo lindo pelo nieno
ex-funceenario, á Compagnie dos Chemns.de
Ver de l'Ett Brésilien, o si a mesma quantia
já foi entregue á refer"da companhia e em
que data (officio n. 2.689).

—Sr. dologado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará: •

T.,ansiniito-vos o requerimento CM que Ar-
MitiO Ferreira, OX-ehein de culturas do mani-
eto Aprendizado Agricola de Igarapé-Asse,
nesse Estado, pede a cdo ministerio provi-
iencias no sentido de Ille ser paga a impor-
tando. il. 49 .2S, relativa á grad-Mana° affill-
cional a que se julga com diaulo e rogo-vos
informeis o que hi nes.sa delegacia a respeito
do referido pedalo (oficio ti. 2.680.

—Sr. delegado fiscal do Thesooro Federal
no Estado do ttio Grando do Sul;

Tendo Euilio Sobenck, ex-professor ambu-
lante deste ministerio, pedido indemnização
de demitiras 011i:eludas em proveito do curso
antbulauto a seu cargo durante 03 exerelelos
do 1914 e 013, na importanbia de 214703,
t ca tom:tio-vos os retini loa documentos afim de
que por essa repartido :.eja iniciado o mm-
cesso de pagartiont0 por eXereitios lindos, Si
assim o requeime o interessado (dftem nume-
ro 2.681).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Faiado de Matiz) Grosso:

Em voforuncia ao vosso oficio n. 335, de 25
de uosembKo ultimo, remotteudo a. denran-

seonox Seta()

Reperanentos despachados
Dia 23 de julho dele10

P. Bulcão & Comp., por sen advogado An-
tonio Silveira &Do, pedindo certidão das
peça; do inquerito ou inventario o do rela-
torso da cOmmissilo eumpOsia. do Dr. Alvaro
Figueiredo c Joaquim eludido Muricy, rela-
tivamente a irregularidades havidas na Fa-
zeLda Madelo de Ponta Grassa.— Indeferido,
de aceNrilo com o parecer do consultor pú-
dico emittido sobre petição idenj tlea dos re-
querentes de 6 de unta) do corrente anuo
(D. C. 6.851 A, do 1016).

Joaquim do Avellar Figueira de Mono, re-
querendo consultar os trabalhos e clichês ene
Ne referem á secção distrietal do Rio Branco
(Amazonas) da ex-SupeWntendene:a da Defesa
da Borracha.— A' vista das infarmações, não
ha o que deferir.

Antonio Fernando de Madeiros, pedindo
para continuar a contribuir para o montepio
dos fonceionarios publicos. — A presente-se
para receber a guia para o recolhimento , das

11) mont
%h:ilhotes, soltando préviamento o5 do-
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TRIBUNAL DE. CONTAS
62' sessão ordinaria. em 23 de junho

de 1916

rtESIDENCIA DO SR. DTI. DIDIMO DA VEIGA
— REPRESENTANTE DO MINISTEMO PU-
BLICO, DR. LaoXst, rruro — SECRETA-
CIO, DR. RANDOLVDO PAIVA JUNIOR

Presentes os Srs. directores Drs. Pe-
dro Soares, Jesuino Cardoso e Alfredo
Valladão. foi aberta a sessão.

Relatadas pelo Sr. Dr. Pedro Soares:
Minirderio da Agricultura, Industrie e

COMMOItiO:
Avises lu. 510 e 2.471. de 21 de teve-

retro e 12 do julho deste anuo, sobre a
ois t ribuieão dos credites no Mal de
42:47331151 a varias delegacias fiseaes
1103 Estados, por canta da verba 3r.do orçamento do Mmisterio da Fazen_
da, e do 128,965 no Thesouro Nacional.
idem da verba IP, do orçamento da
Agricultura. —• Registrou-se, feita
Imnullação indicada no primeiro dos re-
feridos avisos.

Minislerio da Fazenda:
(Jfficio n. 12r), da Imprensa Nacio-

nal, de 2 de fevereiro ultimo, com Os
documentos comprebalories das despe-
gas, na imr.ertancia de 1:51à$,
70 das pelo thesooreiro da miusna repar.
lição, per conta do adeantiomoto feito
eco irtode do orficio n. 313, dt n 15 do
março do 1915. — O tribunal daou
julgar comprovada a (1‘;:peza, porque,
tendo sido o arleantrannlo registrado
para attender na pagamento de de‘pezas
mitada Q , nelle não pilde ser inelubia
impo/asneia no 1:4750 de tornedimeu-
los enealMOS áquellea tino.

Processor:
De distribuição dos eredilOS:
De 4:8269720 á . Delesacia Fiscal no

Estado do Amazonas, para desprzas da
verba 30'

'
 em 11 pagamento a Tate-rede'

Porto sk Comp., de fornecimentosÇi-
los á Prefeitura de Juruá. nu 1011. —
Recusou-se registro á despem. per in..
suffieirneia de sobras ui verba a que
pertencia a despeza quando corrente o
exorcieta.

De 570$. ri Alfandega do Mn de Ja-
redro. para de 4mczas 'da 'I erba 37'. —
nn (si r011-Fe.

De conee nsão de montepio civil a D.
Maria Joppert Vallim e menores Tains.
Gilberto. Gildela, ;slacia de buir-
des e um filho nascitura, vieva p finam
do 4* escriplurnrio da Estrada de Fer-
ro Central do Brazit Eurico cbt Friura

— Juigiar-se lega a concessão e
ordenou-se o registra da despem.

MilliSkei0 da 'Viação e Obras Pu-
Miras:

Aviso n. 90. de 21 do corrente, com ri
cópia do tcrnin de aceordo relehrado
com a Companhia de Estradas de Ferro
Federaes Bratiletra./ (11 .:de 2u1-Minei-
ra), em virtude do decreto n. 12.th,
de 28 de junho finda. — Neguo-se re-
gistro ao termo de ace:Oalo, por não se
nehar reg istrado no tribunal o centra-
do celebrado em virtude do deermo
mero 7.701. de 2 de dezembre de 1009.•PeODeS30E:
• De tornada de eonfa.s. sob tr. 8.a95,
Medico da Armada. Dr. Fabio Alves do
Wasroneellos t — Havendo s:dj recolhido
o alcance fixado por ater:adilo de 28 de
março ultimo. deliberou • o tribunal que
se rapr. ça quitação ao resphnsavel:

D^ presbytão de f 1onça do agente do
Correio de'slturujuba, no Estado do Rio de

Janeiro, José fibdcigues Garcia, de 240$
eia moeda corrente, como reforço da an-
terior. — Foi approvado ti reforço da
fiança.

— Relatados pelo Sr. Dr. Jesuino
Cardoso:
• inisterio da Agricultura, IndustriM	 a e
Commercio — As iss:us

N. 2.385, de 4 drste rins. pagamento
de 180s, tia quis importa a folha de chu-
rras a (IDO fez jás o instruelor arredia
Dr. Philippe Aristides Caire, por servi-
ÇaS de in"Pecção agricola de 8 de abril a
21 de maio deste annif. — Fez-se o re-
gistro. A diaria arbitrada comprehende-
se no maximo ajo art. 76 do regulamento
annexu ao decreto n. 11.998, de 22 de
março do 1916. expedido com funda-
mento no dispositivo do art. 25, tenra
c. da Mi n. 3.089, do 8 do janeiro de
1910.

N1.1. 2.471 e 2.173, dr 12 deste moz,
creditas de 1:166$1.29 á Delegacia Fiscal
no Estudo da Parallyba, e de 1:122$580,
á no Estado de Minas Germes, pHr conta
da verba 6". — Registrou-se a distri-
buição dos meditas.

Minister:o da Fazenda:
Aviso sem numero. de 5 dr, corrente,sobre a distribuicão no Th esouro Nacio-nal do saído do 1;9;e003 do credito daverba 36 .1 111L- Ordenou-se V registro.
Pateestais:
Do d'sfribuição (los ereditos:
I'e ::6:1118901 á Delerpcia Fiseal no

Estado da Bebia, para despejas da ver-ba $7';
De 7:6503 e 45:720$ á no Estado de

Malta G:osso, idem das-verbas 3' e 4'.
Authrizeu-se a registro, feitas as ne-

cessarias unnultações.
Min.sterio das Relações Exteriores:
Aviso n. 219. de 6 do corrente, pag.a-

mento de 8:0006 a Alexandre Sfrappini,
pelo fornecimento de dous topetes no mi-
nisterio. — Fez-se o registro. Foramvotos vencidos os dos Srs. Drs. PedroSoares e Alfredo Valladão.

Processos de tomada de contas, sob
na, 8. )76 e 8.72.3, dos os-agentes do
(:orreio. I). Lennor Fernandes da Car-
valho. de S. I.uiz Gonzaga. no Estado
do RUI Grande do Sul. e FelippePaula FeduarCa. de Avara% no Estada de
S. Paulo. — O Tribunal mandou lavrar
aecorrifias declarando etnias os alludidos
resmsnsaveO e lambem em credito Pela
importar:eia de 1 3 o ultimo deites.—pytatados peio Sr. Dr. Alfredo Vai-ladão:

Mitusterio da Fazenda: 	 • • • "
Processos:
Da parraniontr, á conta -da verba MV.

da quantia d e' 1:1279101. a D. Benefi-
cia Condida Lbrena e filhos tio ppatioe•
devidas. de 23 de janeiro a 3.1 de dezem-
bro de 1911. — Recusou-se registro á
despem. por ler sido a mesma liquidada
em impo/latiria menor d G que a devida.

Mem de 293100. á conta da verba 2.30.
a Estrada de Férro ftaintra a C.:fumbá.
de passaras 'concedidas por conta do
alintsterio da Fazenda. OM fevereiro ul-
timo. — Negou-se registro a despem,
porque não se achando assignado ra re-
cibo da nassagein constante da requisi-
ção de folhas, deixa de estar compro-
vado o fotimeimento da mesma.

De distribuição dos credites;
Do 36:235$ e 109:607$500, á Dblega-

eia Fiscal no Estado de Sergipe, para
despem das verbas 3' e 4';

De 10:2473500 á no Estado do MO"
ri o Santo, idem da verba 44.

Autorizou-se o reg istro, feitas as Cie-cessarias annuilaçõess	 ..•

• De aposentadoria:
Apastilla feita no titulo do machinista

da Estrada ob. Ferro Central do Brazil.
Beaventura José Roctrigues. para o abo-
ne de mais a quantia animal de 7206000. •
— Julgou-se legal a apostilla e ordenou-
se õ registml da despeza.De concessão de meiosoldo e monte-
pio a D. Maria Candida de Carvalho
Moraes. — Considerou-se legal a con-
cessão das pensões, recusando-Se. po-
rém, registro . á despeza, por improprie-
dat de classificarão em tnovas conees.
&MS». da parte relativa rui corrente
'exiiiireitiiesire.rin das Relações Exteriores:

Aviso u. 222, de 10 deste mei, sobre a
distribuição do credito do 4:200t.
ao Thesouro Nacional. por anta tifs
lia 6'. — Fez-se o registro.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
eris — Avisos:

N. 163. de 19 de juritis ., findo com a
cópia do decreto n. 12.102. de II, aluin-
do o ci udito de 16.311:9664500. sup-
plementar á verba G'. do (ar releio de
1915. — Deu-se registro ao credito.

IX. 772. de 3 de março ultimo, nagn-
mento de 28:6313 no Dr. José Pedro
Drummond e sua mulher, pela acquisi-
cão feita de um terreno de sua pis ;cie-
dado, sito em Bello Iterizonia. of ensiva-
rie á Estrada de Ferro Central do lira-
zil. — Converteu-se em diligencia o jul-
gamento, afim de que a sutrilirectaria
declaro si a •eIrmrso guia serviu de base
para a abertura do credito em que se
aelia o nomn do credor ou a divida do
prior :se se tanta publicada no- Die(tip
UH toai.

Pet eeM.08:
De tonada de emitas:
N. 8.503. do engenle do Correio do

Caxias no Estado' Co Maranhão, Afluas°
Chagas. — Mandou-se 'know accórdi.3
juleaudo MIRO o responsavel.

N. thltig. do nhannaceutico da Ar-
mada Aquidabaa de Almcar Fialho. —
Fez aa lavrar acede:Ião fixando em
106330 o ateara-ir verificado nas contas
do Cito p1iarnmecutic0, bem assim mar-
eardo.,0 prazo de 30 dias para o respe-
ctivo pagamento.

Da prestação de fiança do agente do
Correia de Santa Rita dos Coqueiros no
Estado dr S. Paulo, tr:erafino Rodrigues
Moreira. de 430$ em uma caderneta às
Caixa EconOtnica, com o deposito
4803006. — Julgou-se a fiança idcolea e
suHiciente.

Foi julgada coram:Citada	 applicaçõe
das seguintes quantias feita pelos re-
spon saveis abaixo indicados, por conta
de nein:Int:imantes que receberam:

8016 .100 e 158$0011. pelo perteir6
da Recebedoria do Districto Federal com
despena a seu cargO, nos mexes de ja-
neiro a maio e de junho deste anu,:

De 2:000$, perdi thesoureiro do The-
sauim Nacional * idem no la semestre do
mesmo' aunai

1e 50$, pelo escrivão do juizo da 3'
Verá Criminal, Oséas Esteves de Jesus,
idem, cm 1915;

ceit?alr 5d‘e.10$I:istpaetilostiPcila,rteidi er% ddae.Djainreecitrooriaa
maio do corrente anilo.

Finalmen i.e. foi approvada a redacelib
dos aceórdãos lavrados nos processos jul-
gados nas sessões de 21 e 25 dó corrente
e- relativosás contas clU commissario da.
Armada Paulo Francisco de Oliveira
Barroso. do engenheiro-chefe da comuns -
são da Rede de ,Viação Ferroa da Sabia,
Joaquim Breves Filho, e dos ei-agente%
da Correio Evencio Camargo, Cialdind
José, Comum, Levino Ines ZOnte s a, -.4
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SANTO - PROCURADOR GMIAL RA 11EPUDLICA •
SR. MINISTRO MUNIR BARRETO

A's (1112 horas, abrál-se a sessão achando.
se presentes os Srs. ministros Manoel Aludi-
nho, André Cavalcanti, Guimarães Natal,
Pedro Lassa, Camilo 'Saraiva, Leoni Ramo
Pedro alibielb, Sebaabão do Lacerda, Coelho
• Czunpos e \F ilei: 1 0S de Castro,
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- 	

briel Anarreonte da Rosa e Carlos Braga
de Faria, mandando expedir-lhes quita-
efio, e do commissorib da Armada Al-
ferdo Carlos da Conceição e da ex-agente
do Correio D. %Melina de Castro Arau-
tos. fixando '6s alcances apurados e mar,
cando o prazo de 30 dias paia o respe-
ctivo recolhimento, decrescidos dos juros
da móra.

Foram affecEds ao tribunal os regis-
tros Ordenados pelo Sr. Dr. presidente..,
cuja publicação se fez no Mario Offictal
em 26. 27 e 28 do corrente ma.

Nada mais havendo a tratar o Sr. pro-
fici e nte deu pl_ir findos os trabalhos e
designou o dia r do nriximo yen de'
agosto para a seguinte sessão ordinaria.

Registro diario
Despachos do Sr. Dr. Presidente em 28 do

corrente:
51inisterio da Agr:cultura Industrie e Com-

merem.-A
Ns. 2.37i, de 20 do corrente, pagamento de

500S, ao Dr. Felippe Aristides Ca ro, para doo-
pezas a seu cargo no corrente anno.

Miniderio da Fazenda:
tinirias ns. 47, de-!; de abril, ultime da De-

legacia Fiscal da Balda pagamento do 2005'000
de funeral de Malaquias Perminio Carda

Ideio, da Alfandega da Capital, n. 1.165 de
18 do corrente; idem do 1.9815400 a Casa Leu-
zingrar do fornecimentos em junho ultimo;

Idem, da Caixa de Conversão n. 97 de 21
Idem, do 235303, idem, idem em maio ultimo.

Exervicios findos:
5615160, a Comoanifio AuxWaire de C110-

111111S de For au Brésil;
7665300, a Alcides Pe- , tica & Comp. ;
4913, a kik) Back F lhos;

_ 6315171, a José. Antonio Gomes Veiga;
25o5330, a Manoel Alexandre Rodrigues;
4345114, a °torneio José Pereira
4335332, a Sebastião Cavalcanti de Albu-

querque;
1318908, a Lacro de Oliveira P:mentel
3655500, a Manoel das Chagas Vianna
1.1618. a Manoel Rodrigues.
Registrou-se a despeza do 1:1615, com pa-

gamento a que tem direito Manoel Rodrigues
cabo voluntario da Patria, do soldo vitalicio
que deixou de receber do 21 do agosto do
1907 a 31 do dezembro de 1912.

- Ministerio da Guerra - Avisos
N. 675, de 4 do corrente, pagamento de

1: (308833 a diversos, do fornecimentos no
corrente ;

N. 703, de 10 idem, do 2.0015300 idem,
idem idem

14..714, de 17 idem, idem do 1:0875068,
ideia, idem idem.

- Ministerio da Justiça o Ne,goelos Inte-
riores - Avisos:

N. 2.463, dcli do corrente, pagamento de
1905700 a Eduardo Frederico Alexandre de
traducções em julho ultimo

N. 2.468, idem idem de 65$361 a Arthur de
Andrade, de grat ficação idem idem

N. 2.486, do 13 idem de 40% a . Macedo Sz
Irmão, de fornecimento idem idem:

N. 2.510, á 18 idem, de 25:0005 á Mater-
nidade do Rio de Janeiro, correspondente ao
2° trimestre de subvenção concedida pelo
Congresso Nacional

N. 2.536, do 20 idem idem do 4135900 a
GOIDOS Pereira, de fornecimentos em junho
vitimo.

- Ministerio da Marinha : 	 •
Aviso n. 2.523, do 10 do corrente, paga-

mento de 15:928529t) a diversos, de forneci-
mentos no corrente armo.

- Ministerio da Viação o Obras Publicas -
A visos :

N..2.603, do 8 do corrente, pagamento de
03r7055617 a há Igaacio da Bocha Werneek,

de tratiohos executados na DArada de Ferro
Central do Bra11 em 1915

N. 2.693, de 19 idem, de 515750 a diversos,
de fornecimento.; no contate anuo.

Despacho; do Sr. presidente em tO do cor-
rente:

alinisterio da Agricultura, Industrie o Com-
m creio -A v:sos :

N. 2.51-3 DO 18 do corrente, pagamento de
80$ a Alba& liames do Oliveira, de forneci-
mentos cru março ultimo

14.2.583, do 12 idem, de 4775326, a diver-
sos, icicm, idem, idem

N. 2.481, ideia idem. de 2885300, a Leopol-
dina Railway Company, de passagens idem,
idem;

N. 2.135, idem idem, do 1551OO, a Barcellos
& Comp. de fornecimentos

'
 idem, idem ;

N. 2.483, idem idem, de 1505, a Lurcdano
de Almeida Vasconcellos, idem, idem;

N. 2,487, idem idem, de 1305100, a diversos,
idem, idem, idem;

N, 2.488, idem idem, de 167$711, a Miguel
Martins Rainalho, do aluguel do predio onde
feneciam. a Inspectoria Agrícola do 8' distei-
cto em janeiro ultimo;

N. 2.489, idem, idem de 2615120 a diver-
sos, ideio idem, idem;

N. 2.512, do 18 do corrente, idem do
1:2835632 idem idem, idem;

N. 2.513, idem, idem de. 1:63757t idem.
ideia de passe amos idem, idem.

N. 2.511, item. idem do 3235370 a .1. L.
Costa & Comp., de fornecimentos idem, idem;

N. 2.516, idem, idem de 33$ a Especidião
de Queiroz Lima, de diar:as, em maio ul-
timo

N. 2.518, idem, idem do 1865 a diversos, de
foomelmentos, no corrente anuo;

N: 2.51e, idem, :dem do 6235 idem idem,
idem;

N. 2.552, idem, idem de 2005537 idem,
idem, idem;

N. 2.553, idem, idem de 4085352 idem,
idem, idem;

N. 2.554, idem, idem de 3:0335800 idem
idem, idem;

N. 2.535, idem, idem do 3:1335300 idem,
idem;
' N. 2.556, idem, idem de 6005, da folha do

pessoal trabalhador do Campo de Demonstra-
çao do Rezende em maio ultimo;

N. 2.569, de 19 do corrente Idem de 550$,
da folha do pessoal extraimmerario do Servi-
ço Geologeo o Mineralogiso do Brasil em
junho ultimo;

N. 2.582, do 20 idem de 500$, a Adoaldo
Gomes de oliveira, para despezas wilidas e do
prometo pagamento no corrente anno.

Ileg,stre-se, para desempenhar-se o porteiro
da ineumbencia do art. 17 n. 4 do decreto
u. 11.476 desde fevereiro de 1915.

N. 2.381, de 21 idem do 2165500, a diversos
dc fornecimentos no eorrente anuo;

N. 2.586, idem idem de 4005, a Camillo
Bonito de ajuda de custo;

N. 5.588 idem, de 9035, da folhado pessoal
teclai:c° do Serviço Geologico e 31ineralogico
do Brazil em março ultimo: 	 .

N. 2.400 de 12 ideai de 3115310, a diversos
do fornecimentos no corrente anuo.

- 31inisterio da Fazenda:
Oficio da Casa da Medi% n I 309 de 13 do

corrente, pagamento de 0035 ao porteiro para
despena no 2° semestre cio corrente anno;

Idem do Tribunal de Contas e. 050, do 20
de junho ultimo, idem do 1:0005 a linprerna
Nacional de publicações 1/0 corrente anuo;

Idem da Alfandoga da Capital n. 1.032, do
3 do corrente asicantamento de 2:1005 ao
porteiro para despelas no 2" semestre idem;

Ideio da Casa da Moeda n. 1.378 de H,
idem de 230$ a João de Paula Juidor de for-
necimento cio junho ultimo; 	 .

Idem (ia Caixa do Amortizai:4kb o. 131, de
3 idem do - 1003 do aluguel de casado porteiro
em junho ulEino

Idem da Caixa de Amortização ii. 153 de
4 ideio de 1755 a Loureiro & Queiroz do for-
necimento no corrente mez

Idem do Laboratore Nacional de'Analyses
n. 319, do 4 idem, a.deantamento do 3605 ao
porteiro para despeza 	 2^ semestre.

Idem da ladogacia Fiscal no Rio Grande do
Sol, n. 131, de% de inalo ultimo, pagamento
de 125750 á Compagnie Auxiliarie de Chemilis
do For au Brésil do passagens no corrente
11111Ij;

Idem do Lloyd Brazileiro, mi. 621, do 23
idem de 5:2205E0, ideia idem idem

Requerimento da Estrada do Ferro Noroeste
do Brazil, idem do 403100 ideai, idem

Idem da Leopoldina Railivay Company,
idem, idem, idem.

- Exercidos findos
4:54;95773 a Ganido CPOCC3 e outros ;
730$ a Villas Boas & Comp.:
1:8675331 a Francisco VelOs .ireo de Jesus;
3365 a D. Vioginia da Rocha;
11151S0 a Felizardo da CO514 Porto;
6875 a Firmo Freire do N.o:emento;
3005 a M. J. Outra;
17:9665466 a Antonio Augusto Ribeiro de

Almeida ;
2:582$ a 3Egnel Jos? ;
639$700 á Tho Rio do Janeiro T. Light

& Puxem Company Limite I.
- 3Iiifisterio da Guerra - Avisos:
N. 742, de 23 do corrente, ; aga:nento de

11:6965100 a dbersos do fo:acc.mentos no
corrente armo;

N. 687, do 6, ideia de 3:4765, idem, ideai,
ideia;	 •

N. 698, de 10 idem, hien' do 5135, idem,
idem, idem

N. 713, de 17 idem, idem de 12:1815600,
idem. ideia, idem.

- MinisterM da Justiça e Negodos Inte-
riores:

Aviso n. 2.562, de 20 do corrente, paga-
mento de 400$ a Jo é Oliveira Pilho, para
despezas miuda.s no co mune anua.

Ministerio das Itelaç5es Exteriores:
Aviso 11. 223, de 10 do corrente, pagamento

de 1805 a Carlos Roto da Costa e out:o, do
diariam no 2" trimestre do corrente atino.

- Ministerio da Viaçlu e Obras Pribtoas:
Avim n. 2.723, de 27 do corrente, paga-

mento do 85:101-5300 a M. S.Tellier, de forne-
cimentos no corrente anuo.

-
Por actos de 29 do corrente, o Sr. Dr. pre-

sidente do Tribunal de Contas designou para.
fazerem parte da commiosão directora do
concurso para provimento de togares de 3°es-
cripturaráts do mesmo tribunal, os (Emocio-
narias- bub-director Dy. Julio Viatina Lobato
de Vitsconcollos cotuu presidente, o 1" useri-
pturario Dr. Joaquim Antonio Farinha o o
2" dito Dr. Julio Moreira da Silva Lima, mem-
bros da dita cominissio.
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Deixaram de comparecer, com causa par-
ticipada, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro,
Godoftedo Cunha e Enéas

Foi lida o approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

O Se. presidente convocou uma sessão ex-
•traordinaria para te:ia-feira, 1 de agoato
proximo futuro, para palgamento das causas

'eiveis o criminais mais antigas.
•

Confticlos de jurigetireao
N. 352—Capital Federal (aggravo do art.

do regulainento)—lielator, o Sr. ministro Gni-
maraes Natal; amaranto, René Signourel de

.Pointis.— Foi confirmado o despacho aggra-
ado, unailimente.

• N. 335 — S. Paulo — Relatar, o Sr. mi-
nistro Leoni Ramos; suscitantes. o bafo de
NVerneek c antros: suscitados. o Mina de di-
reito da caneca de Campok Novos de Para-
mancava e n juizo seccional de S. Paulo.—
Julgou-se improcedente o contlieto, unanima-
i:nauta.

Aggrorot de peli0o
N. 2.069-5. Paula—Relator, o Sr. ministro

André Cavalcanti; aggrarante, D. Candida
Ferraz de Camargo flamoa ; &agravada, a Ca-
nutra Municipal do S. Panlo.—Negon-se provi-
mento ao *gerava. contra os votos dosSra. mi-
nistro André Cavalcardi e Leo& Rama.

N. 2.074 —Capta I Federal—rialaWr, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; aggravantei, Drs. Mi-
guri da Sara Pereira o Augusto do Souza
Brandão; amarada, a União Federal.— Ne-
gou-se provimento ao aggraro, EIDAIIinIO-
mente.	 -

N. 2.073—Capital Federal—Relatar, o Sr. mi-
nitro Camila Saraiva ; amai ante, a União
Federal; aggrarado, Paulo de Marta Pedreira
de Cergeera.— Mio se conheceu do aggravo
. por não ter sido ci lada a lei offeudida, unan!-
memento.

N. 2.073 —Ceio:tal Federal —Rektor, o S... mi-
Mitra tenni itatnoc; agg avante., a Compaidea
Industr'al de Electricidade; aggravados, Po-
linho nasal no Fra gata e sua mulhe:.--:Wi-
gou-se provirocuto ao aparava, tont ra os rotos
dos Sn, miiiiatrol Sebastião de Lacerda e Pe-
dro

Appelkniso citei
N. 2.593 — Capital Federal — (Habil itaç.ao de

herdeiros) — Relatar, o Sr. Milibiel) Manoel
Mina filio; habilitando-% os-herde mi do ca-
pitão José Angusto do maral.—Julgoq-se par
senteaça a habitação dos herdeiros; muni-
unitue.ite.	 *

Embargos remetticlas
N. 2.131—Capital Federal—Relator, o Sr.

ministro Pedro Mibiclii ; revigore; os Srs. mi-
nistras Sebastião de lanerda e Coelho o Cha-
pas; emliargante, a Leito Federal ; embar-
gados, ' o tenente João Cavalcante Caminha e
sua mulher.—Foram recebidos os embargos
contra os rotos dos Si.s ministros Leoni Ra-
mos, Cannto Saraiva e André Cavalcanti.

O Sr..zoinistro Sebastião do Lacerda recebia
os embargos em parte.

Não assistiu o julgamento o Sr. ministro
Guimarães Natal.

Usou da palavra pelos embargados o advo-
gado Dr João Vieira de Araujo.

(Maggie criminal
N. 1.6;0--Ilio Grande do Sul—Relator, o

Sr. ministro André Cm-ala gai; re3i3orcs 03
Sra. guina/eus Guimarães Natal e Pedro Lessa;
peticionaria, 'lata Pedro Losa.—Deu-au provi-
isento ao recurso para reduzis' a pena ao

unaui manente.
• Encerrou-se a seoão ás 16 horas e meia.—
O aulescattariu, Edmundo da 1-cisa.

AUTOS QUE titcAlliss Á stratmaran cos SISTA ÁS
PARTES

Appellactice tireis
1.80t—Paraná—Appellantes, o Ju:zo Fe-

derai e a União Federal; appellados, aloysés
Ribeiro de Andrade e ranjam= Cesar Car-
neiro.

N. 1.812 — Capital Federal — Appellante,
major Guilherme Maria Pinto de Vavenneelles;
appellados, Alfredo João Ferreira de Souza e a
Lulu Federal.

.1•nnn

.Andiencia em 29 de Julho da 1916
3U13 SE1133331110, O LUZO. SR. MINISTRO MANOU

sost a:cartono
Foi publicada a

Brejeiro crime
N. 1.650 — Rio Grande do Sul — Pc,ticio-

natio, Ilabib Pedra Lssa — Deu-Se provimeoto
ao pedido de ta iM'o.

Reverimento
Compareceu e advogado Dr. Paulo de Car-

valho Atoarão o por parte de seu constituinte
Pedro Giannati, nos autos da carta testemu-
nharei n. 2.OZSem que são supplicados Mor-
ganti NVildt, visto não terem o; amaram
supplieados procurador judicial nesta Capital,
requereu que, sob prão lhes stija amMotado
o pram de cinco dias da lei para ver passar
em julgado o amónia° aia dando provimento
aos embargos do supplirante, julgai roce-
douta a remida carta tedemuithavel para
mandar sutar o recurso extraorditutrio e se-
rem devolvidas os mitos ao juiz a ano, stab
pena de lançamento e revelia. — Deferido;
apregoadas, não co-upanceeram.-0 sub-secre-
tario, Edmundo da Veiga.

Côrte de Appellação
Sessão da Tareara Camara, em 29 do Julho

de t9/6
rIESIDENC/A al SI. DIUMBARGIDOR CSILIO certo-

Mei simitEnulto, mann: ixnuuudiralt O
DFFIUAL ELISDiu ITATioN CORDEIRO

Compareceram as Si';. desondwuradores
Franeolum Guinarias, Miro Carrilho.

Esteve presenie o IX'. Moraes Sarmento,
procurador geral do Diotricto Federal.-

. • JELGÁSIENTaS•
Dobras-torpe

N. 1.670 — Relatar, o Sr. desembargador
Franeclino Guimarães; pacientes, Caravelas
Gornes de Oliveira, Jorge Pendra de Avaliar,
Aellino Barros Parara e Pinto Gonles.—Jul-
garam prejudicado, unanimemente.

N. 1.671 — Relatar, o Sr. desembargador
Evite Carrilho; pacientes, Antonio Teixeira
de Carvalho, Basilio Santammia o Jayme Pe-
reira do Albu•:crime. L. Julgaram prejudica-
do, unanimada

N. 1.672.— Redator, o Sr. desembargador
remir/too Guimarães; pacientes, Jerunyeao
Lopes e Joaquim Gemes da Silva. — Julgaram
prejudicado, unanimemente.
- N. 1.673— Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, Manoel Epitaeio da
Silva. — Julgaram prejudicado, unanime-
mente.
' N. 1.0:1—Relatar. o Sr. desembargador
Frannelino Guimarães; pacientes. Gaipa: da
Rocha e Antonio da Silva Freitas.—Julgarnm
prejudicado quanto a Gaspar da Rocha e não
conheceram do pedido quanto a Antonio tia
Silva Freitas, unanimemente.

N . (.676—Relator, o Sr. desembargador
Francelia0 Gaio/ar:tos; Pacientes, Philomena

Augusta da Silva. — Julgaram me/oda-adi%
unanimemente.

N. 1.077—Relztoo, o Se. desembargador
Elviro Carrhho; pacientes, Aristide.; Carvalho
Lima. — Julgaram prejolcadu. unanime-
mente.

N. 1.678 (preventite)—Itetator, o Se. dei-
sembargador Francelino Ga,mariles: impe-
tramite, Weardo Machadu cai favor do pacien-
te, Thoniaz Marinho do Santos. — Foi de/RD
galha a ordem, acudo coniidermin sem rebito
o sabe condado e.pedidu, unanimemente.

N. 1.679 .— Relatar, o Se. dosetnimegador
Elviro Corrilho; pacientes, Antonio Gomalves'
(le, Santas, Pedro &ha, Manoel aspo. Se-
baoliao Carlos do Souza, Adão Delpláto.Fran-
riica Tavares; Caucionem lio trigu aN, Sebas-
tião de Oliveira Santos, Jachatio Pereira I lar-
hosa, Alfredo de Oliveira, Ábaco Ferreira da
Coda. Antonio Reis, Theophilo Pereira OS
Santos, Alfredo Esteres Pereira, 'Manoel Na‘
ra-so e Linchai de Souza. — roi denegada a
ordem quanto á Manoel Matam o julgaram
prejod;CadO quanta aos demais me:entes,
una ai inc mei ite .

N. 1.630 — Relatar, o Sr. desembargador
Carrilho; paciente, Pedro Vara ou Podro Mar-
cellino ou Pedro Vieira.— Foi denegada a
soltura, unanimemente. •

N. 1 88 1 —(Preventivo)—Relator, o Sr. da.-
embargador Francelato Guimarães impe-
trante, Jorá C.orrea de OEveira Cua (ator de
lionalicto Alfonso tionçalves.— Não conhece-
ram do pedido, unanimemente. •

N. 1.682—liela for, o Sr. I leSPinbArgadOr El-
iro Carrilho: pacienta, Anua Marques, vulgo

enema», Antonia dos Santos, vulgo oCaraQueimada,. Emulai na Atina da Cruz o Re-
nedieut da Coneeiç.to, s algo olagostao.— Não
tomaram conheci/ninem unanimemente

N..1.683 — Relator, o Sr. desembargador
•Guimarães ; paciente, Eduarilo remitistePi-

nheiro.— Concederam a ordem para 'litorina-
g" do Se. Dr. chefe do Pateia, unanime-
mente.

N. 1 681— Matar, o Sr: desetubargadot
Francelino Guimarães ; paciente, Lu z Alvos
de Oliveira.— Concederam a orden para bi-
fam içava do Dr, chefe de elP...acia, unanime-
mente. •

N. 1.683— Relatar, o Sr. desembargai-bar
Elviro Carrilho ; pacientes, Alatmel Rompi,
Manoel Do ningues, Gramem. Praneisco tior-
gas. Manoel da Co-ta .,- brIpliim do Almeida,
Ante' bal A ugtezto, ta de A ¡hl rade, Ma uoel
da Mona e Souza. Raul Ferraz, Antonio da
Suba Freitas, e Jaumim do Oliveira.—.
deram a ordem para informaçOes do Sr.
Dr. chefe de Poliria, unanimemente.

N. Lea6 — Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Evariste Form. —
Concederam a otrlem para' Presente o pa-
ciente, informar o Sr. Dr. chefe de Policia.
unanimemente.

1.687 — Relatar, o Sr. deontbargador
Fr/Mechou Guimarães-. pacientes, Ramon Mi-
randa, Francisco Jordan°, Herculano Ramos,
Francisco Ferrara o Salvador Frederitio:,--
Gencaderum a ordem para, errantes os pa-
cientes, infannar• o Sr. Dr; thofe de Poliria,
uuanimemente.

N. 1.688 — Relatar, o Sr. desembargador
Francelitto Guimarães: impetrante a Moia.
temia Judiciaria representada pe De. Timo.
dom de Magalhães em favor do paciente Mao
noel Pereira do Oliveira. — Concederam a
ordem para, presente o paciente, informar o
Sr. Dr. Juiz de direito da as N'ara Criminal,
unanimemente.

Arpe:lecke crimes

N. 1.507 Ontracçao- municipal/— Relatar, e
Sr. desembargador atiro Carrilho; amai.
!ante, Antonio Rodrigues de Souza; apoellada,
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a ramada Municipal.—Negarain provimento,
nanimemenai.
N. 1.686 (infracção municipal)— Relatar, o

$e. • desembargador Fr:alcalino Guimarães;
appellante, a Fazenda Municipal: appellado,
Antonio Delphim S.DitiC3 da Silva. — Deram
provimento para condeemar o appellado na
malta de 200$ o custas, contra o votd-do Sr.
desembargador Elviro Carrilho.

N. 1.690— Relatar, o' Sr. desembargador
Ebiro Carrilho; appellante, Antatáo Maria
appellada, a Justiça.— Negaram provimento,
unanimemente.

N. 1.750 —(Infracção umnicipal)—Relator,
o Sr. desembargador Eram...atino Guimarães
appeilante, José Coimbra Gomes ; appellada,
a Fazenda Municipal.— Deram provimento
para julgarem preseripta a aeçao, unanime-
mente.

Na fôrma da lei tomou parta em todos as
julgamentos o Sr. desembargador pres dento
da Canina.

rAssAGEss DE AUTOS
Embargos de nulidade

Na. 819, 1.726 e 1.550—Ao Sr. desembarga-
dor Celso Guimarães, I'.

Appellarks crimes
Ns. 1.590, 1.532, 1.573, 1.622 e 1.625 — Ao

Sr. desembargador France-1Mo Guimarães.
N. 1.615 — Ao Sr. desembargador Elviro

Carrilho.	 •
0051 Vis

Embargos de nulidade

Na 1.163, 1.475 e 1.703.
ACCORDIOS PUOLICADos
AppelittOes crimes

Ns. 1.597 e 1.090.
EM MESA

Recurso crime
N. 340.

ACCORDIOS rtnLICADO$
Recursos crimes

Ns. 253 e 315.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara "!
Com o prazo de trinta dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz
federal da i • Vara do District° Fe-deral, • ete. •

Faço aalier, aos que o presente edital
virem que por parte do coronel doa,
nuim Mailanno Alvares do Castro Ju.
Mor me foi feita a petição do tear se.
;minta: 111uslrissimo e excellentissimo
senhor doutor juiz federal — O coronel
Joaquim Martens() Alvares de Castro
'Junior, pela itáriptura junta de 26 de
idarço da armo passado, lavrada em no-
las do tabelião interino desta Capital,
doutor DM:insto de Oliveira, deu de ar.
rendaineato a Salim Diab tt Comp. o
seu prédio n. 375 da rua da Alfaralega,
pelo prazo de ires armos, contados de
20 de abril do anno passado e media)).
1,e- o aluguel mensal de 300$ (tre.sen-
tas mil reis), pagos per mez vencido,
?anis tardar até cinco dias depois do

eacimento, * atém das outras tondições
da dita escriptura. Ora, como os sup.
plieantes nao tenham pago os alugueis
vencidos cOrrespondentes aos 'tacaca
ingheidóe em 20 de abril, 20 de maio e
'20 do junho, meus do corrente anilo,

pede o ~Bente a V. Da mande ci-
tar 04 mesmos supplieados para despe-
jar o media no prazo de vinte e qua-
tro horas, que lhes serão assapadas na
primeira audiencia, após a falação; ou,
nesse prazo apresentar defesa, tudo sob
as penas hienas, inclusive as de revelia
e lançamento, e teguindase os demais
tramites legnes, nos termos do art. 436
e seguintes, da parte III do decreto nu-
mero 3.084, de 5 de navembro de 1898.
O supplicante inicia a sua acção nes-
te juizo de ne gar& com o art. 60 D,
segunda parle, da Constiluiefia Federal,
por ser domiciliado em Nictlieroy. Fs.
lado do Rio de Janeiro. Junta os do-
cumentos exigidos em lei e protesta
por todas as provas admissiveis em
direito.Para os &Leites legaes dá á causa
o valor de 10:800$ (chez rontbs e oito-
centos mil reis). Rio de Janeiro. 21 de
junho de 1916. — José de Miranda
'Valverde. Distribuição: D. A' pri-
meira Vara em 22 de junho de Ela.
— Azevedo. Despacho: Come requer.
Rio de Janeiro, 23 de junho de 1016.
— Raul Martins. Achava-se coitada na
mesma petição unia estampilha federal
do valor de [resma os reis. Cari ifico que
me dirigi á rua da Alfaiillega n. 375,
afim de intimar a firma Sal mi Diab
az Comp., na pessoa de um de seus sta
Mas, tendo encontrado a casa onde é
estabelecida a dita firma fechada, sendo
informado pela vizinhança . de que os
modos da referida firma se ausentaram
para togar incerto e não sabido. O
referido é verdade e dou fé. District°
Federal, 29 de junho de 1916. — O
(inicial do juizo, ElM Antonio Lopes
Duque Estrada Junior. Replica: Excel_
lentiseimo senhor — Tendo o ornejai
de Justiça certificado que ufa foi nos-
sive! citar os supplicados por se acha-
rem alies em lagar incerto e não sa.
Mio, o supplicante requer a V. Ex. a
designação de dia e hora, afim do ae-
nun inquiridas as tosteniunbas abaixo
arroladas; e, assim, justificada a ausea.
eia , dos supplicados, em Maar incerto e
não sabido, serem alies citados por adi_
taes e espera deferimento. 11W de Ja-
•ie°, 17 de iulho de 1916. — Trajam
de Miranda Valverde, advogado. (Acha-
• eollatla e devidamente inutilizada
uma estampilha federal de tresentos
reis.) RUI de testemunhas: Chicri Jor-
ge. Ferjalla Brida am cuja -replica pro-
feri o seguinte despacho: S. designan-
do o escrivão, Rio de Janeiro. 19 de ju-
lho de 1916. — Rani Martins. E, tendo
o supplicante justificado com a prova
testemunhal o deduzido em sua petição
e résdica, sendo -me Os autos conclusos,

de lados, se passaram o presente edital e
outro de igual tear, que será publicado
pela imprensa, sendo esto anãzado pelo
porteiro dos auditorioa no Jogar do es-
tylo do que lavrará a competente cer-
tidão, extrabindo-se do mesmo o re-
spectivo traslado, que será junto aos
autos. Dado e pa~10 nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 27 de julho de 1916.
Eu, Ernesto de Azeredo Cominho Dra.
vo, escrevente juramentado. o escrevi.
Eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o
subscrevi. — Raul de Souza dlartitts.

Juizo Federal da Segunda Vara
De 3' praça com o prazo do nove d ias e

'abatiment o de 20 1° para 'venda e
arrem etapcdo 4 predio a rua Senhor
dos Panos n. 161, antigo 168
O doutor Antena, Joaquim' Pires dia

Carvalho Allimmerque, Juiz federal
da 2' Vara do District° Feleral,

Faz saber aos que reaente edital do
3' praça com o prazo de nove dias e
abatimento de 20 s l" virem, dello conhe-
cimento tiverem UI interessar Possa que
lhe foi d'rigida a petição do teor se-
gilintO: Petição — Exmo. Sr. lir. juiz
fed eral da 2' Vara — Diz o coronel
Francisco Soares de Couvae, na exe-
cução que no á Agostinho Parreira
Chaves e sua muniu, que eceira
praça não se realizou com as formalida-
des legues. nos edit.tes respectivos. Por
isso o supplieante vem requerer a
V. Ex., que julg e de nenhum atreito el
nula n praça referida. wandando publi-
car editaes novamente para 3' praça, nos
rum a se mencitme a hora da mesma
hem corno que caso não haja licitantes;
se paradora a statuir e no mesmo Me
a leilão do immovel penhorado que )era
vendido por qualquer preço que se orai-
Teça. P. &ferimento. Rio. 25 de ;unta
de 1916. — O' aderi-rad°, Taraíra) Ri- -
Leira. (Sobre uma estampilha federal de
:son riça). Daspacho: Sita. regrido
Federal, 25 — 7 — 1916. A. Pires
e Albuquerque. Em chiada do Mia o
porteira dos anditorios desta 3- no trairá.
á publico pragão de venda e arremata-
ção com abatimento de ro a ia a quem
-1141i3 der oumaior lanço °ft-met:ar aci-
mada quantia de 40:003$ no dia 10 do
agosto proximo futura, á 1 hora da
tarde, após a (indicaria deste jtazo.
portas do edifiei 0 do Supr mo tribunal
Federal, á avenida Rio Branco n. 241.
onde funeciana este juizo.- te predio
terreno nenlu-sraeos pe lo coronel Fran-
cisco soares de convim no peta divo lua
puthecario que move a Agostinho Ver-
latira Chaves e sua mulher, 1'10 II ruamaltes lavrei a sentença do icem seguin-

te: Passem-se editaes para a citação eenhor das Passos n. 164. antigo 168.•
dos supplicados, na fôrma requerida, euja deseripção é a seguinte: flectia de
com o prazo de 30 dias, A vista da jus_ sobrado, com dons andares, com ires
finança° dada. Rio de. Janeiro, 26 de portas de frente em cada pavimento,

medindo 541152 por 2,m36 e mais umjulho de 1916. — Raul de Souza Mar- m32 por 4,m17. O pavi-fins. Em virtude do que mando aos por. puxado com 2,
feiras dos auditorias cite, chame a este menta inaerior compõe-se de 4im salão

ladrilhado e forrado, um compartimeu juizo aos supplicados Salim fliab	 mento
ladrilhado com uma caixa dagua e do

id Comp. para na primeira audiencia dado desse compartimento uma área Ia•posterior ú expiração do prazo ver
propor contra alies uma acção de des. &aliada, onde lia Uni tanque e um pe-

queno compartimento cum latrina. Iço
pejo de acatado com a petição inicial salão lia a abertura de uma elaraboia.neste transcripta, ficando .logo citados
para todos os demais termos da causa que tombem é commum aos primeiro ei

segundo andares. O ftimeiro andar é
até final sustens e sua execução, sob diViditio em sala de visitas, corredor ao
pena do revelia e lançaineisto e seguia- lado da escada. deus quartos. unir pe-do-se os tramites legas nos termos doart. 436 e seguintes, do porto 111 doe	 ameno corredtr e sala de jantar assoa-

de 1808: e quem dos mesmos souber ou rabujas ' uma cozinha ladrilhada *, uni
pequena cmnpartimento com latrina. otiver noticia dará seiencia a este juizo. segunda andar é dividido em sala da sa-

ia para que chegue ao eonheeiniento altas, uma alcova ao lado da escada,

Iludas o forrados. uma abertura dá 'ela-
decreto n. 3.084, de 5 de novembro
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tua quartos, uni pequeno correhor o
gaia ue jautar, ai:soalhados e forrados,
uma abertura da clareboia, uma cozi-
salta aciutentada e fortuita o um peque-
no eutni.arttimento cum latrina. O predid
necessita do caiação e pinturas geraes,
'alguns ende4;08 e rebocos e outros te-.
DSCOS• lei avaliado em 50:0i10e000. E,
nao Imvendu licitantes se Orneei:Will a
Segu i r e no mesmo :tete a tedun d0 irn-
inovei yen:to-Mo que SCCit
qUaltillCC preço que se ofs•reça. E quem
tu rs. saio predio e terreno quinze'', lan-
çar, compareça no din. lura e lugar ao
prineMio declarados. E. para que clic-
q ao conhecimento de tad,:.s que ia-
teres:- t r possa, mandou o juiz passar to
presente edital do qual se extrallieilul
copias que tegão publicadas e ai:Nados
no togar do c:calunie na Mima dei lei.
Dado e passado nesta cidade do lite dl
Janeiro, aos 28 de julho de 11s16. Eu.
iInsiu	 cenello	 lituroee,	 escrevente
juraluel i ta iio, o escrevi. E eu, Ilenielerhe
• rei-eira (iuimarães. tsexivito. o
vuescrevi. — Antonio J. Pires de C. e
Albuquerque.

Córte de Appellação

Paço publico que. pelo Exmo. Sr.
desembargador presidente du Côrte Oe

Appel:aão, Picam eatis-oeseas as Ca-
ntaras para, t •euitidal noi dia 3 tio Jaez de
agesto proximo, áM 13 ii0CBC, }Mearem
e. seguintes feitos: embargos de tu 114-
jade: n. 523, einhargante. Companhia
Ft •rre Carril Jardim 'Manjei); embargar
do, Leonardo Jaenine de Oliveira taiin-
l ies; a. t .a02. endmegante, Omina:Mia
Nacional de'reeidos de Juta; embargados,
Stlecilet átrietiedo it Comp., swiresimres
de %t achado iX n. 1.3e8, eme
bargantes. Evaristo de Seuza Torres e
sol inliPiel• D. Juba Augusta de Asila
Turres; lenbargado, M anoe l Francisco

^ . • .e42, vinha. ganir, lhe Ited
Siar Company; embargado, or. Aprigio
• •	 veo -.Ames; ttiolSogos de declaração

•n 1.211, embargaate, Dr. Daniel Hen-
langor; embargados, Caisse Commerciale
et Indwitiittile de Paris e outros; embar-
gos de nullidade; u. 1.070, embarganle,
Antonio Joaquim Peixoto de (insiro; em-
bargados, Aurelia Joatwina Pereira da
b:lia Menezes e nMo; n. 1.122, eni-
bargantes, Jose; Reide ilves de Carvatne
e D. Mareelline Parolide da Cunha Me-
nezes; embargados. - Dr. Oswaldu dos
131111tOtI J8CilltitO e sua mulher; n. 1266,
einnargantee, Rocha & Mendes, syndicos
definitivos da falleneia de J. Coimbra &
Comp., aeSistidoe por Alfredo Soares de
Almeida e outros fiseaes da mesma fal-
hem:a; embargado, Dr. B ento Burges da
Fonseca; n. 1.487, embargante. Americo
»mandes de Carvalho; embargado, João
Pereira Felippe; n. 1.103, embargante,
Eludiu/ Agrella; embargado, João Ala-
t oe] de Souza Ilego • n. 1.415, embargar/.
te, lw. Manoel Ifonifinc embargados.,
Joaquim Cardoso	 Couip.; n. 1.703,
mnbargaide, Dr. Alvaro ,Freire de Vil-
!alba Alvitn; embargado, Guilherme AI-
Ilialer; a rção reseiseuria n. 5. autor, Jusd
Ferreira tuge; ré& Maria Pereira Ra-

:mos do Castilho e enleve; emhrgos
declaração D. 1.105, . embargante. Dr,
Alfredo Santiago; embargado, Dr. Mau-
rido Rod r igues Pereira.

e:sie/reteria da Cede de Appellação, 29
de. julho de 1016. No impedimento °o-
casional do De; remelado. — O tateia',
Elpidio frilson Cordeiro.-

Juizo de Direita. da Primeira Vara
Civel

De cifeçde, cont o prazo .de trinta dias,
tia ((Irma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell,
juiz de direito da P Vaia Uivei do bis-
ideio Federal, etc.:

Faz saber que por parte dos liqui-
danies da Sociedade Anunyma de Po-
t:Mios A União InternaMenal lhe fui
Mugida unia petição pie clu a licitai.
enleio due remissos aviimistas da dita
sociedade abaixo deelaradus. a virem,
dentro do gruo de trinta dias, cum-
prir a obrigação de entrar com o ca-
pital chamado, sob pena de serem as
suas acções vendidas eia Bulea por
conta e risco dos seus proprietaries,
cotação do dia. Os referidos aerionis.
Ias são es seguintes; Antonio Gouvea,
600 acções; Alberto de Almeida, 200;
José Tei rei ta de Almeida, 20; Vetor Mugo
Punentel de Maltes, 50; Abelardo Fer-
Rendes, 10; Victor de Brito, 10, a en-
trarem iom as quotas de 10. 5 e 10 'is.
correspondente ás segunda, terceira e
quarta chamadas, ou seja a importam.

. eia total de 25$ por cada acção; Je.
Stnnu 1110111:12, da	 Silva. 20 acções;
Os-ar de Magalhães, 20; Francisco Pe-
reira, 10; Primo Augusto Dia; Gomes,
20; . Manoel Cardoso Esteves, 100; Clara
Azevedo Ronha, 10; Henrique Carlos de
Magalhães, 20; Ara-mudo \\ tateou Cor-
deiro. 30; 'Manoel José Duarte, 50;
Carolina Carvalho Duarte, 50; AMO-
Mo Cabral Tavares, 58; Francisco Bram.
co Mendes, 150, a entrarem cum as

• tinetas de 5 e 10 er, correspondentes ás
terceira e quarta chamadas, ou seja a
impei:Metia de 15$ por cada acção;
Anuindo' Teixeira da Costa e Silva, 10
arções; Bernardo Rodrigues da Rocha,
10; Antonio len:leio de Azevedo. 20;
José Ferreira Anjo' Coutinho, iø; Fran-
cisco Branco Mendes, 450; . Illyises de
Mendonça, 10., a entrarem com a 'tineta
de 10 "1", correspondente à Miaria cha-
mada de 10 1°. ou seja a imporlaneia

• de 10$ por cada acção. Em virtude do
que se passou o presente edital, com o
prazo de trinta dias, pele teor do qual
ficam notificados os acemnie tas acima

• mencionados, sob as penas commina.
das; seientes do que as auditineies deste
juizo teem legar ás segundas e quin. -
Ias-feiras ao meio dia, no Foram, á rua •
Menezes Vieira numero cento e cin.
coenta e dons. E. para constar. se pua-
saram ee te e outros de igual lede, que
serão publicados e affixadus, na ferina
da lei. Dado e ressudo nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos CO de julho de mil -
novecentos e dezesele. E eu, José da
Silva Lisbna, escrivão interino, o sub-
screvi, — Alfredo de Aluamilq, Pusera.
Esta conforme. — O escrivão interino.
José da Mica Lisbja.

Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel
De citação. COO& o prazo de trinta dias,

ao ottsente em togar incerto 'e nal"
sabido, Anmnio Casemiro Costa, na
(Mina abaixo:
O doutor Alfredo ett Almeida Itussel.

juiz de direito da 1 • Vara Civel do .
Dia:vicio Federal etc.:-

Faz saber que por este juizo e cario-
rio do escrivão- que este subscreve se
processam os autos de preetação de con-
tas em que são supolitent re Santos Mo-

Feira & Comp., e supplirado Antonio
ti_setniro Costa, nes quaes foi justifi-
cada a ausenem deste, em togar MCCCiA
e não sa b ido. e j ulgada por sentença
essa Juetiticação. Lia virtude do, que 8(
fc.SSOU o presente tildai com o prazo de
trinta dias pelo lei» do qual, fica C
supplicado Antouio Casemiro Costa. ci.
tadu para. findo o priuti do presentii
editei. prstar rumas de sua gestão
como empregado viajante que foi da
firma Smitos Moreira & COmp dentro
dcut.z dias, sk.b pena de revelia e lan-
çamento, nos termos da petição inicial,
que é do teor seguinte: Excellentiseimo
senhor doutor juiz da 1 4 Vara eive! —
Santos Moreira & Comp., eetabelecidos
á rua Viscende de narina numero trinta
e oito, tendo (tisnem:adi) os serviços do
seu caixeiro viajante Antonio Casemiro
Costa, o tendo este em seu poder
quantias recebidas de diversos deve-
dores thrs supplicaides no interieti que
lhes communicaram ler pago ao supuli-
eadu, querem intimai-o para prestar
'as suas contas, Mini de ser apura-
da a sua respvesabilidade e qual
a impottancia do saldo em seu poder,
pertencentes aos supplienntee. E cton)
lhes conste que o supplicado, no mo-
mento. se acha de pamagem em Pelro-
mins em casa de tinia sua narunta, re-
querem a Vossa Excelleucia que se sir-
va mandar exitdir precuturiu s justi-
ças daquella enrede, tiara que, feda a
citação iudicada, enlia elle p restar as
tua-

3
 contas nuble juizo, no prazu que

fdrdesignado, SÔO as penas de revelia e
lançamento, tudo na forma dos artigos
duzentos o ideia e seis duzentos e
trinta e sete do decreto nove mil duzen-
(os e sessenta e tres, de mil novecentos
e onze, e PP. deferimento. Riu, oito do
julho — mil novecentos e d'ZOSCi$, —
Oclavio Monteiro da Silva. (Está devi-
damente senatliC). Distribuição: D. ao
senhor escrivão thl 1' Vara tive!, em
dez de julho de mil novecentos o
denisels. — O distribuidor, Gestão fl.
Teixeira. Despacho: 1), Sim, com
prazo de dez dias. Rio do Janeiro, dez
de julho de mil novecentos o dezeseis.
—Alfredo Russell. Sciente de que as au
Meneias do juizo .são ás segundas e
quintas feitas, ao meio dia, no k'oruni,*
á rua Menezes Vieira, cento e eineuenta
e dous. E para mester, se passaram
este o outros de gual teor, que serão
publicados e affixados na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio da
Janeiro, aos vinte o nove dá julho de
uni novecentos e dezeseis. Eu, Jose da
Silva Lisboa. escrivão interino. o 80n-
SeVeVt. — Alfredo de Almeida Russell.
(Está etinformla .). — O escrivão inte-
rino, José da Silva Lisboa,

—

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

•

jk terceira praça, COM O prazo de oito
dias e abatimento legal de vinte por
cento pura venda e arrematação dai
bens penhorados ao espolio de Paulo
Encima° Era, no ,execativo hypothe-
cario que lhe MOUCA Dretssaa
Conln., au fdrina abaixo:

O Dr. Alfredo de Almeida 'Russell,
juiz de direito da 1' Vara eive) do Dis,
tricto Federal, ele.:

Faz saber que plir este juin e corta-
ria do e serivett que este subscreve, se
peei:voem es autos de executivo bypo-
t horário. em que sãoexequentes Breissen
A Comp., e executado, "d espolio de pauto
Eugenio [irei, nos (tua). tbe
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. a petição do tear seguinte: 'Ilustríssimo
e exoellentiss imo senhor doutor juiz de
direito da Primeira Vara eive! — Ilt •eis-
san & Companhia, nos autos de executivo
hypothecario Contra o espólio de Paulo
Empenho Gret, a viuva deste e o menor
Paulo, representados por seu prbeura-
dor, requerem a vossa encher:eia que
se digne designar dia. e hora para ter
jogar a terceira praça, cem o prazo da
lei, visto não ter tido licitantes nu se-
gunda praça, lidie efeectuada, ás doze
horas. Nestes termos, expedindo-se os •
necessarios editaes. Pedem deferimento.
Rio de Janeiro, ires de julho de mil no-
vecentos e dezeseis. —. Humberto Pi-
montei Duarte, (Estava dei idarnents
sellada.) Despacho — Sim. Rã; de Ja-
neiro, Ires de julho de mil novecentos
e dezeseis. — Alfredo Russell. Em vir-
tudo do que se passou o presente edital,
Com o,prazo de Une dias e aballmente
• de vinte por cento, pelo teor do qual
o porteiro dos auditorios trará a publieci
prégão de venda e arrematação em ter-
ceira praça deste juizo no dia dez do rnez
de agosto dd corrente atino. ás doze ho-
ras, após á manearia dG estylo. no
Fortim, á rua Menezes Vieira numero
cento e cincoenta e doas. os bens ponho-

- rados ao espolio de Paulo Eugenio Bret.
. na executivo hypotheear io que lhe mo-

vem Breissan & Companhia, os quaes
constam da avaliação junta aos aulas,
que é do ta seguinte: Predio melga-
dado, sito á tua General Sampaio nu-
mero* setenta e um. antigo um. edificada •
em centro de terreno, tendo na fachada
sete janellas de peitoril Com podadas de
madeira, platibanda e coberto com te-
lha de ralha. Entrada principal ao lado
esquerdo ,onde existe uma varanda das
antigamente usadas. tala coberta. com o
sólo ladrilhado e escada de tijolo lam-
bem revestida de ladrilhea e sobre esta
na parte daempena pequeno salão com
tres janeiras de sacadas com grade de
ferro. corrida. As divisões consistem em
commodos forrados e assoalhados, es-
tando alguns eimentadlis. A construcção
é bastante antiga, de pedra e cal, sendo
as paredes internas umas de frontal e

• outras de estuque. O predio mede de
frente vinte metros por doze metros e
dez centimetros de fundos no corpa prin-
cipal, medindo o puxado trinta e doas

- metros e vinte eentimetros de compri-
meia°, por seis metias e noventa cedi-
meteos de largura. Corno dependenciaS,
tosca meia agua com cobertura de zinco
e uma construcção de Word com telhas
de • éalha em muito mão estado, além de
um galpão de tijolo com pilastras e ante-
paras de madeira; coberta rani telhas
de-cimento, madeiramento de Riga è sóln
cimentado, onde actualmente funeciona
e fabrica de telhas de zinco, digo. do ci-
mento impermeável. Este galpão mede
de damprimento vinte e seis metros e
cincoenla centímetros por sete melros e
setenta e cinco centímetros de largura.
O terreno pertencente ao predio, está
murado pela frente, medindo cento e no-
[venta e seis metros e cineoenta centime-
Caos pela, face da praia dt Caiú, por onde
se acha dividido por baldrame e' pilas-

Aras do tijolo, com gradil e portão de
ferro; quarenta e ires metros e trinta e
cinco centímetros pela face da praia do
Retira Saudoso, por onde lambem está
dividido por muro de tijolo. em mão' es-
tado; quarenta e dons metros e sessauta
centimetros. sendo a linha dtis fundos Si-
nuosa, de sorte que parte divisa com a
barreira existente e parte com terrenos

de quem de direito. A frente deste ter-
reno está sujeita a recaio, compeltuido RS

faces Internes direita e esquerda não só
as marinhas, como os Decrescidos de ma-
rinha. A este prediu, dePendencia s. ter-
reno apontado com as referencias ás ma-
rinhas, dernm o valor de cento e oitenta
cardos de réis, e como ao espblio exe-
cutado só pertença uma terça parte. se-
gue.se que corresponde cila a sessenta
contos de réis, que, com o abril imento le-
gal de vinte por cento, fica reduzida a que:
rerita e oito contos de réis, preço por que
veii os ditos bens á esta terceira praça.
E quem os mesmas (piaci', arrematar,
deverá comparecer no dia, hora e local
acima designados. afim de ter la gar a
praça, que será feita mediante pagamen-
to á vista ou fiança 'doma por nes dias.
Caso não haja liellanieS P ara esta ter-
ceira praça, serão os mesmos bens ven-
didos em leilão a quem mais dér. E para
constar, se passaram este e autros
igual teór, que serão publicados e affi-
xados na forma da lei. Dado e passado
nesta -cidade do Rio de Janeiro, aos vinte
e oito de julho de mil nateeentos e
dezescis. E eu, José da Silva Lisben, es-
crivão interino, o subscrevi. — Alfredo
de Almeida Russell. (Está conformei—
O escrivão interino, Jose da Silva Li'sbóa.

/1n•••,

Juizo de Direito da Segunda Vara
C ivel

falhada de Joaquim de Oliveira

AVISO AOS =cones
O esci•klo Barros comoutnica aos cre-do res da pattencia de Joaquim de Oli-

veira Duarte que se acham em embalam
durante cinco dias as relações e do-
atinentes apresentadas pelos sandices.
para serem examinados pels interessa-
dos. apresentando suas impugnações,
necórdo com os 1§ G° e G" do art. 83-da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do teor seguinte: (I 5. • Du-
rante esse prazo de cinco dias, os eredi--
tos ineluidos naquellas relações poderão
ser impugnados. quanto á sua legitimi-
dade, imperlane l a ou classificação. § 6.°
A impugnação será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com do-
cumento% justificações ou outras pn-
va.e. Itio de Janeiro, 28 de julho de 1916.
— O escrivão, JoseCandtdo de perros

Juizo de Direito da Segunaa vara
Civel

De citarão, com o prazo de dez dias, na
, Orme abaixo

O Dr. Antonio Patinou da 'Silva, juiz
de direito da 2' Vara Civel do Distinto
Federal, etc.;

Faz saber . aos que o presente edital
Virem em corno por parte de Dias na.
malho & Comp., exsynd leos da reflori-
da de Henrique Silva & Comp., foi re-
querida a sua prestação de contas com
o prazo de 10 dias, aos interessados,
para dentro desse prazo apresentarem as
impugnações que entenderem sobre as
contas apresentadas, de conformidade do
art. al da-lei n. 2.024, de 008. E para
constar passaram-se este e outros de
igual teor, que serão publ icados e affi-
XadOS, na fôrma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal. aos 29 de julho de
19I0. E eu, José Candido de Bairros, o
subscrevi, — José Caí:clic/o de Barros.
escrivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

•
De ferreira praça, com o prazo ae tato

dias e «batimento legal de 20 1*
O Dr. José Ovidio Marcondes

metro, juiz de direito da 3' Vara CiVel,
neste Distrielo Federal. etc.:.

Faz saber aos que este edital de ter-
ceira praça, com o prazo de oito dias e
abatimento legal de vinte por cento,
virem ou dello conhecimento tenham,
que finda o dito prazo, no dia 31 piro-
sim° futuro, logo após a enchenda des.
te juizo, que ecrã ás IS horas, o por-
teiro dos auditoria João Nunes dos
Reis, á porta do Ferum, á rua Mene- •
zes Vieira, antiga dos Invalides, numero
1512, Irará a publico praga() de venda e
arrematação, pela ferreira vez, por não
ler encontrado licitante nas praças an-
teriores e para ser arrematado por
aquelle que maior lanço offerecer sobre
sua avaliação. já deduzid os O? vinte por
cento legnes, o immnvel abaixo meneio.
nado, penhorado co executivo hypelhe-
cario que Antonio Pado Correia move á
João Fernandez Corrêa de Sá e sua
mulher D. alaria Theodorn da Silva
Sá, e vae á praça para a solução do

,dito executivo' hypolheenrio, a saber:
4 Predio ferroo sito á rua Frei Caneca
n..308. antigo n. 290. {enleais do
pirito Santo, edificado á frente da rua.
lendo na fachada uma infletia . de pei-
toril o unia porta com portadas do
cantaria, platihanda, e coberto com te.
Pias de calha. As divisões consistem
em duas salas, corredor e tres alcovas,
forradas e_asfifealhadns, e cozinha no
puxado ladrilhada. seguindo-se pequena
meia agita, abrigando W. C. e banheiro.
No quintal, em separado compartimento
de frontal de tijolo, cimentado e for-
rado o coberto com telhas de caiba.
existindo junho a este uma cobertura de
zinco abrigando tanque para lavagens.
O predio mede de freme 4 metros por
19m,30 de fundo, medindo o puxado
3m.30 de comprimento por 2Ina5 de
largura. O terreno pertencente nó pré-
dio está no quintal. parte dividida tom
zinco ondulado, parle cem muro e par-
te com pai •edes dos predios confinantes
e ' mede de frente 4-metros, prolomenn-
da-se tom essa largura até A distancia
de 19m,30, em cujo ponto -abre para • a
esquerda de quem entra. de sorte .it
confrontar. com o quintal do predio de
n. 310, em mais 4111,40. ou seja a lar-
gura total de 8"40. formando ainda a
Riam lateral esquerda ,mais para ofun-
do um angulo encontrando-se na linha
dos fundos 8 metros e do exleo.são de
frente a fundos 84 melros. A constru-
eção é bastante antiga.' de pedra e cal
na fachada, sendo -nns demais de fron-
tal de tijolo e.divismins dc esluque, es-
tando em soffrivel estado de conserva-
ção; avaliados o dito predio e terreno
em 12:000$000, abalendose 2:404000
dos 20 "I legaes. fica o liquido de
9:800$000 , base para a arrematação; .13

si ainda nssim não encontrar licitantes
para o dito immovel, será imoral:ha-
mente vendido em h. ilão aquede que
por .elle Maior lama offen,cer. Amim,
convido a todas os licitantes a compa-
recerem 110 referido lagar, dia e hora.
para se realizar a praça ou kvenii.t.ent
punha. leilão. E. para que chegue .a
noticia a todos. mandei passar este
mais deus de igual kW, que serão pu.
binados pela imprensa e um delias nal-
xado no lagar publico do costume.,
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Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 20 de Pilho de 1910. E eu,
Manoel Estanislão Cruz COIVãO, °seri-
vão. o subscrevi. — José Ovidio Mar.
condes Romeiro. Rio, 20 de julho de
191d. — Cruz Galeão.:

Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel
Pallencia de Silva, Raposo & Comp.

AVISO AOS CREDORES

• Participo que se acham em carfor'o.
acompanhadas dos respectivos do-
cumentos. durante o prazo de 10 dias
e para os fins bines, as cantas dos
ex_syndicos Almeida Siemann & amo.,

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1U10.1
— O escrivão, Cruz calva°.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

nilleucia de Pereira da Costa &
AVISO AOS CREDORES

Participo que se acham PD1 eartorio,
aromo:odiadas dos re spectivos do.
(11/11CtitOS, durante o prazo de 10 dias
e mira Os Mil, leaes, as copias dos
ex.sindieo pise iSt/r.0 Manoel Joaquim
ala vai btl.

de Janeiro, 20 de julho de 19141..
— No impedimento oecasianal do es-
crivão,	 o	 escrevente juramentado.
!Ato.	 (.

juizo de Direito da Terceira Vara
eivai

De primeira prece, com o prozo
zNas

O Dr. Jasd Ovidio Marcondes Ro-
meira, -juiz de direito da :3' Vara Civel.
nes te District° Federal, ele.:

Faz saber aos que este editai de
primeira praça, com o prazo de 20 dias.
virem, ou delle conhecimento tenham.
que. findo o dito prazo, no dia 21 da
agosto, proximo futuro, logo após a au-
diencia desta juizo, que será ás 13 110
l'AP, o porteiro dos auditorias João Nu-
nes dos Reis, á pula do Forum, á rua
Menezes Vieira, antiga dos Invalides;
n. 152, trará a publico prégão de venda
e arrematação, para ser arrematado por
aquelle que maior lanço offerecer sobre
sua avaliação. o immovel abaixo men-
cionado, penhorado no executivo hypsa
1 becario que o coronel Augusto da
asla Marques move a Benigno Alves
de Carvalho e sua mulher, e vae á
praça para a solução do dito executi.
vu. a sabor: Predio assobradado, com
puré; habitava sito á rua Nova de São
Luiz n. 75, freguezin do Espirito Santo,
edificado em centro de terreno, este divi.
ilido da linha da rua por ha:draine e pi-
lastras de tijolo com gradil e portão
de ferro, tendo na faixada dons mez-
zaninos gradeados. duas janellas de
peitoril colo portadas em trizes, &ali-
banda e coberto com telhas francezas.
Entrada principal Si lado direito com
varanda ladrilhada o coberta, para onde
deitam duas portas e duas janellas,
cousilinde as divisões em duns salas e
Ires quartos forrados e assoalhados, co-
zinha, terraço, W. C. e banheiro, Ia.
drilhados; o porão está dividido em
unia sala e dons quartos forrados e

.Esoalbadoa csistindo ainda um outro

pavinatide inferior, todo cá/metade coai
tanque para lavagens e W. C. cai pe-
queno compartimento. O predio mede
de frente On1,70 por Itro.10 de fundos,
medindo o terreno, que confronta pela
direta, esquerda/e fundos, com quem
le direito, de frente 12 metros, pela di-
reita, 18 -metros, pela esquerda, 20 me.
troa, e na linha dos fundos 11 metrose
A construção é moderna, de. 1. eZ de ti-
jolos. divisorias de estuque e madeira.
mento de riga; avaliado o dito preceo
com o terreno em 18:000$090. Assim,
convido a todos • es pretendentes a com-
parecerem no referido dia, hora e lo.
gar, para se realizar a , praça. E, para
que chegue a noticia a todos. mapdou
passar este e mais dous de ighal teor,
que APV;i0 Publicados pela imprensa e
um delles affixado no lagar publico do
costume. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro. aos 27 de julho de
t016. E eu, lanoel Estanisláo da Cruz
tialvão, escrivão, o subscrevi. — José:
OvWÉo Mareumies Romeiro. Ra; de Ja-
neiro. 29 de julho do 1910.. — O es.
crivão. Cruz Galra()	 X •

Juizo de Direito da Quarta Vara

• CFane/ida de Augustoto Dias Ficheis*
AVISO AOS ClIEDOP.ES

O escrivão Silva Pereirá communica
Sas credores ida fallencia de Augusto
Dias bicheira que a assembléa foi adia-
da para o dia 1° de agosto proximu,
13 bodas, e terá Imitar na sala das anui-
encias do Form In", á rua Menezes Vieira
n. 12. Rio de Janeiro -, 21 de julho do
1916. — O escrioão, Olompio da 25,ara
Pereira,	 S•

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De prime ira praça, com o prazo de vfir
te dias, para venda e arrematação dos
tens penhorados a Domingos Camelia
,5" tire ira, -no executivo hypisthecusderi
que lhe inove Manoel Castro 'Alces, lia
/Urina abaixo:
O doutor Luiz Augusto de Carvalho e

Mello, juiz de direito da Quinta Vara Cl-
vel do District° Federal:

Faz saber que por este juizo 3 tarro-
rio da escrivã& que este subscreve se
processam os autos de executivo hypo-
therario em que é ~ente Maneei
Castro Alves o executado Domingos Ca'
melte Teixeira, nos quaes lhe foi diris
gida unia pelicilo pediude editaeS do
Primeira praça. Em virtude do que se
passou o presente edital coai o prazo do
vinte dias, pelo tenr do qual o ui-Mires
dos auditorios trará a publico pregão do
venda e arrematação ed primeira praça
deste juizo, no dia vinte dou de agosto
do core-mie atino, ás doze horas, após a
audiencia do estylo, no Forum, á rua
Menezes 'Vieira numero cento e cias
eoenta e dou, os bens penhorados á'
Domingos Camello Teixeira, no exes
entrou bypothecatio que lhe move Mas
nutri Castro Alves, os quaes constam da
avaliaç ão junta aos autos e sã) as se-
guintes: Predio termo sito 6 rua The°.
doto da Silva numero tresenlea e vinte
sete, treguezia do Engenho Velb.s les
vantado no alinhamento tende na facha.'
da quatro portas Com portadas de cans
faria. platibanda e olhei-to com • tetas
francezas. As divisties comistem
loja de frente ladrilhada o forrada, se.

sumue-se um puxado com duas salas,
Ires quartos forrados o assoalhados. co'
selha ladrilhada e uma área descoberta
e cimentada com uma meia agua de Los •
lbas de calha obrigando tanquo para ia-
vagens e W. C. ti •rediu mede de fren-
te oito metros por noo e metros e quinze
centhaelros de fundos, medindo o pu-
xado oito metrts e eincsenta centimptros
de comprimento por seis metros e cin-
coetta centimetros de largura , srndo a
construção de vez de tijolo divisaria de
estuque e madeiramento de Riga em
bom estado de conservação. Avenida, si-
ta á rua Tio-odoro da Silva num9ro tce-
sentes e vinte nove, freguezia du• Enge-
nho Velho edificada nos fundos do ter-
reno de predio numero tresentos e vinte
sete acima desconto, lindo corno entras
da um corredor cimentado dividido da
linha da rua por baldrame e pilastras
de tijolo com gradil e portão ue birro.
constitutiva por oito casas assobradas e
numeradas de 1 a VIII. tendo cada uma
na fachada duas Multas de peitoril o
porta no centro, na frente' de qual existe
escada de cimento. portadas em frisos,
platibanda corrida e Ludas concrias coas
telhas francezas. Cada uma destas ca-
sas acharse dividida viu uma sala e does
quartos ferrados e assoalhados e cozi-
nha ladrilhada, tendo aos fundos área
cimentada com pe-quena meia agua de
telhas do calha, abrigando tanque para
lavagens e W. C. Esta ala de ca,sas
mede de frente trinta e novo metros e
oitenta eentimetros por seis metros o
eincoenta centimetros de fundos. A can-
strueção é vez de tijolo, divisstias de
estuque estando em regular estado do
conservação. A3 adiria:mijes acima de-
suriptas estão levautadas ui uma área
de termo que medis de frente onzs me-
tros e vinte centimetros por cem melros
de extensão sendo parta plano e parto
em morro acima a ca.frontae com quem
de direito, estando na kirell correspon-
dente as edificações dividida com muros
de tijolo o pelo murro cum madeira e
mame e parte com mano. Avaliados 03

bens deseriptos em trinta e ene contos
de róis, preço porque vão a esta pri-
meira praça. E quem os mesmos quiser
arrematar deverá comparecer no dia,
hora e legar designado afim de hr to-
gar a praça, que será feita mediante
pagamento á vista ou fiança ;durma por,
Ires dias. E para constar passaram-se
este e outros de igual teOr que serão'
publicados e affixados na fôrma da lei.,
Dado a passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, vinte sete de Julho de mil no-
vecentos e dezeseis. Eu, Ateinthe Tem'
xeira Pinto. escrivão interino, subscreva
— (atz Augusto de Carvalho e Mello..
i(Está devidamente saltada). Está cens
forme. — O escrivão interine fociatho
Teixeira Pnaelid

~4,
Juizo da Terceira Preteria Civel

SEGUNDA PUBLICAÇÃO

O escrivão e official do Registro Civil
tla r Prepria Civel, freguezia de Santo
'Antonio, laz saber que por esta preturia
e respectivo cariado estão se habilitan-
do para casal, „já tendo decorrido o pra-,
zu legal da primeira publicação do edi-
tal de proclamas, sem que fossem olmos-
tos quaesque impedimentos, os contra.
bentas Jose Rosa da Silva e D. Errnelindss
Cerbasi. Quem souber de algum Impe-'.

arcuse-o. RIO. 28 de julho dia
1916. — O escrivão, Albert2 Tota Sm,
defra d tis;.
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Juizo 'da 'Terceira Pretoria Civel
PISMEIna PetatscAçÃo

• Pele escrivão e aliciai do Registro
Cl% il da 3*Victoria Civel, freguesia de
Santo Antonio, foi alfixado o edital de
proclamas de casamento dos nubentes:
Alheou Joaquim de 'Oliveira e D. Rosa
Aliee Antunes. Quem souber de algum
impedimento, accuse.o. Rio, 29 de julho
qe 1916. O escrivão, Altterto Toledo
Bandeira de Mello.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação com prazo de dez dias, ao réo

ausente Mario da Silva
O Or, Carlos Af tenso de Assis Fi-

gueiredo, juiz da 5 Preteria Criminal do
District° Federal, etc. :

.4. ' I nsonte Maria da
Silva, que é pelo presente citado pare
comparecer neste juizo, á rua Fonseca
n. em 5, ChristOvrto, ás 12 hora,. á
audiência que se realizar no primeiro
4iia util depois da publicação deste,
afim de se var processar pela justiça
publica. pelo crime previslo no nrt. 31/3
do Codigo Penal, o ás seguintes até final
sentença e sua execução, sob pena de re.-
selia. E para Constar ao dito réu, • ou
tinem interessar . possa. passaram-se o
presente e outro de isual teor, para os
fins do direito. Rio de Janei ro, 5' Pre-
/orla Criminal, 28 de julho de 1916. E
eu. Paias' Brant Paes Leme, escrivão. o

..subsrretzi. - Carlos Afluam de ÁSSU

•Figueiredo.
1121W::?;£!RIZir
Juizo da Quinta Preteria Criminal
'De eitaelio, (som prazo de dez dia,. aos

réas .ausentss Ala:o : et Francisco OU-
! retro c J o ilo da fecha
• O Dr. Carlos Affonso de Assis ;Fi-
gueiredo, juiz da 5' Preturia Criminat do
District° Federal, etc. :

Faz saber nos réos ausentes Manoel
FranriFro Oliveira e João da Rocha, que
são pelo presente, citados para compare-
cer 1101e juizo, A rua Fonseca n. 1i, em

Glitistovão,' ás 12 horas, á audiertert
liue se realizar no primeiro dia util de-
finis da publica deste, afim de se verem
'processar pela justiça publica, pelo.rri-
me previsto no art. 330. § 2", do Codigo
Penal e ás seguintes, até fi4101 sentença
e sua execucão, sob pena de revelia. E
'Iara constar aos dito riSua• Ou a quem
inleresSar /nassa, passaram-se o presente
e fluir° d e igual teor, para os fins do
• eito, ftio de. Janeiro, 5' Preteria Crimi-
nal 28 de julho de 016. E eu, Pedro
Drant Paes Leme, escrivão. o subscrevi.

Carlos Alfonso de Assis Fiüteiredo.

Juizo da Quinta . Pretoria Criminal
De Citação cora prazo de dez dia" ao 'do

ausente José Joaquim Boutiques
% O Dr. Carlos .A115-íris° de »a is Fi-
gueiredo, juiz dg 5 1' Preteria criminai ao
District° Federal, etc.:
ç Faz saber ao réo ausente José Joaquim
Peru:ienes, que é pelo presente citado,
L_ara comparecer neste juizo. á rua Fora-

era n. -14. em S. Christos-ão, ás 12 ho-
ras, á audiencia que se realizar no pri-
mei•ro dia util depois da publicação deste
afim de se vèr processar pela justiça
publica. pelo crime previsto no art. 303
do Codigo Penal, e es_ seguintes, até fi.
EM aell,SeSa e lua exemnilet, sob pena

do revelia. E para constar no dito réo,
ou a quem interessar POSSa . Passaram-se
o presente e outro de igual teor, para
os firm de direito. Rio de Janeiro. 5'
Pretória Criminal, 28 de julho de 1916.
__ E eu, Pedro Drant, Paes Leme. escri-
3ã°, o subscrevi. - Carlos Alfonso de
Asais Figueiredo

•

Juizo da Quinta Preteria Criminal

Na audienria de hoje, foi minden/nado
o infractor Dr. Jayme Gabiso, ao paga-
mento de multa e custas. Rio de Ja-
neiro, 29 de julho de NIG. - O acto-
são, Pedro Breia Paes Leme,

Loterias da Capital Federal .- Lista geral
do; premias da 43 4 loteria do plano 303, 1631
estraczlo do atum (10 49!6, realizada em
20 de julho de 1016, ein beneficio das insU-
tuiçaea mencionada; no art. 31, § 12, lettra j,
e art. $3 da lei n. 2.321, de 50 da dezembro
de 1910, e em virtude do contraem celebrado
em 16-de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Pawnda Publ.ea
24.41"	 	 2:0005000
27.441 	 	 2004000
33.023 	 	 1:0oo4Ouo
8.8:t7 	 	 2003000

;6.002 	 	 2003000
44.024 	 	 &:000j000
6.033 	 	 riaawo

200;300
20.03"	 	 1:000,000

14.310 	 	 • 200$000
29.036 	  	 200000
45.2148 	 	 2005000
33.523 	 	 2003000
4.393 	 •	 2003000

43.710 	 	 1:0005000
2003000

59,94,1 	 50:0005000
40.445 	 	 2005000
4.061 	 	 2003000
8.421 	 	 2003ee0
4.830 	  	 5004000

13.1 59 	  	 2005000
37.634 	 	 2005000
63.196 	 	 2004600
44.5" 	 	 soosono
53.360 	 	 200$000

zoosono
24.920 	 	 torisono
51.015 	  	 5005000

0005000
211~00
200:,000
200$000
2~00
2005000

5:000-;000
5005400
2004000
8111,;noo
2,1woo
29e.lon°
2110snon
2013a00
(23WACSO
NaOSTIO

Ç000
211 ;010
209 Ano

1: ensino
903000

2015000
2003000

O:0005010
60030110
2003000
2005609
2003~
200000

Approximaraies
51.921 fs r.9.9" 	 annum
40.616 o 10.613	 2001000
34.650 e 34.652	 1005000

Dezenas

Centenas
	59.001 a 60.090 	 	 203000

	

10.601 a 10.700 	  	 •15J91:0

	

31.601 a 31.700 	 	 105000
Tolos Os numeres terminados em 22 tecia

103. e os terminadas em 2 toem 54', exceptu-
ando-se os terminado; em 22.

O fiscal do Governo da Unilo, Manoel COST.
Pinto.- O director aSsistsnte, Antonio Olyntho •
dos Saltos Uca,' vice-preCdonte. - Cl cSrair,
vá°, 1.2rtaino de Cantuaria.

NOTICIÁRIO

-	

23.138 	

	

594 	

	

38.93f. 	

6
O Sr. Fres:dente	 Repuhfcs fez-Fe rePre- 3

2614 . 961 1013 	9:1sentar pelo chefe do teu estalo-malar coronel 36.411

	

Tasso Fragoso no desembarque do Sr. se- . 37.337 	
nador Itt:y Barbosa, hontom negado da Re- 

	publina Argentina, cede esteve no caracter 41 .64'	

	

36.113 	de embaixada:. do Brasil, nas festas mune- 6.ir

	

morativas do centonario do juramento da lu -, 45.4;14:48 	

dcpunclencia da:índia Naçao.	 14.341 	

- No Paliei/ do Governo foi hontem reco- 27.840 	

	

bido pelo Sr. Presidente da RepubEca o 2:9931_2 	

	

Sr. Pe. Cardou de Oliveira, enviado estrear- 41.953 	
dinarie o minittro plenipoleariario, que foi
agradecer a S. Ex. a sua des'gnação para	 14	

	

10.617 	Legação na Anstria-llongria, e despedir-se por.
PO 1 	

	ter do embarcar para aquelle pai; afim de 43.734 	
assumir az suas feneçam.	 1R. na

3.815
- Ed.:sermo Imitem nO Palacio do Catetto 2g.3n0

os Ses. Drs. Oscar Varady, João de Carvalho 42,:.810V:
enes Juni" Feanci.sco José Gonçalves 13.na3

	Vieira e coronel Justiniano do Figueiredo 35;:794199	
Rocha, da Directoria do Dcrby-Club, que 47.331
Curam C3M Mar o Chefe do Estado pa:a
tir ás corridas do grande premio desJa sucie- 53.397

33.943dado sportiva. .	
4", 691 

	

31.651 	
	Na Caixa de Amort:zação far-se-ha, no dia 41.408 	

31 do corrente, o pagamento dos juros das
apchees nom:nativas, letra A a1 e ao por-
tazio; relações 1 a 314.

nomao
2onwa
2005000
2W5000
200.4n00
200.'000
2005000
200;ü00

2:0005000
5005000
soa.moo

5:000;000
2005000

51.921 a 59  910
10.611 a 19 610
31.631 a 31.060

fingia()
401000
30$000
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• Directório. de Moteorologia e Astronomia - Secção do Meteorologia e Physica do Globo - Boletim . do tempo - Synopse do tempo mu
todo o Rrazil ao 1/2 dia de Greenwieh hs. no Rio fie Janeiro) no dia 29 de julho de Mo.

Zona norte - A' eteepção de alginnas regiões de Maranhão, Pernambuco e Balda, reina bom temia) em toda a zona; pequenas
chuvas em S. Luiz Guaramiranga, Natal, Recife o Jaboatão: precipitação mais abundante em Nazareth. Zona centro - Afora 4.1 District°
Federal e o Estado' do 11M, o tempo mantem-se bom em toda a parte; pnquenas chuvas em Rezende e Angra dos Reis; a temperatura baixon
em a i sabor parte desta zona. Zona sul-Tempo frio e claro ein Paraná, Sauta Catharina o Rio Grande, e mão em S. Paulo; pequenas chuva
cm filo Grande, litesquo o cm varies pontos do Estado de 8. Paulo; precipitação mais furte em Iguape; a temperatura declinou ém tod•
a parte, tendo geado esta manha em muitas regiões dos Estados do Paraná, S. Catharina e Ilio Grande do Sul.

A maior temperatura de botam, 34.1, cm Imperatriz (Maranhão); a menor, 6.0, abaixo do zéro, em Lages (S. Cathar:na).
Obsenações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Cite/Mia:1 (9 lis. no Rio do Janeiro) no dia 29 do julho de 19181

. (Resumo do boletim organizado no Obsorvatorio Nacional).

Observações do dia Obaervações da respira

•

EstaçOes
eeL,.-0 L.

Temperatura
d oar Vento o-oo

o

'

Estado

Temperatura
do ar El

"ir7 .&) ...g, g• •
•e Estado do do tempo o Estado do tempo

-

A g.T.E O- 9
74

4'''.	 o.5.w
'°)..5O

^2a',,

:= o
Direcção

es
re.o

u.,

o
't.2

•12ta

mar Semeamos
diversos.

ii•,..1..:
g
'e

'4
AO

e p henomenos
dir iarS03	 .,

s. 1,.. do Maranhão._ 760.0 27.8 -0.1 E 5 8 Chão. 1. 30.2 23.7 5.8 C. pal.
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza 	 61.0 20.8 - SE 4 5 - Ch. (manhã.) 22.6 20.0 - V. am.	 •Quixcramoblin 	 63.0 24.7 -0.7 E 3 7 - B. 31.2 22.8
V.11171 	 112.7 25.0 2.1 SE 3 2 Vagas. B.	 • 26.8 19.6 1.5 Ch. am. v. aia. pm .
Paralsj ba 	 63.2 24.0 1. 6 S 4 5 - C. (manhã.) . 27.4 204
Rreilb 	 03.1 25.0 30 Cabia O 8 Tranquilo. 1.	 c. manhã.) 28.4 21.5 1.1 C. am.
Pão do Assucar 	 64.6 :20.7 -1.0 SE I I- - I.	 n.o. manhã; 30.8 17.1
Ararajú 	 63.7 24.2 -OS SE 2 2 - I.	 manhã). 29.0 23.6
Bahia 	 63.9	 24.7 -0.2 SNE 3 6 qliao. 1. (1.0. manhã.) 27.2 20.5
Cactité 	 63.7 18.2 4.1 SE 2 O - R. 22.0 14.2
Januaria 	 06.1 23.2 6.6 E 2 O - s. 27.0 S.
Deito Horizonte 	 63.5 16.0	 -0.8 Calma 0 4 - C. nt. (manhã). 26.0 8.0
Theophilo OLIoni 	 04.3	 15.8	 -3.6 51 1 10 - 1.	 n. 24.0 46.6 - Nt. NB.
Uberaba 	 04.5	 16.11 a Calma O 10 - M. (o. manha.) 28.4 13.0
Casara:1 (X) 	 .
noyaz 	 62.5	 22.6	 0.0 Calma 0 3 -	 . - 30.0 43.0 .
Santa	 Luzia... 	 62.3	 20.0	 -2.0 NE 3 O - 9. 27.4 10.0 - V. am.
ceyabá 	 6.i.2	 17.0	 0.8 Calma O 5 - B. 24.0 10.3 - V. pia.
Corumbá (X) 	
Capital Federal 	 53.7	 21.4 0.0 NV 3 10 Po. vara. I. 28.8 18.9
Calmos 63.0	 21.0	 3.0 N 2 5 - C. (n. manhã.) 29.5 13.4
Petropoli:	 64.8,	 13.6	 -2.8 W 2 10 - N. (ch. manhã. 24.0 13.5 - N. pm.
Rezende. 	 65.3'	 17.0	 4.2 Calina O 10 - M. (n. o. man. 28.7 0.2 1.0 C. pua.
Thercsopolis 	 01.917.1	 -Co sp. 3 - - 1. (o. manha.) 23.3 40.4 - N. pm.
São Paulo 	 t60.7,	 12.2	 -3.3 NE 4 10 - •	 - 21,9 11.J 0.3 Ch. pin.
Santas 	 67.11	 16.7	 3.4 MV 3 40 Vagas. al.(ch.ch.man.,. 22.4 15.0 - Ch.apm,
Paranagua.. 	  ... 63.8	 $4.0	 -3.0 E 2 9 Pqs. vagas. 1. (i. manhã.) 23.0 10.0 - T. pia.
Curitaba 	
Flozianopolis 	

6t9 	 5.0 -10.4
48.31	 13.0	 -3,3

SW
81

2
,	 2

1
O

-
-

D. (go. manhã.)
B.

18.5
. 17.2

9,6
14,0

- R. pai,

Lages -	 1	 -0.8	 -8.5 Calma O 8 - - 10.0 -6.0
Uroguayana (X) 	 08.2	 5.2	 -3,1 WN \V 1 4 - 0. de mauhL 12.0 6.0
Porto Alegre 	 1
Montevidão 	 64,0	 5.5	 -0.2 MV 5 I. - 1. nev. 8.2 1.3
Buenos Aires 	 63.3 	 2.0	 2.0 MV 3 O - - 10.0 -1.0

1 ....w.
Estado do cão: um decanos do véo encoberto -0, totalme ite limpo; 10 totalmente encoberto. Estado tempo: li, bom ; I, incerto;

111 nião. Plienomenoi diversos :p, chuva i• ate, neve os, nevoa soera; n, nevoeiro denso; tat, nevoeiro teimo;	 sarawa ;
geada •, ti',,	 ouda com re,lampago; t, trflos;	 relanipages; o, orvalho; 1-, ventania.

Os nomeros indeativos da força do sento as:xota-se á. Escala Boatifort de O calma a 12 tufão. A pressão barametrica acha-se reluzida
a 0° C., ao ni:el do mar e a gravidade normal

Observac6es meteorelo,gicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota :A chuva foi medida no dia 29 ás 7 hs., e az
temperaturas (oram observadas no dia 28 ás 2 lis.

Cao Temperatura
. I •
L.o Temperaturas

ai extremas
.a

... extremas

Postos
..

CV _a

E á-
es
=

Postos

•

04 Oc
E a
ei
6-Maxim Minium Maxima Minima

.
Pedregulho 	 0.0 26.3

-
20.0

,
Ranhai 	 0.0 29.0 47.0

Engenho ,le Dentro 	 0.0 28.5 19.0 Flamengo 	Flama") 0.0 2L8 18.3
Perdia 	 0.0 Pão de

	
(Alto) 	 - 28.5 18.0

Horto Floresttal 	 0.0 31.3 13.2 Copacabana (Forte) 	 0.0 26.4 20S
Lagoa 11.41Cgo de Freitas 	 0.0 29.2 48.4 S. „tanoaria 	 0.0 2,9.7 17.9
Jaearepagu  t. 0.5 27.8 _16.4 Morro da Una 	 - 28.0 . 17.0_ .

-	 - 8--	 .....s.
Nota - (X) Não lo C11.1 tdeoramma



'8698 Dom." ingd
	

"MAMO OPTICIAL
	

Julho de (916 

O serviço para bojo na Brigada Policial é
o seguinte:

Superior de d a, capital° Cunha.
, Auxiliar do superior do dia, alferes Joa-

quim doa Santos.
_	 Rondam com o superior de dia os alferes

aleira Lima e Valentim.
Rondam:
Os 10°, EP, 16° e 17° districtos, O tenente

Augusto.
I ta Saude, o alferes Cymbrom.

Oficial de dia á Brigada, alferes* Brazil.
Auxil ar do oftic:al de dia 5. Brigada, sar-

gento Jesuino.
alus:ca de pramptidão, a fanfarra do re-

gimento de cavallaria.
aleija° de dia ao hospital, Dr. Goulart

e intereo alfores honorario Furtado.
Dia á pharmacia, aliares pharmaceutico

Mallet e pratico Arnaldo.
Dia ao gabinete odontologia°, tenente cio-.

domir.
Promptidão:
Na cavallaria, alferes Passem:
No!' batalhão, tenente Cardal,
Prado, tenente Abelardo..	 .
Guardas:
Na Casa da Moeda, alferes Prado
Na Caixa do Conversão, tenente Arisl ides
Na Caixa de Amortização, alferes Paiva ;
No Themura, alferes Sabia°.
Dia aos corpos :
No 1° batalhão, capitão Martini	 '
No 2°, capitão lsidro ;
No 3°, tenente Daniel;
No 4°, tenente Lucena ;
Na cavallaria, tenente Arthur ;
No quartel da Saud°, tenente Bernardino.
No quartel do Andaraby, alferes Abreu.
UnTorme, 2^.

PARTE COMMERCIAL
Cantara Syndical

eus° ornam. DO CÂMBIO E MOEDA METALLICA

Praças
	

90 d/v
Sabre Londres 	  12 33161
&arre Paris 	
	

$585
Sare Hamburgo	 570
Sabre ltalia 	 	 Men

Sobre Portugal 	
Sobro Nova York
Vb. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	
Sobre liespanha (pcseLa)-
A pelicas genes mi udas 	
A polices geraes de 1:0005, 5
Apolices do emprestano nacional

de 4903, port 	
A poucas Estradas de Ferro 	
A polices da Baixada 	
A [tolices Compromissos do Theama-

ro, miudas.	
Apolices Compromissos do Thesou-

ro de 1:0)05, 5°4, tio:u 	
Apólices do emprestam° municipal

de 1901. , port	
Apoiam% do =prostituo municipal

de 1901 nom 	

Apeliags do emprestam° municipal
de 1906, port 	

Apetites do enapresairao municipal
do 191a, port 	

Apoliees Miadas geraes,1 :000$, 5°/„
nom	

Banco do Brazil 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Companhia Centros Pastoris alo

Brazil 	
Companhia C assionaria. Dee s do

Porto da Baaia, e'50 °/	
Companhia Estrada de Ferro e

Minas São Jeronymo 	
Companhia E. de F. F. B. (Rede

Sul Mineira) 	 3	
Companhia Progresso Industrial do

&Unturas da Companhia Mercado
Municipal 	  1023000
Secretaria da Camara Syndlcal do Rio do

Jaaeiro, 29 de julho de 1910.—A. Simonsen,
syndieo.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Dl . trica° Embarrai

Renda arrecadada de 1 a 28
de julho de 1916 	  2.779:9095338

Banda arrecadada em 29 de
julho de 1910 	 	 326:7103793

3.100:6305131
-----

Em Igual perlado de 1913 	  2.078:018560a

nn•••n••

Alfaia tetra do Rio de Sangre

MEL DE JUL110 DE 1916

Renda arrecadada em '19
Em ouro 	

	
70:7815623

Em papel 	
	

133:703$898

Total 	 	 216:530aa3
Renda arrecadada de 1 a 29

do corrante 	  5.500:307532
Em igual penedo do 191a 	  4.20:3713113

------
Differença a malar em 1916 	  1.019:9335869

MARCAS REGISTRADAS

N. 11.'3ND

alanocl Gabriel Ocaano, estabaleedo nesta
Capital, á aven'da 6010C3 FrOir0 IN 93, apre-
senta a marca acima, a qual consiste no se-
guinte: Um quadro emoldurado, tendo no
alto á direita um munino alado, angurando mu
livro abano, c no centro o busto do poeta
Guerra Junqueira. A referida marca será
usada a distinguir o café de seu fabrico o
amimarei°, aadendo variar de mins e t1.10011'
SCC3. Rio de adueiro, 3,5 do junho de 1916.—
Manoel GaGriel Oceano (sobre estampilhas de
600 rasa

Apresentada na accretariada Junta Coai-
marcial da Capital Federal 4 -1.3 horas- e 50 mi-

mitos do dia 16 de junho do 1916. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob 11.339 por despacho da Junta
Commercial em SC33)0 de hoje. Pagou no pri- •
moiro exemplar 135200 de seio por estam-
pilhas. Rio de Jane:ro, 30 de junho de (916.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estas a o
carimbo da Junta Commerciala

N. 11.3623
•

Joaquim de Moraes Cordeiro, estabelecido á'
rua da Conceição n. 7, em N.theroy, Estada
do R o, apresenta a sua marca acima que
servirá para distinguir o café de seu fabrico
e commereo, o qual cons:ste essencialmente
nas palavras a Café Tupy », em rotulo com
um painel figurando dons anjos segmenta .
uma faixa em cuja parto inferior se va o
nome e residencia do peticiouario, acompa-
nhados dob, ai :ores reemites a qualidade do
proibido. A rc:D •ida marca poderá va, i
em cérea e dl:ui:usam e será usada em sanas,
cariem:, facturas, de. Sabre duas estampilhas
de 300 réis : Nitheray, 21 de junho da 3916.
Joaquim de Moraes Cordeiro.

Apresentada na sacretaria da Junta Coa-
marcial da Capital Federal, ás 10 bora: e 39
minutos do dia 22 de junho de !ai- Isidoro
Campos, director.

lieg:strada sob ai. 11.315 por despacho da
Junta Commercial em sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por
estampilhas. Mo de .1aneiro, 30 de junho de
1916.— hidoro Campos, director. ( Ao lado
eslava o carimba da Junta Commercial.)

N

A Companhia Matintactora de Conservas
Alimentjcias, com sada água D. Manoel ri. 33,
representada por seu presidente abaixo asa-
gnado, apresenta a marca acima, a qual con-
siste no seguinte: Uma eireurnfereacia, for-
ni ala por duas faixas, comendo tua uma o
nome e séde da companhia, o na o atra o
no no caraMeristica °Rutilamo» — Superior
Tempero; vendo se no centro aeaa Mrcum-
feta:nela a ligara ue um cov ribeiro com tra-
jes a caracter, tarde na mão es morda uma
caçarola e na direita urna colher em atitude
de quem está provando a comida que SO acta
no seu interior, latido-se ltteralurnite os (lin
Z3CCS «Marca Registrada'. A adurida marca
será usada a disinguir paulurtos para tem-
poros Sitiarias, de sua labácsçaa soa a de-
nominação de buarina, padend variar do
cave; e (limei' ,os, reivindic ando como cara-
eweistam essawarl desta nill*C1 o nom; Rd:a-
tiram Itia dl Janeiro, 21 lb 1 111111) (I ° tutti

-z—Pela Companhia M maneara de Conservas
Alinrantirias,	 L. Ferra; So5ainha, presi-
amf e. (8 ibre estamp lha. de 603 raia,

Aprasenta.11 na s3cretmria di Binai C mn-
marcial dt Carital Fadaria ás 1; h ira ; o ar
ui:1'1mo; da dia 2; da junho do 1010.— Isi-
dro C4nIp3S, director.

Berrada soa ri. 11.331, por despacha da
Junta Canalcread em sassaa da h ah. Pana
no primeiro exemplar 1;; 20) da silla par
estampilhaa. Elia da Janeiro, 21. 113 1.11110
do 191.6.— Isidoro Caramn, director. (Ao Ido
achava-se o cari:aba da Junta Can.uarcial.)

N. 11.3?.-3:3
Nunes & Fihao, estabeteeidoi á Avenida

29, apresentam a marca arána a •
q al ransisto iio nom., caracter:atam aReitail-
vau . Gruta Bahia tia .. ClItte aiiW. A reari•la
vi arca sera usada a (1:s ! inguii• ~sorvas, do-
ce; mu latas, vinhos e dema:s artigos de pas-

A' v:sta
12 7/10

5094
$765

$633
25896
43092

19,5930
33E83
8828

74;000
80%000

8755000
777$000
7634000

7395000

7695000

3155000

:155000

(955000

1905000

7805000
2003000

125750

185500

245003

275000

325000

1685000
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talaria, o bem ass tu em notas, facturas, re-
•lamos e annuneios referentes ao seu ramo
do negocio, sendo esta, marca do connuercio
1103 requerentes. Rio de Japeiro, 27 de junho
do 1916.—Nigics 4 Filho. (sobre estampilhas
de 600 réis).

Aprosentaia na. socretaria da Junta Com-
marcial as 13 horas o 17 minutos do dia 27 de
junho de itilia—historo Campos, director.

Regiatcada sob o n. 11.38a, por despacho
lia 'unta Cammurcial, em sesslo de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 13$200 do salto
por estampilhas. Itio do Janeiro, 21 do julho
de'1016.—Isidoro Pimpo% director. (Ao lado
eslava o carimbo da Junta Commeraial.)

PATENTES DE INVENÇÃO

PIAMO OFFICIAL

aliaras dt. (fig. 7). A capsula ti é repramitaila
em posição na fig. O. Na placa curva da fron-
te c esta montada uma chapa fixadora e, sen-
da esta mantida em posição poios parafino;

Na chapa fixadora e um tampo e* está dis-
posto para ser operado pelo pollegar da
que segura o instrumento. O tampo se=
figs. 1 o 8) tem uma chapa quadrada e1, era
sua base, a qual trabalha em um ruas° qua-
drado e l na parte interna da chapa fixadora
e, evitando a pasta quadrada e', qualquer mo
violento circular na parte do tampo c l , mas
pesmittindo um movimento da mesma para
dentro e para rara.
, Uma mola espiral ia é empregada para ro-
deai a perna Continua cti do dite tampo et.

, Esti perna se é fabricada do aço duro e as ta-
res'da fundo em e* do mesmo silo cortadas
Jiagonalmente [pie em operação uma dessas
face; encantrara (13 bordaa das facas girato-
rias acto-ante referidas.

Na chapa curva da frente e está colloeada
uma chapa do disco do aço f, tendo este um
colar projeetante para dentro em que esta
uma corrediça enfiarias, sendo o seu centro
do tarma a receber uma chapa de d;sco ia-
teria fs , formando o membro corre.spondeuto
para a dita correi:Ga.

.4 chapa lincrna do disco r2 tem rosca em
mau centro para,roceber un•dedal com rosca
g. sendo este provido de uma margeai Nanica
0 para formar uma corrediça calharia para
habilitar o dito dedal a girar na d.ta via a-
pitaria..

Na extrenadaile externa do dito dedal ha
uni pequeno lingueta p l (vide figs. 3 e 6), que
entra uai uma passagem do lingote sobre
uma chapa circular de bronze h, sondo o dito
lingueta mantido por uma porca h (vido
tia. 3).

A chapa mterna-de disco da aço ré man-
tida em pear,lo atrai da face interna do dedal
por ti-es parafinas . fts na chapa da fronte c
(vide fig. 1).

Na chapa ci semar A estas) montadas as la-
minas com raiihiiras i, sendo estas ainstaveis
amovivelmente nas receava; com ranhurashl
(vide fig. 3). As bostas interiores a das facas
sSo curvas, sendo o ra o tatuado do centro da
porca Ai.

O anistamantia dessas laminas de faca i na
verdadeira linha per:Miaram se faz movendo-
as na ranhura 45, um parafuso contraprussOr
i* provido doar:nela i s, engatando na chapa h,
habilitando cada faca a setarespeetivamanio
fixada em sua posição fixa na verdadeira linha
circular de corte.

Ver-se-ha que a chapa 4 6 de maior espessura
emli3 (vida fig. 11) do modo a apertar-ao o
fornecer inata] sufliciente para o passa do pa-
rafusos is e profundidade da ranhura ha Um
canal Carrespontleate c* é provido na forma-
ção da chapa c para habilitar a parte mais
espessa 43 a girar nella sena tocay. ;_

A da:tr.-amido/ao - iiiterna da dedal contém
um bico fís em que um rodete de engrenagem
Nanica I está atarrachado, engatando-se o dito
rodada com o já mencionado sob a marca 61.

Passando pelo 'centro do dedal, em que o
rodete caniço 1 ostá montado o pelo parafuso
dá frente - h* está:uma cavilha lixa vi provida
de •anna porca de reten slo e tendo uma ca-
beça actuadora de parafuso . A extremi-
dade clã dita cavilha ta é arredondada e en-
durecida de modo eine ella az: sustentará • com
fricção tão pequena quanto possivel Sob uni
disco de chapa de aça igual:anote endurecido
n c:Morado em um recesso anindlar da chapa
posterior e(vai° figs. 4 e O) e ver-se-baque,
por' unia pequena revoluçao sobra a cabeça da
cavilha m t , um alustaincittO proprio ou afixa-
ção» pede ser dado ao contra da chapa pos-
terior k, do mcdo que, emquanto esto mantem
a chapa &urinada circular giratoria o arraz
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da emiti:da da disco p, a chapa o A retirada
do contacto com as facas girats rias i.

o é muni chapa de bronze circular (sido
fig. 5) cuja barda é serrilhada com dentes sil
e tern unia abo tura circular o* MU talhada.
Esta chapa o tem por tini ficar frouxamante
dm frente das facas giratnias a podando gi-
rar de vagar atras da permeiem externa pl
de um disco p ( vide figs. 4 e 5). Este
disco tem um eollar project/tate para doutro
pl , em que estão troa perfirrações GOM rasca
p5 para habil -AM-o a tnauter-se na chapa p s-
tenor k por tres parafusoscarrespondunta kl.

Havei-tendo para o lado interior da chapa
curvada da frente c (vide fig. 3), é formado
mo prolongamento em Range, ca mu que está
Mn entalho cone° ca e tres orifieios com
rosca co.

Este entalho contai é dimensionado para
corresponder o receber a alça kt, (vide figs. 4
o 5), de moio que, quando a chapa posterior
A estiver Mimada em posição e as cavilhas
de parafuso la são aportadas, a nervura la
forma um retens°, aportado no entalhe O. •

Entender-se-ha que, depois desta abalsa Pos
-terior ter sido firmemente fixada, a acção do

uma chave de parafuso sobro a cabeça atar-
rachada mi (vido fig. 1) obrigará a cavilha
ia (vide fig. 0) a apertar o disco de aço endu-
recido n. do modo que a chapa ~crio,. *
pormittirá que a chapa serrilhada o gire cm
qualquer direcção a que seus dentes sejam
comprimidos. •

A capsula d mostrada na fig. 1 na pratica
é mantida na assaca° mostrada na ag, 6,
sendo 03 parafusos c* (fig. 1) apertados para
asse fim. •

Na operação, quando n eixo fletirei a ti a
roda o rodeto dotado 6 1 'dá-se revoluta° ao
rodela 1, o dedal g e a chap a h, trazendo esta
conisigo as facas ajustadas i COM 43 bordas
oxtariores il em estado muito afiado. A Ma-
china sendo tomada polo e-abo, é comprimida
no sentido das boita o movida atra mim i
Contra a perle da barriga do animal marta,
quantia este está pendurado cru simm supporta..
e, agiquanto o operador 00ill ima mão pa y a
Palio Para uni lado, o ¡USW	 unto é in1:0-
(luzido entre a pene e o Coroa taim a outra
mão, isig famm eiratarias talb mi 1.) CM cortando
ateava -rta•maktria do couro nalitre a fielie e o
corpo carnoso, dis modo que tal, a carcasA
pode ser pelada com ramiloa ie real cortar,
dilacerar ou dançai :ar o cauto ou a carcassa;
durante a operação os danam ta da chapa
serrilhada o o a chapa 2010r10.* c formam VIII
gaia para retirar a pelle do corpo. movendo-
se automaticamente a chapa serr Piada o cm
uma direcção não friccionai contai as anpor-
Deles que Soca duramo a operação do panar.

Do quando 0U1 quando á vontade do ope-
rador, ama pequena missa° p6 te ser ater-
cida pelo pilotar sobro a cabeça do tampo al
(vido figs. I, 3 e 8). Esta acção leva para a
frente unia das faces e* do appatalho afiador
que encontrará a parte final do ieao afiará
a mesma. Irar-se-ha que, por este importante
apparelho não será aceessario tomai- a usa-
chuta peça por peça para afiar tis facas 1. i

Cumpre notar que não inc limito arbitra-
riamente ao emprego do um tampo ou cabo
de aço tal como ea mas me reservo o direiSo
de empregar quaesquer dispositivos same-
ihantes que constituam um meio friccionai ou
de afiação adequada para éncoutrac o fio it
das facas e afial-as. 	 ,

Em resumo, reivindico como pontas e cara-
cteres constitutiva da invenção:

um instrumento para tirar couros ou
Mes da carcassas do aniumcs vaccuns, Ore-
Mons o outros: em eorablnaçao um caba co
a oca que é disposta uma baste para girar,

taeixo Usável, um rodela impu r na. ca
de tal haste, uma chapa Ou ois erta o rv
frente UM) c, sendo a dita

N. 9.117--Memoried descri/divo da intonsa;
de a uni initramento aperfeiçoado para tirar
couros ou peles de carcassas de aninhes
cacume, ovelhuns e outros*, para que pre-
tende pric.ilegio ILtrry Mon Askton, domi-
tilinto ein Coburg,. Estado da -Violaria,

1 Anilridia.	 ..	 -. .
Tem por fim a invençao fornecer um lastra-

amaino, rem:acatando meios aperfeiçoados
pelos quaes as peites ou couros do "allarldt3
podqtri ser tirados das carcassas pela cana-
ceirbs ou outras pessoas, mais elliaienlemente
é mais barato do «ao pistas meios actualmen-
te ad s	 .

Quaçlq SQ pprega esta invenção, no. pro-

RI
.0 0 pomar, pi couros ficara° mais isentos
g0	 pla Itatiaia§ 04 raspaduras que re-
ta	 õ empregõ • 4& faca da maneira

'tatua .
A am.a(' a c re a so encontrará Isenta dic

golpes o sifna desfigurantes cacas/caiados
Sido correria fada fias condieções aetaaeade
pagar.

Para elucidara invençao, fazem-só aefe-
modas aos desenhos &anexas, em que: fig. 1
ostra -urna elevação de frente alo instai-
ente aperfeiçoado, tendo sido, para clareza,

rqmQvidx uma 'cápsula representada na figa 7;
)ig. 2 uma elevai:to posterior do mesmo ins-
tatunentás fig. 3 representa° interior da • ma-
ibina vista do traz, tendo anta retirados a co-
berta posterior o o pentestig. 4 o interior da
Olta 'coberta posterior, e fig. 5 o interior do
clito pente posterior, sondo ambas essas par-
tes represputadas Mia posição na fig. 2; fig. ei
iima seeção . vertical augmentada, pela linha
1-2 da fig. 1, o mosuwa capsula (lig. 7) em
PasigaS fig. 7 é a capsulo, supra referida o
que Mi retirada da Dg. 1 para permatic que
algumas dás partes sejam vistas mais ateia
diante, ao passo que a figs. 8 mostra um dispo-
sitivo de 'aliar, adoanto referido.

Nestes desenhas a é Um cabo ildo formado
do. pruri:macia do alumiai° e tendo um dia-
metro menor em sua parte super as a'. Pelo
centro deste cabo gira a extremidade do-uin
CIAJ fiexivel b O no topo do (Mai está assentas
do uni tazdete coniCo dentado 6 1 . A parte su-

s perlar ae do calma é, coroada o rodada por
um Moa* s i hoinogoneo,com a abapa curvala
Ø frente c o larrna uma baseseguradora para

-	 cila.	 .	 .	 .
O Moo* 0 tem ama feada vertical atras dos

dons parafuso; ea de modo que; depois destes
serem aportados a tapa curva c pado ser
aasentada na mesmo plano do cabo achatado
a.
-Montados nato block e* e no seu topo estão

dons parafusos lateraes d* para pecador a
chapa it (vido lig. 7) ora posição, do modo a
cabeie o rodete dentado b* e impedir que nelle
se lancem pena o outras A:aterias, sendo 03

V itoa parafusos latentes O recebidos nas ria
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Monto montada na cabeça do cabo por uma
. chapa de base fendida como e t, um disco na
dltá chapa mantendo um dedal e corrediça
esphorica, um rodela montado cru uma extra-
nudado desse dedal e recebendo movimento
do Mete impulsor acima referido, uma chapa
circular como h moritada na outra extremidade
do dedal e nela presa e tendo nella recessos
com ranhuras radiaes para fixar radialmente
laminas ajustaveis como i, uma chapa metal-
Uca circular como o tendo serrilhas ao redor
de sua peripheria e mantidas em posição por
um flano em uma chapa posterior domo k,
um elco do aço endurecido como n na dita
chapa posterior e uma cavilha de parafuso
como m operando ajustavelmente polo dedal
acima referido, substancialmente na fiWura o
para os fins especificados;

2°, em um instrumento para tirar couros ou
peites de Carcassas do animes vaccuns, ove-
lhuns e outros: em combinaçao um cabo como
'a em que está disposta uma haste para girar,
do eixo flash el, um rodeto impulsor na cabeça
dessa haste, uma chapa ou coberta anterior
curvada como c, uma chapa fixadora como e
nen& prosa e tendo nella disposta um tampo
de mola de pressão ou polegar, trabalhan-
do em um recesso quadrado capaz do sor
premido para dentro polo pollegar do opera-
dor, sendo a chapa curva c montada ajusta-
velmdnto na cabeça do cabo por uma chapa
dê base fendida odeio et, um disco na dita
chapa mantendo um dedal o corrediça esphe-
rica montada em urna extremidade do dedal
o recebendo movimento do rodete impulsor
acima referido, uma chapa circular como h
montada na outra extremidade do dedal e
nolle preso ç tendo recessos com ranhuras ra-
diaes para !tanta laminas radialmente ajas-
tavds como i, uma chapa metallica circular
como o tendo serrilhas ao redor do sua peei-
pberia o mantida em posição por um flange
Cm uma chapa posterior como k, um disco de
aço endurçcido Cetn0 n na dita chapa poste-
rior e uma cavilha do parafuso como na ema-
çando ajustavelmente pelo dedal acima rafe,
rido, stibstancialmento da fôrma e para 63
fies especificados;

a% em um instrumento para tirar couros ou
popes de carcassas de adumes 'meãs, ove-
lhdns ç outros: em combinação facas girato-
rias cbmo i, dispositivos para ajustalis radial-
mento á linha 'moeria circular. de corte, um
taipa OU COO COMO e4 operarei do um polia-
gar o construido de aço erndorecido oh outro •
Areio friocioimi do afiação, subátancialruento
da férrea &ra os fins especificados;

4°, ,dta una instruroepto para tirar couros ou
peles de carcassas do allitua03 vacuá, ovo-
Doou o °net:: cã combinação, moa chapa
decolar h, fánhuras radiaes na ruôtina para
receber laminas de faca radialmenth ajusta-
seis, tendo a chapa uma parte maiá espessa
como hs, pela qual parafuso; como se pren-
dem uma chapa curva anterior como e, tendo
nella um canal para corresponder com a
parte mais espessa para habital-a a girar
nelle, substancialmente na forma o para os
fins espeeificados;

5°, em um instrumento para tirar couros
ou pelos do carcassas do animas varemos-é,
ovelhuns e outros: em combinação, uru dedal
beo, giratorio, com roscas internamente, mon-
tado em uma corrediça espherica e sobre o
qual está fixado uma chapa circular trazehdo
facas radialmente apastaves, meios para peou-
dor a chapa ao dedal, uma cavilha ajustavel
.de pressão como m, passando por uma rosca
interna e engatando-se na moura no dedal, o
"dispositivos para girar o dedal, substancial-
incute na fôrma o para os fins especifi-
cados; .

61, em uns instrumento para tirar couros ou
pare% do aninues vaccuus, ovelhuns e outros:
cuj ~binação, .facas radialmente ajusta-

N. R.118—kleknorial docriptivo da (avença°
de «aperfeiçoamentos em solamas de blo-
co de vias lenços», para que pretendem
privilegio Robert Mantsch c Custare Yze-
boot, domicifiLMSS o primeiro em Cortem-
bars e o segundo cm Bruxelas, Beigica.

Os apparelhos ou as inItallasões do bloca-
gem de trens de systema derniminado eSys-
tema do bloco», que rit hum hrrentes con-
tiniras, correntes alterdotivas Mánophasicas.
ou contritos intdrmitrentes do mesmo senti-
do, aPre-Zntarn nunitorosos índonvonientos.

E' açoeserio tomat estas desknações de
apDarepõs ,ou do iglailações de systems de
bloco no iàdiStidii gis lato, isto é, devem-se
comprehemleé nçUa desigoação não sórnamle
os apparelhos ou as iutallações que permit-
tem a nampa dos limes Inas, opticos ou

a," egiacististrador s ou nao, aferrolhados
tu não; á. Manobra d agulhas, dispositivos do
fixação ou dis riferebibamento; mas aludi 03
liéparclhos ou as installaçhos .tnie permitiam
ou commandam o owprek6 de signaes moves
como basrões-pilobis, pranchks-pilotos; ficheis,
anneis-plotos, chave ei tpdps os dispositivos
similaros,Com effelto, Cr3 apparelhos distribui-
dores do bastões, pranchas, chaves,
etc., são, na realidade, áfliarelho4 do brados
que permitiam ou confinandads o uso das
pranchas, bastões; chaves, etc., exactamente
como os apparelhos do bloco propriamente
ditos, em relação aos iignaes fixbs da via,
commandom a manobra dos ditoe sigamos.

Entro os inconvenientes que apresm)tam os
appairelhos ou as instala:leões aclames podem-se
indicar os seguintes:

Os contados entre os fios que fectenetp a
estas installações de um systenia de bloco Nb
os emuladores osticanhos e com a terra, a im-
ptura dos circuitos, as vaiiaccões do resistep-
eia das tornadas da terra, as correntes do re-
torno pela te-ma, as deseargasatitiosphericas,
podem causar funeeionamentos hatentpostixos

dos orglos que permittem pôr os signacs na
«passagem», o que pôde qpmpromettergrave-
mente a segurança. Estes funecionamentos
intempestivos sào tanto mais para temer .que,
por economia, empregam-se na maior parto
dos casos condado as nós ae reos, tanto para
installações do systerha de bicam corno para as
installações telegraphicas cetelephon‘cae, como
para as diversas in s tallações de fiscalização o
do correspondencia, e que todos esses condo-
ctores, percorridos por correntes de natureza
igual ás que actuam os diversos apparefina
de bloco, são supportados por postes com-
1411105.

A pratica mostra eme os mesmos defeitos
são para temer quando se utilizam cabos,. em
vez de fios aercos.

Por outro lado,em varies apparelhos de blo-
co não ha nenhuma indicação material que
indique ao signaleiro, não obstante a mistral-
eia de pedaes (contacteis de trilhos), a obriga-
ção do manobrar regularmente o orgão trans-
missor entre duas autorizações consecutivas
dadas po: elle.	 y	 •

A invenção tom por fim remediar por modo
absoluto os defeitos indicados e caracteri-
ti-50 :

V, polo emprego de correntes triphasicas,
outras correntes polyphasicas ou corremos
combinadas para actuar os oreãos mus nos
apparellios de bloco, autorizam a manobra
elos signaos do bloco. Estes °mãos obedecem
sômento a correntes tripla/sins, ou polypha- •
sicas, ou combinadas, escolhidas, e portanto
não emocionam nem por correntes continuas,
nom por correntes alternadas monophasicas,
nem por correntes intermittentes do mesmo
sentido, nem por descargas atmospherieas.

Não podem funecionar intempestivamente
quando ha interrupções, defeitos do isolamen-
to, contacto entro os fios dos apparclhos de
bloco, contacto entre estes fios com condado-
vos estranhos percorridos por correntes conti-
nuas, por correntes alternadas monophasicas,
por correntes intermittentes tf° naGV1/0 sen-
tido. Como nos postes telegraphicos o tele-
phonicos, de que se sorvem os tios dos appa-
relhos do bloco, não ha outros conductores do
correntes triplissicas, não ha receio de furte
ccionamentos intempestivos ; •

2°, pelo lacto de sor materializada a mano-
bra regular obriga toda do orgão transmissor,
entre duas admissões successivas do trons que
seguem a mesma direcção, quer esta mano-
bra dosa provocar a inversão do duas ou mais
phases das correntes triphasiças ou polypha-
siCa3, para mudar o sentido da rotação do
orgão receptor (destinado a liberar o signa'
de entrada), quer esta manobra deva provo-
car a rotação, no mosmo sentido, do orgão
receptor, do que são invertidas duas ou mais
phases. E-ita ultima inversão odre. por exare- •
plo, ser effectuada pela manobra da alavanca
do Signa] do posto receptor; •

3°, pelo facto que o agente que transmitte
uma autorização de annullar o signal do posto
%talhe é prevenido de que o receptor obede-
ceu á manobra pela parada de uma caiu-
minha, que Ode sor completada ou substitui-
da por sun apimento quo perua:Ra ao agente
transmissor acabar urna operação do desblo-
cagam quo tiver interrompido;

4°, pelo emprego do uma alavanca directo-
ra qudpermitte utilizar uni urram receptor o
um anuo trairmissor para direcções difie-
rentes ;

5°, por disposições ter apparelhos taes que
o posto de blocagem para 13 ia dupla Ode, em
serviço, ser transformado em apparelho do
bloco Para s ia singela, o reciprocamente,
pela simples manobra" de um commumelor„
com o fim: a) ou de organizar irnmediata-
mente o system& de bloco de via singela em
caso do aceidento em uma das vial; b) ou
de permittir manter em serviço . apparelhos

ve:s como i com extremidades afiadas o tendo
ranhuras abertas, parafusos lixos ajustadores
o armilas, uma chapa revolvivel em que há
perfurações com roscas para receber os para-
fusos, entalhes para manter as facas em suas
Madeiras posições radiaeS e dispositivos

para girar a dita chapa. sub stancialmente na
forma e para os fins especificados;

em um instrumento para tirar couro ou
penes de carcassas de anilarias floemas,
ovelhuns e outros: em combinação, uma
chapa do frente como c, tendo um prolonga-
monto remo "um entalhe de córto cordeio como
e' e mirados de cavilha no mesmo, uma cha-
pa portador como k tendo nella urna
nervura conica. como A t para adaptar tal enta-
lho o emitidos de cavilhas para habilitar a
dita chapa posterior a passar sobro cabeças
do cavilha e cavilha para segurar as chapas
entre si, substancialmente na forma o para
os fins especificados;
' 8', em um instrumento para tirar couros
ou pelles ds carcassas do animaes vacuns,
ovelhuns e mitros: em embirração, mu
cabo como o, Uma chapa anterior curvada
como c, tendo um block como et , parafusos
de segurança como d, no dito Work .ei, uma
capsula como tendo ranhuras abertas como
et( para corresponder com os parafusos dl o
um flange distendido para evitar o ingresso
de palres ou outras matarias que entrem na
caixa em parto, substanealmonte na fôrma e
para os fins especificados;

O", a combinação e disposição geral das di-
versas partos ac ma descriptas o representa-
das para formar um instrumento completo
afim de tirar couros ou palies de carcassas
do animaes vacuns, ovelhuns e outros.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 191%. — Por
procuração, Leclerc 4 Ca.
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utilindos para a via simples, quando se con-
struir a via dupla; e) ou de drectuar a unifi-
cação de apparoihos que toem de ser forne-
cidos;

6°, pelo facto que a simples manobra do
uma fechadura do commutaderes permite()
pôr temporariamente fora de serviço uni pos-

. to do blocagem intermedio, por exemplo aios
Jogares em que o trafego nocturno for pouco
importante, do que resulta economia do yes-
soai.
• Em vez de correntes triphasicas, ou poly-
phasleas, /basteai-se empregar para os mesmos
Uns correntes «combinadas» definidas abaixo.

Os Órgãos dos apparelltos de bloco são neste
caso dispostos por modo tal que podem ruo-

. acionar sarnenta com correntes combinadas
por Itirma adequada.
, A inversão das pilosos do que se faz uso
tom as correntes polyphasicas é, alo caso de
correntes combinadas, substituida pela inver-
são do suceessao ou modificação das correntes
elementares que constituem ou correntes com-
binadas, sendo esta ultima inversão emprega-
da para os mesmos fins que a das correntes
palyphasicas.

Na presente descripção designam-se sob o
nome de acorrentes combinadasa as caimentos
obtalas pela combinação, decomposição, agru-
pamento, em unia ordem determinada, de
correntes elementares, taes coam correntes
continuas, correntes monopha.sicas, correntes
intermittentes do mesmo sentido ou do senti-
do amarar o.

Estas correntes combinadas podem ser pro-
duzidas por uni unico posto, Odeia Lambem
SOL' o resultado da combinação das, correntes
produzidas pelo funecionatuento automatico,
ou não, dos apparelhos do dous postos em
corresponde,ncia, e que as Contas de correntes
enviam a uni dos postos ou a dum ou a mais
Fossos em correspondendo.

As fonte, de correntes podem ser condi-
toldas por geradores aynamicos ou por gera-
dores estancieis (pilhas, aecumuladores).

A inversão pôde ter numerosas applicarnes,
e descrever-se-lia abaixo, como exemplo, uru
certo numero de lamas de execução eta que
se empregam correntes triphasicas.

Para clareza da descripção indicamos o sem-
tidn de alguns termos empregados:

Desblocar significa transmittir correntes que
actuam sobre o orgão receptor do posto;

Posto de cima, posto do onde ve n o trem ;
Posto de baixo, posto para ondo se dirige o

trem:
De:Mi:cago; acção de desbleear ;
Transmissor, orgâo por cujo meio se traias-

:MU a desblocagem
'
•

Pedal, contacto do trilho que funeciona na
passagem do trem ;

Libertador, apparelho electromagnetico com-
mandado pelo pedal;

Posição normal dos apparelhos, a que oc-
upam quando não passa na linha nenhum
trem.

Os desenhos juntos comprehendern seis figu-
ras que representam as installações (na sua
posição normal) a que se roteie a descri/ação.

Primeiro systema de blocagem a correntes tri.
..ihasicas, para viu dupla

A fig. 1 representa em Inibas cheias uma
Installação que comprohende doas postos do
cabeça A ceei um pato intermedio. Estes
postos são ligados pelos conductores 51, 52,
61, 62; o terceiro conductor entro dous postos
conmentivos é constituido pela terceira. As
tomadas do torra estão indicadas pela lettra
E, Este terceiro emulador poderia tor uni
eonductor isolado, si se desejasse. .

O posto .4 como:chi:Me um signal qui) $e
refere a via I, o um pedal 10 na via IT. 0 ap-
mareia de Momiamin d meamo rito' compro-.

hende: Um gerador do correntes triphasicas
que gyra em um sentido sannente. Um rece-
ptor de correntes triphasica.,11 constittfido por
um motor synchrono construido por moio tal
que obedece somente a correntes triphasicas.
O ruachinismo conneetor que liga este motor
á alavanca do signal está combinado para que
o sentido da rotação do motor mude para deus
trens consecutivos. Um transmissor filo re-
presentado que cominando commutadoses 1'.
Uma campainha magnatas% S que opima com
correntes monophasicas. Um apparelho s que
opéra por correntes monophosicas e que in-
dica que o receptor II do posto II funecionen.
Este apparelho pôde ser disposto por modo
tal que o transmissor não possa voltar á po-
sição normal si a desblocagem não ror dada
completamente. Um botão do chamada que
commanda um interruptor ta o um commuta-
dor m. Um interruptor d em relação com o
receptor II e que corta automaticamente a
linha 52 quando a desblocagen estiver termi-
nada, para que á pascem do trem seja posto
o sigual i. Um counautador duplo de inversão
de phasc v-r, o que se inverte automatica-
mente a cada manobra de retorno do trans-
missor.

O posto C compra:bonde orgaos identeas aos
que se acabam de enumerar: nos desenhos es-
tão indicados por modo identico.

O posto 13 eompmhende duas VOZCS""04 or-
gãos de uni dos matos de cabeça, mas tem
tento um gerador G.

A installação funceiona pelo mado seguinte:
Na fig. 1 suppõe-se que os signaes estão na

sparadaa e aferrolhados nesta posição pato
receptor R. A legenda seguinte, referente ás
partes Ia, Ifi, Ia da figura, explica o modo
pelo qual estão representados os interruptores
e os commutodores

Em Ia o circuito 1 -2 está fechado.
Em 1..1 o circuito 1 -2 está cortado.
Em L3 o circuito 1-3 está fechado o o cir-

cuito 2-3 está cortado.
Supponhamos que é preciso expedir um

trem do posto A para o posto EL Actuando no
botão de chamada tu n, A pede desblocagem
a li e pondo em rotação a. manivella de gera-
dor G, este gerador lança uma corrente mo-
nophasica no circuito: posto A: E, G, na S, Si;
posto In 8, vi, T, lt, E.

Esta corrente actua as campainhas dos dous
postos, porém não produz atreito no receptor
11 do posto B.

Si a mação do A para 13 estiver livre, 13
desbloca A manobrando o sou transmissor Te
fazendo uras a manivela do seu gerador G.
Por este modo envia correntes tripbas eas
pelos circuitos seguintes :

Posto II: G, o, T, n;(1, a, n, 52; posto A: s,
d, n, T, 11.

Posto 13: G, r, T, m, S, Si ; posto A: S, m,
, II.
Posto 13: G, E; podo A: E R.
O motor II (posto A) gyra ao mesmo tempo as

campainhas b o os indicadores a funrcOnam
nos doto postos. Terminada a desbloca,gent, a
alavanca do %igual 1 fica livro e o interruptor
d do posto A interrompe a linha 52, e cessam
de funcedonar oa indicadores $ dos deus
postos.

O posto B fica, portanto, sabendo que Ode
cevar a transmissão da desblocagetn.

Si se desejar que o signaleiro posas conti-
nuar uma transmissão que tiver interrompido
ardes de ter o indicador de fiscalizarão a ira-
cl cada o fira da desblocagena, pode este indi-
cador ser çompletado ou substituido por um
apparelho, quo se oponha a que o tagnaleiro
restitua o transmissor á posição normal antes
de ser dada completamente a desblocagent.

Durante a manobra de retorno T. o URU-
sor duplo v-r muda de posição o inverto duas
Muita 13 o correnusa triphasicas que o gerador
do - poatoLi tsanam ttlai oloiriOrmantn posa. A.

A' passagem do trem o s poleiro pae •o
'igual 1 na parada. Pondo . este signa! til
aparada» depois da passagem do t a mi
o machinismo connector entre esta
nuca o o receptor iitrnuailin outra a. .
alavanca cio ;igual. Como este machnismo só
pado ser desligado quando o motor do reee-
-ptor gyra em sentido contrario ao da rotação
precedente, vta-se que a inversão das phases
no posto 13, isto és a restituição do transmissor
deste posto á posição normal, é inilisliensavel
para libertarsemiusta vez o signal 1.

O signa/eito de li procede pelo mesmo ancelo
com C para obter a libertação do signal

Pondo este signal na passagem, este sigua-
leiro prepara o circuito do pedal. O transmissoa
T está combinado com uni apparelho doseou-
nadar em relação ao dito pedal, pelo mie não
é possivot desblocar outra voz antes do ter
o eixo do trem passado pelo podai 20. Além
disto unia segunda ligação impede de &ablactai*
o posto A, °militamo o signal estiver na pas-
sagem. O signaleiro, é, portanto, forçado a pe:
na parada o signal 2. qui) se prende automa-
ticamente nessa posição.

Fazem-soas mesmas operaçOea para os trans
que se dirigem de C para A.

Segundo sustenta de blocagem a correntes tei-
phasieas -tara tia singela sem peará imite?-
media.

A fig. 3 represcuta as connoxaos de dois
postos de c ibeça realizando o systema de blo-,.
cagam para via singela entre doas postas A e

As connegms são identieas ás dos postos de
cabeça da lig. 1.

'is apparelhos de cada pasto são completados
pelos arranjos seguintes

Os receptoras giram alternadamento noa
dou; seittidos para cada. trem, porém a eol
lotação do signal na «passagem» é permitas
sianente por una sent do da rotasão.

Quando o receptor de li permitte a culto-
caça') do signal na •passagem», o seu ma-
eliinismo liza o transmissor T do mesmo
posto na posição normal. Esto transmissor 'I' é
libertado pelo posto .% que envia a It corrente,:
triphasioas, doas plumas das quaCS são inver-
tidas por ando tal que e receptor li da is volta
á posição normal, porém sem perinittir que la
signal seja posto na «passagem».

O pe,ato A não pólo transmittir as aumentes
triphasieas itIVCrtillaS 001 110C,StziO, setiao
quando o trem tiver passado pelo pedal 10.
Esta operarão não arma o I nadadas da LIA
10 em relação ao transmissor T do A. Es_e 1-
badalos arina-se F“STICIlie par uma seguida
manobra de T, isto é, na oram oito em Tm A
trairenifte uma segunda...kW ',c igana pie 7m:• -.
imitiu a II do pó: segunda te s o eu s ;In tf na
epaasagenvi.

Estas modificações nos afin tolltamantos das
apparelhos de via dupla podem s:r (citas -;el.t
mandam simples de II a man pslo cuia «Loan
mos ucombinador» e que esSi normalmaata
aferrolhado.

•
3.° Modo de por frisa de sertries tempor.wia

mente tira posto intermedio para ria dupla

Si se quiser pôr fiara de serviço o posto II
da installaçâo representada na fig. /, põe-se
rara do circuito o apparelho de bloco do posto
13, como indicam os traços em pontuados na

Os quatroquatro commutadores ma ? 72, SI, 82, que
elfectuam isto são actuados sunultaneanienta
por um Manipulo, que quando está deitado
para traz tromohiliza os signaes na p-aiçâo
via livre, e os taansmiamees T tu posição flOt-
mal. Quando este inatimitio está deitado para
traz o posto II Ode ainda com musicar por sant
painha com os postos A o C; uma CO0111111111.

canso intempestivo por campainhas não pado
tascar as indicaçOes doa apparelhos extromot,



8702	 Domingo 30
	

DTA RU/ (vizTP,TAL	 .9181lin de 191R

mas só/sente provocar uma parada nromon-
?anca no funecionamento destes apparelhos.

Este man:pulo pode estar combinado cosa
orna fechadura especial cuja chave só possa
ser tirada depois de terminadas todas as ope-
rações para iár fóra do circuito. Esta fecha-
dura pôde ser completada por um registrador
do numero e da hora das operaçoes, Assim
que se fecha a fechadura os commutadores e
os interruptores n ficam'. immobilizado na po-
sà;ão normal.

4. Systláza de bloco a correntes triphaticas
para ria singela com postos intermedios.

Na fig. 3 está representada uma installaç.ão
do systerna do Lixo para via singela que
comprchende dons postos de cabeça A e 1? e
traz intennedios 13, C, D. Os signaes estão
normalmente blocados na parada. Os postos
de caleça A ar' comprebendem cada uru:

Uma tomada de terra. E;
Um gerado . G, que gira sempre no mesmo

sentido ;
Um receptor 11 que gira sempre no mesmo

sentido
Um transmissor não representado que actua

commutadores T ;"
Dous botões de chamada na, n;
Commutadores h p, cornmandados pela ala-

vanca directora C;
Commutahores v r, que se invertem du-

rante a manobra de retorno do transmissor T;
•Um interruptor d, que corta o ercuito

quando o receptor ft gemia° a posição da
passagem do signa':

Uma campainha K a corrente modophasica
para corresponder com o posto 1';

Uma campainha S a corrente monophasica
para correspsuder com o posto B; 	 .

Um indicador s, que funceona por correntes
monophasicas, similar ás que se descreveu
em relação aos apparelhos de via dupla,

A alavanca directora póde occupar as tres
posições seguintes:

a posição S, para trens do A para F ;
a po Ição 3, para t eens de F para A;
a posição 2 intermedia.

• Na posição 1 alavanca directora C insmobi-
Elza o transrrisiorT na pos'çào normal.

Na posição 2 de C os commutado sess r, r,
Ir, p ficam invertidos e ficam invertidos na
posição 3 do C.

Nas posiçbes 3 e 2 a alavanca directora li-
berta o transmissor T de A.

Os postos- intormed os Ci C, D, compre-
bondem os mesmos *aparelhos G, R, T, m,
h , b . p, p, v, r, d, S, S, st, s., e a tomada de
terra E.

Os receptores giram em um sentido, por
exemplo o dos , ponteiros de um relerem. para
Dormitar a poi'ção de pastagem dos signaes
para trens dc A para E'; 'giram em sent do
contrario ao dos ponteiras de um 'elogio para
posição de passagens dos signaes para trens
de 12 para A.

.Para permittir que a alavanca C passe da
posição 2 para a posição 3 o receptor deve
girar no sentido dos ponteiros de uru relogn.
Para permittir que a alavanca C paase da
posição 2 para a posição 1, o receptor deve
girar no sentido contrario ao dos ponteiros
do um relogio.

E evidente que os receptores das postos de
cabeça que tem apenas um signal de bloco
devem girar em Iuni sentido somente para
por o signa na posição de passagem.

Esta installação funcciona pelo modo se-
guinte

SuppenliaM03 . qUO as alavancas directoras
estão na posição 1 correspondoute • ao sarado
da circulação de A para e', e que o ultimo
trem que sugue este sentido eda entre A e
1-1.. Si neste momento • os dons postos de
cabeça se põem do accordo (por can-

mineis) para rondar o sentido da circula-
ção (de para A) o pasto A pode começar as
operaçúcs.

O posto A cofiam' então a alavanca dire-
ctora na posição 2, e só pólio fazer isto se o
seu signa' 1 estiver na parada. O posto 11,
avizado (por campainhas) pelo posto A, põe a
sua aias anca directora na posição 2, o que só
pode lazer depois deter o trem de A para E
passado pelo pedal 20 e se o sgnal 2 estiver
na parada, isto é, se a secção estiver
livre. Para quo A possa cassar da posição 2
para a posição 3, correspondente ao sentido
de circulação E-A, é necessario que actue e:n
T e envie correntes triphasicas a 11, cujo re-
ceptor, que doso receber estas correntes, só
pôde fouccionar se O tiver posto a sua alavanca
na posição 2. Depois de funccenar o receptar
de 11, o interruptor d deste posto interrompe
a linha 82, o o indicar a ao A ',berra o
transmissor T deste posto A. Se 13 não tiver
pes1.0 a sua alavanca directora na posição 2, a
lama so fica ka,,a1a, o transmissor T de A
fica detido por 8 em paaição •intermedia para
que A 'possa acabar a operação começadas
Acabada co apic lamente a desblocagern A
pôde pôr a sua alavanca C na posição 3.

O posto IS faz as mesmas operaçees que o
posto C. Na posição 2 da alavanca directora o
receptor de 13 é calado pelo receptor R e o
transinirses s T: portanto a manobra da ala-
vanca directora para 3 só é possivel depois
de libe-tado 11. de B, por T de A, o libertado
R de C, T de O. Aliab disso o signaleiro
de 13 só Ode actuar o seu transmissor T de-
pois do ter o son receptor R tantscionado com-
pletamente, o assim successivamcnto até ao
posto F. O preto F pôde por a sua alavanca
directo:a na posição 2 sou/cure depois de li-
bertado o pedal 80. Para passar para 3, é
preciso que o receptor do E tenha operado
completamente sob a acção das correntes
triphasicas untadas por D. Neste momento,
isto é, quando a via singela está livre, todas
as alavansaa estão na posição 3 o que per-
rnitte a circulação de F-para A porque todos
os postes recebem nesta posição a desbloca-
gem do posto de cima.

Os apparelbss e o numero de conductores
que-ligam es postos não mudam. seja qual for
o nunieso d3 postos intermedlos.

A°. Sejamo de bloco a correntes triphasicaz
para tia singela eme postos intermedios (rec.
riente).	 •
A fig. 4 representa uma variante de syste-

ma de bim o para via singela.
Os sigimes (104 postos de cabeça estão blo-

cados normalmente na po sada, e os signaes
dos pastos intermedies estão normalmente na
parada, mas normalmente deslocados.

A instalação connirehen te dons postos de
cabeça A e r, e teci; internierlioa, 13, C, D.

Este diposidvo diftbse do precedente em
que materializa a obrigação que tem asa gila-
loiros dos Netos de cabeça do se porem de

ecordo antes de dar entrada a qualquer trem
na aia singela , o lambem para mudar o sen-
tido da ciseulaçao doa rs ens.

Os *aparelhos dos ousios da cabeça compre-
bondem doas orgãos receptores I1V o 11X, o
primeiro sob a desandem:ia do posto interino-
dio próximo, O segundo sob a dependeria& do
posto extremo.

Para poder por na passagem o signa do
birro do um destes postos do cabeça, os reee-
p.a es devem ser litertadas. --

Os mesmos orgase silo designados pelas
mesmas notaçees empregadas acima.

Cada posto de cabeça comprehende
mu interruptor d definido acima, em rela-

ção com cada receptor ;
um contmutador 14 que se inverte quando

se p50 a alavanca directo 'a na posição 3 para
o posto A, e na posição E para o poeto E;

DOM commutadores TV e TX actuados mo-
mentaneamente na transmissão de uma dos-
blocagem para o posto proximo e para o posto
extremo, respectivamente. O commutador T
tunee.oria para cada desblocagern

Um interruptor W do que se tratará
abaixo.

O pedal está armado normalmente pela ul-
tima destdocagem transmittida ao posto inter-
medio proximo. ,

Quando um posto do cabeça, por exemplo A,
transmitia uma desblocagem ao outro posto.
de cabeça F, faz avançar em um dento, em
UM sentido, tuna roda dentada; quando trans-
mitte urna desblocagem ao peto intermedio
proximo II, faz recuar a roda dentada no
mesmo dente. Esta roda volta á posição nor-
mal somente depois de não haver nenhum
trem na via singela, e é só noste momento
que o interruptor W, cornmandado pela roda
dentada, teclas o circuito do receptor 11X do
posto A. e permitto que este posto receba
uma dosblocagem do out ro posto se cabeça F.
Por outro lado é aferrolhada o transmissor
quando é libertado o receptor 11X, o que
impede do expedir simultaneamente dons
teus que circulam em sentidos opostos.

Nos postas intermedios ha uno campainha K
que opera por correntes monophasicas, e que
e.stá intercalada na fio superior. 	 •

Na posição 2 da alavanca directora (3,05
commuradores h, h, p, p, não fecham ne-
azhom circuito. Na posição 1tia alavanca (sen-
tido do percurso do A pata F) o transmeaor
que actua os commuladores T opé-a lambem
os comutadores ir e p superiores, para per-
Judite que o posto °desmedro destiosuo o
posto de cima.

Além disto, unbcompressor não represen-
tado actua os coramutadores h e p irsferaree,
para permittir que o posto intermettiO seja
blocado pelo posto do baixo.

Na posição 3 da reavanca di.ectora podem
se: faias operações arramas para a circu-
lação de troas no outro sentido.

Os commuladoro; L servem, quando a ala-
Sanaa directora estiver no posição 2 para
isolar da segunda Doba o posto antermodio, o
por na tesra a linha inferior.

A installaçao functiona pelo modo se—•
guinte:•

Para a C:i'CUEAKI0 de trens de A para F.
desbloca A, po: inversão de T e TX, toan-

do a sua alavanca directora na posição 2. O
posto A pire o.seu anal ua passagem, • depois
de ter posto a sna alavanca directora na po-
sição 1, o dá a 13 aviso ec trem.

O posto 13 põe.a sua alavanca directora-na
posiçâo 4, liberta assSin o sigual 2.e pão este
atual na passagem.

Copeis do ter o trem passado pelo- pedal
20, o postoll desbloca o posto A, repõe o seu
signal na parada, e leva era -seguida a sua
alavanca directora para a - posição 2.

Nos ouros postos to:retem-se at mesmos
operações.

Se estiter °ocupada a seco:1.11-C, F' pôde
enviar uma segundo dblocagern a A, para

secção
o Aicue eN apossa dar cincada a um trem sia

Não se pôde deixar circular um trem no
sentido E-A, senão quando estiver na poieção
no:mal a roda que registra as desblocagens
tsansmittidas pelo postoS. isto é, quando a.
via .,:ngela já nao e,tivee oocupada.

68. Systenut de bloco antomotico a correntes
triphasicas

A fig. 5 representa dou; posms A e B refe-
rentes a percurso em um sentido semente,
munidos de signaes I o 2 normalmente na
passagem, e respectivamente e u relação COM

;
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os peolacs 10 e 20. O motor ia sorve para
par o signal na passagem. No fim (tosta
operaeão, O motor pára pela poetara do
seri circuito por meio do interrupto- r
que dependo do roa pior It a correntes til-
phasicas. O signa! é mant'do na paassgren sh-
smarte ernquauto a corrente passa pala can-
noa° eleet doa d. Este circuita é carteio
rolo interruptor c 00 momento em mie o aixo

trc:n passa pelo do pedal. As co:rentes
tiphasicas enviadas ao posto de c i rna silo
obtidas por meio de tres grupos de bateria;
em relação com um commutidor rotat i vo a
que funedona durante a queda do signal

„panda. Os commutadores invertem-se quando
o s .znal chaga á paNtda, e alimentam o mo- •
tor para per o signa' na passagem, assim mie
o receptor R fecha o interruptor r. Quando o
signal estiver completamente na passagem. o;
comandado ms a. voltam á posição normal. o
barbear o interruptor r. O recriar 11 fecha
o interruptor r demole quando a; correntes
triphasicas são tracsmittidas pelo posto de
baixo, no momento em que o sisual deste
poso é posto na parada.

Qtrando o systrima do bloco funeelona eas
duas sias paralelas destinadas cada uma a
um noivo sentdo de circulação, dispõem-se
as histallacars por modo tal que se utilizem
os me smos bus Ui para transporto das coe-
rentes triphasieas entro 03 postria.

Para este effeito, os apparelbo; são combi-
nados por modo tal que possa sor transmitti-
da sémorde uma blocagem de cada vez, e que
as deshlocagens para a circulação em uni
sentido não possam arreatar 09 apparellma
que servem para o outro sentido, devido á
inversas) das duas phascs das corontes
triphasalas que servem para os dons sentidos
da eirculaçao.

7.* Systcma de bioco automatieo de tia
utrack oircuit.), a correntes triphasicas

A fig. O mostra como os condutores do li-
nha 39 o 31 da fig. são suhstituidos pelas
duas Moiras de trilhos isolados 40 o 41 da vitt
a mus se referem os signars.

Eu resumo, roivindiramos como pontos e
caracteres constitui:tocos da invenção:

f°, apparelha o dispo-40es de circu i tos ca-
racteri:ados pulo emprego de correntes tripha-

• s:ca s, ou pelyphasleas, ou anarbinadai, para
actuar os ca`gaos que n03 apparelhos comman-
dado; ou automatcos do systema de bloca, Il-
harga] os dispositivos do manobra dos ?gila"
.1.gulbah o outros apparelbes de se gurança de
vias-ferreas, funecionattlo estes arreios somen-
te pela corrente da nato' esa escolhida;

apparellsos e circuitos caracterizados
porque a inversão do pirata das correntes al-
ternativas tripbasica: ou polyphas;eas, ou pela
modificaçan Ala lei das corrente'. combinadas,
matar:anu, locilmento ou á di stancia, obri-
gação do executar um (Tela de oferações em
uma ordeiuu deterIU,Ilada.;

apparclho e disposiçaes de circuitos se-
gundo as reis indicaçÕes t c 2, caracterizados
pelo facto que o oração transmissor' devo ser
manobeado entro duas admi4eões suceessivas
Co trona, quer deve esta manobra provocar a
inversão das pba ti da corrente triphasica,
pois pbasica, pira mudar o sentido da rotaçào

o orgao receptor destinado a libertar o signa!
de bEccr, quer deva esta manobra provocar a
sio:ação no mesma sentido do urgão receptor
cujas f Mates tenhas-1,Mo- invertida, quer fi-
nalmeute, dos funcionamentos succe•s•ivos do
receptor do co tentes 'combinadas demandem
duas le:s difibrentes de correntes combi-
nadas;

41, uma fdrma de execução do systoma se-
gundo as reiVindicaeões 1, 2 e 3, cáraeteri-
mita porque á inversão das 'Maças Mi a ino-
dificaçao da lei das correntes combinadas

materializa a obrigação de par na passagens
o signal de bloco, quando é libertado o re-
ceptor, antes de blocar o dito signal na pa-
rada, e cato aforrolhamento obriga o migua-
/el:o a manobrar regularmente os appare-
lhos

apparelhos e diaposiçees de circuitos
sorrindo a reivindicação 1, caracterizados
poema os conclueturea uo ligam does poshis
viainhos são com/toldos pelos trilhos da via
convenientemente isolados, o a presença do
uai vebiculo na sia impado a transmiaslo das
eltrentas triphasicas ou polyphasicas desti-
nadas a libertar o signal do posto de cima;

6°, uma firma do execUção segundo a rei-
vindicação 1, caracterizada porque o posto
que transmitte correntes triphasicás on poly-
obre:loa s, é cubado, por urna campainha que
süa durante esta opuração, do ter funccionadu
o orglo que recebo estas &sita/dos no posto
visinho

7°
'
 uma fórum de execução segundo sarei-

vinilicaçOes 1 a O, caracterizada porquê a
campainha é completada ou substituida peie
um apparelho cloctrommeanico que permitiu
acabar unia operação do transtnisgo do dos-
blocagem que tilar sido interroMpidd antes
do amhada;

ri c, urna (Uma do execução segundo a rei-
hallearsãO 1, caracterizada p.troh b 8/4 rejScp

de uma alavanca directora permitto utilizar
o mesmo receptor e o mesmo transtrilasor
para direcções differentea ;

ti', au forma do easeu,sao, segundo a roi-
virdicação 1, caracterizada porque uma fe-
chadura do commotalores, combinada even-
tustnente com um contador que regittra o
numero o a hora das manobras, pernalto que
se ponha féra do serviço temporariamente
uni apimento de bloco de um posto inter.
me.lio ;

io, urna (inana de menção, segundo a rei-
vindicação t, caractorizada porque a simples
manobra do um manipulo, que actúa com-
~adores o aferrolhameutog, pernsitte a
frau:formação, durante o serviço, de Uni ap.
parelho do leoa° para via dupla em appa-
relho dc bloco para via s:ngcla o vice-versa

11, urna filma de execução, segundo a rei-
vindicação 1, caracterizada porque rim appa-
relho adtdcionador-suletractor permittcs cor-
tai manobras sémepte quando tiver addicio-
nado e subtraida um certo numero do ope-
rações.

Rio de Janeiro, 12 de maio do 011.—Por
procuração, Lecle0C

N. 9.293-31enwriat dárriptiro tre um pedido
de privileoio, na Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, de «um nova lavador de card
em mico e outros productos sujeitos ah tires-
tio tratamento, denominado — Paulista».
4 invenção de Manoel Pinto da Silveira,
domiciliado em Tietê, Estado de São
Paulo

notorio que as pedras, terras, torrões e
semelhantes contidos no café quando é bane-
lidado estragam as machinas, depreciando
assira o sou valor, o, Oons ô atteito das ma-
chinas, tinge o café o a; pedras apparecondo
depois de trituradas misturam-Se com o café,
acarretando deste Modo grandes mus aos
fazandeiros.

Afim do evitar estes ineovonientes, concebi
o presente lavador «Paulistas que voá] auxi-
liar grandemente os laVradores, não :45 por
ser saa montagem pouco dispendiosa, como o
e00sUme diminuto dá awm, gastando menos
de t/1 polegada do agua corrente, e além
disto ter a vantagem do poder se, alimentado
por moio de baldes do agua de poços, quando
houver escassez de agua encanadas

O cari lavado no meu lavador araidistaa
prata valioso auxilio ao lavrador e tora ia-'
failivelmonto do ateara:ar um preço convim-
satior.

A presente invearilo refere-se a uni novo
lavador •le café em circo o outros productds
sujeitos ao mesmo tratamento, dono ninado',
«Paulista,. e tem por fim apartar do café adi
cáca as pedras, terras 0 demais corpos estra-
nhos do café. que fletira, gastanao apatias
1/2 polegada do agua corrente, e na falta de
agua encanada, o lavador poderá ser alimen-
tado com agua de poiso, transportada em
baldes.

Para melhor esclarecimento de minha In-
venção junto 03 desenhos do meu lavador.

O café é lançado em um tanque conacreido
de alvenaria medindo 1 metro por (4,50, dont
os cantos redondos, com agua até determi-
nada altura, 13 couthnetros abaixo da borda-
dura; a agua conserva-se sempre regularizada
na altura que se quer, existindo para cise
fim um registro de escapamento. par meio de
unia curva, letra J, suspendendo ou descendo
e descarregando as sobras da agua nó beiro,
letra F.

Na occasiao era que se coloca o cará no
tanque todos os corpos pesados se precipitam
com rap dez para o Omito, como sejam pedras,
terra, torrões o demais corpos estranhos,
descendo som rapidez por um declivo apro-
priado, Indicado era C, o café que fluctua é
apanhado á mão por meio do peneiras com-
mun.; e lançado para fóra do tanque, que,
depois de algumas horas de sol nos torreiras,
é recolhido, completamente secco, ás tulhas
livres de corpos estranhos.

Nas duas faces latentes internas do mesmo
tanque, existem doas declivas do iti0 s/0 , Mino
em li, finalizando por tros declives, louras
1), , ti, á cabeceira interna no fundo ilo
mesmo tanque, em uni furo quadrado de 20
centimetros, lettra E, que 1:errante a passa-
gem aos corpos estranhos afundados. no tanque
anilo:m.41

O segundo tanque mede 1 m,61 por 22 ,68 do
fundo, tendo agua no mesmo nivel do pri-
meiro tanque. Nele existe um elevador can-
strulclo de ferro ou de madeira, como em A,corn
canecas =fanicas yovidas do oridc os afira
de dar escoamento a agua. Estas canecas go
itieeaas eme arreates de ferro. Ex i stem tatubros
rijaste tanque dous declives nas faces internas;
como era II, que. tosem chegar os écirfta
estranhos ás canecas do elevador.

Dando -se movimento a uma manivela exis-
tente ao ligo do tanque, movo um eixo,
atravessando as duas colunmas do elevador,
desrançado em dons mancaes colocados nas
duas paredes lateraes do dito tanque, dando
este eixo movimento, por meio de uma cor-
rente de ferro, ás canecas do elevador,
lottra N, a qual retira do fundo deste tanque
as corpos que afundaram no toamo moroso,
e pela bica do elevador, tenra ft, escapam as
pedras e corpos so l idas para tora do lavador,
o o barro o humidades vasoso pela grado
et stonte no fundo da dita bica e tonduzahls
ao [main), coadjuvados por uma segunda bica
que rebsto, loteis 1, ao boeiro, 'Mata F, ondo
sé acha o registro dó esti:pau/moto, kttra J,
das sobras da agua dos tanques.

O elevador não é aso no tanquo, apenas
doseança no fundo, lottra G, o preso me
quatro grampos ás paredes latórac,s do men"
do maneira a ser faél a sua reine* quando
Me:usaria. -

A lettri, I., indica 033,10 se coloca uris tubo
do descarga no pátio diai taia pessivel,-e!
K a entrada da agua no lavadki

Uai thid loa çOes : •
i^, uni novo lavador do café em coco

outros produtos JiIo ad eido% téâtaw/
Monte, denomraadó 	 earadteridOi
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A presente invenção refere-se a um novo
Producto industrial que consisto em uma sub-
stancia, çiir estado fluido tiú solido, obtida
põe . extrícção c concentração da berra-
zuatte.

A litssopto invenção tombem se refere a
uru prodess6indust_N1 para obteucão deste

Áriad Selo
$jo ÇonSiCOlcrip, ineonteniOntes que agro-.

senta o uso da berra-malte pala férna que se
faz actualmente, por falta de hygienc, nao
só nos transportes, como Lanibom no acto do
tomal-a.

Além disto; sob o ponto do vista ecoaomi-
co, a horta torna-se muito cara pelos fretes
e pelo acondicionamento.

Com o producto que constitue o objecto da
presente invenção se evitam completamente
u--. inconvenientes, ~seguindo-se urna
substancia completamente hygienica e na
qual se acham presentes todos os componentes
rateis da borra, o que não sucede na actua-
lidade, pois que uma boa parte dellos se des-
perdiçam, porquanto não podem ser extrahi-
dos por. simplas infusão e cocção impar-
faltas,

O irodurto industrial que constitue o obje-
cto da presente invenção tem volume e poso
consideravelmente memoras que a herva-matto
no seu estado natural, pelo que ficam muito
maa baratos os fretes o Ode ser transporta-
do com muito ma'or facilidade, permittindo
que este producto chegue ao consumidor em
condições muito mais vantajosas.

Vamos agora explicar agora o processo in-
dustrial que se emprega para obtenção date
extracto de herva-malte.

Tome-se a berra-matte tostada, porém sem
a cortar nom moer, operações do que se po-
dem prescindir por serem desoecessarias para
o objecto.

Por meio de peneira separam-se os ramas
maiores, parte lenhosa que por seu escasso
rendimento não compensa as dillietillades que
offerceo a sua et:leni/o.

Para maMr clareza das operações ulterio-
res estão representados nos desionhas juntos al-
guns dos appa relhos que podem sor empregados
pira a obtenção do novo produto. A fig. 1
representa uma vista externa de um &gostar.
A lig. 2 é urna secção vertical do mesmo.
A fig. 3 é uma secção horizontat do dito di-
gestor. A fig. 4 é uma vista externa de um
concentrador a vacilo com sua bomba cor-
respondente. A fig. 5 é um detalho do
mesmo.

E' evidente que, Comquanto as figuras re-
presentem apparelhos determinados, se podem
empregar na prat:ca quaesquer outros que
preencham os mesmos fins.

Estando a borra nas condições- menciona-
das, coloca-se a mesma no recipiente C do di-
gastar A: Este recipiente é constituiria por
um cesto de arame, com SOM reforços cor-
respondentes do barra de cantoneira. Depois
de colocada a herr a no recipiente, subrnatte-
se a mesma á acçtio de uma corrente de vapor
procedente do concentrador (fig. 4) ou do
qualquer outra fonfo adequada, o soffre por
esto modo uma primeira °caçar). Depois do
abrandada a louva convenientemente, mer-
gulha-se o recip)ente C no digo:dor A, em
erijo interior se injecta agua pelo tubo a mu-
nido na parte esiteriOr do digcstor de sua ter-
urra entospondento b. O dito tuba de-em-
boca na parte inferior do digestor. Para se
poder saber o uivei no interior do digesWr
ha na parta exterior do mesmo um nisel de
agua c.	 ,

-
Fechada hermeticamente a tampa d do

digostor por meio de parafusos o porcas c, o
que se faz autos da introducção da agua no
mesmo, submette-so a bora a uma segunda
o verdadeira cocigin, fazendo paiiaar uma ror-

- rente do vapor procedente de qualquer fonte
adequada pela serpentina f disposta na parte
inferior do digcstor A, o que está munida de
suas correspohdentes torneiras do entrada o
sair da g o til respectivamente. Kr este modo
prodoz-Se a ebul içar) da agua no interior do
tkigestor, a qual devo durar o tempo nceossa-
rM para nen, a agá- ite apadera de todos os
dernenLos soluvolg da berra, Para facil i tar a
operação dispée-sii mis tampa 4 do diges;o: 4

um thensnometrol e um manometto k; e para
impedir um Mem de pressão no interior do
cligestor colou-se uma valiada de segu-
rança I.

Todos estes orgãos podem ser de qualquer
typo adequado.

Terminada esta operação tira-se o liquido
emitido no digestão por MIO do curo de
purga h munido de sua torneira correspon-
dente i, e faz-se passar o liquido para uma
machina de filtrar a pressão, para separar as
impurezas que passa conter, ficai-do no liquido
só unte as matarias solure'a que continha a
herva-matte tratada, isto é, pasma, resinasal-
calo:des. potassa, tannino, chlorophylla e prin-
mipios aromaticas. Para evitar a feanação de
tannato; preludiei/n/s, é indispensavel que
tolas as partes meallicas que durante a ope-
ração tenham de entrar em contacto com o
predileto odeiam perfeitamente estanhadas ou
esmaltadas.

linfnediatamente depo's de tirado o 11(ita lo
do digestor, desaparafina-so e levanta-se a
tampa por moo do annel de suspensão m o
tira-se o recipiente C com o seu conteúdo de
herva hurnida.

Esta borra cozida o espremida em uma
prensa potente, hydraulica ou de qualquer
outra classe, e que não C3a3 representada;
nos desenhos, por serem bem conherilas, e
extraho-se a parte liquida contida na horta e
junta-se este liquido ao liquida -resultante da
primeira cocção.

Depois desta primeira compressão, a herva
é subrnettida a uma lavagem • em agua fer-
vente, que arrasta o resto das meterias sole-
veis que possa ainda conter, e submette-se a
urna segunda campressde, fiando uru residira
desprovido de todo o elemento Mil para o
extracio, O que pôde ser aproveitado como
rombustivel. O liquido produzido pela segunda
compressão é addleionado igualmente ao da
primeira cocção e da primeira compresa.

Faz-se passar todo o liquido resultante destas
operações, como se indicou antoriormen te, por
uni filtro a preisãe, para libartal-o das im-
purezas que possa untar e que poderiam pre-
judicar o pro Meta acabado ou pelo mima o
seu aspecto, ficando o liquida perfeitamente
livre do matarias estranhas, clarificado e
transparente.

Nado estado, o liquido é payado para o •
concentrador que está. representado, COMO
exemplo, nas figa. 4 e 5.

Este concentrador é constituido ()erma
caldeira autoclavo Ii, que tem na parte supe-
rior uma Gamara de vacuo D, com seu cor-
respondendo manometro E.

ta liquido a concentrar penetra na auto-
clave 13 par um cano n, podendo verificar-se
o nivel por meio do uivei o disposto na parto
exterior da dita amoedava.

Ao colloear-se o cozimento no condensador
addiciona-se-lho a quantidade do assacar
suflicieate para a sua &a conservaças, sem
que cry-4talizo ou fermente.

Fechada a torneira do entrada do liqu:do
pOde,sc proceder á concentração do mesmo.

Para este fim, o condensador é atrasessado
do preferencia por duas serpentinas p e g,
munidas de suas correspondentes torneiras do
entrada r e s, respectivamente, e tinja agua
de condensa:5o saho por r' e a', respectivas
monte. Estas duas serpentina; estão colloca-
das uma acima da outra, o pódo-se empregar
uma ou amb..3 simultaneamente, á vontade,
segundo o nivel do liquide no interior do coa"
cenWador.

A camara de vaeno O communica com una
cano t ligado a unia bomba de vacino 1°, que
pfsle ser do quiquei- typo adequado, e que
actuada por um motor qualquer.

• Para proceder á concentração do cozimento
que se acha tio interior da cadeira autue:ave
U, abrem-se as torneiras r o a Ou uma della%

por um taurino construido de alvenaria, com
os evites redondos, contendo agua até uma
determinada altera; um 'registro de escapa-
mento para regularizar a agua na altura que
se quer e um boeiro para descarregar as sobras
da agua ;

2°, um novo lavador de café em dica e ou-
tros produtos sujeitos ao mesmo tratamento,
denominado «Paulista», conforme a reivindi-
cação 1, cm que no tanque existe um de-
clive apropriado afim de que os corpos pesa-
dos, como pedras, torra, torrões e semelhantes,
desçam com rapidez para o fundo do tanque,
cindo fluctúa o café para ser colhido á mão
por peneiras commun.; o lançado para fora do
mesmo;

3°, um novo lavador de café em cerco e ou-
tros prediletos sujeitos ao mesmo -tratamento,
denominado «Paulistas,- conforme as reivin-
dicações 1 e 2, em que no tanque, nas duas
fáces lateraes internas, existem dons declives,
fitializando com Ires declives, á cabeceira in-
terna no fundo do mesmo tanque; em um furo
&Orado que permitte a passagem aos corpos
estranhos afundados no segundo tanque;

44, um novo lavador da café em cério o
. nutres produtos sujeitos ao mesmo trata-

Mento, denominado «Paulistas, conforme as
ttivindicações 1 a 3, em um segundo tanque
Contendo agua no mesmo uivei do primeiro
hm elevador nele existente, construido de
ferro mi do madeira, com canecas motallicas
;rojadas de orificios para dar escoamento á
água, presas em unia corrente de ferro; dons
,Ileclives nas faces interna; afim do inanir

• pára as canecas os corpos estranha; afun-
dados;

•IP, um novo lavador do café em afico o
oatros produtos sujeitos ao mesmo tratamen-
to, denominado «Paulistas, conforme as rei-
vindicaçdes 1 a 4. tendo uma manivela ao
.lado do tanque que move um eixo atravessando
tià duas coluninas do elevado: e descansado
em maneaes presos ás paredes do tanque,
strvindo este eixo para dar movimento ás ca-
necas para retirar os corpos afundado; no
segundo tango% uma bica por onde escapam
as pédifas e corpos solides para fúra do lava-
d2r; unia grade para vasar o barro e humi-
dadq conduzindo ao looeiro, uma segunda bica

u-nj imgistro de escapamento das sobras da
agua dos tanques-

'6°, um novo lavador de café em oito e
outros pkductos sujeitos ao mesmo tratamen-
to, denominado «Paulistas, conforme as rei-
a indicações precedentes, em que o elevador
q•ãe é fixo no tanque, descansando aporias no
tinido o prcw por quatro' grampos ás -paredes
!ateimes do tanque, removivel quando netos-
surgi; um tubo do descarga e urna entrada
para a agua no laVador.

Tudo como substancialmente descripto e
réfiresentam os desenhos annoxos.

Rio de Janeiro, 12 do junho de 4916.— Por
procuraria°, Aloure t Wilson.

is-nris • •
0.229—gemorial descriplico da invenção

de num naco pradaria industrial que con-
siste em um eztracto fluido ou solido de
harta malte, e processo para fabricui-on,
pare que pretendem privilegio Francisco
'evenci; Perez, Felipe ha e José liaria Mas-
cias, doi:taci:isolas em >eitos Aires, Ilepu-
plica Argentina
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A invenção não se limita a estes modos de'
dobrar e fechar a luva, pois que pode ser do-
brada por qualquer modo desejado e pôde ser
fechada por outros meios, por exemplo, pot
fivela, presilhas, fechos de mala, etc.-

Em um dos bolsos da luva pôde-ao guardar
qualquer material adequado a sor apolearia
por meio da luva, para engraxar, limpar,
polir, etc., por exemplo uma caixinha do
graxa de calçado ou una pequeno tubo do
benzina, etc.

• Uma luva segundo a invenção em que, por
exempla, o material de fr:cção do um dos bol-
so; soja os pelos ou as fibra; do Ilahl escova
armada em tela, o o material de fricção do
outro bolso seja (Lucila, por exemplo, pôde
ser empregada pela pes,00 qoa.a trouxer no
bolso para limpar o engraxar as botas, por
exempto quando se sujem durante um pas,ciu,
ein lagar onde não se encontre engraxate, e
ass . m a pessoa poderá continuar o seu pas3e:u
ou ir funyr unia visita som perder tempo eia
soltar á casa ou a mudar de caminho para
mandar engraxar as bolas.

Em resumo, reivindico como pontoo e ca-
rac teres constitutivo; da hisença0:

1°, uma lava pára Os fins espocificados,
caostitu:da' par uma capa exterior de mate-
rial dobravel (com ou sem torro) um polaco
de material (coai on sem forro) pelas
sua; beira; a um extremo e aos latos da face
interna da capa e ficando com urna beira
livre para formar um bolso que se abro para
a parte central da capa situada entre o dito
eXtrenI3 C O extremo °oposto, e um sentida
pedaço de material (com ou sem forro) ligado
por modo igual ao (miro extrema e aos lados
da capa para formar nru segundo bolso que RO
abre nimbem para a dita parte central, e em
imo a face externa, ou o forro externo do um
dos ditos pedaços de material, ou do ambos, é
de natureza alevada a ser friccionada con-
tra Unia superhcie para limpar, esteirar,
polir ou a operar por qualquer modo similar
nesta supordele;r, uma luva, segundo a reivnidea,:à0
dobrada por qualquer modo adequado para
ser trazida em unia algibeira da pessoa que a
usa", e (si se desejar) munida dia meio; para
ser fechada depois de dobrada (por exemplo
una cinto elastico, boião de pressão, fecho de
mola, ou botão o presilha).

Ilio do Janeiro, 22 do abril de 13113. — Por
procuração, Lettere!: 4- C..

carminando a entrada do vapor em ambas ou
in uma só das serpentinas por?, e ao mesuio

tempo pe-so em funceionamento a bomba de
\acua. Moo este modo a condensação ou con-
centração da producto efibetua-se a baixa
temperatura. O tapar que se produz no inte-
rior da caldeira IN aspirado pelo cano I e sahe
po • ti parater utilizado na primeira cozedura
da herva-Matte, segundo se indicou no prin-
cipio.

Continua-se a concentraçio até que o cozi-
mento se encontre no estado xaroposa, cativo-
Modo por sua densidade á sua conservação

• o facil ralubilidado, o que pode verificar-se
por meio do uni dispositivo especial que vamos
descrever.	 •

Esto dispositivo, que recebe o nome de saca-
Provas, é constituido por uru recipiente fechado
G disposto ho costado da antsclave 11, com o
quat communica por meio de um cano de can-
nulo munido de sua correspondente torneira
do entrada V. Abrindo-se esta torneira por-
intte-so a entrada no recipiente G do liquido
em estado xaroposo contido dentro da caldeira
de concentraçao.

O dita recipiente est. munido na sua parto
supere: de um cano sr que coam/unira com -
a anua:oliva, e que leva sua torneira cor-
respondente e out ro cano x que cama/unira
com a parto superior da cal-leira, para tornar
passivol a sabida do liquido nella contido, pe-
las razOes que saltam á vista. O dito roei-
planto G lambam tem na sua parto inferior
mu cum Com sua torneira correspondente,
pra a sabida da prova, e na sua parte supe-
rior uni thermomotro s, para se poder veri-
ficar a temperatura.

Quando se vo pela prosa que O cohimanta
se acha nas candiçoe, do cone:natação no-
cessarias, fecham- as torneie:ta r c s da; ser-
pentina; da vapor e suspende-se o funeciona-
monto da bomba de nano.

Na parto 'neer ar da caldeira auloclave 13
lia liii or.ficio ou cano de sahála 11, com sua
torneira eorrespondento F, o a este cauo se
amalha o recepiento eia que devo ser coloca-
do definitivamente o extoacto para ser catre-
gno ao nonsuni0.

Quando se deseja obter o extracto no esta-
ria solido, continua se a Concentração até ao
pauta eunverieato o contacta-se o estrado oh-
tilo em uma estufa adequada até se obtoe um
novo grão de e meentração, que, esfriando-5o,
determina r solidificação do protucto. Antes
quo ista succeda divide-sio o extracto em pn-
dros do poso ncoissare para ser prensada
immediatamonte em moldes na forma conve-
niente.

O rroducto obtido por Mio da presente M-
u:ação é completamente novo no commorcio
e d prorrosm industrial de fabocal-o não era
conhecido ato bojo.

A estufa para secagem, a prensa e bem
a ssim o filtro a prossflo gim so empregam nas
diversas phasto do processa de fabrico, não
foram representados nem deocripto; por se-
rem bem conbecidoa.

Em resumo, reivindicamos como pontos o,
caracterez constitutivos da irnençam

V, COMO novo producto industrial, uma sub-
stancia em estado ilidia ou solido, obtida. por
extraecto e concentrar> da horta-mau° o
capaz do dissolver em qualquer liquido, sub-
stanciadnento como se descreveu:

2°, um novo producto industrial, segundo a
reivindicação 1, caracterizado pelo facto do
conter a...sanear;	 •3', um pr, esso de fabreo do producto rei-
vind.cado em ou 2, que consi‘to em selecci-
onara hen-a-matte tostada, collocal-a em um
recipiente Pdcs um digas:gr e submettel-a a
uma primeiro cocção por unia comidode v a-
poit, do preferencia do concentrador, submet-
toi-a eia seguida. a uma segunda cocçãolio di-
gestor, mantendo a ebullição pelo tempo nc-

cessaria para que a agua se apodere de todos
os elomentos solareis da herva, prensar a
berra para extrabir a parto liquida, solama-
tel-a a lavagem por agua fervente o a segun-
da prensagem, juntar a; liquido; resmtantos,
passal-o; por um filtro a pressão, aldicionar
a quantidade conveniente de assacar o pas-
sar finalmente o liquida para o concentralor
para extracção da agua em forma do vapor e
a baixa temperatura par uma bomba do ta-
curi, deixando o liga:doem estado xaropoio,
o1 passando-o logo para unia estufa adequada
para ser solidificado por esfriamento ulte-
rior o moldado, substanc:alruento COnio se
descreveu.
• Mo de Janaira, 20 de fevereiro do &M—
Par 1WiCtirl13, .1,:dere 6.• G',

•n•nnn,

It 9.392-1:amaria! descriptivo da inr,mcão
de »uma luva da bolso para limpar, escovar
Oa pulir nu para fins semelhantes», para
rpte pretende privile3io JI,Lx !acaba, domici-
liado nesta cidade.

O objecto da prescrito invenção consisto
em uma luva de hos) para limpa r , escovar ou
polir ou para fins semelhantes,

Uma luva segundo a invenção consiste em
urna capa de couro, panno ou de outro mate-
teárd dobravel, adequado (com ou sem forra)
e dona pedaço-; cio material dutea‘el (e,mi ou
sem fomo) e u contacto com a face interna da
capa e 1 gado; pelos sou; lados, uru deles a
um (1 ,1; extremos da capa a aos dadas da capa
o outro ao extremo opposto e aos lados da
capa por mal) tal mio com a capa formada
no la lo interna desta, dons bolso; cada um
dos quites se ahro -para a parto central da
capa situada entro os dit.:s &Atuns.

A face externa do cflo pedaço do mataria!
(ou do sou forro externo si o tiver) em ambos
os bolsos, ou somente em um delle s, é de na-
turma adepiaila a escovar, 1 mpar ou polir on-
para fina temdbantes.

Por esculpi .% Nide a dta face externa ser
formada por pene ou fibras martas que fa-
zem parte de um tecido do tear o que consti-
tuem unn escova para roupa, calçado, etc.

Ou pôde a dita face ser formada por lixa,
camurça, flanclla ou por qualquer outro ma-
terial adequado a limpar,. polir ou boina' ou
pra fins semelhantes.

Nas figs. 1 e 2 está, representada em eleva-
ção e em perspectiva respectivamente, unia
luva se7,undo a invençâo, v'sta melo lado lu-
temo, isto é, pela tarda operativo, 4 indica a
capa, 2 c 3 ind:cativ respectivamente os dons
pedaços tio aia ter:al que, ligados pelos seus lados
aos lados da capa, formam dons bolsos cujas
aberturas 2°c ao, roam em frente urna da
outra na parto cent ,a1 da luva.

Na lig. 3, está representado o modo pelo
qual o opera-ler toma a luva para se servir
deita para eSe0Var,limpar, Me., c que Consisto
On7 introduz:1- os dolos em u.n dos bulSos por
Modo til quO as COStai dOX detl,X4 fiquem em
cintar:to nu o lado do avesso da capa 1, para
que o operador possa camprimir com a face
palmar dos dedos o material operativo do b:Aso
contra a superliele que tem do ser escovada,
limpa ou polida.

Nas figs. 4, 1 e G, estão representados di-
versos modos de dobrar e fechar a luva para
poder ser introduzida caannadamente na algi-
beira.

Na fig. 4, a luva está dobrada ao meio com
o; bolsos para dentro, e é fechada por meio do
urna cinta ela;tica.

Na fig. 3, a luva tambern está dobrada pelo
mesmo medo que na fig. 4, mas é fecha da. por
uru botão de pressão.

Na lig. 0. a luva tombem é fechada por um
botão de nrossão, depois de dobrada em tres
partes.

9.303—ilemoriat descriplien da invenrde
at num coonbustor de oito de baixa pres-
são», para que pretende priViletli0 a
illestcon l'elraleum Products Company,
taikd, estdelecisla nesta cidade
1) objecto da invenção consiste em um com-

bastar de de; de baixa pressão. do mostra-
' Não aper fe içoad a , para fornalhas, que se ca-

racteriza pela sua s.mpliedade, robustez . das
suas partes, facilidade de desarmar para lim-
pou ou concerto, e regulação facil das corren-
tes de Moo o de ar que produzem a mistura
combustitcl.

No desenho junto está representado um
cornbustor segundo a invenção, ern secção
longitudinal principal da lig. 1 o em planta
na fig. 2.

O combustor compõe-se das partes seguiu-1
tas: Unia caixa eyli ndre-COniCa 1, 2, aborta
nos extremos, que tia sua parto cylindrica 1
tem um fiange 3, por cujo Meio esta caixa é
destinada a ser fixada em paiiçâo substart
ciilmen te horizontal em unia abertura em ama
parede externa da fornalha (não representada),
com aparte ganira 2 no intorer da fornalha:4
Na parede cylindrica 1 da caixa 1,2 está fortn
da unia abertura ou entrada 4, para adm39,
do ar para formar a mistura oãombustivel de



8706 Domingo 30

e oleo. De preferencia esta abertura 4 é cer-
cada por uma tubuladura 5, formada na pe-
ça 1, 2, para ligaglo a um tubo ima tome o
ar em lo;ar convim:ente. O extremo posto-
rio: ou externo da caixa 1, 2 teme uma zona
interna na qual, par meio de unia rosca ex-
terna correspondente, está aparafuzado o re-
gulador da corrente de ar, constituido po:
uma peça tubular 6, mija suparticie externa é
de fórum geral cylindrica, excepto no extre-
mo anterior no qual está formada urna salien-
eia peripherica Ga cuja superficie tem fémia
geral mis nu menos similar á de (bus amuais
conicoa unidos pelas suas bases. No extraem
posterior a pcça tubular G tom urna parte Gb
com diamet o maior, tanto exterior como
interionneute, e é nesta patte (Aguo está for-
mada a rosca externa pela qual o regulador
está aparatando na rosca correspondente na
caixa 1, 2. No extrema externo da parte cy-
lindriczt 66 do regulador está formado um
(tange ac por cujo meio o operador pódo fizer
girar o regulador de zr na sua rosca para
introdufil .o na caixa 1,2 ata que a parta mit-
minaueo da saliencia 6 a esbarro na faro ti-
nica interna da caixa 1, 2. Nesta posição do
regulador o ar que entra pela abertura 4
não poderá passar para o interior da forlialha.
Estando o regulador nesta roliça() fechada,
que é a representada na fig. 1, i o operador
mover o regulador do ar em sentido contrario
por meio do !Unge Oca parte culminante da
salieneia Ga deixará de estar em contacto com
a face interna da caixa 1, 2, e o ar qua entra
pela abertura 1 dirigir-sn-á para o interior da
fornalha, passando pelo vão annular enLre a
parto culminamo da 5.111(111Ca Ga e a face in-
'terna da pane C011iCa da caixa 1, 2. O dito
vão alumiar angmasita progra asamente, e
porlan lo a quantidade de ar qun por cites
passa lambem augmeuta progre ssivamente, á
medida que o operador de sanda progressiva-
monto o regulador, e o dito vau e a quantila-
do de ar diminuem progressh amante á medi-
da que o operador move o regulador para a
pos.çao fechada. No furo central do regula-
dor de ar está introduzido o 'incolor de oleo
constituido por uma peça tubular cylindriea
7, aberta no extremo anterior, fachada no ex-
tremo posMrior e mantida em posição fixa em
relação a caixa mlindro-conica. 1, 2, ri): um
parafuso 8, aparafusado em suma cadeira ou
ponte 9 lixada arnovivelmento (par exemplo
por meio do porcas 96) em esteios 10, fixados
em salienclas 11 em lados oppo-las da extremo
externo da caixa 1, 2." O injeclOr tem urna
tubuladura lateral 12 á qualaa liga, por o:am-
plo, por me o (Marna peça de união 43,0 tubo
de alimentação de olco ; esta tabuladura la-
teral comintm:ea com o extrema posterior d )
furo central longitudinal do injector. Pelo
seu extremo anterior o injector do oleo des-
emboca no interior da parte curva 2 da caixa
1,2, em um ponto atraz do extremo arilo sior
da dita parte. O extremo anter:or da faeo
externa da peça eyliadrira 7 que constituo o
injector de oleo está 0111 contacto cam urna
sadio formada no extremo anterior do regula-
dor de ar, e fôrma com esta sède urna janta
impormeatel ao ar. O regulaaor de ar gume
do movido para fechar completamente, ou
para abrir mais ou menos a passagem de ar
para o interior da fornalha e escorrega por
meio da dita sécia na face externa do injector
do Moo. No interior do injector de Mea está
montado um regulador do oleo constituido
por uma valvula 14 I gada a uma haste i4 a
em que está formada uma rosca 14 b pela
qual o regulador está montado em uma rosca
correspondente formada era una furo no ex-
tremo posterior do injector. A haste li a da
valvula 11 prolonga-so para o exterior do 10-
Pitei!' através de um bueiro de vedação 7 a
'urinado no extremo posterior ou externo tio
injecto,: de °Iço 7. e da cota 7 b do dito
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bucho; entro a cavai e o fundo do bucha está
alo ado um material de vedação, por exemple
gateta.

No extremo externo da haste 14 a está
fixado arnorivelmente um volante ou uni ma-
nipulo 16 por cujo meio o operador move a
dita hie, te e a valsada 14 para regular a 'quan-
tidade de oiro que passa para a fornalha.
Para esto fim a valrula comprehende uma
parto cylindrica, com sède na face interna do
extremo anterior da parede cylindrica do in-
jector, e nesta parte cylindrica da valvula
estão formadas caneluras superficiacs 140,
cada urna das quaes tona firma helicoidal e
dweinheca pelo extremo anterior 110 extremo
anterior da dita parte rylindrica da valvula
14, e detraz de um Range coisco 1.400 for-
mado no extremo an ierior da valetas 11 e
contigua á parte cylindrica desta vaivrila.
Pulo seu extremo posterior cada canelura 110
cle;ortrboca na faca posterior da dita parte cy-
!nidifica da valvula, c cada canelura tem arca
do meça° transversal que augaionla prog,res-
sitamento desde o sou extremo anterior até
ao seu extremo posterior. No exemplo repre-
sentado no desenho a valrula ta duas cane-
luras 140, mas pilde ter ires ou mais, con-
forme a3 dimensões da amuralho ou mesmo
uma uniu canelura. Cada canelura 110 (Uma
com a face interna cylindrica do imjector um
canal para inÉcção Gre oleo, o eAto canal está
fechado no seu extriana anteriar quaudo a
faro conica do latimo C43111C3 1A0 .3 ea, como
roeras:mia a fig. 1, cai soalacia com o ex-
tremo anterior da injectes. Quando par meio
do manipulo 16 o ourador fizer avançar o re-
gulador de Moo da no; ção fechada represen-
tada no desenho, o ficrige 1.109 afastar-s'ha
do extrama do injecaor, ts os ditos carnes
communicarão com a fornalha e deixarão
passar urna quant:dado maior ou 111C/lor de
°leo, conformo ffir maior no menor o auge
d:t lo pulo operador, de% ido a sor pelaras-i-
ratim:do udu cl a arca do arN rij do cada
canáura 140, como se descreveu acima. .

Em resumo, reivindicamos como pent..,5
caracteres C mstitutivts da 01VC1100:

combusior de ohm de baixa pressa°
para fornalhas, que compram : 1o; uma et:xa
cylindro-conica com uni °angu na parte cy-
lindrica para fixação em uma abutua em
100 .1 ibraalha em posição operativa na qual a
parto C.J11iCt da dita caixa fira situada no in-
to,ior da furnallia ; uma abertura lateral na
dita caixa para entrada de ar; uni regula-
dor de ar consátuido por urna peça tubular
montada. por uma rosca peripherira cm atua
rosca correspondente no extremo externo da
dita caixa eviindro-conica ; uma valvula
salloucia annular formada na perM/saria do
extremo etterior da dita peça tubular e ade-
quada a cooperar cem a face cunica interna
da dia Caixa cyfrudroconica para formar um
vão annular para passagem do ar para a for-
nalha, e liara entrar em contacto ema a dita
faca emir/ para impedir a passagem do ar
um Range no estreai) posterior do regulador
do ar, e pelo qual ette regulador é ni ivido
pelo operador ; um hee-tor de oleo do fi'mrin t
geral cylindrica com UM Ci!lal central longi-
tudinal aberto no extremo anMrior o fechado
no extremo posterior, e em que o alto é ad-
mittido por unia abertura lateral no injector;
unia série para o CXtrereld 31110113r do injectou-
de Moa formada na face interna do extremo
anterior do regulado: de ar uniu imite li-
gada á dita caixa cylindm-cunica para sup-
portar o injectar de oleo ema posição fixa em
relação á dita caixa ; uni butim de vedação
formado no extremo posterior do Medrar de
°lu ;palma corda mio coopera com c-:e butim
e com fnaerial de velaçlo intercalado; um
regulador de uleo que comprobende uma has-
te mo,raa pelo operador tu: meio da volante
ou um,dpulo e ime. Nasalada por furos Çeil.
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N. 9.30S — Be:ateria di, inten0o itt numa
nora machina de imprimir time luso, pira

que pretende. pricileg : o a UM Prataria-
yraph Corapnay, COO1pGahia na, (0-Md tira-
Ui, for:odeia?, domiciliado na titia fc de
Nora- York, Estados, Unidoa da America do
Norte.
Defere se a invenção a uma machina do

imprincr cheques, que rap1.1111013t0 escrevo a
quanta exacla do eh Que. de maneira tal que
se torne impo:siva aner A-ri, ct tairdo-e as-
/CM a pargo do frambilentame tu f,e; oje .ada
a quantia adio e-er:ola. A rde1/1.1 p
da invonlo s .t.1 aqui dcwi,da co n retorcia-
eia 303 dCcallh35, C./1 que : Fig. 1 á f.s.a
plano, de to o; fig. 2 uma Munjo : fc. 3
voa ,' do plano, do fundo : fig. 4 treçaa
linha 4-1 da tir,. 2.; fr. ./c-X0,10 Pala lia"
5-3 da fig. 1; da. 6 Serr,33 (11 .1a anila G-G da
fig. 4; lig. 7 seccrin parcial p 11 1 ilha 7 -7 da
lig. ; fig. 8 &tecla pela iniba 8 -8 da fi ct 4
lia. U secção pela linha 9 -9 da fig • fig. l0
sucção ca i detalho pala linha 40 .10 tia tic. 8:
lig. 1i sevem em detalhe creespondente a
fig. 8, mas mostrando uma Melai mo lificada
do di-cos: fig. 12 seeçlo te-ti ml pela bulia.
12-12 da lie. 11; fig. 13 vista dl: ulcailie;

1:; e 16 vistas e a pl uno, angina:na-
das, de dirimentes hiena da saperaeio: de
Imorimir ; tis. 47, 13 e 19 ;1;/.71 4. n plano
das a:mar:leias er discos: 1 . g. 20 mita Ma-
gra:umatina 21 v's:a semioa ai mostran-
do outra féram dc maefinisam roiam:talar de
tinta : fig. 22 eterna.' lateral da fig. 21
fig. 23 uru plano do unia parte do cite :no ho.
pra se e fig. 24 secção pela linha 21-24 da
fig. 23.

A caixa inter ar 1, e.g.?. o R, tem uma
parede de basti 2, que cooprl:trin a almofada
de impremão e 11101da . la inosta parede lat uma
caixa su l e do: 3 ; o disco é. constituido peia
roda 4 c.a:locada na ca:xa. 1 e supor tala no
braço 3 lixado no Ci341 d. O d seu adaptado a
mover-se através da abertura iti ila alm&ada

para coopera: com o chope [relia cotia-
ciado, e Lambem cora as superficies impresso-
ras de uma seicie de fkiraea-á iinp •essora3 I.

tracs da d;ta conia e do dito bucha, está dis-
posto centralmente no canal longitudinal do
injector de oleo 111113 rosca na dita liaste que
coopera com urna rasca em um faro lorigftir-
dirial no extremo pastorai r do injector para
manter a dita haste na pos:çlo dada pele
operador, e para variar esta poçãopor ma-
nobra do operador no extremo anterior da
dita haste urna vairula COM unia parto cylin-
titica coma séde na face cylindriea do extremo
anterior ou aLerta do canal loog . tialitial do in-
jmtor ; uma canelura hei coidal ou ma», lia pe-
r:piraria da dita parte cylindeica da vaivula. o
cujo extremo anterior desemboca 110 extrema
anterior desta parle cylindrica o mijo extremo
posterior desemboca na face posterior da dita
parto, e tendo cada canelura arca do sucção
que augnionta progrossivamen.o d0510 o 5011
extrema anterior até aa seu poste -for
Range conica -no extrema anterior da dita
valvula, e 1 :gado á parte cylindr:ca da calvo-
la por modo tal que em nina, daa posições da
dita haste ficha o extremo do injector do °leo
e os canaes hel:coidaes formadas entro as di-
tas canelaras e a face intneria do injector, o
que quando a basto avança p ir manobra do
operador descobre os dito; estimes para dar
pasmgem ao ohm: 5.C11:10 tO(ias esmo panes
canstruidas, operada; o (levando sob :dane:ai-
mente como 53 (lese:meu Cal referencia ai, '
desenho.

Devido á finaria, beEenidal dos munes de in-
je.cçaa de ele, o eles é injectado caiu movi.
me-ato rotativo na camn de couilm4ão.,

llio do Jane'ro, 4 de maio de 1016. — Por
procura .Aa, Leclerc
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dispostas cireula-anente, mas espaçadas lon-
gitudinalmente, no carro rotativo de typos
40, trazido sobro um o:le ti na caixas/maior
3. O disca 4 é normahnente mantido em posi-
ção retrahith ou inoperativa, pela mola 14,
que gira o eixo 6 em uma direeçao. Ajusta-
mentos °opostos por parafuso 16 e 17, entro a
projecção IS do braço .5 e outro braço rotati-
vamente fixo 19, dão um perfeito ajustamento
do movimento do disco 4 O eixo impresar
11 ê moldo por uma roanivella manual 21;
um ronjugamento como o do espberas, indi- -
cada em tf nas figa. 4 e 9, é do preterene
empregado para permittir que o eixo aprecia
uma 54 direcção. O carro de typos 10 é im-
pedido do girar com o eixo 11 pela nervura
23, RIU male deslizar no mesmo para traz e
para a frente. Este raov imanto é linVtado pelo
jugo 26, figa. 4, e 8, que tambem desliza no
eixo, mas no qual esto pside gi rar, senda elle
impedido do girar pela forquilha 27, que
enga ta na baste de guia 98, paralMla ao eixo.
Um braço operativo e indicador 33. lindo ao
jugo 26 é aecessael pelo aster or da caixa e
coopera com a chapa ind'eadora 33, que trás •
caracteres, cada qual correspondendo amara
fôrma especial de tvpo 9, no cylindro do ty-
pos. Quando o indicador 39 aponta nin dado
caracter, a fôrma correspondente estará uni
alinhamento com o tliko 4, o em posição
para exclusiva cooparação CAL11, o mesmo,
quando se gira a tua nivella 21, A , eugarna-
gem 35 e 36 move do eixo 11 e o eixo, 37 em
que esti fixado o c,o 4, do modo que -
A positivamen te movido. O oito 1 1 etr:lz Lam-
bem o cano 38 cato o qual assoreias o braço 40,
fixado no eixo 6, que tráz o braço 5. Po- isso,
ao fazer-se unia impressa° como o cyfindro de
t vue 10 girou para a direita na fig. 8, o caiu
38 move q braço 40 no - e xo c, e o disto 4
permanece enleado até que erste- movimento
leso o (Esc° paca rima através da abertura 8,
a um torno° em cíne a farina 9 dello se apro-
aloje. (Yd siar, mantida em relação coaperr
tiva cam a farina até que a extremidade dona
seja alcançada, e nessa ponto p rant 38 t.idta
o braço 40 e a 411sené recuado pela mola 14.
O braço- 40 é tamboril uru dispasiaiso contra-.
liza Mc para manar o cylaideo de Vem 10
em pos'Oo normal (nal suas. Riem IS tht aypo
levantadas, provondo-se o., cara 38 com

•a &aproarão 42 . dentro dastual, quawto
forma,. estão' no-ta posição, cabo o cyfindro
da extremidade do braço. A subsequeetopea„
quena re,siatencia, ax girei da marsirella 21,
hem como o raido deste movimento, !lonitncia
ao operador, que se chegou á pot:ção no:•ama,
ou do inicio. A extremidade opadta do eixo
37, empe é montado o distá 4, assentiam
na , caixa inferioa 1, em 43, fig. 5, mas seu
assanto é tal que permitto o leve movimento,.
do inclinação trecess.r:o para, a mola 11 re-,
cear G 4i:sco. As extremidades dianteiras das
formas segmentam ,de typ1 . 9, são inclinadas,„
figa. , 4 e 5, o cooperam com laminas de guia
.44, para prover um meio centralizador
afico 44 rollocar o indicador 32, em pas e4-to
precisa. Os dispositivos de tinta para o cy-
linde° de typos 10, figa. 4 a 8, comprehendem
rolos absorventes regulados por mola, 45 e
46, que ficam na passagem das formas 1103

Jados °oposto& Cada uni é trazido sobre a
porta .5$ e 54 para de novo receber Vota ou
para inspecçao, ia rolo da esquerda 45 é
maior do que o 46, de modo que pode dar
tinta a mais do uma forma, mas, quando a
forma sóbe, e o rolod6 cooperar sé, pode ser
dada a aintasá a uma forma. Um fornecedor
de tinta, preferirei, lies. 21 e. 22, compre

-beude um rolo simpleszle tinta 112, que se
estende . longitudinalmente ao cylindro do
aypes 10 e com elle coninade no comprimento.
E' trazido por braços movido á mola, 113,
pivotados.ao jugo 26, de modo que teia tela-
çao fixa com este a todo o Puno o está era

posição de ser eugatalo pela fôrma impres-
sora, escolhida justamente antes do movi-
mento desta para prender a obra. Uma pe-
quana abertura 116, fig. 21, ê formada na
caixa 3, perto do ponto de impressão, e atra:-
vez delta o hitt de um cara commum de lu-
brificação péde ser inserido afim do dar tinta
ao rolo, quando neeessario. Como 'uma dada
fôrma no cy-findoo do typos 10 sempre coo-
pera com a mesma linha circular no rolo da
tinta, e esta linha Es levada á abortara op-
posta 116 sempre que uma certa férma é
posta em posiçao de imprimir, é taci' loca-
lizar e appliear tinta á parto do rolo em
rpm é ella neecataria. A capa absorvente
do rolo de tinta 112 pôde ser dividida por
chapas divisarias 111, de material impar-
~ave' á tinta, como discos de metal fino
formando uma- serio do rolos alinhados,
cada uni podendo ter tinta differente da do
outro seguinte. Per este meio, certas 'armas
ou 

n
(trepas de finarias poderá imprimir certas

eõeais e outros outras obres.	 • ,
Os cheques go alimentados do lado dire'to

da machina pela aberrara alongada 61, abai-
xo da chapa de guarda 62, o lia uma aber-
tura ervas o alente 63 no lado oppos-to
caixa a .a, te 'folie& que os chequm deita se
projeare n, quando necessario. A chapa do
guaia 'a 69 está a conveniente distancia da al-
mef ,da,-mas min uma parte deprimida 64,-
pm:rica- de ranhura 65 no ponto de com.'
tact i do disco 4n arma 9.

A chapa de gaarda 69 é do preferenciafeita para aenar a outra finus.to. Formando-
se inala a ranhura 65 do modo que o disco 4
ficha se adapto estreitaste tto, e collocande-
se a parte deprimida 64 de ferma que o disco
se projecte tacitamente acima dana, quando
em cooperação com o mande° impressor o
chague, ao passar pela machola, levanta ou
encurva sobro sua superticie urna norma
ia 118 (figa. 23 e 24).

66 é uma almofada saliente, de preferencia
dastacavel e ajustavel. Um Canga 80, a'
uru lado dessa almofada faucciona como
guia, coai a qual sa prenda uma mar-
gem do charme, quando este avança den-
tro da machioa para alinhar devida-
mente a impressão, e como a almofada é
ajustavel, .a guia 80 se torna tambem capaz
de ajustamento para cheques largos e estrei-
tos. 8 f é um ponteiro medidor. guie proje-
cta da caixa superior te é provido de uma
ranhura 89, com a forma especial aberta do
um T. parto dessa ranhura, que se estende
longiludrnalmente ao abotine, mostra a lar-
gura e posição exactas da linha impressa que
della resultará, estando a dita parte em ali- .
nhamento com o disco 4, ao passo que a parto
perpendicular ao mesmo mostrará a adjacena
eia da- uma linha regulada sobre o choque,

'
justamentaacima da. qual deve apparetter a
impressão,. 84 é um medidor terminal . para.
fixar o grão em que o cheque é projectado
dentro da machina para receber a primeira
impressão á soa esquerda.

Prova-se para e4paça c asimpressecs suecos-
sisas das varias retinas escolhidas, afira de
separar as palavras e figuras adjacentes for-
mando as som:alces impressoras das fdrmas
de typos 9 com nervuras liga. 14; 17 e 16, o
arqueando a superficie de contacto do disco
4 de uma maneira complementar, fig. 47,18
e 19, de mudo que os deus membros °Efecti-
vamente se enredem.

ASSitt), 0 engato atractivo da férrna e do
disco não se limita a um simples ponto de
tangencia entro essas partes.

Isto se verá em referencia á vista dia-
grammatica da fig. 20, em que os segmentos
pontuados A-A e, R-B indicam as superfícies
de rolos planos girando em contacto, e tam-
bem as linhas•Inet nadas dos rolos, dentados
a-a e bb. C-C indicam o cheque. D-l) a Parto

-simples de contacto dos rolos planos e o che-que, e E-E o pauto em que os tObir dentados
deixam o papel, ao passo que P-17 indica o
pente ele que a fôrma impressora dentada
conaecutiva prende o papel.

lia assim a distancia X-V, em que é posto o
cheque pelos membros atavas dos quaes
passa sem receber impressão alguma. Os meios
acima de espaçamento perfuram o material do
cheque dentro do contorno do typo, de uma.
maneira que dilacera as fibras iM papel ter-'
nando-as mais sosceptiveis de absorver e reter
a tinta ladeiem! empregada. A chapa é com-
binada com o movimento de carro de typtan,
como Se descreveu acima o simplesmente
adoantando ou recuando o caiu 38, fig. 9,
pôde-se fazer o disco descer do cheque e da
forma, deixando tamisem o cheque aluir
desta, a qualquer momento desejado, com ro-
tação á passagem sobre o ponto de contacto'
de irnpressão, da extremidade -poster.or da
forma.

A' vista disso, portanto, é preferivel que as
formas tenham todas as suas extremidades
em alinhamento.

Como é conveniente que o cheque seja
mantido contra movimento inadvertido as
canto Sita passagem pela machina e contra o
seu guia 80 na almofada 66, e, e por outro
lado, que elle seja comprimido em seus movi-
mentos, provê-se o mecanismo das figa. 4, 0, 7,

• e e 10.
E-te mecanismo comprehende um main-

deo 93 com um pedal pressor
'
 assente no

jugo 94, fixado ao OISO 9a, que é assente no
bloca 96. sendo uma projecção desse eixo
montada em uma travessa 97, dg. 4, além da
qual traz urna alavanca 98, nella fixada,
fig. ó. -

Uma pala 99 rodeando o eixo traz em
sun extremidades uma parte fixa da caixa o
a alavanca 98, respectivamente; eoni uma
teadeneía para girar o eia .° em direcção tal •
que o cylindro pressor 93 seja. arredado para.
uma, posição contra a almofada e em que •
prenderá os cheques entre elle e esta. O ey-
Endro gira em um eixo ligeiramente incli-
nado. fig. 10, e em um piano que convergia -
em relação ao guia 80 na . almofada saliento
66; do modo ,que a sua tendencia é cai-
titu-lamente Calcar o cheque sobre o guia, .
conservando a borda daquele sempre contra '
este.

alas, para introduzir o cheque, é necessarkl
que o-pedal pre%or esteja levantado. Isto se
faz, no presente exemplo, por Meios mutues.
que nomprehendem um pressa: 100 pivotado,
á stavaiWI 93 e piado na caixa, da qual esta
se paaay .x eia forma do um botão de impul-
são 103. Desoprimindo-se o pressor, o eixo'
95 ê ar.edado e o pedal 93 levantado
posição da fig. 8, na qual é provisoriamente!
fechada pelo engato da alavanca 104, pivotadi •
ao pressor 100, Wel efll encosto 106 sobre
caixa 3, sob a influencia da mola -101. Para,
assegurar a operação do pedal pressnr, du-
rante o intensa& do impreSsao, empregam-se
meios automaticos para baixar a alavauci
101, (Mando iniciada a revolução do cylindro
do typos. Esta alavanca, portanto, fica dentro'
do ima parte achatada on separada '109 no
cubo 110, fixado ao eixo 11 quando a alavanca
está engatada com o encosto 106, mas quando
o eixo 11 e o • eylindro impressor 10 giram
para tomar uma impressão o dito cubo 110
umnediatamento funeciona como um cara que
baixa a alavanca e deixa o pressor 100 levada
taram sob a acção 'da mola 99 e, portanto,
permitte que o eixo 0,5 arredo o cylindro
pedal 93 para baixo, prendendo o cheque. 111.
trame a operação da niachina, portanto, o
tão 103 dm e ser desapprimido para ao
cheque atim de o remover depois da imp
são, o permittir a intraducção do outro,
depois disso o pedal aio precisa mais ar.



N. 0.309 2-1lelatorio da invencao ar num modo
aperfeiçoado de fabricação de cigarros de
palha», para que pretende pririlroio Wal-
ther AL Primsche, anexado, industrial, do-
miciliado na cidade de Silo Paulo, Estado de
30o Paulo

Cigarros com mortalhas de palha são geral-
mente ou mesmo exclusivamente fabricados á
mão, visto que com as machinss existentaa
para esse fim não se consegue fabricai-os per-
Mitos o economicamente. A fabricação á mão
é morosa o requer oporarios muito habili-
tados, consistindo em enrolar o fumo na
palha.

A fabricação á tuachins, tal como o 6 até
hoje, apresenta grandes inconvenientes, que
eenSisumn em ser necessario para a fabri-
cação do tubo de mortalha o seleccionar an-
tesior da palha, isto é, a eliminação das pa-
lhas muito finas (geralmente preferidas pelo
fumante) que se romperiam na ~chino, o a
disposição das palhas, de modo que o tubo
fabricado apresento a Leo lisa da palha ex-
teriormente. Aléns disso, apuar de anterior-
mento escolhidas as palhas, por °ocasião da
formação do tubo, essas se rompem ainda
aproveitando-se tão somente 70 °/,, das mes-
a/ali.

N. 9.310 — Relatorio da manca° de num
novo caiu bustivel para motores de explosão,
fabricado com atroo!, denominado n.lutolina
Drun, para que pretende pricilegio Dr. 1'.
11% Uhlmann, alienado, industrial, domici-
liado na cidade de 8. Paulo, Estado de São
Paulo

Inumaras foram a3 tentativas para empre-
gai. vantajosamenta alcool como combustivel
do motores de expldslo. Todas a; experiencias
foram iutrutiforas devido ao baixo numero de
calorias desenvolvidas polo alcoal, a sua d t-
acil explasibilidado e ao voltnuo de agua nana
contido.

ti aleool eornmuin do numerei° de 90 a
96 V. provou sor imprestavel com) coalhas-
tivel para motores de exploslo, tanto por si
só couto cru mistura com Mima gazolina ou
petruleo, sendo sempre o seu volume de agua
a causa do fracasso.

Pelo facto, pois, do eliminar por um
processo °biraia° a agua do alcool COn3e-
gue-se um combustivel aproveitavel para
motores do explosão. principalmente de, au-
tomareis, emprogando alcool doshydratado
o transformando em mistura ou aso com
ether ou outros prediletos do alcaol facil-
mente inllaturnaveis, com ou sem addieio.
aumento da una carbureto. (,) desbydra-
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inibe de-

locado em operaçâo por meio manual, pois
este resultado é obtido automaticamente, e
apenas uma actuação do botão 103 6 então
nccessaria pora cada cheque.

Nas figs. 11 e 12 representamos urna moli-
&não do disco 4, em que não é necessaaha
°sornai-o de o para urna posição, para prender
o cheque e o cylindro do typos, tornando-se
assim destreces.sario o movimento de cam,
fig. 9. Nesta construcção, o lado do disco 4,
que está mais levantado quando as formas do
typos estão em posição inoperativa, é acha-
tado como se vê cm 111. ! Isto permitia a in•
troducção do cheque abaixo da parte (lepra-
mida 61 da chapa do guarda 62 ou a sua re-
moção ao mesmo tempo, mas quando a forma
se approxima do disco, a parte chata gira
alam do ponto de tangendo.

Ilcinvindicações:
P, uma machina de imprimir cheques, com-

prehendendo um carro trazendo formas de
typo que consistem ora palavras completas ou
palavras e signacs completos e adaptado a ser
deslocado para levar o typo desejado á po-
sição do imprimir c a ser em seguida movido
para o cheque o automaticamente fornecer
este através uma distancia pouco maior do
que o comprimento da palavra ou do signal
impresso.

24,. uma rnachina de imprimir cheques, com-
prehandendo uma quautidado do formas do
typo corrugadas sue, durante a impressa°,
se engatam com corrugações correspondentes
no disco do impressão, do modo a aluuontar e
cortar o cheque durante a impressão o que se
desengatam automaticamente no fim da im-
pressão, correspondentamonte ao comprimento
da palavra ou signa! iam:osso.

3•',d mucoso de imprimir cheques por moio
de utachinas impressoras providas do uru ap-
parelho seccional de fornecer varias caves e
do formas do typo, umas das quaes imprimem
o cortam palavras o algarismos represen-
tando valores, o outras imprimem o cortam
palavras reprosetando designaçaes correntes,
consistindo o processo em imprimir as desi-
guaçaes depois do cada valor numeral tio urna
quantia, em uma car diferente e distinguivel
do dito valor numeral;

44, urna machina de imprimir cheques, tendo
suas partes construidos, dispostas o adaptadas
a funecionar substancialmente como se des-
creveu com referencia aos desenhos annexos.

Rio de janeiro, 24 do Maio de 1916.—Por
procuração C. Buchmann.

Outro; inconvenientes existem ora fabricar
o tubo á machina, que são a imperfeita col-
Jogam o a deformação a que é sujeito o tubo
durante a collagem.
• Devido justamente á dificuldade na obten-
ção de um tubo do mortalha do palha per-
feito e que, aliando cheio de fumo, constitua
um cigarro igual ao fabricado a não, não se
generalizou a fabricação mamadaa de cigar-
ros de palha.

Para, pois, fabricar-se cigarros com morta-
lha de palha, seja essa fina ou grossa, cora
sua face lisa na parte externa do cigarro,
cheguei á conclusão do adoptar uru systema
mixto, isto é, a fabricar em parte á mSo u
cru parto á machina, sendo a minha invenção
uma nova applicação do meios conhecidos
para se obter um resultado industrial.

Um bom operado fabrica no maximo 100
cigarros por hora em.olando á mão o fumo
na mortalha.
, Na robalo:mão de cigarros de palha exclusi-
vamento á atocham Obteelli-S0 5 at 6.000
cigarroS por hora, mas a porcentagem de
quebra é de 30 a 40 04, devido as desvanta-
gens já mencionadas, o sendo o promutto de
qualidade muito inferior, pelo facto não só
de collagem inporfeita rosno porque nem sem-
pre a face lisa da palha se encontra do lado
externo do cigarro.

Pelo systema misto de minha invenção re-
solvo a questão, consistindo dto em fabricar
á mão tubo de mortalha do palha o enchendo
esse com fumo por moio de uma nmehina de
qualquer espoai°.

Deste modo, fabrico precisam:MI.0 a mesma
quantidade de cigarros, como si o fizesse DK-
duna/1101110 á machina, obtenho uma que-
bra quasi nulla e principalmente um producto
tão perfeito ou melhor quanto arroche á
mão, porque seu enchimento é mais honro-
gemo. ,

Beivind Mação:
12m modo aperfeiçoado de fabricação de ci-

garros do palha, caracterizado pelo facto de
Ladear á ruão tubos do mortalha do palha,
enchendo-os postoriermonto á macitina com
fumo, podendo ser essa inaehina urna pequena
manual Ou grande Metida por transmasão,
para fabricar cigarros perfeitamente redon-
dos achatados ou ovalados.

Ilio do Janeiro, 22 tio junho de 1916,— Por
procuração, C. Dusehmann.

lamento . do alcool se copsegue por meio
do materias absorródoras ou desci:importa-
doras de agira, sujeitando-o, eu não, depois
á filtração ou distillação. Assim se consegue
fabracar combustíveis para. automove s, que
canteem mais do 80 sa, do alcool e [imana
atos do alcool e que apresentam um sueco-
dane° da gazolina do qualidades superiores
quanto ao seu poder, inflatuniabilidade o facil
emprego. Esses combustíveis Mem a voa- •
togam de poder ser misturados mu qual-
quer proporção coas gasolina sem decantaçâo
de agua.

Reivindicações:	 •
•1°, ma novo combustivel para motores de

explosão, fabacado com alcool, denominado
sAutolina bre», constituido de alfaio( deshy-
dratade e transformado, e. si desejado, pos-
teriormente filtrado ou distillado.

2^, um novo combustivel para motores
do explosão, fabricado com alcool, como aci-
ma reivindicado, constituiria do aleool destra.;
dentado e transformado, em mistura com
outros produetos facilmente intlammave 5 do
alcool, sendo composto de mais de 80 sa,
do alcool o produtos de aleuol, podendo
ser-lho addicionado um -carbureto qualquer.

Rio de Janeiro, 30 de junho de lata.—
Por procuração, C. lfimelunann.

SOCIEDADES AliONYVIAS

• Socitstlattlo fluottyma oA.
l•roprictlatlea

RELATORIO A SER itrilESETTA.De PELA DatECTONS Á
AssEmfiLa GERAL ORDINARIA QUE sz itraanal
tns 31 os: JELRO DE 1916

Srs. accionistas.
Cumprindo o que determina o art. 8^ dos

estatutos da sociedade tinlOs apresentar-voa
o relatório o balanço, relativo a gestão doa
negoe:os sociaes até 31 de dose:abra do armo
passado, fazendo, comado, refere leias ao
que de mais importante °acorreu no paineira
semestre do corrente atino.

As operaçaes mines progridem, não obstante
a 'crise, que perdura desde 1914, interessando
os no-se; negocio;, conforme assignalámos une
relatorio do anno passado, e dos dados' que
estão á disposisão dos Srs. accionistas no es-
eriptorio da sociedade. Verifica-só ainda pela
relação dos novos contractos e pelo anda-
mento dos antigos, que caminham a contento,
tanto quanto seria razoavel esperar, todos os
serviços e trabalhos que constituem o objecto
ou fins seeines.

l'elo balanço o contas em animo podeis
vos certificar que 6 lisonjeira a situação oco-
notifica o financeira da sociedade. A dire-
ctoria, autorizada a promover o regalo total
on parcial da onprestimo do 300.000 libras es-
torlinasannittido, pela sociedade, resaatou mais.
alam do 7.27U debenture, referidas no reta-
torto do 191a, 6.136 clamaram por compra,
no valor de 1.963:520$, restando actualmente
em circulação apenas 1.13-1 titulos que a
soe-iodado Ol era resgatar com et seus proa
prios recursos dentro de pouco tempo, desap-
parecendo assim a unica divida que onera
algumas do suas propriedades. 	 •

Como sabeis, nas assinada:is geracs extraors
clinarias do 27 do março e 5 de abril do cor-
rente anuo, foi deliberado o animado do ca-
pital social para mais 600:0009, formado em
grande parto com aieontingente de valiosas
propriedades que pertenceram às Companh.as
Amparo lndudrial e Agricola e Pastoril do
Alutialté, além do mapilleo terreno, denomi-
nado Chocara da Lagoa, com uma Cruz da
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BALAM:– CERA

• ActivoP
Ilms e proar:e

Polo valor do: quo " canati-
Incute capecifica cata Dou-

, ra 	
Canção da directoria :

Pelo N. /dor de 100 aeções ein
carteira 	

Gastos do Matallação:
Pelo saldo dasta convi

Movei; e ¡dona lia.:
Pelo valor do; existentes._

tistrismentu3 e ai:cesso-
rids:

Pelo ralar das exidentes 	
"	 A ri tomo ., eis:
Pelo saldo desta conta. 	

Cobranças:
Pelo salto desta couta 	
• Penhor marca ir til:

Pelo ..ahlo desta conta 	
• Diversas contas:

Pelo; saldos respectivos 	
Canta; correntes:

Pelas saldos adeve,doresa 	
Banque Françaissi lia-

• benne.
Polo saldo em conta cor-
•rente 	
" Cabul :
Pelo saldo existente„-

•

7.821:0405810

20; 0005000

6:76153a0
•

11:0505970

1:3535600

13:1105500

. 50:0835500

4:003$000

628:210110

426:9715100

1:812$800

3:a8::$550

9. 01	 Dl)
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/miai 400 motros sobre a rua Jardim 'Sotaina°,
desta c dado.

Essas propriedades, já registradas em nora°
da sociedade, serão brevemente ut lixadas na
conformidade dos fins sociaes o prometiam
excellente resultado pecnniario.
"-4.) archivn social, a cargo do director secre-

tario do cujas f uncçke3 e;;tá investido o accio-
Wsta Dr. Alcides do Modesto Leal, pela eleição
verificada na assembéa extraordinaria de 27
do março, foi reorganizado de maneira a por-
mittir promptameuto qualquer consulta ou in-
formação relativa ao in nimo detalhe mie in-
teresso os negoeos acabes pelo que nos jul

-gamos dispensados de maiores hiformações
nesta - peça, estando promi,tos, entretanto,
para ministrar outro; quaisquer esclareci-
incubas que jolgardes necesaarios.

Terminando agora o Mau iate da directoria,
cabe-voa eleger Os novos directores, bem como
o conselho fiscal e seus supplentes, na fôrma
4103 aclimes e:da:anos, arta. 4 1) o 7 .), competin-
do-Vos Imalmente lixar a remuneraçi. i que
fôr attribuida ao director-secretario, do ar-
(talo com o voto manifestado lia assemalúa
extraord na ria do 27 de março,

pessoal da sociedade conteula a dosem-
porfiar as suas funeções com solicitude e
zelo.

rio lo Janeiro, 25 de julho do 1010.—
Dr dráur I,. de Araujo Costa, directot-pre-
Sidente.— DO. °dado de Paula Pess6a Itodri-
mws, eirecto .-gorento.— Dr. Alcides de Ma-
dcao Leal, director-secretar:o.

',MUCO

Ses, aechtnistas-0 conselho fiscal da sacie-
dada anonyma A Propiedade, tendo exami-
nado o balanço e contas apresentados pela di-
rectoria e verificado a exactdao de toda; as.
verbas que es;ão lançadas na escripturaçâo,
regularmente frita do accordo com o; do-
cumentos jirstifle/Vvw	 da parecer que se-

apormadas as referidas contas encerra-
das o 31 de dezembro de 1915.

RIO de Janairo, 23 do julho de 1910.— J.
L. Modesto Leal.— Ja rim Catrambli,—
It. divago Leal.

Passivo
• Capital:

Pelo realizado em 25.000as	  6.000:000$00)
Titulos caucionados:

Pelo valor de 100 acções
para garant a da gestão da
directoria	 . 	 20:0005000

Etumestimos por deka-
tures

Pelo valor de 4.13't debenta-
res do £ 20 cada urna,
actualmente em circula-
ção 	
	

62:8805000
Einprestimo hypotheea-

• rio:
Polo valor do contraindo em

17 do setembro de {O ta 	  -2.800:0005000
Diversa; contas:

Pel Is saldos pasmei ir os	 	 816:7675155
(onta; correntes:

l'elos saldos «credores.'. 	281:3185035
------
9.011:1635100

S. E. ou 0. —nio do Janeiro, 31 de dezem-
bro de DIN. — Tito Pinto, guarda-livros. —
Ai-tinir Leandro de Arai:» Costa, director-
presidente. — Orlaria de Paula Pessoa Boda-
unes, director-gerente.	 .

—
Companhia Vid iraria

Cariai ta.	 •
ACTA 1E1 ascrietts. (Man EtTREORDESACIA

No dia 20 de julho de 1916, reunidos no
predio ti rua da Alfandega n. 7, sobrado, 11
acci)nistas representando 2.850 aeçacts como
consta do lir ro de presença, o Sr. visconde
do Alvo; Matlieus, director pre14denin
tornpanhin, (Ieda ra que, sendo esta a forealra
como 'ação. que resolve com qualquer somem
do capital, abro a assembléa geral e-amovi-fi-
naria da Compauhia Vidraria Citrmita e coa-
lida para m•esidir os trabalhos o Sr. Alfredo
L. Ferre ra Chaves, sondo ameba a indica-
ção. toma posm, o convida para secretario;
os Sra. doso Ferreira Pinto da Costa o Edgard
liodrigues Peixoto. que completam a moia.

E, se-nuladeclara o Sr. , prc dente da
assemblart que o fim da presente reunião é,
conto dos annuncios publicado:, tomarem os
Scs. aceonistas canhecimento da rena:reit da
proposta de arrendamento da fabrica e deli-
berarem sobre a melhor fdrma de liquidação
da companhia.

Dá pois a palavra ao presidente da rompa-
1. al diz mio o advogado da mesma

companhia Sr. Dr. Alberto Figueira exporá
deLalbadamente ao; Sls, arem:idas e com
to Ia a Plintaça e clareza a situação ditficil o
insolvavel da companhia e a razão da não
realização do arrendamento da 1» •ira, hem
coma as demais explicações que os Sra. accio-
nista ; desejarem.

O Sr. Dr. Alberto F.gneira, usando então
da palavra, informa mitmeiosamento a assem-
bica do tudo quanto interessa aos Srs. areio-
nista; e termina dizendo em nome da dire-
ctoria rpm devido ri e stada em que se encon-
tra a companhia a unhai solução possirel, a
5011 Ver á a liquidação da mesma coamanhia.

Torminada a oxposição acima, o Sr. pre-
sidente da asanubléa (Merece a palavra aos
Srs. accion sias que se queiram man [estar 40-
bro O assumpto e depois de varia; opiniões e
ai' irres, foi apresentada veraalmente pelo
accionista Sr. Eugenio Cotrim Burlo a seguinte
proposta

0F.ca a actual directoria da Companhia
Vidraria Carmita autor raia por esta as-
sernbara * geral extraordioaria a 11 )mover
desde já a sua liquidação amigarei ou judi.
cialmoute, podendo coufesai* falleacia da
companhia Cal jUiatat •

Submettida esta proposta á discusaau, ne-
nhum Sr. recEaista tendo se manifestado, é
a mesma sitbniettida á aprovação, sendo ;ina-
ni/numa approvada.

Nada ina's havendo a tratar e ningitem
mais pedindo a palavra, o Sr. presidente de
assembléa encerra a sossao e manda lavrar a
presente acta, que é lida o achada conforme,
pelo que vao assignaam pelos membros da
mesa o pelos Srs. accionistas presentes que ait-
provam. E CU, José Ferreira Pinto da Costa,
1 ,i secretario, a subscrevo e assigno,—Alfrado
L. Ferreira Chaves, presidente. — José Fer-
veria Pinto da Costa. 1° secretario.— Eduard
Rodrigues Pei.tmle, 2' secretario.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Fazenda

• Recebedoria do District° Federal
IttrONTO DE /NDUsTalks E 11101.1s.UEs

• Exercício de 1:116
De ordem do Sr. director, faço pni 1100.p:da

conhecimento dos interessados, que, dei a 31
de agosto do corrente anuo, se procederá a.
cobrança, sem malta, do segundo seMestro
imposto de industrias e protissana.

PreVill0 aos eonleibilildes que, na [arma do
art. 83 do decreto 11. 9A157, de 21 do deaem-
hro de 1012, o imp040 não 1130 1/0 referido
Moa incorrerá na multa de 20°/,„ elevada a
30 'V, no caso de ser cobrado judicialmente, e
bem assim que, finda a cobrança do segundo
semestre, será a divida da primeira prena-
Qo não cobrada relacionada e innnediata-
mente romettida para a cobrança executiva.

Outros rir, declaro que não será atina Dado
a pagamento o contribuinte que não estiver
quite do imposto anterior.

1. 11 sulialireeloria, 30 de julho do 1916.—
Hen-nano Enüeniu- Tarares, sub-director lu-
Cetim

Alfandega do Rio de Janelim
•

EDITAL DE PRAÇA N. ai
SECUNDA E1ESA

De ordem do Sr. in vpecli se faz
publico que, nos dias 31 de julho. 4 o
ti de armsto proximo, na mrio_dia, serão
vendidas, nos armazena lis. li o 8 do.
Capa do Porto. respictivamente. em
P, 24 e 3' praças, de nadado com OS
disposições do titulo VI da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegas.

.aces de direitos, o quem mentot vais-
tageM offerreer, no estado era que se
noliarn. as mercadorias adeant e men-
cionadas, sendo permittidu aos donos
retiral-as até a sespera do l e illi.0 Me.
diante prova de pagameole ;jus direi.,
tos:

ARELAZEM N. 6, DO CÃES CO PORTO

Lotc n. 1

Leubter & lira encapado: sem
numero, peso bruto 17 kilos, coniendo
amostras sem valor mercantil.

San: marca e sem numero: Um amar-
rado riu vergalhAes de ferro, simples,
pesando bruto 2 ,1 lidos.

Sem marca e sem numero: Sete amar-
rados de tubas de ferro fundido, pesou.
do bruto 138 kilos.

contesape: lin: volume contendo uma
peça de ferro fundido, quebradas .-"t,

MAMO ()FEM I
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Sem marca. e sem numero: Quatro
meças, peso bruto 31 kilOs. contendo
sem valor mercantil.

(Vapor e procedencia ignoram-se.);
Lote ri. 2

Tilarmos Carioca: Uma caixa u. 30,
peso bruto 50 kilos. contendo obras de
Serro batido. simples, pesando liquido
38 kilos.

Nova York, vDpOr Wanduct 15 de ja-
neiro de 1911.)

Lote n. 3
3IMC: Uma caixa n. 5.619, peso

bruto '27 kilos, contendo sete meias gar-
rafas com cluunpagne, pesando nos en-
\Ousios sete Mios.

(Havre, vapor Otienant, 1 de reverei-
ço de 1912.)

	

.	 Lote ri. 4
KM Welge l Uma caixa n. 2. peso bru-

to 9 kilos, contendo 1 kilos liquido de
catalogos para distribuieão gratuita.

(Nova York, vapor Tennyson, 15 de
agosto de 1913.)

Lote n. 5
Triangulo SC: Um engradado numero

1.112, peso bruto 117 kilos, com uma
mala de madeira, pintada, de mais de
80 centime/ros de_ comprimento. con-
tendo 61 kilos do estojos de papelão,
eorn preparos para barba, etoilettea,

	

costura, etc.	 -
Lote n. 6

Idem: Um engradado n. 1.113. peso
bruto 109 kilos, com uma mala do ma-
deira, pintada, medindo mais de 80
eentimetros de comprimento, contendo
ai kilos de estojos de papelão, com pre-
paros para barba, atoilettes, costura,
etc.

(Nova York. vapor Tennuson, 15 ao
agosto de 1913.)

Lote n. 7
Idem: Um engradado n. 1.141, peso

bruto 123 kilos, com uma inala do ma-
deira, pintada, de mais de 80 centime.
!vos do comprimento. contendo 70 kilos
do estojos de papelão, cum preparos
para barba. atoilettea, costura, ele.

(Nova York, vapor Temigson, 15 do
'gosto ele 1913.)

Loto a. S
Idem: Um engradado n. 1.145, peso

bruto 121 kilos; com tuna mala de ma-
deira,: pintada, de mais de 80 cento/te-
tras de comprimento; contendo 67 la-
los de estojos de papelão em preparo•
para barba, !aleite; costura, etc.

(Nova York, vapor Terrayson., 15 de
agosto de 1013.)-

Lote a. 9
Idem: Uma - caixa n. 1.14e, peso

bruto 198 kilos, contendo estojos de
papelão; em preparo para barba, ter-
lette, costura e semelhantes. não classi-
ficados; pesando bruto nos envoltorios
127 kilos; obras de estanho prateadas e
douradas; pesando nos envollorios
kilos.-

(Nova York; vapor Tennyson, 15 de
agosto de 1013.)

Lote a. 10
Nem: Uma caixa n. 1.147/i Peso bro-

to 152 kilos; contendo estojos . de pape-
1 p peeppy para barba; tOlett5.

costura e semelhantes; pesando nos eu-
voltorius 06 kilos; obras de ístanho
prateadas e douradas; pesando nos eu.
N vitories 5 kilos.

(Nova York, vapor Tennysort, 15 de
agosto de 1913.)

Lote n.
Nem: Unia caixa n. 1.148; peso

bruto 162 kilo*, conicndu estojos de pa-
pelão em preparo para barba; totteilei
costura e semelhante*, posando bruto
nos envoltorios 50 kilos; obras do esta-
nho prateadas e douradas, pesando bru-
to nos envoltorios 111 kilos; obras de vi-
dro n. 11, para adorno, pesando liqui-
do 4 kilos.

(Nova York, vapor Tc:musas, 15 do
agosto de 1013.),	 .

>te a. 12
Losango Wli: Oitenta e oito caixas

Sutil numero; rum 29 Mios bruto cada
uma, contendo 2.112 latas de 1 kila, em
fructas em conserva de calda, pesando
nus enveltorios 2.112 kilos.

(Nova York, vapor Tonayson; 13 de
agosto de 1913.),

Lo te ti . 13
Idem: Nove caixas sem DOMEM% peso

bruto HO kilos, contendo 137 latas de
1 kilo; com (metas em conserva, de
calda, pesando nos envoltorios 137 lei-
tos.

(Nova York, va por Tomas" 15 do
agosto do 1913.)

Lote a. 15
Idem: Duas caixas vasias,
Idem: Uma caixa, pesa bruto 28 ki-

los. contendo 42 latas MÁ 55e grannnas
em legumes de conserva; pesando nos
euvullurios 19 kilos.

(Nova York, vaour Tellayson, 15 de
agosto de 1913.)

Lote .a. 15
Idem; Trese caixas, peso bruto 20

trilos cada uma; contendo 312 latas Md
650 grammas com legumes em conser-
va. pesando nos envoltorios 208 Mios.

(Nova York, va por Tonaras, 15 do
agosto de 1913.)

Lote n.
Idem: Tres caixas seio numero; peso

bruto 55 kilos. contendo 56 latas de
mais de 750 graminas com legumes
conserva, pesando nos tmoltorios 50
1/ Hos .

(Nova york, vapor Tonnytoro, 15 de
agosto de 1913.)

Lote tr. 17
Losango Wil, eontramarea CEGA:

caixa, peso bruto 23 Ritos. contendo 17
latas de um kilo, com frutas em conser-
va de calda, pesando nos envoltorios 17
kilos.

(Nova York. vapor Tenni/soa, 15 de
agosto de 1913.).

Lote a. 1.9
Idem: Urna caixa sem numertt, peso

bruto ti Mios, contendo 10 vidros até Si)5
gramma* com fruetas em conserva de
calda, pesando nos envolloriras sete ki-
lo?.

(Nova York. vapor rompa?, 15 de
agosto de 1913.1.

Lote n. 19

idem: Uma caixa sem numera peso
bruto 21 Idos. contendo 21 latas até 600
gramma, de legumes em conserva, pe.
sarna; nos envellorios 13 tilas.

(Nova 'Variz, vapor Tennyson, 15 dg
agosto de 1913.)

Lote a. nr -
Nem: Urna caixa, peso bruto 19 kil0s,

contendo 24 latas até 450 grammas, com
legumes em conserva, pesando nos cavei-
toribs 16 Mios.

(Nova York, vapor Tona yson, 15 do
agosto de 11/13.)

•

Lote a. 21
Idem: Dez caixas sem numero, peso

bruto 167 tolos; contendo 178 latas até
72& grammas com frutas em conserva,
de calda, pesando nos envultodus 123
kik/s.

(Nova York, vapor Tennyton, 15 da
a gosto de 1013.)

Lote a. Zn
Camelo, contramarca Juiz de Fúra::

Doze caixas, peso bruto 68 kilo* con-
tendo garrafas vastas e quebradas, sem
valor mercantil.

°lavre. vapor Deporte, 12 do feve-
reiro de 1912.)

ARMAzEM N. 8. CÃES Do PaTQ

Lote a. 23
•

Losango C.NC: Cinco barris de ma:.
deira abatidos pesando liquido 39 kilo.,

PM:: Um barril de madeira, abatido,-
pesando liquido sete kilos.

(LIverpool, yapor Dna°, 28 da mart1/41
de 1916.)

AAC: Dons barris do madeira abati-
dos. pesando liquido 16 kilos.

ldern: Doas barris do madeixt ar,-,
modos.

Daus triangulos invertidos com as
marcas CAIO: 'fres barris de madeira
abatidos, pesaadd liquido 25 kilos.

Idem: Quatro barris do madeira, ars
mados.

MC: Daus barris de madeira arma-
dos.

ldeni: 'Fres barris de madeira abati-
dos, pesando liquido 25 kilos.

(Liverpool. vapor Plutarok, 22 de fe-
vereiro de 1916.)

Lote a. 21

M. 1-ellosil: Vinte o fres barris de ma-
(leira, peso bruto 2.615 kilos. contendo
vinho não especificado, até Lr do força
alcoulica, pesando liquido 2.063 kitus.

(Liverpool. vapor Pluturoli, 22 do fe-
vereiro de 19164

Lote a. 23
SNIC: Uma barril de madeira abittitlii,

pesando liquido cinco Iates.
Thomé & Comp.: Um barril de rua.

deira abatidli, pesando liquido nove kl.
los.

Idem: nous barris de madeira arma.
•

dos(liiverpool, vapor Phaarek, 22 de Ni-,
vereiro do 1916.)

AT; Tres barris de madeira abatidos;
pesatuW liquidose21 kilus.

Idem: Um barril de madeira armado;
Dons triangulos invertidos, marcas

CUC: Um barril tbi madeira abatido;
pesando liauido 8 kilos:
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Idem: Uru barril de madeira armado;
"Cliel: Um barril do madeira abatido,

pesando liquido 8 Mios; •
Idem: Um barril do madeira armado.
(Liverpool, vapor Terence, 28 de fe-

wereiro de Oiti:.
Lote n. 26

M. Vtiloso: Deus barris, de madeira
ormados;

Ident: Vinte o cinco barris de ma-
deira„ peso bruto 2.730 tilos, conten-
do vinho não especificado até 11*do
Corça aleoolica; pesando liquido 2.180

Lote n. 27

contramarca — Maceió: Unia
caixa. peso bruto 21 kilos, contendo 12
garrafas de vinho não especificado de
mais de 14* de força &cordial, pesando
bruto 15 kilbs.

(Ilavre, vapor Am ira! Saltandroze
lantorn&s, 7 de fevereiro de 19104.

Lote n. 28
founanuel, contramarca — Ceará: Dez

caixas, peso bruto Si kilos. contendo
bacallitio, pesando bruta 450 Mios;

Mem: Quinze meias caixas, peso Uru-
10 375 Mios, contendo bacalbilo, pesan-
do 3C0 Mios.

(Cbristiannund. vapor Cometo, A . do
zoai° de 1916.).

.	 Lote n. 29
.11•C: Uma caixa sem numero, peso

bruto 21 kilos, contendo 12 garrafas de
&irmo, posando bruto 14 lotos.

(Bordeaux, vapor Garona (retorno),
.1)2 de fevereiro de 1016.).

Lote u, 30
•FyA: .Quarenta e oito caixas, Peso

bruto 1.248 kilos. contendo 576 garra-
fas com ver/11°Mb, pesando bruto 060
Mios.

((Janota. vapor A/11MM, 10 do feve-
reiro de 1016.).

•

id. Venoso: Vinte e cinco barris, peso
bruto 2.137 Mos, contendo vinho não
especificado nté 11° de força alcoolica,
pesando 1.937 kilos.

(Liverpoot, vapor Plularelb 25 de
Emita do 1010.?.

Lote ti. 32

PA: Uma caixa, peso bruto 15 M-
ios, contendo varias amostras de vinho,
para reclamo, pesando 9 Mios.

(Binolo, vapor P. Satrustraut, 8 de
inarço . de MO.).

Lote n. 33
Amandio: Setenta e novo barris de

100 , peso bruto 3.950 kilos, contendo vi-
nho nflo especificado até 11" de força
atrop ina., posando liquido 3.160 Mios.

(Ilavre, vapor Chantplain, 18 de mar-
•ço de 1916.)	 •

Lote n. 3
Amandio Pinto: Setenta barris, peso

bruto 3.500 k i lostonten do Vinho não
especificado até 14° de força alcOolica,
pesando liquido 2.800 lutos.

(tlavre, vapor Champtain, 18 de mar-
ço do 1010.) 	 •

Lote n. 33

Idem: Duzentas e ciumenta caixas
Peso bruto 5,200 kitos,, contendo vinho

não especificado de' mais de IV de for-
ça nicoolica (2.970 garrafas); pesando
3.710 kilos,

(Hum vapor Cltaniptoinl 18 do mar-
ro de 1910.)

Lote ti, 30	 -
AT: Dou; barris de. madeira, arma

dus;
•Idem: Um barril de madeira abatido,

pesando liquido 11 Uns;
CC, ancora — &C: Um barril de ma-

deira, armado;
Idem: Daus ditos de madeira abati-

dos. pesando 19 Mios liquido;
CTC: Um barril de madeira, abatido,

pesando liquido 4 Mios;
ClIC: Cm barril de madeira. armado:
Triangulo Cavado: Dou& barris do

madeira armados;
Fernandes Minuto): Um barril de ma-

deira. armado;
Fernandes Sampaio: Um barril de

madeira. armado;
Idem: Um barril de Madeira, abati-

do; pesando liquid o 9 Ritos.
(llavre. vapor Chatnplain, 18 de mar-

co de 1910.)
Lote n. 37

JFC: Cento e sessenta o Oito barris.
peso bruto 16.120 kilos. contendo vi-
nho não especificado até 14°, pesando
Equido 12.760 Mios:

[dom: 'I'res barris de madeira arma.
dos.

Idem: Seis barris de madeira, abati-
dos, pesando liquido 54 kilos,

(flavro, vapor Champtain t 18 de março
de 191G.)

Lote. n. 38
JG&C: Um barril de madeira, armado.
NIPM: Um barril de madeira, nrmadir.
Nobrega Santo:- Um barril de madeira.

armado.
Idem: Quatro di tos de madeira aba-

tidos pesando liquido 31 Mios.
(lime, vapor Ch antptain. 18 de marco

de 1910.)	 -
Lote tr. 3.9

PAC: Cimmenta raivo. peso bruto.
3.100 Mios, contendo azeite do tdiveira,
pesando liquido 2.000 kilos.

(Ilavre. vapor Champtain. 18 de março
de 1910.)

Lote O. 40
Idem: Vinte e cinco caixas, peso brido

1.500 kilos. contendo azeito do oliveira,
pesando liquido 1.225 Mits.

(itavre. vapor Champlaiii, 18 de março
de 1910.)

Lote n.
FAC: Um barril de madeira. armado.
Idem: Um barril de madeira, abatido.

pesando liquido nove kilos.
VIU: Dons barris de madeira, arma.

dos.
Idem: 'fres ditos de madeira abatidos,

pesando liquido 39 kilos,
(liavre, vapor Champlain, 18 de março

de 1916.)
Lote n. 42

Dins Almeida: DUtts barris de madei-
ra . abatidos. pesando liquido 13 Mios.

Idem: Denis barris do madeira, arma-
do?.

IMJF: nous barris de madeira abati.
•dos, pesando liquido 16 Ritos.,

Idem: 'fres barris de madeira, arma-
dos.

Nobrcga Pereira S: Comp.: Cinco bar..
ris de madeira ali:Ilidias, pesando liquida
45 kilos.

Idem: Quatro barris de madeira, ar-
mados.

PC: Uni barril de madeira abatido, pe-
sando liquido oito kik*.

$il: Um barril de madeira abatido,
pesando liquido quatro kilos.

(Amsterdan, vapor Salland, 18 de fe-
vereiri; de 1916.)

Lote n. 43
S. Pauto: Um barrilole, peso -brote

oito Mios, contendo sardinhas em salmo-
ra, pesando liquido seis Miá.

(Amsterdan. vapor Salland, 113 de te-
verched de 1j16.)

Lote n. ./$
LS17 : Quarenta e nove caixas. pesar/.

do bruto cada uma 56 Ritos, contendi)195 latas cam azeito doce, pesando rOis
envollorlos 2.214 Mios.

(Cadiz. vapor Leni) XIII, 3 de fe-
-vereirl; de 1016.)

Lote ti. 45
S atravessado por uma seita: Vinte o

oito caixas. peso brido 17, 23. 0. 13 e
ku inlioa9. nove Mios, contendo 263 garrafas
com licor, pesando nos em-Miamos 357

(Cadiz. vapor Ledo MI!, 3 de fe-
vcreirif de 1016.)

Lote n. 46

Figueiras: Uma caixa, peso bruni 1;
Mios, contendo vinho não especificado
até 1 I' (oito garrafas), pesando nos efl-
ui/oitis 10 Mios.

vapor Ledo XIII, 3 do te-
verchi; do 1016.)

•
Lote n.

„TA: Quatro quintos.
ALI, : Um decimo.
Uns Almeida: fres quintos.
Figueiredo Caminha: Um quinto.
Quadrante Granado: Uni quinto.
DIN): Deus quinto.
JFC: Cinco quintUs.
AIRPSV: Quatro quintos.'
Idem: Um decimo.	 •
Mourão Si Comp.: Uni quinto.
Nobrega Santos it COmp.: UAI quinto.
PC: Um quinto. •
BAC: Um quinto.
galres Cunha Comp.: Uni quinto.
Vale: Quatro quintc3,
AO todi7 31 barris, inteiros, vastos.
MPC: Deus barris..

. VMC: Um dito.
Ao todo ires barris de quinto desman-

chados, pcsandil liquido 33 kiios,
otavre, vapor ~teia., at do Janeiro

de 1916.)
Daus triangulos invertidas mamas

CMC: Cm barril de ti/inteira abatO10, Pe
-sando 10 kilos.

de (1110o1r6d%aux. vapor Voei% 13 de Março
-

AI: Deus barris de madeira, abatidos,
pesand73 19 kilos. •

(Liverpool, vapor Gorros, 21 de te-
varela; de 1916.)

CPC1: Um barril de madeira, vasto. 	 .
NZC: Um barril de madeira abatido,

pesando quatro Ritos.
Bilbao. vapor P. Sotriaterti, e de

março de 1916.).

Lote n. 31•
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Amandio: Tres barris de matlena. ar-
Mudos, vadieis.

(Ilavre, vapor Champloin, 18 de março
do 1916.)

DAC: Dons barris desmontadas, pe-
sando liquido quatorze kilos.

laVA: Um barril desmontado, pesando
liquido nove kilos.

(Catliz. vapor Leão mu, 3 de fe-
vorent? do 1910.)

S atravessadU por urna Sela: Unia cai-
xa vasia.

Idem: Urna caixa, peso bruto seis ki-
los contendo amostras sem valor 'mela

(O mesmo vapor e prOcedencia.)
Soares Cunha: Dous barris da ma-

deira armados.
(Liverpool, vapor Terence, de 28 do ta-

xarei/a; de 1916.) •

Leio n. 48
AAC: Um quinto.
JSP: TreS quintos.
Viuvo Castro: Dous quintos.
(Lisboa, vapUr Anuo, 23 de novembro

do 1915.)
Pereira Carvalho: Um quintZl.
STC: Cinco quintos,
(Lisboa, vapor Zoalend, 9 de dezem-

br, de 1915.)	 •
ATC: Dons quintos.
Henrique Santas & Comp.: Cinco quiri-

los.
(Lisboa, vapor Sprneer, 3 de derem-

do 1915.)
Dias Almeida & Comp. : Mus quintos.

•Lisboa, vapor Anitrat Sal, 29 de de-
zembro de 1915.)

Delphim José Gonçalves: Dons quin-
tos.

Lisboa. vapor Ilersehel, 4 de janeiro
do 1916.)

Ao todo 23 barris desmontadUs, pesando
liquido 345 kilos.

Os volurnas constantes deste lote nu-
mero 43, estão depositados no amazona
n. 7, porém, senil vendidos no tirmazein
n. 8, do Cães do Porto,

Aviso

Na vespera ^e no acto do leilão. as mer-
cadorias que tiverem de ser arrematadas
estarão á disposição dos Srs. pretendfn.
tes que as queiram examinar, bastandU,
para isso, .se dirigirem ao fica do ar-
mazena.

O arramalants entrará com o sigma de
20 •I° em dinheiro, no acto de assignar
o termo, recebendo um conhecimento.
extraindo do taliid.

Alfaridaga do Rio de Janeiro. 22 do ju-
lho de 1916. — O escripturario, Agrícola
Catilino.

Ministerio da Marinha

Sopa/intendeu ia da Navegação

IMIECTORIA DE 1111/tInGRAPIIIA
AVISO AOS NAS PEASTES it. 84

,4rgenlina. Puerto Santa Cruz — Alinhamento
adua do passo Sul — Dados sobre as ba-
lizas

Observação — As balizas do alinhamento
actual do passo Sul no «Pauto Santa Cruza,
esta° caracterizadas pelos seguintes dados:

Baliza anterior
Nome Baixa — Do alluboincuto do passo

Sul.

MAMO 091(110,

Posição — Aos 68° 50' (6nt'MY NE) e a 5.68
metros de batiza Punta Entrada.

Descripção— Tripode de madeira que sup-
porta uni globo. Na parle que olha o mar
está fixado um retangulo de 4X2 Coito
de pranchOcs verticaes. Altura total nove
metros.

Tripode e globo, encarnados, e re-
etangolo, branco com suas diagonaes pretas.

Altitude — 7,57 metros:
Nota — O uivei do preamar chaga a attin-

gir o lado inferior do rectângulo.

Baliza posterior
Nome — Alta — Do alinhamento do passo

Sul.
Posição — Aos 63 4 18' (A30 IS' NE) e a 6.330

maros da baliza Punia Entrada.
Desmama°. — Tripoite de madeira que sup-

porta uni Sanam. Na parte que olha para
o mar está fixado um rectangulo de 3X2 me-
tros, feito de pranches erticae3. Altura
total 14 metros.

Martele — 111 melros.
(Do aviso aos na caulim it. 107, do n. 10,

de 19(6, da Republica Argentina).
Umectaria de Hydrogrophia, Rio de Janeao,

29 de julho de 1916.—Mber lu Cm los ela Coam,
capitão de fragata, director.

Aramai. de Marinha do mo do Janeiro

De ordem do Sr. 'I fro-almiranto inspector
deste arsenal, lamino ao fogo:ata Manoel
Francisco Maxim° de que devo comparecer a
esta inspectaria com toda a urgencia, sob
pena de perda de vencimentos.

Secretaria da bispara:tu do Anona! de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 29 de julho de 1916.
_faarnio Caudicto da Sia:eira Itodiigoes, Se-
cretario.

Capitania do Porto
• -

De ordem do Sr. capitão do porto, intimo o
n ;ire de pequena cabotagem Alvaro Luiz
Pinto, a comparecer ile sto Capilania do Porto,
com urgewia, para objecto do serviço.

Secretaria da Capitania do Porto da capital
o Estado do Rio do Jane i ro, em 29 do janto
de ima.—aaintictua Biraia°, secrOlario.	 ('

•
Capitania ao Porto

Do ordem do Sr. capitam do porto e do C011-
Comida& com o despacho do Sr. vice-aflui-
manto inspector do Portos e Costas, é nesta
data cagada a matreina do piloto João Au-
gusto da Silva, a té que o Juiz Federal se pro-
nuncie, no processo a que foi submattido no
Estado do Espirito Santo.

Secretaria da Capitania do Porto da Capital
e Estado do itio dc Janeiro, 28 de julho do
1910.—Sanliaao Binado, secretario.

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSIJO NAVAL DO PIO DE JANEIRO

Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director do Deposito Naval do Rio de Janeiro,
em ohediencia ao que estabelece o art. 4° do
regulamento deste conselho, faço publico,
para conhecimento doa intereados. que

Julho da, 011b

se acha aberta até o dia 10 do agosto vin-
douro, a inseripção para as concurrencias ao
fornecimento geral necessario ao serviço o
consumo ordinario da Armada no anuo do
1917.

Sala das Ressaca do Conselho de Compra da
Marinha, no Deposito Naval do Rio do Janeiro,
28 do julho do 1916.— O secretario, M. Pessoa
de Mello, 2° ciliciai.	 (•

Ministerio da Guerra

Escola Militar do Realengo

CoNcumaxma PARt POIINECImeisto DE.
BoNeTS KEN Pau" aaumXos

De ordem do Sr. corOwl comman-
dante e presidente do conselho ad-
ministrativo se faz publico que, no dia
2 do mcz vindomo, as 13 horas, rees.,-;
bem-so propostas para o fornecimento
durante o corrente anuo dos seguinleS
artigos:

Arta/acata para bonet americano CL/Ell
fita e Problema, tura

Capa de brim kaki para bonet ame-
uniai

Dita	 ane ia kaki, idem, uma.
taro ara mu na um.

di. a

Para habilitação a esta coneurrencia
os proponentes devorão • requerei, a sua
inscripção atA ás 15 horas de 1' do mes-
MO Met, j untando ao seu requerimento
o seu contrario e documentos que pro-
vem achar quitas com a Prafeilura e
Fazenda Nacional. -devendo fazer pEO.•
). lamente unia cancã° de 5005 para ga-
rani ia da assignaltra clm contrae10.

Na &avelaria da Escola Militar dar-
sa-hao aos Srs. prOp rOVIDIDS Os ()selares
cimentou e informações que julgarone
pecessarios.

Secretaria da Escala Militar, 27 dn
JuIlni de 191o. — floilotio da Cos14
AMO; 1° tenente secretario.

e
Intandencia da Garra

A concorrendo, para o thisinclincitto
12.000 a 1:i.000 bonets, modelo americano,
ignaca ao taao existente . nesta repartição, a
Miai se acb s "annuneiada para o dia 21 Cs
andante, será elfectulda no dia 9 de agosto,
proximo futuro.

Quarta Divisão da Intendancia da Guerra,
2 L de julho da MI ta—D chefe, tenente-corna
Manoel Ferreira NercIS Janior.

5i. Região Militar

REPESO) MUNIEIDIO

!Utast dos asilados durante a semana
dei a 29

3. Mario Ferro.
4. liermogenio de Souza.

Alfredo Bocha Croz,
0. Faustion Manoel Braz.
7. Anuindo Griffo Taveira.
8. FirminoBritro ;eira.
9. IICIWI9110 LUIZ de AzevedoAzevedo Ribeira:

10. Adolpho Feneira Damos.
11. Oscar da SM a Casta.
12. Franklin ilmarigues Barroco.
13. Gabriel José te Orn eira.
Em 29 de julho de tolo. — Capitão, Alvas

de Souza Moreira Pilho, somei:vita Visto....
Capitão, Moreira flrailiano, pn Si lente:
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Quinta Região Militar

TERCE/RO MUNICIO/I)

Editai de convocação para o alistamento
vulgar

O primeiro tenente Julio Principio
Gaivão, official reformado do Exercito,
presidente da Junta do Alistamento
Militar:	 •

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou Clie tenham conhecimento
sue, resta data, foram . installados os
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 annos com-
pletos no anuo de 1915 e domiciliados
neste municiai() a virem se inscrever até
o dia 15 do setembro do corrente anno
e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 (timos ou mais, ainda não estão
iuscriplos nos registres militares, como
determina o regulamento para a exe-
cução da lei do alistamento militar.

Convoca lambem todos os interessados
a apresenlarem eselareehnentos ou re-
elarnaçiles a bem (lo seus direitos, afim
do que a junta possa bem orientada
ficar da verdade o dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão. que tem de apurar este
alistamento.

A junta funcionará em todos os dias
uteis no edifi c io da rua dos Antlradas
ti. 95, 1. • andar (Mearia da Prefei-
/tira).

E, para conhecimento de todos. manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assisando, rubricado pelo presidente
e que será affixado junto ao editario
em que funcciona esta junta. nos edifi.
cios do Thesouro Nacional. Ministerio da
justiça e F.scola Poiyteelinica e publicado
no man!? Officio/.

Capital Federal, 15 julho do 1916. —
2° tenente Taarrada Fausiltio tia Silva.
secretario. — 1° tenente .1 alia Provi:43w
Galado. presidente.

•
. n. — 3" muniefplo comprehende

As ruas sit uadas entro À ve n ida Mo-
Bran,co (exclusive) S. Pedro (exclusive),
praça da Republica (exclusive). una
Conceição, praça Tiradentes e rua Sete de
Se lembro.  — l • tenente !al ia Fria:opta
Galreio, prsitlente.

Quinta P.egião Militar

QUA/ITO RIUNICIPIO

De convocação para o alistaniPiat
sul, ter

O tenente-coronel cieero Monteiro da
Silva, presidente da Junta do Alista-
mento	 i li ta r :

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou della tenham conhecimento
que, nesta data, foram installados os
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a lodos os jovens de 20 anima com.
plotos no anuo de 1915 e domiciliado:,
neste municipio a virem se inscrever
até o dia Ii de novembro do corrente
asno e, bem assim, todos aquelles que,
tendo 21 aanos ou Dlik ainda não es.
tão inseriplos nos registros militares.
como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.,
. Convoca tambom Lodos os interessados

a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem do seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as ligara:ações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
do Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias
no edificio do antigo Arsenal de Quer-,
ra, de 11 ás 15 horas.

E. para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assginado. rubricado pelo presidente.
e que será affixado junto ao edifício
em que funeciona esta 'junta, em diver-

,FOS lugares publicos e publicado no
Morta Ornei& e transcrever abaixo os
limites deste districto municipal.

Capital Federal, 15 de julho do 1915:
— Capitão Lu is Eclippe Mascarenhas
Wildhatien, secretario. — Tenente-eo.
sanei eteer0 Monteiro da Silva. tre.sio
dente.

11•n•

Limites — Praça Quinze de Novemb-ro
(exclusive). rua Sete do Setembro (ex,
alusivo). praça Lir:Mentes (exclusive),
rua Luiz Gama (exclusive), rua do Se.
nado (exclusive), rua Lavradio (exalo.
alvo), rua Francisco Belisario (excita,
sive), rua Visconde de Maranguape (ex.
alusivo) até á avenida Mera do Sá; des-
cendo por esta (exclusive) atravessando
o largo da Lapa (exclusive) e seguindo
pelo antigo becco do Campo dos Fia.
des (exclusive) em ilidia recta ao cães
da avenida Beira Mar o dant pelo
toral até á praça Quinze de Novembro.

O secretario, Luiz Fetippe Mascare-,
latas Wilditao

Quinta Região Militar

SENTO Mi:MC/PIO

Edital de convocação para o alistamento

O capitão Francisco do Rego Montei<
to, presidente da Junta de Alistamento
Militar:

Faz saber noa que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento
que, nesta data; foram installados os
trabalhos desta Junta e, portanto; con-
vida a todos os jovens do 20 anuas com-
pletos, no animo de 1915 e domiciliados-
si esle inunie l pio, a virem Se inscrever
fite o dia 11 de setembro do corrente
1311110 e, btati assim-, todos aquelles quis,
lendo 21 annos ou mais, a i nda não es-
tão inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.,

Convoca lambem todos os interessa-
'dos a aprssenlarem esclarecimentos ou
reclamações a h e m de seus direitos;
afim de que a junta possa bem orienta-
da ficar da verdade e dar as informa-
ções precisas a esclarecer o juizo da
Junta do Revisão, que tem de apurar
este alistamento.

A junta funcciena todos os dias no
edificio da Agencia da Prefeitura do 60
districto. á rua Aqueduto n. Oh das 11'
ás 15 horas.

E para conhecimento. de todos manda
lavrar o prescrita edital-, por mim feito
e assisando, rubricado pelo presidente e
que será fixado junto ao adiriam em
que funeeiona esta junta, eia diversos
tuearee publicus o publieto no Diana

ometat e transcrever abaixo as somes
das ruas que pertencem a este diatrieto
municipal.

Capital Federal, 15 de julho de 1916.
Paulwo von ErVent secretario. —

Capitão ACUO Monteiro, presidente. (1

Ruas — Aqueduelo, Silva Manoel, dos
as. 48 e 49 inclusive para cima; Fran-
cisco Muratori, Chefe Divisão Salgado;
Senador Candido Mendes, dos mis. 88 o
117 inclusive para cima; Benjamin
Constant, dos ns. 108 e 113 inclusive
para cima; Santa Christfoa. Curvado;
Marinho, Mira-Mar, Joaquim Murtinhes
Corrêa de Sá; Viciei-ia, Santos Lima;
Triumplio, Philadelphia, Fonseca Guiam.
mitos; Mau:), Junquilhos, Aprasivel; Mim,
te Alegre. Francisco de Andrade. Pe.
tropolis, Anita, Therisma, Constante
Jardim, Cruzeiro. Augusta; Oriente,
Progresso, Costa Bastos, Valença Cunha,
José Bernardino, :Magalhães, Eleont de
Almeida; Padre )liguelino; Miguel do
Paiva, Ermelinda, 'Vista Alegre, enlear,

Laura, Idalina, Goaçalves, Paula
Maltas, José de Alencar. Santo Alfredo.
Neves, Fluminense, Paraíso Silvestre,'
Lagoinha. Barão de PetroPolis até
al. 116, Navarro, Prazeres até á tra-
vessa do mesmo nome, Sumaré. Marco
do leglez, Pico de 1). Marina, Paineir
ias, Corcovado e Cerro-Corá.

Travessas — Francisco Muratori,
Santa Christina, Cassiano; Bandeira;
Alice, Oriente, ()ocidental, Constante
Jardim, Vista Alegre, FICIninense, Da-
rão de Petropolis. Prazeres e Navarro.,

Ladeiras — Santa Thereza, Castro;
Menelles, Durão, Senado, Vianna.
corra, Guararapes e Peixoto.

Largos — Guimarães e NOVOS`,

Becco — Salgueiro.
Praça — D. Antonia.
8s secretario, S tep &yen,

nn••••n•

Quinta Região Militas>

nume OtuNicirio (salteasts1A)

Edital de convocação para o alistamento
militar

O major Antera Aprigio Gualberto de
Maltes, presidente da Junta de Alista-
mento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou della tenham conhecimento
que, nesta data, foram installados os
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 annos
completos no auno do 1915, e domici-
liados neste distrieto, que comprehende
es praças da Republica e 11 de Junho.
largo de Sant'Anna, e ruas Visconde da
Gavèa, Alucino Dias, Nabuco dê Freitas.
João Caetano, General Pedra, SenadOc
Euzeliiii, Visconde do Patina, Benediet0
Ilypollto (parte), S. LeopoldO (parte',
Frei Caneta, Areal, General Caldwet,
SanVAnna, Marques do Pombal e Vis-
conde de Sapucally, a virem se in-
screver até o dia 15 de setembro do cor-
rente anno e. bem assim, iodes aquellel
que tendo 21 am)03 ou mais, ainda não
estão inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.,

Convoca tarnbem todos oe intereasadeS
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos. _afira
de que a junta possa bela orientada fi-
car da verdade e dar as inumai:4UL*
Precisas a CSC1ELTeCei. a luleo da Junte

.(<



8714	 Dniulnen an
—	

de Revisão que tem de apurar 'este alis-
tamento.

lCs sabliados serão affixados na porta
primara' do atinei° em que funceiona
esta juntes relações dos alistados du-
rante a semana.

A Junta funcionará em todos os dias
fiteis, das 11 ás lã horas, no quartel ge.
iterai da Cominando Superior ala Guarda
Nacional, á praça da Republica n. 197.

E. para re anirecarnento de todos manda
lavrar o presente edital, por num feito
e asaignado, rubricado pelo presidente e
que aera• affiradn junto ao ediftero em
que funceiona esta junta. nos asares pu-
blicai; deste districto e publicado na
Viela Officio!,

O secretario, capitão graduado Antonio
Naryns Vianna Estigarrinia.

Capital Federal. 15 1e julho de 1016.
— Antera Aprigio Guatberto de Matos,
major, presidente.

Quinta Região Militar

DECIMO nanam ainaaalmo no racciato
rancemo DISMICTo — s. MIMSIovie

Edital de convocarão para o alistamento
Militar

O major Deoeleelano de Senna Dias.
presidente da Janta de Alistamento Mi-
litar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento
que. nesta data, foram installadus os
trabalhos desta junta, e, portanto. con-
vida a todos os jevena de 20 armas com-
pletos no anno de 1915. e domiciliadas
Leste municipia a virem se inscrever até
o dia 14 de setembro do corrente rumo, e,
hem assim, toCos Emaneis que tendo 21
armas ou mais, ainda n5o estejam Ins-
criplos nos registios milita res,. como de-
termina o regulamento para a execução
da lei do alistamento-militar.

Convoca lambem todos, os interessados
a apresentarem esclarecimentos UI. recla-
mações a hem de seus direitos, afim de
Que a junta possa bem orientada ficar
da verdade e dar as informações P re

-cisas a osclareeer 'o juizo da Junta de
Revisão que tem de apurar este alista-
mento.

A junta funeeionaril em todos os
.dias ateis, no quartel do ia' regimento
de em-Miaria, 4 avenida Pedro /ao, das
11 ás 15 horas.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o pretexte edital. por mira feito e
masignado, rubricado pelo presidente e que
Será fixado junto no edificia em que
fincriona esta junta, em diversos toga-
res publicas, e publicado no O Paiz

i
 Jor-

nal do Com7aere10, Correio da Manhã, O
Imparcial e transcrever abaixo os limi-
tes da ei rcumscipção a que se refere o
presente edital., para conhecimento dos

i i nteressados: Limites — Seguindo pela
[ avenida Pedro Ivo (inclusive), Quinta
(1-. Boa Vista, (exclus ive), rua l' a -

f
Tania (inclusive). limhelina, (inclu-
sive), Paula e Silva, (inclusivo), Ira-
vossa Alice, (inclusive). rua Chaves Fa-
ria, (inclusive), até á rua Malta Grosara
por esta exclusive, ao fim; deste ponto
em linha recta até ao alto do morro do
Telegraph°. deste alto, por outra recta.

i á rua Capitão Salomão, no largo do Pe-
1 &agulho (exeil sive). por esta ata ao
1 fim, no largo de Banifiea (exclusive).

P., dahi pelo canal de Bemfie; 'litoral, ca-

nal do mangue e avenida Pedra Ivo,
ponto inicial. Confina este dlstrlcto PPM
OS 11'. 14a, e IP' d i straias e tom a ba-
lda de Guanabara.

Capital !redrai. 15 de julho de mie..
— O secretario, Or. Mello Moraes Falta

Sentia Dias, inajar, presidente,

• •	 Quinta Região Militar

DIXIM; Qi'llyrovimitlikoi)rarro (Orarmo

Edital de COM'OCM:it el ;AM O olistanicata
itt

O capitão Epaminondas Teivira Gui-
marães, presidente da Junta de Alista-

	

mento	 i I itar :
Faz saber zura que o presente edital

lerem ou deite tenham tonlieennaido
que, nesta data. foram installaaos
trabalhos ilesa junta e, portanto, con-
vida a lodos os jovens de 20 annoS---
completes no nono de 1915 e domici-
liados neste municiai° á virem se in-
screver até o dia 15 da setembro do
corrente ulmo e. bem assina todos aquel-
les que tando 21 mulas ou mais, ain-
da não estão ias-criados nos registros
militares comi, determina o regula-
tixmln para a execução da lei do alis-
tamento miliar.

Convoco tambern todos os interessa-
dos a apresentarem esclarecimentos ou
reclamações a bem de seus direitos,
afim do que a junta possa bem orien-
tada .ficar da verdade e dar as inter-
niaeões precisas al esclarecer o juizo da
Junta de Reviaato que tem de apurar
este alistamento.

A janta funceionariarrn lodos os dias
na avenida Manque ri. 116, Limpeza
Publica de S. Christovão.

Eata municiplo de alistamento é li,
mirado peai fauna seguinte: Limites —
Set. infla pela avenida Pedro Ivo (ex-
clusiveliQuinta da Ilaa Vista (inclusive),
ruas Paraná (exclusive), Ilinhelina (ex.
al us i vo). Paula e Silva (exclusive), tra-
vessa Alam (exclusive). rua Chaves Ft.
ria (exclusive), até ao encontro com a
rua Malta Grosso; por esta (inclusive),
até ao fim; deste plinto, em linha recta,
até ao alto do morro do Telegraptio;
por outra recta até ao fim da rua Vis-
conde de Nietheroy; Cr fim desta, por
outra recta que. atravessando o leito da
Eatrada de Ferro Central do Brazil, vá
ter no 'cruzamento da rio Jaanna, clan a
rua S. Francisco Xavier: por esta (ex-
clusive), rua- Itaddock teho (inclusive).
rua General Delgado de Carvalho (in-
clusive), rua Barão de Ilapagipe

.644e), até aU encontro da rua Falia da,
Cunha deste ponto, por uma recta em
prolongamento. á referida rua Dr. Feita
da Cunha até encontrar a linha divisa-
ria das aguas: por esta ao Sumaré (ex.
alusiva); dahi pela linha Ferro Carril
do Sumaré a linha divisoria das aguas
prir esta linha diviaoria ao começo da
rua do Bispo e fim da rua Aristides
Loba (exclusive). p9r esta á rua de São
Clunslovão (egelusive); bOulevard de

Christovital (exclusive), canal do
Mangue até a avenida Pedro 14-17, ponto

Confina este districlo com o 10', ir,
13a lia 15a 16', 6' e 12* distrielo.

E para conhecimrnlo de todas manda
lavrar o presente edital pot mim feito e_

assignaa rubricado pelo presidente e
que será fixado junto a o arti f i c ia em Que
funreMna esta junta. das 11 horas ás 15,
e publicado no DMIrio

Capital Fadara', 17 de jultin de 1910.
— José Alarem da Sara. secretario, —
Epentinondos Tczreirn Guonardes, capi-
tão presidente.

-	 al.winta Região Militar

DECIMO OlTAVO MUNICÍPIO —
D.? conrocorlio pnra O alinOrtreitiO

militar•
f) capitão Ascendia() Homem de ar.

valho. presidente da Junta de Alista-
mento Militar:

Paz saber nos que o presente edital,
lerem ou dello tenham conherimento
que, nesta data, foram insinilados nz
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a todas Os jovens de 20 anuas com.
pleins no Timm de 1,15 e damiciliadas
neste munietipin a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do corrente
turno e, betu assim. MOS ftepletIN quo
tendo 21 minas ou mak ainda não
estão inarriptos nos regiatros militares.
como determina o regulamento para a
execução da lei do •alistamento

Convoca lambem ledos ns intere•saartns
a apresentarem esclarerimentos ou re.
clamatões a bem de seus direitos, afim '
de que a junta ',essa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
cie Revisão, que- tem de apurar esto
alistamento.

A junta funecionará em todos Os dias
das 11 ás 15 horas na Aganria da Pre-
feitura. á na Dias da Cruz n. /85.

O 18' Muneipi0 tem os 'seguintes li-
mites : rua Miguel Angelo (exelusa e) a
começar na Estrada de Santa Cruz se-
guindo as runs laddraeo (exclusive).
Ferreira de Andrade (exclusive), antiga
alma. capitão Doseado (exclusive), Pra.
piela (exclusive), Souza Barros (ex-
clusive) e praça elo Eugenia) Novo: e
desta inclusive em direCção á rua Ra- e
ríto do Bom Retiro (inclusive) e rua.
Visconde de Santa Cruz (exclusive); o
do encontro desta com a rua Brita *Vis-
ta por uma linha reata na direcção
S. E. no alto da serra do Engenho Nova;
deste alto pela diviaoria das aguas que
passa pela Serra dos Tres Rins e vat)
terminar na roa Doutor Dias da
Cruz pela contraio/sie emnprebendido
Pni PC as ruas Camarista Mayer e
Maranhão; ~balando pelas ruas Dr.
Dias da Cruz (inclusive) até á rua do
En genhe de Dentro; seguindo esta (ex-
clusive) a do Dr. Manoel Virtorino
(exclusive) até ao começo, atravessando
a Estrada de Perro Cerdral do firazil em
direcção á rua Paditha: por esta (inclu-
sive) e Estrada de Santa Cruz (inclu-
sive) até o encontro da rua Miguel An-
falo, ponto inicial.
no predio n. 185 da rua Dias da Cruz,
das 11 ás 13 horas.

E. para conhecimento de todos. manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e asa ignado, rubricad2 pelo presidente.
e (PM será arriando "Mn 80 edirieth
em que funeeiona esta junta. á rua Dias
da Cruz n. 185, e publicado no Mario
tiff letal.

Capital Federa1, 426 de julho de 1.916.:
— losé Feliciano da Silva Monteiro, se-
cretario. — Ascaidino How»! d Car-
palbo, capitão. presidente.. •	 •

DTAnm OFFTCTÁTJ	 Julho de 1911?
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Quinta Região Militar

onetdiel NeNef Airangirge

De °animara& para e alistamento"

•
O major Ped •n Meninge Freire Ga.

men; presidente da Junta do Alista
mento

Faz- saber aos que o presente adila
lerem ou deite tenham conhecimento)
mie, testa data, foram inabitados os:
rabalhes desta junta e) portanto, con-

vida a Lides os jovens de 20 rumos cuiit.
plelos no anuo de 1915, e domiciliados
neste munielpio. tt virem se inscreveu até
o dia 15 MI setembro do corrente ulmo
e, bem. assim, lodos aquolles que, tendo
21 annos on flUi IS, Muda não, estão
inseriram* nos registros militares. como
determina o- regulamento para a axe.
p ueão- da lei du alistamento militar.

Convoca Lambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
cl amações a bem de seus direitos, afim
de que a junla possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisa; que tem de apurar este
alistamento.

A junta funceionará todos os dias
ideia no cernido do Quartel da Guarda
inoeturna, das 11 ás 1,5 horas.

E; Para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito
• assignado, rubricado pelo presidente,
e que será affindo junto ao edifido
em que funeciona esta junta, á rua
Cotai n. 328, estação da Piedade (mu-,
"imolo do inhaúma). e publicado no
fiaria *Viciai, sendo aos sabbados
•ffixadaa na porta do edifício em que
16ineciona esta junta as relações dos
' distados, durante a semana.

Este munieipio tem os seguintes
multes: Estrada da Penha (exclusive) a
'partir da estrada de Santa Cruz, até o
idfureameuto da estrada do porto da
Inhaúma o caminho da Ereguezia; se-
guindo por este (exclusivo) e caminho
de 'Uivare (exclusive). ala encontrar a
linha divisoria das aguas da Serra da
Misericordia; Por esta divisoria ao alto
do morro, do Carie(); deste alto por unia
linha que, seguindo pelo devisor da*
aguas da serra da Misedeordia vil cortar
a estrada da Pavuira,, na ga rganta eri.
tre as estações do Engonho do :Vátio e
-Vicente de, Carvalho; dali por uma li-
nha, subindo ao alto do murro do Jura-
mento, em frente ao Campo do Dendê;
deste alto, continuando a linha divisoria
das aguas. até ao rume da serra conhe-
cida pelo nomo de José Maria; deste
mime. em l i nha recta, ao cruzamento da
rua lguassú rolo a rua da Estação; por
esta (inclusivo), atravessando a Estrada

-de Ferro Central do Erazil, ald ao prin-
cipio da rua da Cainpinho; 'leste' ponto,
subindo em linha ruela. a divisoria das
aguas que. tramando pelos morros da.
Dica, Mimei° 1eae Serra do Malhou* %á
terminar na. rua Pr . Dias da Cruz. Pelo
contraforte compreendido entre as ruas
Camarista. Meyer e Maranhão;
nuando pela rua Dr. Dias da Cruz (ex-
*Raive), até á rua do Engenho de Den-
tre); e pela meeina (ilierusise). e Dr.
Manuel . VieWrino (inclushe

'
) até u co-

me°, datil atravessando a Estrada de
Varro Central do Brazil em direcção a.

. tua Padilha: por esta (exçlusi‘e).. es-

krada de Santa Crua (exclusive). ali ao
cruzamento da estrada ria Penha. modo
Inicial. Bui. 'Ibeedero \Baga* da Silva,
capitão, secretario, que o escreva. Cavi-
lai Federal,. ira do julho) da —
Pobe lidereesa Freira Canteiro, major,
presidente.

Quinta Região Militar,

N"IGESIAlo SEGENDo AttC:ICIPTO

Edital de convocação para o alistamento
notieur

O capital- Alfredo Flora Cantaliee.
presidente da Junta de Alistameutuiii-

Faz saber aos que o presidente edital
lerem ou dello tenham conhecimento
que; Tinta data, foram installadas os
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a lodos Os jovens de 20 minas com.
Wenn no anuo de 1915 e domiciliados
neste municipio a virem se inscrever
até o dia IS de setembro do corrente
anuo o. bem assira, todos aquelles que,
tendo 21 antros ou mais, ainda não
estão inserirdes nos registros milita-
res, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar.

Convoca lambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos 'ou re-
clamaçães a bem da seus direitos, afim
de que a junta possa lora orientada
ficar da verdade e dar as jrdurmações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta tunecionará em (mitos os dias,
no edifício do Tiro n. 102 (Realengo),
das 11 ás 13 horas:

E. para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por DIOU feito
e assignado, rubricado pek• presidente,
o que será affindo junto ao edificio
em que funcelona esta Junta, e publi-
cado iii Diario °afeia& Jornal do Com-
mareio, Paiv, Corram da Manhã, e ha-
pardal.

Capital Federal, 15 de julho de 1910.
— 2" tenente Artner licnites Guimarães.
secretario. Capita° .4. F. Contoltec,
presidente.

Limites do 22" rounielo gi:	 -
Da passagem do ramal de Santa Cruz

(Estrada de Ferro Central do Brasil)
sobre o rio Nb:aguara, em linha recta, ao
principio da estrada do Engenho Now;
por esta estrada e pela do Cabral, até o
rio do Cabral (principio do limite cum
o Estado do Rio), dali i, por linhas rectas
successivas, ao pendo denominado Can-
cella Preta, na estrada da Agua Branca,
ao alto do . morro em frente á Ganiu;
na serra do mesmo nome, ai' alto da
serra do Gereciuó, ao alto do morro de
Quandú, ao cume do morro do Manoel
Jaze, no pico do Marapied, ao no Tinguy
ei Grundii-inirim, piado aio frente ao
morro do 'Bandeira: dabi pelo eirado rio
Tinguy

t
 o MOCO do ria Raguay

(iiin do limite dente municipio rolo o
Eneida do Rio), deala ultimo pont .; por
uma recta, ao Manco Enfito na estrada
de Santa Cruz; deste marco, por outra re-
cta, em direcção sul, á 'ilha de (-Mara-
quessalia até air ponto mu frente ao et-

lama °nide:akar dai serra da Cantagallii,
deste ponto, par wna bula recta na di-
recção do eeeiriente ah: encontrar a linha
divisikia das aguas da serra do Canta-
gano; seguindo esta divisoria do 11/ao-
hyba até a parto mais oriental; datai
per uma tinha recta que vac ter tio mar-
ca Limite da estrada do Mateira prOxi.
ma ao' entroncamento das, estradas ele
NI:aguça a morro alta deste morra PU
uma. linha recta ao alke da mono do et-
Muni; dali, palra divisor das aguas que
passando pela alto. da morro do Gaitado,
Pedra, Branca. serra tio, Barata, vae ter
á gargaina por bride passa o• caminho da
Barata:, deste ponto. pelo mesmo cami-
nho, até o rio Pirariam e por esta rto
até á passagem do. ramal de ~ta Cruz.
Vinte inicial. Confina. este nutaiélpio
com o 200; 21". 23" . e 21" municipais e com
o Estado do Rio.

Quinta Região Militar

viGnsiNtO QUARTO MUNICIPM 00 vil:ESMO
CUAnTo DASTRICTO—NO CURATO DR SANTA
CRCZ — No otrawrir, DO DESTACAMENTO:
NA [MACA GENMIAL DLIMODO

De convocação para o Mistantenfo
militar

O major Carlos Peckolt. presidente-da
Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem OU dello tenham conhecimento
que., nesta data. foram, installados os
trabalhos desta junta o, portam. con-
vida a todos os jovens do 20 arrues com.
pletos no anno de 1915 e domiciliados
neste municipio, a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do corrente
armo e, bem. assim, todos aquelles que
tendo 21 annos ou mais, ainda não
estão- inscriptos nos registros militares.
tomo determina ri regulamento para a
execução da lei doalistamento militar.

Convoca lambem iodos os interessados
a apresentarem esclarecimentos nu re.
nlamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta posem bem orientada
ficar da verdade o dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
do Revisão, que tem do apurar este
alistamento.

A junta funceionará em Lodos os dias
no quartel do destacamento da praça
General Dcodoro. no Curato de Santa
Cruz, das 11 ás 15 horas.

E. para COnlomimento de todos. manda
lavrar o presente edital,, por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente;
o que será °Mudo junto ao, artificio
em ene fitnecUma estono/ta e publieado
no !fiaria Melai.

O 2tr• distrido e 25 s nmnieipio são
todas as praças e -rtiaS comprehendidas
nos limites do ponto eia que começa o
rio Itagua Y até sua fos ai Liba
petilia; desta foz pelo littoral :I PS o
ponto era que passa uma linha recta,
cujos extremas são a ilha da Guraque-
nba e marro limito na Eatrada de Santa
Cruz; deste Denta no fatorai por' uma
recta ao referido' marca' e deste- marco
pai' outra recta ao ponto inient
Varem parle deste- di stei:go. as -qinit
da Pescaria. do Ta til e Guarague_
taba. Confina este distrieto cum ri-2i' s e
23s districtus, com o Estado, da , de
Janeiro e com a habia de St:pelam.

Cangai Federal.. 15 do julho de. 1916..
tfritrique	 sneretario. — Car,

bis Pneft.U, maior presidente.
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PlÁfliu OFF;CIAL	 Julho do 1016

Ministerio da Justiça e Negocio.
Interiores

Directoria Geral de Sande Par...a

'	 SEM DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. d i rector geral de
Sande Publica. o abaixo assignado, in.
speetor sauitario do 6° districto sanitarim
faz saber que, de conformidade com o
que dispõe o art. 59 do regulamento pra-
pessoal que baixou com o decret o nu-
mero 5.224. de 30 de maio de 1914. fica
por este instrumento intimado o pro-
peleteria ou .314 representante legal, do
barracão n. 27 da rua llio de Janeiro,
ninem do Santo Antonio. Sr. José
Soares; e, na falta de cumprimento do
que se contém neste edital, sujeito
á9 penalidades da lei. it. de amoedo com
o art. 91 do reeulamento que baixou com
o decreto n. b.456. de 6 de março de
1904, desoceupar e fechar o dito barra-
cão, no prazo do 30 dias, que, pela na-
tureza da construcção, pelas más condi-
reles hygienicas em que se acha, não
dispondo de installação enoitaria e ou-
tras indispensaveis, e por infringir o
art. 36 do regulamento de constru.
eções promulgado pelo decreto n. 391,
de 10 de fevereiro do 1903, foi consi.
clorado prejudicial á saude publica e 4
dos moradores, e, como não sendo pas-
sivol do melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria saltitaria a que
naquella habitação, com a assistencia do
ect procedeu em 26 de junho de 1916.
representante do proprietario. scientifi.
dado pelo termo de intitnação n. 57.431.
Fofa: Decreto e. 5.224. de 30 do maio fla
1904 — Art. 6°, § 1. 0 Pela affixação do
edital se haverão os infractores e quaes.
quer outros interessados por obrigados no
cumprimento do que noite estiver de..
terminado. e embargadas as obras que
st, fizerem em desaccórdo com as de.
terminações da autoridade sanitaria.

2. • Si, não obstante o edital. as
propriodades ou obras embargadas, su.
deitas á demoliçâo ou interdietas, fo-
rem ou rOntihuarenn a ser habitados. o
dc.spejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir nella se.
selo offeettlados pela justiça, mediante
Aquisição escripta por intermedio do
joroàbrildor dos Feitos (hoje pelos adjura
toá de promotor).

E, para que chegue ao conhecimento
ele todos. rnandou.se lavrar o presente
edital. que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido o publicado
no Diario Ornejai.
‘. Delegacia do saude do 6° districto
saudaria, Rio de Janeiro, 20 de julho de
L'1918. Vista. — Dr. Theonkilo Torres,
delegado de saude. — O inopoctor soai.
nitario, Dr. Iodo da Barros Barreto...

Directoria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA DE SACIA

7, De ordem do Sr. Dr. director geral
tele Saude Publica., o abaixo Dissipado;
arispector sondado do 6° districto sani-

rio, faz saber que, de conformidade
m o que dispõe o art. 5° do Regula-
ente; Processual do decreto n. 5.224;
á 30 de maio da 1001; fica por

b§to instrumento intimada a proprieta-
fdsu LePrOsOotaind leagi dO

barracão a. 36 A da rua Rio de Janei-
ro, morro de Santo Antonio. a Sra. Maria
Nascimento o, -na falta de cumprimento
do que se contém neste edital, su-
jeite ás penalidades da lei, a, do ac-
cOrdo com o art. 01 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.156, do 8 de
março de 1904, desoccupar e fechar o
dito barracão no prazo de 30 dias, pio,
pela natureza da construcção, pelas más
condições bygienicas em que se acha. não
dispõe de inetallaçâo sondaria e outras
indispensavois, e por infringir o disposto
no art. 36 do regulamento de constru-
eçOes promulgado pelo decreto n. 391,
de 10 de fevereiro de 1903, foi conside-
rado prejudicial ii enode publica e á dos
moradores, e como não sendo passivel
de melhoramentos, o que ficou compro-
vado no vistoria 'enoitaria a que se pra-
cedeu em 26 de junto) de 1916, naquella
habitação, sem a assistencia da proprie-
latia, scientifiettela pelo termo de inti-
mação n. 56.566. Nota; Decreto nu-
mero 5.224, de 30 de maio de 1904.
Art. (3°. § 1°. Pela affixação do edital
eo haverão os infractores e quaesquer
outros interessados, por obrigados ao
cumprimento do que nono estiver de-
terminado,, e embargadas as obras que
se fizerem em dosaccordo com as deter-
minações da autoridade saltitaria. § 2:
Si, não obstante o edital, as proprieda-
des ou obras embargadas, su j eitas á de-
molição ou interdielos, forem ou conti-
nuarem a ser habitadas, o despejo deis
pessoas 0 a reM00 0 dos objetos Mie
possam existir nellas serão eflectuados
pela justiça, mediante requisição escri-
pia por intermedio do prOcurador dos
Feitos . (hoje pelos adjuntos de promo-
tor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandou-se lavrar o presente
edital, que será (como o foi), affixado
no barracão acima referido o publicado
no Olaria Officiot.

Delegacia de Sande do fr Dislrieto
Sondaria Rio de Janeiro, 18 de julho
de 1916. V1910.—Dr. neopltilo Torres,
delegado de elude. — O inspector soai-
leria Dr. João de Barros Barreto. (:

11.n
• •

rirecteria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE sAIME

• -.

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saud° Publica, o abaixo assignado,
inspector saltitado do 6• districto salti-
taria faz saber que, de conformidade
com o que dispile o art. ft do Regula-
mento Processo'; que baixou com o de.
ereto n. 5.224. do 30 de maio de 1908,
fica por este instrumente intimado o
nroprietario, ou seu representante legal.
de um barracão ia. 37 da rua Rio de
JaIlefiD, morro do Santo Antonio, o Sr.
Alberto Santos Pinho, e, na falia o. cum.
pritnento do que se conlOm neste edi-
tal, sujeito ás penalidades da lei; e,
de accordo com o art, 91 do regula..
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 do março de 1904.
desoccupar e fechar o dito barracão, no
prazo do 30 dias, que. pela natureza
da construeção, pelas más condiciles
hygienicas mi que se acha. não dis-
pondo do installação sanitaria e outras
indispensaveis, e por infringir 0 are
ligo 30 do regulamenta. da ,00011x0i,

cções. promulgado pelo decreto n. 391e
do 10 de fevereiro do 1903. foi consi.
durado prejudicial á saude publica 8 ti
dos moradoras, e. como não sendo passe
sivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado ao vistoria saltitaria a que
se procedeu em 26 de junho de 1016:
naquella habitação, com a assistencia do
proprietaria. seier.tificado pelo termo do
intimação n. 5".539. Nota: Decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1904 — Art. 60:
§ 1.° Pela anexação do edital ao ha-
verão ne infractores o quaosquer ou-
tros intereesados por obrigados ao
cumprimeeto do que pene estiver de-
tern:dado, e embargadas as obras que
se fizerem em demo:Gordo com as do.
terminações' da autoridade semilaria.
§ 2." Si. Dão obstante o edital, as
propriedades ou obras embargadas, su-
jeitas á demolição ou interdielos,
rem ou runtinuerem a ser habitadas, 0
despojo dos pessoos e a remoção dos
oblateis que possam existir nellas se-
rão effectuados pela justiça, mediante
requisição eseripta, por iniermedio do
procurador dos Feitos (hoje pelos adjun.
tos de promotor).

E, para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital. que será (como o (o;) affixadu
no barracão acima referido e publicado
no Diodo ()Instai,

Delegacia de sande do G° districto
enoitaria Rio de Janeiro, 15 de julho de
1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de sande. — O inspector saci.
nitario, Dr. Mo da. Barros Barreto.	 ..

Directoria Gelai de Sande Publica

.SExTA DELEGACIA DE &UME

De ordeni do Sr. Dr. director geral
do Saude Publica, o abaixo assignado.
inspector :andado do 6" districto cari-
brio, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 54 do Regula-.
mento Processual que baixou com o de.
mero 5.150. de 8 de março de 1904,
fiva por este instrumento intimado o
proprieturio, ou seu representante legal.
do barracão n. 37 A da rua Rio de .
Janeiro. morro de Santo Antonio. o Sr.
Alberto Silva, e. na falta de cum.
primento do que se contém neste edi-
tal, sujeito ás penelidades da lei, o.
de arcórdo cem o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, no 8 de março de 1904;
Oesoccupar e fet: ar n dito barracão, no
prazo de 30 dias, que. pela natureza
da ronStrUrrilo, pelas Más condições
hygieniitas em que se acha, não dis-
pondo 'a ir:danação saltitaria e outras
indispensaveis, o por, infringir o ar-
tigo 36 do regulamento de constem-
Mies, promulgado pelo decreto o. $91;
de 10 -de fevereiro de 1903, foi coosi
derado prejudicial á sande publica e
dos moradores, e, corno não sendo pas-
sivel do melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistosa ~liaria a que
se procedeu cru 26 ah junho. de 1310,
naquella habitação, com a assistencia do
troerietario, scientificado pelo termo LIO
intimação ri. ep.540. Nota: Decreto
ri. 5.224. de 30 delineio de 1001 — Art. 6°:
§ 1." Pela affixação do edital se ha.
yigri0 03 infractores e quaesquer ou.
nos Oateressados tuir (brigados ai
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cUmprimento do que melte estiver de.
terminado, e embargadas as obras que
se fizerem em desaceardo com as de.
terminações da autoridade senhoria,
§- 2.° Si, não obstante o edital. as
propriedades ou obras embargadas, su-
jeitos •á demolição ou interdielas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas, o
'despejo das pessoas 1) a remoção dos
objectos que possam existir fletias se.
rão -efieetuados pela justiça. nu diante
requisição escripta, por interniedio
procurador dos Feitos (boje pelos adjurt.
los de promotor).	 .;
.E, para que chegue ao conhecimento

'do todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado

Diarie 01 fiiaj.
Delegacia de saude do 6° districto

sonitario. Rio de Janeiro. 15 de julho do
1916. Visto. — Dr. 7'heophilo Turre;
delegado de saude. — O inspector soai-
nilario, Dr. João da Barros Barreto

Directoria Geral de Saudo Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUD]:

De ordem do Sr: Dr. director geral
de Saude Publica. o abaixo assignado,
inspector sondado no 6° districto surd-
ir:rio, faz saber que-, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de maio da 1904,
fica por este -instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante legal,
do barraca° n. 38 da rua Rio de Janeiro;
morro de Santo Antonio, El Sr. Armando
Francisco, e, na falta da cumprimento
do que se contém neste edita], sujeito
ás penalidades da lei, a, de ato:ardo com
o. art. 91 do regulamento que baixou
com o decreto n. 5.150, de 8 de março
de 190i-, desoccupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que, pela
natureza da coas-h:noção, pelas más con-
dições hygienicas em que se acha, não
efispondo de installação sonharia e ou-
tras indispensaveis: e por infringir o
disposto no. art., 36 do regulamento de
coastrtecões. promulgado pelo decreto
Th- 391; de 10 de fevereiro de 1903. foi
considerado prejudicial á saudo publica
e á dos moradores, e. como não sendo
passivel de melltorament0s, o que ficou
comprovado na vistoria sanitarin a que
se procedeu em 20 de junho de 1916;
naquella habitação com assistencia do
proprietarin-, seientificado pelo termo do
intimaç5o ri. 56.531. Nota: Decreto-
u. 5.221, de 30 de maio de 1904, ar-
tigo 6°, § 1^. Pela affixação do edital se
haverão os Infractores e quaesquer, ou-
tros Interessados por obrigados ao cum-
primento do que nelle estiver determi-
nado, e embargadas as obras que se fi-
zerem em desacc6i-do com as determina-
ções da autoridade sanilaria, § 2.* Si,
não Obstante o edital:, as propriedades,
ou obras embargadas, sujeitas :a demoli-
cão ou interdietas, forem ou continuarem
a ser•habitadas, o spejo das pessoas o
a remoção dos objetibr que possam exis-
tir fletias SETan °flutuados pela justiça,

- mediante requisição escripta por inter-
médio do procurador dos Feitos (actual-
mente pelos adjunetos eit promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou larrar o presente„

MARIO OFFNITAE

editai, que será (como o foi); anisado
no barracão acima referido e publicado
no Diario

Delegacia de Sande do 6° distrieto sa-
nitario. Rio do Janeiro; t5 de julho de
1910. Visto. — Dr. Theophito Torres,
delegado de saude. — O inspector sani-
tarjo, Dr. João de Varras Barreto.	 ,(:

•n•nn=1.

Directoria Geral de Saude Publica
. SEXTA DELEGACIA DE SAUDB

De ordem do Sr. Dr, director geral
de Sande Publica, o abaixo assignario,
inspector sanitario no 6° distrieio sani-
ta:1o, faz saber que; do conforrnidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1901,
(regulamento processual), fica por este
instrumento intimado o proprietario, ou
seu representante legal, do barracão nu-
niero 39 da rua Rio de Janeiro, morro
do Santo Antonio; o Sr. Manoel Antonio
Pereira e na falta de cumprimento do que
se contém neste edital, sujeito ás penali-
dades da lei, a, de Decanto com o art. 91
do regulamento que baixou com o de-
creto n. 5.156; de 8 de março de MI,
deseecupar e fechar o dito barracão,
no proso de 30 dias, que pela 'natureza
da construceão, pelas más cond i ções hy-
gienicas em que se acha; não dispondo
de installacão sanitaria e outras :adis-
pensaveis. e por infringir o disposto no
art. 36, do regulamento de construccõesi
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro do 1903, foi considerado
prejudicial á sande publica e á dos mo-
radores, e como não sendo passivel de
melhoramentos, o que ficou comprovado
na vistoria sanitaria a que se procedeu,
em 26 de junho de 1916, naquella habi-
tação, com a assistencia do represEntan-
te do proprietario, scienlificado pelo
termo de intimação n. 57.428. Nota:
Decreto 11. 5.224, de 30 de maio do 1904;
art. 6°, § 1°. Pela affixacão do edital se
haverão os infractores e quaesquer ou-
tros interessados por obrigados ao ctun-
primento do que Dello estiver determi

-nado, e embargadas as obras que se fi-
zerem em desatei:rd° com as determina-
ções da autoridade sanilaria. § 2°. Si.
não obstante o edital, as propriedades ou
obras embargadas, sujeitas á demolição
ou inlerdiclas, forem ou continuarem a
ser habitadas. o despejo das pessoas e a
remoção dos objectos quo possam existir
nellas serão effecluados pela justiça,
mediante requisição escripta por inter-
media do procurador dos Feitos (hoje
pelos adjunctos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado no
barracão acima referido e publicado no
Diário Official.

Delegacia de Saude do G° distrieto sa-
fitaria. Rio de Janeiro, 20 de julho de
1916. Visto.—Dr. Theophilo Torres, de-
legado de sande. — O inspector sanita-
rio-, Dr. João de Barros Barreto.

•

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDS

-
De ordem do Sr. Dr. director geral

de*Saucle Publica, o abaixo assignado,
inspector aanitario no 6° distrieto
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tario, faz saber que; do conformidade;
com o que dispõe o art. 5° do Regula-4
mento Processual que baixou com o de-
ereto ri. 5.221, de 30 de maio de 1904;
fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou sou representante legou'
do barracão n. 42 da rua Rio do Janeiro.,
morro de Santo Antonio-, o Sr. José Pe-,
reira Gomes, o, na falta do cumPrimento.
do que se contém neste edital; sujeito.
ás penalidades da lei, a, do accOrdo colo
o art. 91 do regulamento que baixod
com o deczeto n. 5.150,.de 8 de março
de 1904; desoccupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo do 30 dias, que, pela
natureza da construcção, pelas más con-
dições bygienicas em que Se acha-,não
dispondo de insinllação sanilaria e ou-
tras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento do
construcções, promulgado pelo decreto
n. 391; de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
e á .dos moradores, e, como não sendo
passivo] do melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria &anilaria a que
se procedeu em 26 do junho de 1910;
naquella habitação, sem a assistencia do
proprielario, scientificado pelo termo de
intimação n. 56.572. Nota: Decreto
n. 5.221; de 30 do maio de 1904, ar-
tigo 6°, § 1°. Pela affixação do edital se
haverão os infractores e quaesquer ou-
tros interessados por obrigados ao cum- •
primento do que nelle estiver determi-
nado, o embargadas as obras que se fi-
zerem em denoda:do com na determina-
ções da autoridade nanaria. § 2.° SL •
não obstante o edital., as propriedades,
ou obras embargadas, sujeitas á demoli-
ção ou interdictas, forem ou continuarem
a ser habitadas, o despejo das pessoas o'
a remoção dos obJector Claa POSSaM exis-
ti' nellas Serão effectuados pela justiça,
mediante requisição eseripla por inter-
medio do procurador dos Feitos (actual-
mente pelos adjunctos de promotor).

E para que chegue' ao conhecimento ]
de todos, se mandou lavrar o presente j
edital, que será (como o foi); affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario

Delegacia de Sande do 0° districto ea-
nitario. Rio de Janeiro: 15 de julho de
1916, Visto. — Dr. Theophito Torres.'
delegado de sande. — O inspector sant-
tarjo, Dr. João de Barros Barreto. ,(:

•
4.•n•n•n•

Directoria Geral de Sande Publicz

SEXTA DELEGACIA DE SAUDU

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado;
inspector sanitario no 6 8 distrieto sani-,
tarjo, faz saber que; do conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-.
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.221, de 30 de maio de 1901;
fica por este instrumento intimada a
proprietaria, ou seu representante legal,
do barracão n. 44; da rua Rio de Janei-
ro; morro do Santo Antonio, a Sra.,
Eugenia Fernandes; e, na falta de cum-
primento do que se contém neste edital;
sujeita ás penalidades da lei, a; de acoitar-
do com o art. 91., do regulamento que,
baixou com o decreto n. 5.156; de 8 der,
março do' 190&, desoccupar e fechar e
dite barracão, no prazo de 90 dias; qttegi;
pela noturna	 construcçãoj pelas Mn
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SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
tu Sande Publica. o , abaixo assignado;
inspector saltitado do G^ dislrieto sani-
tario, faz saber que; de conformidade
aom o que dispõe o art. 59 do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224. de $0 de maio de 1901,
fica por este instrumento intimada a
proprietarim ou seu representante
do barracão n. 40 da rua Pio de Janei-
ro, morro de Santo Antonio, a Sra.-
Maria do tal, ema falta do cumpri-
mento do que se contém neste edital,
sujeita ás penalidades da lei. a; de accrac-
do com o art. 91, do regulamento que
Deixou com o decreto n. 5.150; de 8 de
março de 1%1, desoccupar e fechar o
dito barracão, no prazo do 30 dias; que,
pela natureza da construcçtio, pelas más
condições hygienicas em mut se acha,
não dispondo de installação sanilaria e
outras indispensavels. e por infringir o
art. $6 do regulamento de construcções.
promulgado pelo decreto ri. 391, do 10 do
fevereiro de 1903. foi considerado preju-
dicial A saude publica, e á dos moradores
e; como não sendo passível do melhora-
mentos, o quo ficou comprovado na vis-
ioda sanitaria a gine se procedeu em 26
do junho de 1916; naquella habitação;
sem a assistencia da proprietaria, 'cien-
tificada pelo termo do intimação numero
53.231. Nota: Decreto n. 5.224; de 30

'de maio de 1904; art. Ga; g 1. .- Pela
- inffixaçãci dá edital se havei-ao os infra-
-dores e • qUileSqUer outros intereksadoe

tEaTA DELEGACIA DE SAEDE..

Do ordem do Sr. Dr. director geral
do Saude • Publica. o abaixo assignado,
inspector minado no er districto sarei-
tarjo, faz saber que; de conformidade
com o que dispõe o art. 5* do Itcpula-
mento Processual que baixou com o de-
rreto n. 5.224., de 30 da maio de 1901,
erogulamen(o processual); fica Per ene
instrumento intimado o proprietario,
seu representante topai, do barracão nu-
mero 47 da rua Rio de Janeiro, morro
de Santo Antonio, o Sr. José Esteve;
e na falia de cumprimento que se con-
tém neste edital; sujeito ás penalidadis
da lei, a, de accordo com o art. 91
do regulamento que baixou com o de-
creto 1:. 5.156, do 8 do março de if01.
desocupar e fechar o dito barracão,
no proso de 30 dias; que pela natureza
da CODStrUetãO , teclas más condições hy-
gienicas em (11.10 se acha; não dispondo
do installação noitada e outras indis-
pensaveis. e por infringir o disposto no
nrt. 36; do regulamento de' construcções:
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1203; lei considerado
P re judicial á sande publica e á-dos•zn o

-radoress, e como não sendo passivo' ele
melhoramentos; o que ficou comprovado
na vistoria sanitnria n que se procedeu,
em 26 de junho de 1016, naquella habi-
tsçao; com a assistencia do representan-
te do proprietario, seientificado pelo
termo de intimação n. 56.536. Nota:
Decreto n. 5.224, do 30 de maio de 1904;
art. fOo ji 1'. Pela affixoção do edital £0
haverão os infractores e quaesquer ou

-tros interessados por obrigados ao cum-
primento do que nelle estiver determi-
nado, e embargadas as obras que se fi-
zerem em desaccÓrdo com ás determina-
ções da autoridade saltitaria a 2°.. SI.
não obstante o edital, as propriedades ou
obras embargadas, sujeitas a demolição
ou 'Mordidas:, forem ou continuarem a
ser habitadas, o despejo das pessoas e a
remoção doa objectos que possam existir
nellas serão effectuados pela justiçao
mediante requisicão escripla por inter-
eludia do procurador dos Feitos (actual-
mente pelos adfunetos de promotor).

E pare que chegue ao conhecimento
(de todos se mondou lavrar • e, presente

edital, que (como 0,10i) Ralan do no
barracão acima referido e publicado no
Diario (i/ficial.

Delegacia de Batido do 61 districio so-
ndado; Mo do jeneiro, III de julho de
1016. Visto.—Dr. Theopliito Torres, de-
legado de sande, — O inspector sanita.
rio Dr, ~o de Barros Barreto4

Directoria Geral de Sande Publica
sun DELEGACIA DE SAtant

De ordem do Sr. director geral 'dl
Saudé Publica. o abolso assignado, inspe-
ctor sondado do O* distrirlo sanitalloo
faz saber que, de tonforniblade com Ci
que dlapõe o art. 5° do Regulamente/
Procesattol que baixou com o decreto nu:
mero 5,224, de 30 de maio de NOS, fiez(
Por estel lostrumenté intimado o propic-
iado, ou seu renreseLtaote legal, do bar.
ratão ri. 48. da rua Rio do Janeiro,
n'Orro de Santo Altorom o Sr. Cus-
todio Cardoso, o fia falta do etun-
saatnento do mie ge contém neste edital.
sujeito lis peordidndee da lei, a. de ac-
ordo com O 1./It. 91 do regulamento mia
baixou com o decerto n. 5.150, do 8 de
março do 11.104, desodeupar e feohar
dito barracão no prazo de 311 Mas, r;
pela natureza da construeção. pelas WS
rondietieS hyglenicets em que se adia;
Pão dispondo de installação sanItaria
outras- indiapeosavois, e por infringir 0
disposto rio art. 30, do regulamento de
cone ti-ereções promulgado • nelo decretei
n. 391. de 10 do fevereiro de 1903, foi
considetado prejudicial á .sands publica'
e á dos moradores, e. cor-tu vão sendo
nas:sisol do melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria noitada a que .
se procedeu, em 20 do junho dá 1910.
Laquella habitação. cum a assidencia do
do representante do proprietario. selen-
t i ficado pelo termo ,de intimide nu-
57.427. Nota: Decreto ri. 5.221, de 30
de inalo do 10114, a rt. I r. Pela
affixaçao do edital se haverão os infra.
ciares q quaesquer outros interessados
por °litigados -nu, cumprimento do que
nelle estiver determinado, o embargado,
as obras que se fizerem elll desaceordo
coto os determinações da autoridade u-
rinaria. 1 2.° Si não obstante o ej,Iltal.
ue propriedades ou obras embargadas,
eujeitás á demolição oU interdietas, fo-
rem eu continuarem a ser liabifliadaa»
o despelo das pasces o a remoção dos '
Oblerins que possam existir ;leiloa serão:
effeeluados pela justice', mediante re-
quisição estrio-1a, por inlermedlo du
procurador dos autos :(hoje pelos ad-
juntos do promotor).

E para que chegue lie enheelmenlif
'do todos, mandou-se linrar o presente,
edital, que sertl, (como o foi)' offixado •
no barracão acima referido o publicado;
nu Diarto Official. Delegacia do Sande.,
do G° dIsteicto &anilado. Rio de Janeiro. I
20 de julho de NIG. Visto.. — Dr.;
Theopliflo Torres, delegado de sonde.
O inspector minado, Dr. lodo de Rant
ros /Jarreto,	 At.

.Dtrectoria Geral diSaude Publica , .

•	 SEXTA *DELEGACIA DE MIM	 it•
' Do ordem 'do Sr. diretor geral 'dl.
Saud° Publica. o 431E0 aastgnado; Pisoo- •
dor sehliarlo do G' districto sanitari0;;
faz saber que, do conformidade com
'que dispõe o art.. 5* do Regulamento
Preeloseunt ano baixou com o doença Ulla;

corallções jiyglenicas un quo se acha,
não dispondo de installação sanitaria o

, outras inelispeosaveis. e por infringir o
regulamento de construceGes- promulga-
do pelo decreto n. 391,, de 10 de feve-
reiro de 1903; foi considerado prejudi-
cial á sande ,publica, e á dos moradorra;
&Ocomo não sendo passivel de melhora-
montosa o que ficou comprovado na vis-
toria sanilaria a que se procedeu em 20
do junho de 19l13; naquella liabilação.r
nom a assistem:ia da proorietar i a, scien-
tifienda pelo teimo de intimação numero
56.541. Nota: Decreto D. 5.'224; de 30
de maio de 1901; art. G", a 1-. - Pala
afixação do edital se haverão os infra-
ador eis o quaesquer outros interessados
'por obrigados ao cumprimento do que
uno estiver determinado, e ombro-g:idas

,as, obras que se fizerem em desaceordo
'com as determinaeaes da autoridade eu-
reitoria, a 2*. Si, não obstante o edital;
as propriedades ou obras embargadas;
sujeitas á demolição ou interdirias, to-
'rena ou continuarem a , ser habitadas;
o despejo das pessoas e a remoção dos
objectas que possam existir nellas serão
effeetuados pela justiça; mediante re-
•eisição escrinta por intennedio do pro-
curador dos Feitos (hoje pelos adjunclos
de promotor).
' E para que chegue on conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) raizado no
barracão acima referido e publicado no
DiarM

Delegaria de Saude do 0' distrieto sa-
nitario, Rio de Janeiro; 15 de julho da
1916. Visto—Dr. hetphito Torres, de-
legado de saude. —O inspector sanitario;
Dr. JocM Ce Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica 	 i

ME obrigados ao cumprimento do que
nello estiver determinado, e embargadas
as obras eme se fizerem em desacerkelo
com as determinações da- autoridade sa-
Miaria. a 24 . Si, não obstante o edital;
as propriedados ou obras embargadas;
sujeitas ú demolição eu interelietas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas;
a-despejo das pessoas e a remoção dos
eddeclos que possam existir nollas serão
effectuados pela justiça; modianto re-
quisição escrínio por interrnedio do pro-
emendar do; Feitos (actualmente pelos
acendes de promotor). 	 •

E rara que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o preside
edital. que SEtá (COMO (I foi) aí- fixado no
barracão acima refecido e publicado no
Diaria

Delegacia de Saude do 6° districlo sa-
nitario. Ilio de Janeiro; 15 de julho do
191G. Vis to.—Dr. Theophilo . Torres, de-
legado do saudet —O inspector Enoitado;
Dr. bodo de Barros Barreto.

leireetoria Geral de Saede Publica



Diamba:TO 20
	

MÁRIO OFV.GTAT.	 Julho He 1016 8719

mero 5.224, de 30 de maio do 100h fica
por este Instrumento intimado o proprie-
tario, ou seu representante legal, do bar.
Tacão n. 49, da rua filo de Janeiro.
morro de Santo Antonio. o Sr. alanool
agres Garcia, e, na falta do cum-
primento do (810 se contem neste edital,
sujeito ás penalidades da lei, a. de ao-
córdo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.156. de 8 do
março de 1904, desoccupar e fechar o
dito barracão no - prazo de 30 dias, que
pela natureza da construrção, pelas más
condições hyglenieas em que 50-acha.
não dispondo de instalação sombria e
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 30, do regulamento de
conetrucções promulgado pelo decreto
n. 391. do 10 de fevereiro da 1003. foi
considerado prejudicial á saude publica
e A deo moradores. 0 corno não sendo
passível do melhoramentos, o IMO ficou
comprovado na vistoria soabria a que
se procedeu, em 26 de junho de Mil.
sem n assieleticia do proprietario, saco-
:tiritado pelo termo do intimação nu-
146.505. Nota: Decreto ti. 5.224, de 30
lin maio de 1901. Art. 6". 1 1°. Pela
afixação do edital se haverão os infra-
ctores e quaesquer unimos interessados
por obrigados ao cumprimento do que
310110 estiver determinado, e embargadas
as obras que se fizerem em dosava:0rd°
com as determinações da autoridade sa-
i-Maria. 1 2.° Si, não obstante o edital.
as propriedades ou obras embargadas.
sujeilas á demolição ou interdirias, fo-
rem ou continuarem a ser liabliadas. o
despejo das .pessoas o a remoção dos ob-
jectas que possam existir peitas serão
effectuados pela justiça, mediante re-
nuisicão escripta, por interinedio do pro-
curador dos Feitos (actualmente pelos
adjuntoe de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
00 Iodos mandou-st: lavrar o presente
edital, mio será, (cómo o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no. Diario O//frial.. Delegacia de Saudo
do 0° distrIcto sondaria. Illo do Janeiro.
45 de julho de 1016. Nisto, — Dr„

• Theophito Torres, delegado de sande. —
O inspector sanearei, Dr, João de Bar-
na -Barreto.

, .

Directoria Geral de Sande Publica
sei	 SEXTA DELEGACIA DE SAUIM

De Ordem do Sr. director geral do
Saudei Publica, o abaixo assignado, inspe-
ctor sanitario do 6* districto sanearei,
l'az saber que, de conformidade eon, O
que dispõe o art. 5° do Regulamento
Processual que baixou cont o derreto nu-
mero 5.224, de 30 de maio do 1001, fica
por este instrumento intimada a proprie-
Meia, ou seu representante le ga l. do bar-
recito n. 51. da rua Rio de Janeiro.
morro de Santo Antonio. a tira, Atina
Siaria Josd. e, na falta do cum-
primento do que se contém neste edital,
enjeita ás penalidades da lei. a, de tie-
m4rdo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.156. de 8 de
smacço do 190 ,1, &soem:par o fechar o
Idito barracão ra prazo do 30 dias, que
pela natureza ter eonstrucção. pelas más
condições hygienicas em que se acha.
não dispondo do installação &m i raria o
outras indispensaveie, e por infringir o
Weposto no art. 30rdo regulamento de
er nstrucções promulgado pelo decreto
T. 301, do 10 do fevereiro da 100e, foi
considerado prejudicial 4 saula publiea

e O tos moradores, e como não sendo
passivo' do melhoramentos. o que ficou
comprovado na vistoria sanea ria a que
Se procedeu, em 26 de Junho do 1916.
melodia habitação.com a assistencia da
proprielaria, scientificada pelo termo da
intimação n. 56.535. Nota: Decreto
n. 5.221. de 30 de maio de 1004. art. 6°.

1°. Pela affixação do edital se haverão
os infractores o quaesquer outros inter-
essados por obrigados no cumprimento da
que nelle estiver determinado, e embar-
gadas as obras que se fizerem em des.
aceordo com as determinações da auto-
ridade sanitaria. 1 2.° i, não obstante o
edital, as propriedades ou obras embar-
gadas, sujeitas á demolição ou interdt.
elas, torcia ou continuarem a ser habi-
tadas, o despejo das pessoas e a remoção
dos objecteis que Possam existir nonas;
serão effectuados pela justiça, mediante
requisieeo escripta, por intenuedio do
procurador dos Feitos (actualmente
Pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
ds todos ITIEDd0D-S0 lavrar o presente
edital, que sem, (emno o foi) a frisado
no barracão acima referido o publicada
no Diario Offlcial. Delegacia de Saudei
do 6° distila° sondado. Rio de Janeiro.
15 do julho cio 1916. Visto. — Dr.
Theophilo Torres, delegado de sa ude. —
O inspector soabri°, Dr. João de Bar-
ras Barreio.

•

Directoria Geral de Sande Publica

,	 SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de :elude Publica, o abaixo nasignado
inspector sondado do 6° districlo sant.
brio, faz saber, que, de conformidade
com o que dispõe o art. 50 do decreto
n. 5.221. do 30 do maio de 1904 (re-
gulamento processual), fica por este in-
strumento intimado o proprietario, ou seu
ropresentante legal, do barracão n. 53
da rua Rio de Janeiro, morro de
Santo Antonio, o Sr. Eufrosino Fran-
cisco Nunes, na falia do cumpri.
mento do que secontém neste edital,
enlodo ás penalidades da lei, a, do
acanto com o art. 91 do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156, de
8 de março de 1904. dosoccupar e fe-
char o dito barracão, to prazo do 30
dias, que pela 'natureza da constru-
ct:lio, pelas -más condirees liegienieas
em que se acha, não ;dispondo do in-
stalação sanearia e outras indispensa-
veia, e por infringir o disposto no ar-
tigo 36 do regulamento do construcceies.
promulgado pelo decreto n. 301. de 10
de fevereiro de 1003, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos
moradores, e como não sendo passivo'
do melhoramentos, o que ficou compro.
vado na vistoria sanitaria a que se pro-
cedeu, em 26 de junho de 1916, naquella
habitação, com rt assistencia do pro-
pricintio, scientifieado pelo termo de
intimarão n. 56.542. Nota: Decreto
it. 5.221, de 30 do maio de 1904 —
Are Cr, g l. • Pela afixação do edital se
haverão os infractores e quaesquer ou-
tros interessados por obrigados ao
cumprimento di; que nelle estiver de.
ternonadO, e embargadas as obras que
se fizerem em desunindo com as de-
1 erininacões da autoridade gánitar
§ 2.° Si; não obstante o edital. as pro.
priedacles ou obras embargadas, su-
jeitas á demolição . ou interdirias, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas, o

tios rejo das pessoa,* • e a remoção dos
Medos que possam existir nonas, flo-rão effectuados pela justiça, mediaate
requisição escripta, por intermedie do
procurador dos Feitos (hoje pelos
adjuntos de proinotim).

E, para que cnegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (conto o foi) orneado E
no barracão acime referido e publicado
flO Dzario Officiar•

Delegacia de sande do G" districto sa-
nitario, Riu de Janeiro, 15 de julho de
i916. Vista. — Dr. Theophile Torres,.
delegado de saude. — O inspector soai-
tario, Dr. João de Barros Barreto

Directoria Geral de Saud° Publica

SEXTA DELEGACIA DE ELIUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de 'Saud° Publica, o abaixo assignado
Inspector sanitario do 6° distrieto sani.
tario, faz saber, que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5" do Regula-
mento Processual que baixou com o
decreto n. 5.221, do 30 de maio de
1901, fica por esto instrumento in-
timado o prendando, ou seu re-
presentante legal, do barrarão nu-
mero 55 da rua Rio de Janeiro, mor.
ro de Santo Antonio. . o Sr. AIL.
gelo Milão, e, na falta de cumpri-
mento do que se contém neste edital,
sujeito ás penalidades da lei, a, do
aceórdo com o art. 91 do regelainento
que baixou com o decreto ri. 5.156, de
8 de marco de 1904, desoccupar e fe-
char o dito barracão, no prazo do 30
dias, que pela natureza da conto-
cção, pelas niás condições hygienicas
em que se acha, não tispondo de in-
stallação sanitaria e outra' indispensa- .
veis, o por infringir o disposto no ar-
tigo 36 do regulamento de construcções.
promulgado pelo decretei n. 301, de 10 1
de fevereiro de 1003, foi considerado I
prejudicial á mude publica e á dos 1
moradores, e como não sendo passivel
de melhoramentos, o que ficou compro-1
vario na vistoria sanitaria a que se pro-
cedeu, ern 26 do junho do 1916, naquela)
habitação, com a assietencia do pro-
prietario, scientificado pelo termo de I
intimação ri. 56.543. Nota: Decreto l
ti. 5.224, de 30 de maio do , 1904 -H
Art. 6". § 1..° Pela afixação do edital se
haverão os infractores o quaesel iter ou- 1
tros interessados por obrigados no E
cumprimento 63 que nello estiver de. .•
terminado, e embargadas as obras nue
se fizerem em desaceordo com as de-
terminações da autoridade anataria.:
§ 2. • Si, não obstanfn o edital, as pro.
priedades ou obras embargadas, stl. !
jeitos á demolição ou - interdiclas, to- .
rem ou continuarem a ser habitadas, o .
despejo dag pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir nel/as, se-
rão effectuaslos pela 'justiça, mediante
requisição escripta, por intermedio do.,,
procurador dos Feitos '(hoje pelos

.adjuntos do promotor), . 	 .

E. para que cneguo ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi)" afixado'
no barracão acima referido e pu ,,. Iblietirló

• /no Mario Olficial..
Delegacia de sonde do 6• districto tja.

nilario. Rio de Janeiro, 15 de julho dá
1916. Visto, — Dr. -2'heophilo Torres,

Á

delegado de saude. — O inspector sant.,
tarje, Dr. João. de Barros Ba.rrçto,, tkii.

•
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lei, a, do Recordo com o art. 91 do re-
gulamento que baixou com o decratal
n. 5.150, de 8 de março de 1901, desoc.
mipar e fechar o dito barracão, no prazo
de 30 dias., que, pela natureza da con-
stranjam, pelas más condições hygieni.
eas eia que se acha, Mai dispondo de
instalação volitaria e outras indispeu-
saveis, e por infringir o disposto no ar-
tigo 36 do regulamento de construcções,
promulgado pelo decretb' n. 391, de 10
de fevereiro de 1903. foi considerado
prejudicial á sande publica, e á dos ip0-
rarloreS, e, corno não sendo passível de
melhoramentos, o que ficou compro-
vado na vistoria saltitaria a que se pra-
cedeu em 26 de junho de 1916,
sem a assistencia da proprietarim
seientificatla pelo termo de intimação

57a179. Nota: Decreto u. 5.224, de 30
de maio do 1/.08, art. 6°, 1.° Pela
affixação do edital se haverão os infra.
dores e quaesquer outros interessados
P r obrigados ao cumprimenta do que
licite estiver determinado, e embargadas
as obras que se fizerem em desaccardo
coni as determinações da autoridade sia_
nitaria. 2.° Si, não obstante o edita.
as propriedades 'Ou obras embargadas,
sujeitas á demolição ou interdiclas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção dos
Ubjectos que possam existir Deltas, se-
rão effectuados pela justiça, mediante
requisição escripta, por intermedio
procurador dos Feitos (actualmente
pelos adjuntos de promblor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como ti foi), afixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario Officio!.

Delegacia de Saude do 6° districto sa- •
atavio, Rio de Janeiro, 15 de junho do
916, Visto. — Dr. Theop 4 ao I rres,

delegado de Saude. — O inspector sana
Lado, Dr. João de Garros Barreto,

airectoria Geral de Saude Publica
SESTA DELEGACIA DE SAIMB

De ordem do Sr. Dr. director geral
do Saude Publica, o abaixo assignado
inspector sanando do 6° dialricto saiu-
(ano; faz saber, que, de eopformidade
com o que dia:p& o art. 5° do Regula.
mento Processual que baixou com o
decreto n. 5 ..221, de 30 de Maio do
1001, fica por este instrumento Ul-
timada a propriefaria ou seu re-
presentante legal. do barracão n. 56
da rua Mo de Janeiro, morro de
Santo Antonio, a Sra. Sebastiana do
Espirito Santo, c, na falta cio cumpri-
mento do que se contém neste edital,
sujeita ás penalidades da lei, a, do
;ice/halo com o art. 91 do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156, de
a de março de 1901, deaoccupar e fe-
char o dito barracão, no prazo de 30
dias, que pela natureza da constru-
cção, pelas más condições hygienicas
era que se acha, não dispondo de in-
stallacão sanitaria e outras indispensa-
yds, e por infringir o disposto no ar-
tigo 36 do regialamento de construcçaes,
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á sande publica o á dos
moradores, e como não sendo passivel
de melhoramentos, o que ficou compro,
vedo na vistoria saltitaria a que Se pro-
cedeu, em 26 do junho de 1916, naquella
habitação, com a assistencia da pro_
prielaria, scientificada pelo termo de
intimação n. 56.575. Nota: Decreto
n. 5.224. de 30 de maio do 1904 —
Art. tla § 1.° Pela affixação do edital se
haverão os infractores e quacsquer ou-
tros interessados por obrigados ao
cumprimento dó que nelle estiver de-
terminado, • e embargadas as obras que
se fizerem em desaccOrdo com as de-
terminações da autoridade sanitaria.
§ 2.° Si. não obstante o edital, as pro-
priedades ou obras embargadas, su-
jeitas á demolição ,ou bitu:dietas, fo-
rem Ou continuarem a Ser habitadas, o
despejo das pessoas . 'e a remoção dos
objectes que possam existir ardias, se-
rão effectuados pela justiça, mediante
requisição escripta, por intermedio do
procurador dos Feitos (hoje pelos
adjuntos de promotor).

E. para que °negue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) afixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario Ornejai.

Delegacia de saude do 6° districto sa-
nitario, Rio de Janeiro, 15 de julho de
1916. 'Visto. — Dr. Theophilo Tarro,
delegado de sande. — O inspector ana-
tado, Dr. João de Barros. Darreto.

Directoria Geral de Sande Publica
SExTA DELEGACIA 'DE SAUD);

De ordem Sr. Dr. director •geral
Já Suada Publica, o abaixo assignado,
inspector sanilario do 6° districto sani-
lano, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° dai Regu la

-mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224,, de 30 de maio de 1904.
:ira por este instrumento intimada a
proprietaria, ou seu representante legal,
dU barracão n. 56 da rua Rio de Ja-
neiro, morro de Santo Antonio, a Sra:
D..Gabriella Prudencia do Castro e na
/alta de cumprimento do que se contém
nego edita/. sujeita As penalidades da

Directoria Geral de Sande Publica

MarrA DELEGACIA DE &UME

Do ordena da Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assisando,
inspector sanitario do 6° districto sant-
fario, laz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 50 dr; Regula.
mento Proceasual que baixou com o de-
rreto ri. 5.224, de 30 de maio do 1001,
fica 'par este instrumento intimado o
praiprietario, ou seu representante le-
gal, do barracão n. 57 da 'rua aio de
Janeiro, morro do Santo Antonio,
o Sr. Antonio Miranda. e na falta
de cumprimento do que se gintéra
neste edital, sujeito ás penalidades da
lei, a, do accardo com o art. 91 do re-
gulamento que baixou com o derreti-3
n. 5.156, de 8 de março de 1904, desce-
copar e fechar o dito barracão, no prazo
de 30 dias. 'que, pela natureza da can-
strucção, pelas más condições bygieni.
cas em que se acha. Mia dispondo do
installação sanitaria o outras indispen-
seveis, e por infringir o disposto no ar-
tigo 36 do regulamento de construcções,
promulgado pelo decretai n. 391, de 10
do fevereiro de 1903. foi considerado
prejudicial á saude publica, e á dos ma-
radorea e, como não sendo passivel do
meai-tiramentos, o que ficou provado na
:vistoria Borrifaria a que se procedeu em
26 de junhe de 5 m 6, paqoalla habitação.

COM a assisteacia do proprietario, scien.
lificado pelo termo do intimação numero
56.544. NUM: Decreto n. 5.22-1: do 30
do maio do 1904, art. 60, 1 1.* Pela:
affixação do edital se haverão os infra.
dores c quaesquer outros interessados
por obrigados ao cumprimenta do que
mate estiver determinado, e embargadas
as obras que se fizerem em desacardo
com as determinações da autoridade sa.
nitaria. § 2.° Si, não obstante o edital,
as propriedades Lar obras embargadas,
sujeitas á demolição ou /Mordidas, fo.
rem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a reinação dos
objectes que possam existir fletias, se.
rão effectuados pela justiça. mediants
requisição escripta, por intermedio do
procurador dos Feitos (actualmente
pelos aditados de prOnálfOr).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (corno ai foi), afixado
no barracão acima referido e publicado
no Diatio Officio!.	 •

Delegacia de Sautle . do 60 districto sa-
nilano, Rio do Janeira 15 do julho de
1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de Saudo. — O inspector sani.
tarjo, Dr. João de Burros Barreto., 	 •

innn•n..

Directoria Geral de Sande Publice.
-
•.	 SEXTA DELEGACIA DE SAUD8

De -ordem (113 Sr. Dr. direttor . geral
do Saude Publica, o abaixo °magna"
inspector &Infindo do 60 (listrada sul-
tarjo, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 50 da Regula.
nierto Processeal que baixou com o de-
crete c. 0.224, de 30 de maio do 1.101,
fira por este instrumento intimada
rroprieta ga, ou seu representaide legal.
do barracão n. 58 da roa Rio de .1a-
acaro, aferro de Santo Antena.. -a 13ra;
D. Gabriella Prudcricia de Castro e na
falta de cumprir/melo do que se contém
neste edital, sujeita ás penalidades da
lei; a, de accõrde com o art. 91 do re-
gulamento que baixou com o decretai
n. 5.156 de 8 de março de 1901, desoc-
copar e fechar o dito barracão, no prazo
de 30 dias, que, pela natureza da coo-
strueção, pelas más condições hygieni-
cas em que se acha, ntlii dispondo do
instalação sanilaria e outras indispen-
soveis, o por infringir o disposto no ar.
tigo 36 do regulamento de construcções.
promulgado pelo decretai n. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á salde publica, e á dos mo-
radores, e, como não sendo passível de
mellálramentos, o que ficou provado na
vistoria anataria a que Se procedeu era
26 de junho de 1916, naquella habitação,
sevo a assistencia da proprietaria, scien-
Mirada pelo termo de intimação numero
57.435. Mita: Decreto n. 5.221, do 30
de maio de 1904, art. 6°. § d.° Pelá
afixação do edital se haverão os infra.
cto-as e quaesquer outros interessades
por obrigados ao cumprawentti do qud
utile estiver determinadoaaa embargadas
a3 obras que se fizerem em desaccórdo
com as determinações da autoridade sa.
nitaría. â 2.° Si, não obstante o edital,
as propriedades aiu abras embargadas,
sujeitas á demolição ou interdicfas, fo-
rem ou continuarem R ser habitadas,
o despeja dos pessoas e a TetnaçãO dos
aibjectos que possam existir nellas,
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• toda sanilaria a que se procedeu em 26
de junho de 1010; naqueila liabitaçãO,
cem a assiatencia do proprietario; seien-
Mirado Dr In [ermo de intimação numero
57.477. Nota: Derreto n. 51221-, de 30
do maio de 100l

'
 art. 6"-,, 6 Pela

a g itação do edital se haverão os infra-
ctores e quaesquer outros interessados
por obrigados ao cumprimento do que
nelle estiver determinado, e embargadas
as obras que se fizerem em desaecordo
cem as determinações da autoridade so-
ndaria; 6 2°. Si. não obstante o edital,
as propriedades ou obras embargadas.
sujeitas á demolição ou interdietas. fo-
rem ou continuarem a ser habitadas
o despejo das ',LIMOS e a remotão dos
objectos que possam existi p nellas, se-
rão effectuados pela justiça. mediante
requisiçao .escripta por intermedio do
'procurador dos Feitos (actualmente
pelos adjunctos de promotor).

E Para que chegue ao conhecimento
de todos mandou-se lavrar o 'presente
edital. que sal, (corno o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario Oleia

Delegacia de Sande do O° districto Sa-
nitriu, Rio de Jálheirm, 15 de junho do
1016. "Visto—Dr. 7'heophito Torres, de-
Jogado de sande.— O inspector sanitario;
Dr. João da Barras Barreto,

. Directoria Geral de Sande Publica
surra DELEGACIA DE SAL:DE

De ordem do Sr. Dr. director geral
óe Saude Poblica; o abaixo ~lanado,
inspector /anilado do 6° dislrieto sani-
Brio. faz. saber que-, de conformidade
com o que dispõe O art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com t) de-
creto ri. 5.221, de 30 do maio de 1904;
fica por este instrumento intimado qi
pra/Melado; ou seu representante legal;
do barracão ti. 59 da rua Rio de Janeiro.
morro de Santo Antonio; a Sra. 1). Do-
mfacia Conceição, e; na falta do cumpri-
mento do que se contém neste edital,
sujeito As penalidades da lei, a; de
cadirdo com o art. 91. do regulamento
que baixou com o decreto numero
5.156, de 8 de março de 1904. M-
oei: opor e fechar o dito barracão; no
prazo de 30 dias; que pela natureza da
tOnStrUctiO, pelas más condições by-
gienicas em que se acha; não disponde,
de installação sanitaria e outras mdis-
penáveis, e por infringir o art. 36 do
regulamento de construcçães; promul-
gado pelo decreto n. 301. de 10 de feve-
reiro de 1903, foi considerado prejudi-
cial á sande publica e á dos moradores
e como não sendo passível de melhora-
mentos, o que ficou comprovado na vis-
toria sanitaria a"que se procedeu em 26
da junho de 1OLG, mufhella habitação,
com a assistencia da proprietaria, scien-
tificada pelo termo de intimação numero
56.515. Nota: Decreto n. $.224; de 30
do maiosde 1901, art, C § 1°. Pela
affixação do edital se haverão os infra-
chores e quaesquer outros interessados
por obrigado ao cumprimento do que
noite estiver determinado. e embargadas
as obras que se fizerem em dos:locarei°
com as detenninaçaes da autoridade &a-
nilaria; 6 2°. Si, não obstante o edital;
as propriedades ou obras embargadas,
sujeitas a demolição ou interdiclas. fo-
dm ou continuarem a ser habitadas
o despejo das pessoas e a remocão dos
-objectos que possam existir nellas se-
rão oro/lundus pela justiça, mediante
requisição eseripta por .intermedio .10
procurador dos Feitos (actualmente
pelos adjunctos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
do todos mandou-se lavrar O presente
edital, que será; (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Piaria OffiCial.

Delegacia de Saude do 60 districto sa-
nitario. Rio de Janeiro; 15 de junho do
1016. Visto—Dr. Theophflo Torres, de-
legado de saude. — O inspector sanitarioi
Dr. João de itarros Barreto.

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE /MUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral•
do Semeie Publica, o abaixo atsignado,
inspector sanitario do 6° districto seni-
l/sio, faz' saber que, de conformidade
com o que dispa° o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o
decreto 21, 5.221. de 30 do' maio do

fica por este instrumento inti-
mada a -proprietaria, ou seu represen-
tante legal, do • barrnaão n. 60, da rua
Rio de Janeiro, morro de Santo Antonio,
n Sra. Rosa de tal, e na falta de cum-
primento de que se contém neste edital.
enjeita 43 penalidades da Lei, a. do ac-.

cOrdo com o art. 91 do regulaniento que
baixou com o decreto n. 5.156, do 8 de
março de 1001, clbsuccupar e fechar O
dito barracão no prazo de 30 dias, que
pela natureza da construcção, pelas más
condições hygienicas em que se ae114.
não dispondo de installação sanitaria, a
outras inclispensaveis, e per infringir o
art. 36 do regulamento de construcçõeSt
promulgado pelo decreto n. 391. do 10
de fevereiro do 1903. foi considerado
prejudicial á saudo publica e á dos Mo-
radores, e como não sendo passivo' do
melhoramentos, o que ficou comprovado
na vistoria sanitaria a que se Procedei/
en. 20 de junho de 1216, naquella habi-
tação, seio assistencia da proprietaria,
scientificada pelo termo do intimação
n. 57.482, Nota: Decreto n. 5.224, de
30 do maio de 1914, art. 6°, SI V. Pela
affixação do edital se baverão os infra-
ctores e quaesquer outros interessados
por obrigados ao cumprimento do que,
nelle estiver determinado, o embargadas
as obras que ao fizerem em desaccôrdo
com as deternimilções da autoridade sa-
nitaria. 2.° Si..não obstante c edital,
as propriedades ou obras embargadas,
sujeitas ti demolir:10 ou interdictas, fo-
rem ou continuarem a -ser habitadas.
o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir nellas, serão
effectuados pela justiça, mediante re-
quisição escripla, por intermedio do pro-
curador dos Feita (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi), anisada
no barracão acima ri:dorido e publi-
cado no Diodo. officio/. Delegacia do
Saude. do 6° districto milhado. Rio de
Janeiro. 15 de julho de 1916. Visto. —
Dr. Theophilo Torres, delegado do
sonde. — O inspector sanitario. Dr„.
João de Barros Barreto,

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director gera/
de Saude Publica, o abaixo assignada,
inspector saniturio do 6° districio sant-
tudo, faz saber que, de conformidado
com ,o que dispa o art. 5° do Regula.
incuto Processual que baixou com o
decreto n. 5.224. de 30 de maio de
1904, fica por este instrumento intis.
medo a proprietaria, ou sou -represen-
tante legal, do barracão, n. 61. da rua
Rio de Janeiro, morro de Santo gintoni0...
o Sr. NOrberto de tal. e na falta 5e cum.
primeiro do que se contém neste edital.
sujeito ás penalidades da lei, a, do se-,
cardo com o art. 91 do regulamento que
baixou , 'com o decreto ri. 5.150, de 8 do
rrarco de 1904, desuccupar e fechar o
dito barracão no prazo do 30 dias, que
pela natureza da construcção. pelas más
condições . bygienicas em que .se acha;
não dispondo de installação sanitaria, e
Outras indispensaveis, e por infringir o
art. 36 do regulamento do construcçõea,
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de. fevereiro de 1903.. lei considerado
prejudicial á saudo publica e á dos mo-
radores, e como não sendo passivel de
melhodunentos, o que ficou comprovado
na vistoria sanitaria a que se procedeu
em 26 de junho de 1916, naquella
tação, com assistencia do representante
dc proprietario. scientificado pelo temd
da intimação /ir 57.434r NOW: Deoretd
n. 5.224. de 30 de mate de 091.: zii

rito effectuadhs pela justiça. mediante'
requisição escripta, por itilennedio do
procurador dos Feitos (actualmeoto
pelos adjuntos de prato-ator).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital. que seta (como U foi), &Lixado
no barracão acima re4rido e publicado
no Diana 011ieltd.

Delegacia de Saude do 6 3 Marido sa.
Ditado, Rio de Janeira, 15 de julho do
1010. — Lk. Thcophtlo Torres,
delegado de Saude. — O inspector saui.
tario, Dr. João de Barros Barreto,

Directoria Geral de Saude Publica

SENTA DELEGACIA DE SAUDE

te ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica; o abaixo assignado,
inspector saudado do 6 . districto sani-
lado, faz saber que; de conformidade
com o que dispõe-o art. 5° do regula=
mento Processual que baixou com o de-
creto o. 5.224. de 30 de maio do 1004;
fica por este instrumento intimado o
prOprietari0; ou Seu representante legal;
do barracão ri. 58 A; da rua Rio de Ja-
neiro( do Caminho Pequeno, morro de
Santo Antonio, o Sr. João Baptista c na
Salta do cumpriu-lento do que se contém
neste edital. sujeito ás penalidades da
lei, a, de RECOP410 com o art. 91 do re-
gulamento que baixou com o decreto
n. 5.156; de 8 de março de 1904, des-
Occupar o fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias; que pela natureza da
constrncção. pelas más condições by-
gleniras em que se acha; Dão dispondo
de instaliação sondaria e outras indis-
pensaveis, o por infringir o art. 36 do
regulamento de construcções; promul-
gado pelo derreto n. 301. de 10 do feve-
reiro de 1003, foi considerado et:eludi,
oial á sande publica e á dos moradores
e como não sendo pa gg iVel de melhora-
mentos, o que ficou comprovado na vis-4,



8722	 :1 bind ligo 30

.ligo 0 O 1°: Pela affixação'do edital se*
'haverão os infractores' e nuaesquer ou.
P tros interessados por obrigação ao cum-
primento do que helle estiver deter:ate'

'nado, e embargadas as obras que se fize-
rem em desaccordo com as determinações
43. autoridade sanRaria. 1 2.° Si, não

'obstante o edital, : as propriedades ou
f iilwas embargadas, sujeitas á demolição
ou interd i rias?, forem ou continuarem a
Ser habitadas, o despejo das pessoas e a

;remoção dos -objectos que possam existir
nellas serão effectuados pela justiça,

,Mediante requisição escripta por inter-
Onedio do procurador dos Feitos (actual-
mente pelos adjuntos de promotor).

• E para mie chegue ao conhecimento
do todos • se mandou lastrar o presente
edital, que será (como o foi), affixado
no barracão acima -referido o publi-
cado no Diario Ornejai. Delegacia do
Saude do 6° districto noitada RIO do

'Janeiro, 24 de julho de 1016. Visto. —
Dr. Thcophilo Torres, delegado de
sande. - - O inspector -sondaria De.:

' João de Barros Barreto.	 .	 _ •

-, Directoria Geral de Saude Publica -
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

•
De ordem do Sr. Dr. director geral

:de Saiote Publica, o. abaixo assigmado,
inspector saudado da 6° districto sul-
tana faz saber que, kle conformidade

; com o que dispõe o art. 5" do Regula.
mento Processual •que • baixou com
decreto. n. 5.224, de 30 de maio de

—1904. fica por ,este instrumento MU-
1 inatio o proprietario, ou seu represen-

tante legal, dos dous barracões de n. 62.
da rua Rio. de Janeiro, morro de Santo
Antonio, o Sr. Antonio Joaquim José da

• Silva. e na falta de cumprimento do que
' se contém neste edital, sujeito ás pena-
' lidades da lei, a, do accórdo com o art. 01
do regulamento que baixou com n de-
creto n. 5.156, de 8 de março de 1904,
desoccupar e fechar os, ditos barracões

•no prazo de 30 dias, •que pela natureza
'da construcção, pelas más condições by-
gienicas em que se acham, não dispondo
de installação &inflaria e outras indis-
pensaveis. e por infringirem o art. 36
do regulamento de construcções PrOM111-
gado pelo decreto n. : 391, do 10 de fe-
vereiro de 1903, foram considerados
Sweludiciaes á saude publica e á dos ma-
tadores, e como não sendo passivels de
melhoramentos, o que ficou comprovado

• na vistoria s_anitaria a que se procedeu
em 26 Ue junho de . 1916, naquellas
tacões. com a assistencia do proprieta-

.rio, scientificad pelo termo de intima.
tao n. 57.411. Nota: Decreto n. 5.224,
ti e 30 de maio de 1904. Art . 6°,	 I."

;Pela oiti:seção do edital.s e haverão os •
Infractores e quaesquer outros lideres-

' si.dos por obrigados no cumprimento do
que nelle estiver determinado, e embar-
gadas as obras que se fizerem em des-
accárdo com as determinações da auto.
ridade sanitaria. 1 2.° Si. não obstante:
o edital, as propriedades ou Obras em

-bargadas, sujeitas a demolição ou inter-
dietas. forem ou continuarem a ser ha-
bitadas, o despejo des Pessoas e a re-

-moção dos objectos guri possam existir
*serão effectuados pela justiça, mediante
requisiç ão escripta por intermedio do
procurador .dos Feitos (actualmente Pe.•
Tos adjuntos de promotor).

C.. E Para' ouh tbeguo	 'çonliêciriantgi
de todos s rd inundou .lksl'ar	 preeer.14
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edital, que será (como o foi), affixado
nes barracões acima referidos e publi-
cado no Diario Oficial. Delegacia de
Ss...:de do 6° districto &untaria Rio de
Janeiro, 24 do julho de 1918. Visto. —
Dr. Theophilo 7'orres, delegado do
saude. — O inspra ler &anilaria Dr,.
Jati. de Barros Barrei).

-} Directoria Geral de Saneio Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
dó Sande Publica, o abaixo assiguado,
inspector sanitario do 6° districto sani-
lano, faz saber, que, de couformidada
COM o que dispõe o art. 5° do de.
ereto n. 5.224. de 30 de maio de 11n 04,
(fegulamento processual), fica por esto
instrumento intimada a proprietaria, ou
seu representante legal, do barracão ri. 63
da rua Rio de Janeiro, morro de Santo
Antonio, a. Sra. Maria Joaquina do An.
drade, e, na falta do cumprimento do
que se contém neste edital, sujeita ás pe.
nalidades da lei, a, de accOrdo com o
art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto ri. 5.156, do 8 do março do
1904, desoccupar e fechar o dito barra.
cão, no prazo de 30 dias, que pela na-
tureza da construcção, pelas mis condi4
ções hygienicas em que se acha. não
dispondo do instaltação Sanitaria e ou.
tras indisperisavels, e por infringir o
disposto no art. 30 do regulamento de
construcçlles, promulgado pelo decreto
n. 391, 1Tile 10 de fevereiro do 1903, foi
considerado prejudicial á samba publica
e á dos moradores, c como não sendo
passivo) de melhoramentos. o que ficou
comprovado lia vistoria sanitarla a que
se procedeu. em 26 de junho de 1916,
naquella habilação, com a assistencia
dii proprielaria, scienfificada pelo termo
de intimação n. 56.573. Nota: Decreto
ri. 5.224. de 53 de maio do 1001 —
AH.. 6'. § 1.° Pela affixação do edital
se haverão os infractores o quaesquer
outros interessados por obrigados ao
cumprimento d'J que nelie estiver de.
terminado, e embargadas tls obras qua-
se fizerem em desaccOrdo com as de-
terminações da autoridade' sanitaria.
§ 2.* Si, não obstante o edital, as
propriedades ou obras embargadas, su.
jeitos á demolição ou intordictas. fo-
rem ou continuarem a ser habitadas, o
despejo das pessoas e (1. remoção dos
objectos que possam existir nellas se-
rão effeetuados pela justice, mediante
requisição escripte, por intennedio do
procurador dos Feitos .(hoje pelos
adjuntos de promotor).

E, para que chegue ao conhecimento
do todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) . affixado
no barracão acima referido e publicado
no I ano

Delegacia do saude do 6° districto sa.
miamo. Rio de Janeiro, 18 de julho de
1916. Visto. — Dr. Theophila Torres,
delegado de saude. — O inspector soai-.
lano, Dg . João de Barros Barreto_

Directoria Geral de Sanas Publica
• SEXTA DELEGACIA D SAUDD

Do ordem do Sr. Dr, chitas' . geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 8° distrieto Sfilll-
tarlo, faz saber, que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula..
mento Processual que baixou com o
decreto 5,2,24, de 30 do maio de
1001, fica pot • kste jos:rumai° irl.,

.Tulhn de IMA
• 

tinindo o proprietario, ou seu re-
presentante legal, do barracão n. 63 A

• da rua 'Rio de Janeiro, morro do
Santo Antonio. o Sr. Jayme de Oli-
vali), e, na falta de cumprimento do
que se contém neste edital, sujeito ás pe-
nalidades da lei, a, do ace0rdo . Dom o
art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.1gD:s ilo 8 de março do
1901, desoccupar e fechar o dito barra-
cão, no prazo de 30 dias que pela na-.
tureza da construcção, peias más condi_
ÇUES bygienicas vai que se acha, não

• dispondo de inslanação sanitaria e ou-
tras indispensaveis. e por infringir o
disposto nu art. 30 do regulamento do
cun s trucções, promulgado polo decreto
n. 39t. do 10 de fevereiro do 1903. foi
considerado prejudicial á saude publica
e á dos moradores, e como não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficoa
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu, em 26 de junho de 1916,
naquella habitação, som a a:sfsteacia,
do propriotario, seientificado pelo termo
de intimação n. 50..571. Nota: Decreto
n. 5.221, do 30 de maio do 1901
Art. 6°. § 1.° Pela affixação do edital
se haveriio os infractores e quaesquer
Outros ilikEez3S8dOS por obrigados ao
cumprimento dõ que noite estiver de.
terminado, e 'embargadas as obras que
se fizerem em desaccordo com as de.
terminações da autoridade san it ar ia .•
§ 2.° Si, não obstante o edital, as
propriedades ou obras embargadas.
jeitas á demolição ou lideradas. fo-.
rem ou continuarem a ser habitadas, o
despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir nellas se-
rão effectuados pela justiça, mediania
requisição escripta, por intermedio do
procurador dos Feitos (hojo pelos
adjuntos de promotor).

E. para que chegue ao conhecimento
de Iodos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Enario Of ieial

Delegacia do saude do 6° distric- to sa_
_nitario, Rio de Janeiro, •15 ric julho do
1• 1910. Visto. — Dr. Theopltilo Torres,

delegado de saude. — O inspector saubs
lano, Dr. João de fiastes Barreto..

•
Directoria Geral de Saud° Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAVDS

De ordem do Sr. Dr. director geral
chi Saudo Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6" districto sani-.
tario, faz saber, que, de motoro/Moda
com o que dispõe o art., 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o
decreto n. 5.221. de •30 de maio de
1901, fica par esto instrumento in.
limado o proprietario, ou seu re-
presentante legal, do barracão n.• 65
da rua Rio de janeiro, morro do
Santo Antonio, o Sr. José Alcino,
c, na falta de cumprimento que se
contém neste edital, sujeito ás pe-
nalidades da lei, a. de accórdo com o
art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.150, de 8 de março de
1904, desoccupar e fechar o dito barra-
cão, no prazo de 30 dias que pela na-
tureza da construcção, peTfts más condi-
ções hygienicas em que se acha, não
dispondo de installação sanitaria e ou-
tras indispensoveis. o por infringir e
disposto no art. 36 Nb regtdamenro de
construcções, promulgado pelo decroto
n. 391., -de 10 de fevereiro de 1903, foi
considctado.prejUdicial. A sande publica

•
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o á dos morZlores,'e como não sendo
amssivel do melhoramentos, o que ficou
tomprovado na vistoria sultana a que
,,se procedeu, em 26 de junho de 1910,
naquela habitação, emn a assisterteia
do proprielario, setentificado pelo termo
'de intimação n. 56.5W. N e la: Decreto
„it. 5.221, de 30 de maio de 1001 —
'Art. g": g 1. 3 Pela affixação do edital
E( haverão os infractores e quaesquer

• ontros interessados por obrigados ao
;cumprimento dd que nele estiver de-
!terminada, e embargadas as obras que
ee fizerem em desaecôrdo com as de.
iterminações da . autoridade sondaria.
,ég 2.° Si, não obstante o edital, as
odupricdades ou obras embargadas, su-
Aleitas á demolição ou interdidas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas, o
'despelo das pessoas e a remoção dos
objectes que possam. existir nelas se.
atto eftectundos pela justiça, mediante
requisição escripta, por intermedio
procurador dos Feitos (hoje Pelos
odientos de promotor).

E. para que etegto ao conhecimento
'de todos. se mandou lavrar o presente
edital, que será Gemo o foi) a (fixado
no barracão acima referido e publicado
to Mono f ficaut.

Debigacia do saudei do g° distrielo sa.
nilario, lio de Janeiro. 15 de julho de
4913. Visto. — Dr. Theophilo Torres.
delegado de sande. — O inspector sani-
tarje, Dr. Iodo de Barros Barreto.

Directoria Girai de Grade Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAIIDE

De ordem do Sejle. director geral . de San-
de Publica, o abaixe assignaJo, inspector sa-
%Mario do 6' districto multaria, faz saber que,
do conformidade com o que dispõe o a rt. S•
do Regulamento Processual que baixou com o
decreto n.5.22, de 30 do maio de 1001, fica
por este instrumento intimada a proprietaria,
ou seu representante legal, do barracão n. 67
da rua Rio de Janeiro, Morro Santo Antonio,
a S:m. h, Dobres Verga e na falta do cum-
prhnento quase contém neste edRal, sujeito
ás penalidades da lei, a, de accórdo cum o
,a41. 91 do regulamento que baixou com o de-
creto n. 5.156, de 8 de março de (001, des.
geminar e fechar o dito barracão, no prazo
de 30 djas, que, pela natureza da coustrucção,
pelas inái condiçAies hygionicas, em que se
acha, não dispondo de nistallaçao saltitaria e
outros inibspensareis, e par Infringir o dis-
posto no art. It do regulamento de castre-
cções, promulgado pelo decreto n. 391, de (9
de fevereiro de 1903, foi considerado prejudi-
cial a sisudo pubhea e a dos seus moradores,
e como não sendo passivel de melhoramentos,
o que liceu provado na vistoria sonharia a
que se procedeu, em 20 de junho do 1910,
naimella habitação, com a nssiNtencIa da pro-
prietaria, seentifieada pelo termo de Intima-
rão a. 56.517. Nota: Decreto n. 5.224, de 30
de maio de 1001, art. a', § P. Pela &fixação
do edital se haverão os infractores e laaes-
quer outros interevados por obrigados ao
cumprimento do que inelle estiver determina-
do, e embargadas as obras que se fizerem Cm
deiaccordo com as determinações da autori-
dade. sonharia. § 2". Si, não obstante. o edital,
as propriedades ou obras embargadas, sujei-
tas a demolição ou interdictas, forem ou coa.
botarem a ser habite:is, o despejo das pes-
soas, e a remeglo dos objectas que possam
existir »Min serão effectuados pela justiça,
mediante requisição escripta, por intermedie
do procurador dos Feitos 'actualmente pelos
adjunetos de promotor).

E para que chegue ao conbecitneuto de to-
dos se-mandou lavrar o presente, edital, que

crá (somo o foi) °Alçado no barracão r•Mina
refarido e publicado no Diatio Officio!, De/e-
gacia de Saude do G° districto saltitado. Rio
de Janeiro, 15 de julho de 1916. Visto. —
Dr. Theophilo , Torres, delegado de &Judo.
•— O inspector sanitano, De. João de Barros
Barreto.

fica por este instumento intimado o
proprielario ou seu representante ie..
gal do barracão n. na rua lio
de Janeiro, morro de Santo Antonio. O
Sr. Line Gomes Leal, e. na falta de
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeita ás penalidades da lei, a4

accgrdo cem o art. 01 do regula-
mento que baixou com O decreto nu-
mero 5.156. de 8 cie março de 1904,
desocupar e fechar o dito barracão,
no prazo do 30 dias, que pela naturt ta
da construct:tio, ,pelas más condições
bygienicas em qUe se acha; não dis-
pondo de instalação sanitaria o Outras
indisponsaveis. o por infringir o ar-
tigo 36 do regulametito de constru-
ccões; promulgado pelo derreto n. 391.
de 10 de fevereiro de 1993, foi consi-
derado prejudicial á saude publica a á
dos moradores, e como não sendo pas-
sível de melhoramentos,, o que ficou
comprovado na vistoria sonilaria a que
ao procedeu. em 20 de junho de 1910.
naquela habitação, sem a assistencia
praprietario. smentificade polo termo
de intimação ri. 57.478. Nota: Decreto
n. 5.221, de 30 de maio de 1904. Art. O":
§ I.° Pela &fixação do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros inter-
essados por obrigados ao cumprimento
do que nelle estiver determinado, e
embargadas as obras que se fizerem
em desaceõrdo com as determinações
da autoridade sanitaria. § 2.° Si, não
obstante o edital, as propriedad o,s ou
obras embargadas, sujeitas 4 demoli.
ção ou interdietas,' forem ou continua-
rem a ser habitadas, o despejo das.
Pcssoas e o remoção dos dilectos que
possam existir /Ienes serão tif (Mudos
Pela j ustiça. mediante requisição es.
cripta, por intermedio do procurador
das Feitos (actualmente pelos adjun-
tos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o Preelite
edital, que será (corno o 1511) &fixada
no barracão acima referido e publicado
no &erro Official.	 •

Delegacia de Sonde do 6° distilai) sa-
nitario, Rio de Janeiro, 19 de juthl de

g . Visto,	 Theophilo Tintes,
daleg,ado de saude. — O inspector sani-
brió, Dr, lado de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

•

De ordem do Sr. Dr. director geral
É0 Sande Publica, o abaixo assianado,
inspector senhorio do 13, districin sa.
nitario, faz saber que. de conformidade
com o que dispõe o art. 5" elo Regula-
mento 'Processual. que baixou com ti
decreto n. 5.22L de :30 maio de 1904.
fia per este instrumento inlimada a
pnoprielaria, ou seu mpresentaute le-
gcès do barracão n. 73 da rua Rb de
Olmeiro, morro de Santo Antonio. 11
Sra, D. Virginia do tal, e na falta de
cumprimento do que se contém neste
edital. sujeita ás penalidades da lei, a-,
de accórdo tom . o art.' 9l do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.150, de ti do março de 1901,
desoccupar e fechar o dito barracão.
no prazo do 30 dias, que pela nal ureza
da uns( rucção, pelas más condições
bygienicas C/11 que se acha, Dito dia.
pondo de instalação sanitarla e outras
indispeniaveis. e por infringir o ar-
tigo 30 do regulameolo de consinv-
(á:Cies; prornulgad4 pelo decreto ti, aut.;
de 10 de fevereiro de 1003, foi eousi-

•D i rectoria Geral de Saude Publica
•

• SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De anho do Sr', Dr. _director geral
de Saud° Publica, o abaixo assignado;
inspector sanitario do 6° districto sa-
nitario, faz saber que, de ,conformidade
'com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com o
decreto n. 5.221, de 30 maio do 1905;
fica por este instrumento intimada a
proprietaria, ou seu representante le-
gal, do barracão n. 69 da rua Rio
de Janeiro. Morro do Santo Antonio.
a Sra. D. Maria Francisca, e na falta de
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeita ás penalidades da lei, ax
de accardo com o art. 01 do regula-
mento que baixou com o derreto nu-
mero 5.156, de 8 de março de 1904.
desOccupar e fechar o dito barracão;
no prazo de 30 dias, que pela natureza
da conslrucção, pelas mas condições
hygieniens em que se acha, não dis-
pondo de installação saudaria e Outras
indispensaveis, e por infringir o ar-
tigo 36 do regulamento de con gro-
eçõeS, promulgado pelo dairelo n. 391.
do 10 de fevereiro •de 1903. fui consi-
derado prejudicial ti saude publica e á
d os moradores, e como não sendo pas-
sivel de melhoramentos, o . que ficou
comprovado na vistoria senil:n.1a ti Que
se procedeu., em 26 de junho de 1916,
naquetla habitação, com a üssistencia da
proprielaria. scientificada pelo termo
de intimacão n. 50.548. Nota: Decreto
n. 5.221, de 30 de maio de 1001. Art. g':
g I.° Pela a !fixação do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros inter-
essados por obrigados ao cumprimento
do que nelle estiver determinado, e
embargadas as obras que se fizerem
em desaccordo rin os detei mutações
da autoridade 'Imitaria. § 2.- Si. não
obstante o edital, et propriedades ou
obras embargarias, sujeitas á demoli,
vão 01.1 interdictas, furem ou continua-
rem a ser habitadas, o despejo da&
pessoas o a remoção dos objecWs ene
possam existir reillas Serão effectuados
pela justiça, :adiante regei:Içou es-

p eripla, por interinedio do procurador
dos Feitos (actualmente pelos adjun-
tos de promotor).

E para que chegue ao conhaciment
do lodos se inundou lavrar o present

•
m

edital, que será (como o 1131) &fixados
no barracão acima referido e publicado:
rio Mar to Meia?.

Delegaria 'de Saude do G" distrietn sai
tilaria. Rio de Janeiro, 15 de julho de
1910. Visto. — Dr . Taccipttito Torres,
delegado de suste. — O inspector
brio, Dr. João de Barros Barreto.

Di rectoria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do -Sn Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assiguado
iespector sanitario do ti' distrieto se_
uni:trio, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o arl. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou tom o
derreto n. 5,224, de 30 maio de 1904,
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hderado prejudicial et saude publica e 4
'doe moradores., e cem° Elo sendo pas-
sivel de melhoramentos, 0 que ficou
comprovado na vistoria andaria a que
8e procedeu. em 28 de junho do Ni&
Pequena habitação, sem a assistenela da
proprietaria. scientificada pelo termo
de Intimação n. 57.476. Nota: Decreto
n. 5.224. de 30 de maio do 1904. Art. G*:
§ la Pela affixação de edital se haverão
os infractores e quaesquer outros inter-
essados por obrigados ao cumprimento
do que nelle estiver determinado, e
embargadas as obras que se fizerem
em desaceórdo com os determinallães
da autoridade saudaria. § 2.° Si, não
obstante o edital, as propriedades ou
obras embargados, sujeitas á demoli-
ção ou interdictae. forem Ou continua-
rem a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos objectes que
possam existir fletias serão effectuados
pela justiça, mediante requisição es.
cripta, por interrnedio do procurador
dos Feitos (actualmente pelos adjun-
tos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de loas se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o fia) affixada
no barracão acima referido e publicado
no Diario Officio:-

Delegacia de Saude do CP distrteto se.
nitario. filo do Janeiro. 15 de julho de
1018. Vislo. — Dr. Theophilo Torres,
lo teando de saude. — O inspector sani.
serio. Dr. Jolo de Barros Barreto.

aPreeteria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA Da SAUIM

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica. e abaixo assignado;
Ol z peater sanitario do 6- &listrado sa.
:ataria faz saber que, de conformidade
cm u que dispõe o art. 5° do Regula-

mento Processual. que baixou c em o
derreto n. 5.224. do 30 maio de 1904;
fica por este instrumento intimado o
proprielario ou seu representante le-
al. do barracão it. 74 da rua itia

ae Janeiro, morro de Santo Antonio, o
Mi', José Trindade. e na falta de
nimprimento do que se contém neste
adita. sujeita ás penalidades da lei, a;
Ir aceórdo com o art. 91 do regula-
-alento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 do março de 1904.
dernecepar e fechar o dito barracão;
no prazo de 30 dias, que pela natureza
da emistrucção, pelas más condições
hygienicas em que se acha, aio dis-
pondo de installaçao sanitaria. o Outras
andispeneavele.' e por infringir • ar-
tigo 38 do regulamento do constru-
ceões, promulgado pelo decreto n.
de 10 de fevereiro de 1903. foi consi-
derado prejudicial á sondo publica i3 st
dos moradores, e como não sendo pas-
eivel de melhoramentos, o que ficou
;ornprovado na vistoria andaria a que
3C procedeu. em 28 de junho do 1916.
lamina habitação, sem a assiiitencta ao
proprietario. seientificado pelo termo

intim:não n. 56.551. Nota: Decreto
a. 5.224. de 30 de maio do 1904. Ari 64:

1.° Pela affixação do edita) se-haverão
os infractores e quaesquer outros inter.
essados por obrigados ao cumprimento
110 que nelle estiver determinado, e
embargadas as obras que se fizerem
era desaccorde cem as determinações
da autoridade 'andaria. § 2" Si. não
obstante o editai. as propriedades ou
AGIU embargadas, sujeitas á demoli-

ção ou interdietaa forem ou continua-
rem a ser habitadas. o despejo das
pessoas e a remoção dos (Mentos que
possam existir nellas serão effectuados
pela justiça, mediante requisita() es.
cripta. por intermedio do procurador
dos Feitos (hoje peles adjuntos de pro-
motor).

E para que chegue ao conhecimento
do todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o mi) afixado
no barracão acima referido e publicado
no Diar ~ciai;

Delegacia do Sande do 6° dietrlcto sa.
nitario, Rio de Janeiro. 18 de julho de
1916. Visto. — Dr. Throphilo Torres,
delegado de sande. — O inspector gani:
brio, Dr. Iodo de Barros Barreto.:

Di rectoria Geral de Sande Publica
SEITA DELEGACIA Mt SACOS

Do ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo 'assignade;
inspector sanitario do Cr dietricto
nItario, faz saber que. de conformidade
com o que dispfie o art. 5* do Regula-
mento Processual, que baixou com o
decreto n. 5.221. de 30 maio de 1904:
fica por este instrumento intimada a
preprietnria. ou seu representante le-
ga). do barracão n. 75. da rua Rio de
Janeira morro de Santo Antionie. a Sra.
D. Pereiliana da Silva. o na falta de
cumprimento do que se contém neste
editai. sujeita ás penalidades da lei. a;
de neaôrdo cem o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.154. de 8 do março de 1904.
deseecupar e fechar o dito barracão,
no prezo de 30 dias. que pela natureza
da renstrueção, pelas mas condições
hygienieas em que se acha, não dis-
pondo de lesionai:5o salliteria e %Irai
IndirprihneeiS, e i)Or infringir o ar-
tico 36 do regulamento 'de constam-
eçues, promulgado pelo derreto n. 391:
de 10 de fevereiro de 1903. foi coag i-
(tornai° prejudicial á sande publica e á
dos moradores, e como nee sendo pas-
sivel de melhoramentos. O que ficou
comprovado na vistoria eanitaria a que
ee preeedeu. em 26 de junho de 1916.
naquella habitação, s em a'assistencia da
proprietaria. scientifirada pelo termo
de intimação n. 56.5;9. Nota: Decreto
n. 5.22h de 30 de maio de 1004. Art. ir.
§ Pela afixação do edital se haveria°
es infractores e quaesquer outros inter.
ns53(In3 por obrigados ao cumprimento
do gim nelle estiver determ inado, n
embargaria, as obras mie Re fizerem
em aesanealaio oom as determinações
As autoridade manda. § 2.° Si, não
obstante o edital, as propriedades ou
obras embargadas, sujeitas á dereoli.
cão ou interdletaa forem ou continua-
rem a ser habitadas. o despejo das
pessnas e a remoção dos objeerns que
possam existir noites serão effeetuados
pela justiça, mediante requisidio es.
cripta, por intermedib do procurador
dos Feitos (actualmente pelos adjun-
tos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
da todos se mandou lavrar o presente
edilat. que será (come o Rh) afixado
no barracão :lama referld0 e publicado
no Diana Officio&

Delegacia de Sande do 8° distaria° sa.
nitario, Rio de Janeiro. 15 de julho de
1916, Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de saude. — O inspector sant.
tarjo, rir. João we Barros Carreto.

•
Directoria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA DE RAIES
De ordem • do Sr. Dr. director gera!

de Saude Publico. 0 abaixo assignado,
Inspector sanitario do 6° dietricto sant-
larica faz saber que, de Conformidade
com o que distar* o art. 5' do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 190f.
fica por este instrumento intimado o
proprietarlo, ou seu representante lega?.
do barracão n. 79 darua Rio de Janeiro,
murro de Santo An fio, o Sr. Lauren--
tino Souza Brandão e,na faltado cumpri-.
mento do que se contém neste editais
sujeito ás penaWdades da lei, a. de °e-
ebrdo com o ar?! 91 do regulamento que
baixem cem o decreto n. 5.150, de 8 de
marco de 1901, deseecupar e fechar
elite barrarão, no prazo d e 30 dias, ene

Directoria Geral de &trade Publica

SEITA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem de Sr. Dr. director geral
de Saudo Publica, o abaixo anienado,
inspector gen :brio do 6° distei:10 sani-
lano, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 33 de maio de 1904.
fica por este instrumento intimado 0.
proprietario. ou seu representante legal.
do barrarão n. 77 da rua Rio de Janeiro,
morro de Santo Antonio. o Sr. Fetippe
Felix do Faria, e na falta de cumpri-
mento do que se contém neste edital.
sujeito ás penalidades da lei, a. de ar-
tordo com o art. 91 do regulamento quo
baixou com o decreto n. 5.156, de 8 de
março do 1904, desoecupar e fechar o
dito barracão, no prazo de 30 dias, que
pela natureza da construcção. pelas mae
condições hygienieas eia que se acha.
não dispondo de installaçdo Sau l laria e
outras indispensaveis, e por infringir a
art. 36 do regulamento de construeçOes.
Promu lgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903. foi considerado
prejudcial á saude publica o á dos mo-
radores, e como nilo sendo passivol d3
melhoramentos, o que ficou comproNado
na v istoria sanitaria a que se precedeu,
em 28 do Junho de 1.016. naquella ha-.
bitatão, sem a assistencia do pruprie-
brio. ',cientificada pelo termo de int i

-mação n. 5;.483. Nota: Decreto
11.5.224,de 33 de inalo de 1001,art.6at 1°.
Pela allixação do edital se haveião os
infractores e quaesquer outros lideres.
Fados por ob : icados ao cumprimento de
que Deite estiver determinado, e em-
bargadas ale otras que se fizerem em
desacceardo er•in rt• Grtormtnações da au-
toridade san i taria. 1 2. • Si, não obstan-
te o edital, it3 r toritiedides uli ohraA em-
bargada, saitaas á demolição ou inter-
dietas, forem ou continuarem a ser ha-
bitades. o desfeio dos pessoas e a re-
moça, Lins okjertOs que poSsain existir
Delias eeran effeeluados pela justiça:
mediante requisição escraviza per inter-
inedie do procurador doa Feitos (actual-
mente pelos adjuntos de prinnolOr). •

E bala que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como ti fel) afifado na
barracão beiina referido e publicado nt3
Mario 0(f irial.

Delegaria de Saude do 6° districto so-
ndaria flii; do Janeiro, 15 de julho do
1016. Visto. — Dr. Theophito Torres;
delegado de saude. — O inspector saiu-

'teria, Dr. João de Barros Barreto.
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Directoria Geral de Saude Publica!

rlom i ao 30

pela natureza da construcção, pelas más
condições hygienicas em que se acha.
não dispondo de indallação &leiteria e

•outras indispensaveis, e ror infring ir o
disposta no art. 30 do regulamenti; de
construções, promulgado pelo decrete
n. 391, de 19 de fevereiro de 1903, fel
considerado prejudicial 11 saude publica
o á dos mUradores, e como Dão sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitária a que
ao procedeu. em 20 de junho do 1910,
uaquella habitação, com a assistencia
do representante db" proprietarto, sciea-
tifictulo pelo termn de intimação nu.
Mero 57.436. Nota: Decreto numero
5.221. de 30 de maio de 1904, art. G°, §1°.
Pela affixpeão do edital se haverão os

' infractores e quaesquer outros interes-
sados por übrigndos ae cumprimento do

' que nelle estiver determlnado, e em-
b argadas as Miras que se fizerem em
deseeda•do cern as determinações da au-
toridade san i tarim A 2.° Si, não obstan-
te o edital, as propriedades ou obras ena-

• hargadas Sujeitas á demolição ou inter-
dietas, forem ou continuarem a ser ha-
bitadas. o despejo dos pessoas e a re-
moção dos objectos que possam existir
nelias serão effeduados pela justiça,
mediante requisição eseripta, Po r inter

-media do procurador dos Feitos (actual-
mente pelos adjunles de promotor).

• E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (come U foi) afiliado no
barrarão acima referido e publicado no
plano Oficiei.

Delegacia de Saude do G° distrielo
Mo de Jane i ro, 24 de julho dA

a g iu. Visto. — Dr. Theophito Turres,
delemadn de sande: — O inspector sant-
tariii. Dr. J oão do /Sarros Barreto.

Zirectorla Geral de Sande Publica •
• SExTA DELEGACAA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica. o abaixo assiguado,
inspector sanitario d 6 distrieto sani-
tarjo, faz saber que. de conformidade

•coin e que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto Ti. 5.224, de 33 de maio do 100.
fica eper este instrumento intimada a
pronrietaria, ou seu representante legal,
do barracão n. 79 A (fundes do '79) da
rua Rio de Janeiro, morro de Santo An-
tordo, • a	 Sra. I). - Plidoinena Ca-
rena, e na falta do cumprimento do
que oe contém nute edital, sujeita
ás penalidades da lei, a, do :la-
cei-do com o art. 01 do regulamento que
ba ixou Com o decreto n. 5.150, de 8 de
março do Web desune:ir e fechar o
dito barracão. •no prazo de 30 dias, que
pela natureza da ennstrucção. pelas mas
condiçoes breiem:is em que se acha.
não dispondo 2a installação ~ l iaria e
outras indispensaveis. e por infringir o
lut e 30 do regulamente de construeções.
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
do fevereiro ele 1903. foi considerado

• prejudicial ed sande publica e A dos mo-
radores, e corno não sendo passível do
tnellierainente.s. o que ficou comprovado
na vistoria sanitária a que se precedeu,
em 26 .de junbeem 1010, naquella ha-
bitação, com a a ic istencia da propele-
taria, sdentifeada pelo termo de inti-
mação n. 50.550. Nota: Decreto
n.5.224.de 33 do maio.° 1901,art.6^,1 I°.

-Pela affixação do edital se haverão osinfractores o quaesquer outros interes-
sados por obrigados a o cumprimento do
qup noite çaftc2 determinado,' c ela-

bargadas as obras que Se, fizerem em
desaccOrdo com as dete rm inaCões da ou-.
toridade san i taria. 2.° Si, não obstan-
te o edital, as liga iedades ou obras em-
bargadas, sujeitss á demolição ou ilu-
didas, forem ou continuarem a ser ha-
bitadas, o despejo das Pessoas e a re-
moção dos objectes que possam existir
nellas serão effectuados pela justiça,
mediante requisição escripta, ror inter-
media do procurador dos Feitos (actual-
mente pelos adjuntos do promotor).

E paia que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como U foi) adira& no
barracão acima referido e publicado no
Diário Oftidal,

Delegacia de Saude do 8° districto &a-
nilado. Rio de Janeiro. 15 de julho do
1916. Visto. —	 2 limpado 'forres;
delegado do saude. — O Inspector gani-
tarjo, Dr. João de Barros Barreto.'

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUD&

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector Bailado do 6° districto ema-
lado, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.221, de 33 de maio de 1904.
fica por este iintrumento intimado o
proprietario, eu seu representante legal.
do barracão n. 83 da rua Rio de Janeiro,
morro de Santo Antonio, o Sr. Marcel-
Dna Saraiva da Silva, e na faltado cum-
primente do que se contém neste edital,
sujeito ás penalidades da lei, a, de ae-
cerdo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.150, de 8 de
março de 1904. desoccupar e fechar o
dito barracão, no prazo de 30 dias, que
Pela nalueeza da construceão, pelas man
cond i ções hygienicas em que s e acha,
não dispondo de installeção Farinaria e
difiras indispensaveis, e per infringir o
disposto no art. 30 do regulamento de
consirucções, promulgado pelo .deereta
n. 391, .de 16 de fevereiro de 1903.
foi consideradi; prejudicial á sande pu-
blica e á dos moradores, e como não
sendo passivel de melhoramentos, o que
ficou eomprilvade na violeira anilaria
a que se procedeu em 26 de junho ile
1916, sem a assistencia do propele-
tarjo, sclentificeao pelo termo de inti-
mação n. 57.481. Nula: Decreto
n.5.231,de 30 do maio de 1004,art.6°,1 lee
Pele effixação do edital se ha v erão Os
infractores e quaesquer outros interes-
sadia por obrigados a o cumprimento do
que une estiver determinado, e em-
bargadas as eLras que se fizerem em
duncearde com es determinações da au-
toridade sanitarie. 2.° Si, não obstan-
te o edital, as pietnedades ou obras em-
bargadas, sujeitas á demolição ou inter-
dietas, forem eu continuarem a ser lia-
biladae. () cle.spcjo das pessoas e a re-
moção dos objectes que possam existir
nellas serão effeetuadoe pela justiça,
mediante requisição esculpia, ror inter-
anedio do procurador dos Feitos (actual-
mente pelns adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que Será (Corna U foi) affix-ado no
barracão acima referido e publicado no
Diario

Delegaria de Sande do G° distrielo sa-
nitario. fio de Janeiro, 15 do julho de
1016. Visto,	 Dr. Theophilo Torres,
del egado de sande. — O Inspeetnr, Eani-
brio, Dr. João de Barros Barreto,

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE
De ordem do Sr, Dr. director geral

de Saude Publica, o abaixo assignado,'
inspector saudado do 6° districto mili-
taria, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o net 5° do Regula-
mente Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 80 de maio de 1901.
fica por esto instrumento Intimado • 0.

preprielario, ou seu representante legal,
do barracão n. 1 da travessa Rio de Ja-
neiro, morro de Santo Antonio; o Sr.,
Thomé Carvalho, e na falta de cum-
mento do que se contém neste edital,
sujeito ás penalidades da lei, a, de ae-
dado com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.156, do 8 de
março do 1904, desoccupar o fechar o
dito barracão. no prazo da 30 dias, que
pela natureza da construcção, pelas más
condições byg iellicas em que se acha,
não dispondo de inetallação sanitaria e
outras indispensaveis, e por infringir o
art. 36 do regulamento de construcções,
promulgado pelo decreto n.. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á sande publica e á dos mo-
radores, e como não sendo passivo( dei
melhoramentos, o que ficou comprovada
na vistoria sop itaria a que se procedeu,
em 26 de junho de 1916, naquella ha-
bitação, com a assistencia do proprie-
tario, scientineado pelo termo de inti-
mação n. 56.555. Nota: Decreto
n.5.224,de 30 de maio de 1904,art.6°,9
Pela affixação do edital se haverão os
infractores e quaesquer outros inferes
sados por obripades ao cumprimento do
que nelle estiver determinado. e em-
bargadas as obras que se fizerem em
desareerdo com as determinações da au-
toridade salt i taria. A 2.° Si, não obstan-
te o edital, as propriedades ou obras em-
bargadas, sujeitas á demolição *et inter.,
dietas, forem ou continuarem a ser ha-
bitadas, o despejo das pessoas e are-
moção dos objectes que possam existi e,
nau serão effeetuados Pela Justita;
mediante requisição escripta, ror inter-;
media do procurador dos Feitos (hoje
pelUe adjuntos do promotor),

E para que chegue ao conhecimento,
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (corno U foi) arfando no.
barracão acima referido e publicado na
Diário Oficial.

Delegacia de Saude do 6° districto ta-
rifado, Rio de Janeiro, 15 de julho de.
1916. Visto, — Dr, Theophilo 'forres;
delegado de saude. — O inspeder sant.'
lado, Dr. João de Beires Barreto.

.s.!1

- Directoria Geral de Saude Publica 4,i
• SEXTA DELEGACIA. Dg finte
De ordem do Sr. Dr. director geral de.

Saudo Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6' districto sa-I
nitario, faz saber que, de conformidadel
com o que dispõe o art. 5' do Regula-'
mento Processual que baixou com o de-1
ereto n. 5.224, do 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento ' intima- i
do o proprietarie -ou seu represen-
tante legal do barracão n, 2 da tra-
vossa Rio de Janeiro, morro de San-
to Antonio, o Sr. Manoel Sentem, e,
na falta de cumprimento do que ee
contém neste edital, sujeito ás Penali -dades da lei, a, do flectirá° com o adi-
go 91 do regulamento que baixou com

•o decreto n. 5.156, de 8 de mane dei
1001, deseccupar e fechat. ia dito bar.
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'1acão, nr prazo de 30 dias, Pela
natureza da coristruegti, Pelos másj
'audições liygleniais em que -SV tieba,

1 hão dispondo de installação sanitaria o
'buirás indisbensaveis, Q por infringir o
art./ 36, do regulamento de constru-
cções, promulgado pelo decreto n. 391;

• :de 10 do fevereiro de 1903, foi consi-
derado,. prejudicial á saude publica e á
dos moradores, e como no sendo pas-
.sivel do melhoramentos, o que ficou
provado na vistoria sanitaria a que se
procedeu em 26 de junho de 1916,
naquella habitação, com a assisteneia do
representante do premie tar j o, scientifr-
cedo pelo termo da intimação n. 57.437.
Nota: Decreto ri. 5.224, do 30 de maio
do 1904: Art. 6°, § 1.° Pela afiliação
do edital se haverão os infractores o
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que nen°
estiver determ inado e embargadas as
obras que se fizerem em desacardo
com as determinações da autoridade
sondaria. § 2.° Si, não obstante o edi-
tal, as propriedade ou obras embarga-
das, sujeitas a demolição ou interdrelas;
forem ou continuarem a ser habitadas,

1 2 despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir relia, serão
effectuados pela justiça,. mediante re-:

- 1 quis.ição °saloia por intermedio do
:procurador dos Peitos (actualmente
pelos adjuntos do promotor).

•5.,..E para que chegue ao conheciment0
. -de todos Se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o fõi) afixado
no barracão acima referido e publicado
no Dtario Off Miai

Delegéc:a de Sande do 6° distrielo
'saudade. 'Rio de Janeiro, 25 de julho

•de 1916. Visto. — flr.3 •Theophilo
;ToFtà, delegollo de sande. — O inspe-
('dor sanitario,	 João de Barros
Barreto."	 .•	 t • • ,	 . •	 -
,• + ‘, _Iartfar

Directoria Geral de; Saude Publica
• / 1	 SESTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem ziO Sr. Dr. director geral de
• Saúde Publica, o abaixo as.siguado,
l ir/Aperte' anilaria, do 69 districto sa-
1 1idario faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 59 do Regula-

. incuto Processual que baixou com o da-
t ado u. 5.224. de 30 de maio de 1901,
fica por este instrumento intima-

, da a pronrietaria ou seu representante
• legai do barracão n. 	 (á esquerda), da

travessa Rio de Janeiro, morro cio San-
lo Antonio, D. Joanna Maria Rosario, e,

falta de cumprimento do qu e se.
• Aaaptern cesto edital, sujeita ás penali-

dades da lei, a. de accôrdo com o arti-
go Cl do regulamento que baixou com
'o decreto it. 5.150, do 8 do março de
14904, desOccupar e fechar o dito bar-
Yacão, no Prazo de 30 dias, que pela
natureza da construccão, pelas más

. condições bygienicas em que se acha.

. irão dispondo de installação sanilaria o
! outras indispensaveis, -e por infringir o

• arte 36, do regulamento de con.stru-
uções, promulgado pelo decreto n. 392,
do 10 do fevereiro de 1903, foi consj-

. derado , prejudicial á saude publica e á

. dos moradores, /e como não sendo pas-
'sivel de melhoramentos, o que ficou
provado na vistoria sondaria a que se

„procedeu em 20 de junho da 1016,
oaquella habitação,. com a assis-

. tonou( da • proprietaria, scientificada
pelo termo de int:mação ,n., 56.553..
àota, Decreto	 0.-21 de P.0 de mroa

Directoria Geral de Sande Publica

' MA RIO OFF1CIAU	 Sulb0 de T.9 -173 ‘ . •

• r SESTA DELEGACIA DE SAI:DE

De ordein do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 09 districto sa-
udado, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe Q art. 5° ao Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creio n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intima-
da a proprietaria ou seu representante
legal, do barracão n. 4. da travessa Rio
de Janeira (lado (linde), morro do San-
to Antonio, g Sra. Maria Magalhães, e,
na falta de cumprimento do que se
contém neste edital, sujeita ás penali-
dades da lei, a, de arado com o arti-
go 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.150, de 8 de março de
190 .1, • desoccupar e fechar o dito bar-
roeão, 'no prazo de 30 dias, que pela
natureza da construccão, pelas más
condições bygienicas em que se acha,
não dispondo de installação sanitaria
outras indispeasaveis, e Por infri ngir o
disposto no art. 36, do regulamento de
tUnStnleeoes, priOmulgado pelo decreto
D. 391, ele 10 de fevereiro •de 1903, foi
Considerado prejudicial á sisudo publica e
á dos moradores, e corno não sendo nas-
sIvel de • melhoramentUs,o que ficou com-
provado na vistoria sanitaria a que se'
procedeu em 26 de junho de 1910, com
a assistencia da nroprietaria,
roda pelo termo de intimação II, 56.551.-
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 do maio
do 190.1. Art. 6^, § 1.9 Pela affixação
do edital se haverão os infractores o
quaesquer outros interessados por abri-
gados ao cumprimento do que nelle
estiver determ inado e embargadas as
obras que co fizerem em desaccArdo
com às determinações da • autoridade
sondaria. § 2.° Si, não obstante o edi-
tal, as prUpriedades ou obras embarga-
das, sujeitas a demolição ou interdirias.,
forem ou continuarem a ser habitadas,
x) despejo das pessoas e a remoção dos .
objectes que possam existir nella serão .
effectuados pela justice, mediante re-
oursictio escripta por intermedio do
procurador • dos Feitos ,(hoje pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
do todos go mandou lovçor	 2resento

edital, que será (cotim o IRO Iffixadjj
no barracão acima referido e public90
no Diario O [(ciai.

Delegacia do Saude do 6° districto.
sanitario, Rio de Janeiro, 15.,de
de 1916. Visto. — Dr. '1'heophili
'J'orres, delegado de sande. — O inspC,
dor sanitario, Dr. João de Barros:.
Barreto.

-
Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE M.ME

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saudo Publica, o abaixo assignádoi,
inspector sanitatio do 6 9 districto sa-.
Miado, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5' do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
rreto n. 5.221, do 30 de maio de 190.1,-
fica per este instrumento intima-
do o proprietario, ou seu representante
legal, do barracão u. 4 da travessa Rio •
de Janeiro (lado esquerdo) morro de)
Santo Antonio, o Sr. José da Cruz, e.1
na falta de cumprimento do que Se.'
conténi neste edital, sujeito ás pendi-1
dados da lei, a, de accordo com o artit-
go 91 do regulamento que baixou comi
o decreto n. 5.156, de 8 do março dei
1904, desoccupar e fechar o. dito bar-;
raeão. no prazo de 30 dias, que pelVi
natureza da eonstrucção, pelas . má:\
condições hygienicas em que se acha.)
não dispondo de installação &odiaria e;
outras indispensaveis, e por infringir 09
disposto no art. 36, do regulamento dei
ctinstrucçõea, poomulgadu pelo decreto
ir, 391, de 1 -0 de feverdiro; de 1903, foi
considerado pretudicial r? saude publica e
á das moradores. e corno não sendo Pas-19
sivel de mellioramenti3s.o que ficou com-j:
provado na vistoria sanilaria a que se;
procedeu' em 26 de junho de 1916.1
naquella habitação, coma assis-1
tenda do prOprielario, • scientifieado
pelo iermo de intimação n. 56.552;,,,
.Nuta: Decreto n. 5.221, do 30 de maio,
de 1904: Art. § 1.° Pela alfixação1
do edital se haverão os infractores el
quaesquer outros interessados por °bit--;
gados ao cumprimento do que nelre-J
eslittr delerritniadO e embargadas as";
obras que 5.-e fizerem em desarcardol
com as determinações da' autoridade!
saudaria. § 2." Si, não obstante o edi-2
tal, as pribriedadeS ou obras ernhargaL-14
das, sujeitas a demolição ou interdiclasf1
'forem ou continuarem a ser liabiladas,;
o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir nela serão
ettertuadcs pela justiça, mediante re-,:
quisição escripta por iniermedio do
procurador dos Feitos (hoje pelos
adjuntos de promotor).

E para quo chegue ao conhecimento,:
de todos se mandou lavrar o presente-1
edital, que será (como o fid) affixadol
no barracão acima referido e publicada
no Mario Of fida! .

Delegacia de Saude do 6° distriete
sanitarro, Rio de Janeiro, 15 de julho 1
de 1916. Visto. — Dr. Theophito
Torres, delegado de surde. — O inspe-;
olor emalado, Dr. João de Barros
Barreto.

-AL
Directoria Geral de Saude Publica ' •

SEXTA DELEGACIA DE SAU.DE

De ordem do Dr. director; geral do
Saud° Publica, o abaixo assIgnado‘
inspector urinaria ao rd disIticto sa-71
mitario fa saber nue, t4 copformidadd

dá 1901. At. 6°, § 1.° Pela affixação
. . do edital ao haverão os infractores e

ou_Reis interesSados por abri-
gados ao cumprimento do que nelle
estiver determinado e embargadas as'
obras que ao fizerem em desaccórdo
Orn as determinacGes da autoridade
saudaria. § 2.° Si, não obstante o edi-
tal, as propriedade ou obras embarga-
das, sujeitas a demolição ou ¡aludidas,
forem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção dos
objectes que possam existir nella, serão
elfecluados pela justiça, mediante re-
quisição	 io eseripto per ntermedio
procurador dos leitos. ;areje, pelos
adjuntos de promotor):

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como cá rõl) affixedo
no barracão acima referido e publicado
no Oferto Offfciale

Delegacia do Saud° do 6° districto
saudaria Rio ele Janeiro, 15 de julho
de 1910. Visto. — Dr. Theophilo
Torres. delegado do saude. — O inspe-
ctor sanitario, Dr, João de Barros
Barreto,



Donljnjm 30seers.41~~spen.	
"com o que dispõe o art. 50 do Regula-
poente Paicessual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intima-
da a proprietaria ou seu representante
legal, do barracão n. 2, do becco Dona
Cand ida, morro de Santo Antonio,
a Sra. Simea Maria, da Conceição, e.
na falta do cumprimento do que se
contém neste edital, sujeita ás penali-
dades da lei, a, de nee(Srdo com o arti-
go 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.156, de 8 do março da
1004, desoccupar e fechar o Cito bar-
racão, no prazo do 30 dias, que pela
natureza da construcção, pelas más
condições hygienicas em que se acha,
não dispondo de installação sanitaria e
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36. do regulamento de
ermstrucções, promulgedo pelo decreto
n. 391. de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á sande publica e
á dos mereci , :es. e como não sendo Pos-
sivel do melhoramentris,o que ficou com.
provado na vistoria sanitaria a que se
procedeu em —26 de junho de 1916,
naquella habitação, com a (M ia-
tenda da proprietaria, cientificada
pelo termo do Intimação n. 56.556.
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de maio
do 1904. Art. 6°, § 1.0 Pela artista
do edital se baverão os infractores o
queesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que nelle
estiver determinado e embargadas as
obras que se fizerem em desaccdrdo
com as determintwles da autoridade
sanitaria. § 2.• Si, não obstante o edi-
tal, as prilmiedades ou Obras embarga-
das, sujeitas a denteação ou interdietas.
forem ou continuarem a ser habitadas.
o despeso das Pessoas e a remoção dos
objectes que possam existir peita serão
°Efectuados pela justiça, mediante re-
quisiçã'o °cripta por intermedio do
procurador dos Feitos (hoje pelos
Adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
todos se mandou lavrar o presente

edital, que será (como o Mi) arriando
• no barracão acima referido e publicado

no Digno Off Liai.
Detegacia de Saude do 8° districtu

• sanitano, Rio de Janeiro, 15 de julho
de 1916. Visto. — Dr. Theophilo
Torres, delegado do sonde. — O inspe-
ctor sanitario, Dr. João de Barros Bar.

• tela.

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE Emanas

De ordem do Sr. Dr. directrr geral
de Saude Publica, o abaixo assionado,
inspector saltitaria do 8° districtoo sa-
udaria, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5' de Regula-
mento Processual, que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 de inalo de 1901,
fica por este instrumento intimado o

• proprietarie ou seu representante Za-
gal, do barreai; n. 3 do becco D. Coa.
vida, morro do Santo Antonio, o Sr.
CrarM Marlene, e, na falta de cum.
primento glip que se contém neste edi.
tal, sujeittPás penalidades da .lei, a, de
accOrdo com o art. 91, do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156 de
8 de março de 1904, desc upar e fechar
O dite barrar:_taeno prazo de 30 dias, que,
pela natureza da construcção. pelas má§
condições hygienieas em que se acha,
nãe disponi° de installação sondaria e
cidras indispensaveis, e por infringir o

art. 36 do regulamento de construcçõea
promulgado pelo decreto n. 391, do 10
de fevereiro de 1903, foi con.sfcterado
prejudicial á saude publica e á dos mo.
radares, e. como não sendo possível da
melhoramentos, o que ficou comprei.
vedo na vistoria sanitaria a que se
procedeu em 28 de junho de 1916,
naquella habitação, sem a assistente
do proprieteria scientiticado Pelo termo
de intimação n. 57.489. Nota: De-
creto n. 5.224. de 30 de maio de
1904. art. 8', § 1. • Pela affixação
do edital co haverão os infractores e
Quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que nello
estiver determinado, e embargadas as
obras que se fizerem em desacceirdo com
as determinações . da autoridade ca.
nitaria. § 2.° Si, não obstante o edital,
as propriedades ou obras embargadas,
sujeitas á demolição ou interdictas, fe.
rem ou continuarem a ter habitadas,
O despejo rizs pessoas e a remoção crifs
objectes que. possam existir nellas serão
effectuados pela justiça, mediante re.
Quis:Cão escripta por intermedio do pro-
curador das Feitos (actualmente pelos
adiufitot de prOuotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o cai) af fixado
no barracão acima referido e publicado
no lbario Offieúlt.

Delegacia do Saude do a• distila° ort-
aleitaria Rio de Janeiro, 19 de julho de
4018. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de ande. — O inspector gani.
torto, Dr. Todo de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA Da SALTDE

De ordem do Sr. D. director geral
de Saudo Publica, o abaixo assignado,
inspector anilado do 6° districto sa-
ltitaria faz saber eme. de conformidade
com o que dispõe o art. 5' do Regula-
mento Frçeessual. que baixou com o
decreto n. 5.224, do 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intimedo o
propmetarto ou seu represerlante te-
gel, do barracão n. 59 do becco D. Can-
ilida, morro de Santo Antonio, o Sr.
João 'Sentiste Zacharias, en na falta de
cumprimento do que se contém neste edi-
tal, sujeito ás penalidades da lei. a. de
cerdo com O art. 91, do regulamento

..que baixou com o decreto n. 5.158 de
• de março de 1904. desocupar e fechar
o dito barracão, no prazo de 30 dias, ore,
pela natureza ea construcção, pelas :Cãs
condições hygienicas em que se acha,
não dispondo de installaçâo enlataria, e
outras indispensaveis, e por infringir O
art. 30 do regulamento do • esti-opções,
ore.. iulgado pel i decreto n. 3^1, da 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos mo.
redores. e, como não sendo passivel de
melhoramentos, o que ficou compro.
vado na vistoria sanitaria a que se
pirkedeu em 26 de junho de 1916,
naquella habitação, com a assistencia do
representante do proprietarie, scientifi.
eado pelo termo de intimação n. 57.438.
Nota: Decreto e. 5.224, de 30 de maio de
1904. art. 6°, § 1. • Pela affixaeão
do edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por abri.
godos ao cumprimente do que nelleestiver determinado, e embargadas ao
obras que se fizerem em desttecOrdo cora
as determinações da autoridade ea.

nitarta. § 2.° Si, não obstante o edital,
as propriedades ou obras embargadas,
sujeitas á demolição ou interdictas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção chla
objetos que possam existir nellas serão
circinados pela justiça, mediante re-
quisiçãO cartola por intermedio do pra.
curador dos Feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o fdt) aífixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario Officio& -

Delegacia de Saude do 6° dIstricto sa.
nitario, Rio de Janeiro. 22 de julho de
1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de saude i — O inspector sun-
tarjo, Dr. João de Barros Barreto,

D irectoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE MUDE

De ordem do Sr, Dr. director gera,
de Saude Publica, o abaixe assignado,
inspector Imitaria do G' districtoo sa-
Miaria, faz saber que. do conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com o
decreto n. 5.221. de 30 de inalo de 1904,
fica por este instrumento intimada a
proprietaria ou seu representante Ie.
gal, do barracão a. 5 do beeeti D. Can.
(lida, morro de Santo Antonio, a se-
nhora Isabel Moreira. e na falta dó
cumprimento do que se contém neste edi-
tal, sujeita ás penalidades da lei, a, de
accórdo com 0 art, 91, do regularbente
que baixou com o decreto n. 5.156, de
8 de março de 190s, desoccupar e fechar

pela natureza da construcção, pelas más
condições

o cf:o barracão, no prazo de 30 dias, que,

ygienicas em que se nehry
não dispondo de installações sanitarias e
outras indhpensaveis, e por Infringir O
art. 36 do regulamento de cOnstrucções,
promulgado -pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1003. foi considerado
prejudicial á ande publica e á dos m0-
redores, e, como não sendo passivel do
melhoramentos, o que ficou compro-
vedo na vistoria sanitaria a que se
pro-3deu em 26 de junho de 1916,
naquella habitação. com a assistencia do
representante da proprietaria, scientifi-
r elo pelo termo do hitimeção n. 57.439.
Nota: Decrete n. 5.224. de 30 de meio do
190-1, art. 6°, § t.' Pela affixação
do edital se haverão os infractores o
queesquer outros interessados Per obri-
gados ao eu: rimento do çie nelle
estiver clelersivaadO, e embargadas as
obras que se fizerem em desaecordo cem
as determinações da autoridr ") sa-
nitaria. § 2.° Si, não obstante o edital,
as propriedades Ou Obras embargadas.
sujeitas á demolição ou interdictas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas.
o despejo das pessoas e a remoção (Ws
objectos que possam existir fletias serão
effectuados pela justiça, mediante re.
quisição escripte por intermedio do pro-
curador dos Feitos (actualmente Peles
adjuntos do promotor).

E para que chegue ao conheehnentcl
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o f51) arriando
no barracão acima referido e publicado
no &orlo Offiebd.

Delegacia de Saud° do 6' dist/loto sa-
Miamo, -Rio de Janeiro, 22 de Julho 40
1916. Visto. — Dr. Theoplato Torr(f,
delegado de sande. O Inspector nau,
largo, flr. JOdU de Dons Barrete, r";
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—
Directoria Geral de Saude Publica'

SEXTA DELEGACIA DE SAUDC

De ordem do Sr. Dr. director gci et
de Saude Publica, o abaixo ussignado,
inspector saudado do 6* districto se-
nitatio. faz saber que. de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual. que baixou com o
decreto u. 5.224. de 30 maio de 1904,
fica por este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante Le-
gal, do barreio II. 3 A da travessa Fa-
gueiras. morro de Santo Antonio, u Sr.
Jeito /delimos de Oliveira, e. na falta do
comprimento do que se contém neste edi-
tal, sujeito ás penalidades da lei, a, de
accordo com o art. 91, do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.150.. (143
8 de março de 1901, desoceupar e fechar
o dito barracão, no prazo de 30 dias, que,
pela natureza da castrucção, pelas más
conditas hygienicaa em que ao acha,
não dispondo ale installaçâo anilaria e
outras indispensaveis e por ILfringer o
ar!. 36 do regulamento de constrocções.
promulgado pelo decreto n. 391, de (ti
de fevereiro de 1003, foi considerado
prejudicial ti saude publica e á dos mo-
radores e. colho não sendo passivel de
melhoramentos. O que ficou cumpro.
veda na imitiria sai:liar ia a quis sP
prikedeu em 26 do junho de 1916,
naquella habitação, com a assistencia
do proprietario, (identificado pelo termo
de ietimseão n. 56.561. Nota: De-
crete n. 5.224, do 30 do melo de
1904. art. 6', g 1. • Pela affixactiu
do edital se haverão os infractores o
quaesquer outros interessados por obrL
gados ao cumprimento do que noite
eativer determinado, e embargadas as
obras que se fizerem em desaccôrdo com
as determinações da autoridade sa-
Miaria. g 2. • Si, não obstante o edital.
as propriedades ou obras embargadas
sujeitas ti demolição ou kterdiefa, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas
o despejo das pessoas e a remoção dos
dilectos que possam existir nellas serão
effectuados pela justiça, mediante re.
quisição eserlpta por intermedlo do oro.
curador dos Feitos (Ilide pelos adjuntos
110 promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todas se mandou lavrar o presente
edital. quo será (corno o rua) alteado
no barracão acima referido a publicado
no Mario Officio!:

Delegacia de Sande do Cr districto sa-
Miaria Rio de Janeiro, 15 de julho de
1016. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado do amido. — O inspector senis
gano, Dr. João de Barros Barreto .

umectaria Leral de Sande faties
enrA DZLEGACIA DE MUI

Do ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector ululado do 6" dIstrIcto sa-
nitariO. faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o mi. 5' do Regula-
mento Processual que baixou com o
decrete n. 5.224, de 30 maio de 1904,
fica por este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante le-
gal do barracão u. 6 B da travessa
Filguelros, morro de Santo Antonio, o
Sr. Sebastião Teixeira, e na falta de
cumprimente do que se contêm neste edL
tal, sujeito tia penalidades da lei, a, de
abordo com O art. 91, do regulamenta
que b111/OU com o decreto n. 5.156 de
3 de Março de 190t, desoccuper e Tachar

o dito baracão. no prazo de 30 dias, que,
pela nature/a da construccão, pelas inás
condições hyaienicas em que se 1.10110.
IIãO dispondo de installação sanando e
outras indispensaveis, e por infringir O
art. 36 do regulamento de con-trueções,
promulgado pelo decido n. 3i, d .. 10
de fevereiro de 1903. foi considerado

` prejudicial á sande publica e ti dos mo.
redores, e, como não sendo passi)ei de
melhoramentos, o que ficou compro-
vado na visitei') saudaria a quo se
preedeu em 20 de junho de 1916,
o:tonel:a liabitaç5o. I •oin a assisteneia
do preenchei°, seimtificado pelo terem
de intimação II. 56.558. Nota: De-
creto o. 5.221. do 31.. de maio de
1901, art. 6°, a 1. • Pela (afixação
do edital se haverão os infractores e
quasequer outros interessados por obri-
gados ao comprimento do que adie
estiver determinado, e tinto/eiradas as
obras que se fizerem em desaccardo com
as determinações da autoridade sa.

a 2. • Si, não obstante o edital,
as propriedades ou obras embargadas
sujeitas á demolição ou interdides, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas.
o despejo das pessoas e a remeeão dos
Objectas que possam existir netas serão
effertuados pela justiçai, mediante ro.
quisição eseripla por intermedai d.) pro.
curador dos Feitos, thilie pela adjuntos
de promotor,.

E para que chegue 30 conhecimento
de todos se mandou lavrar" o presente
edital, que será (como 0 Ibtl) offixad0
no barracão acima referido e publicado
no &arfo 01 [teia.

Delegacia do Saude do 8° districto sa.
nitario, ilio de Janeiro, 15 do julho de
1910. Visto. — Dr. Th:'ophilo Torres,
delegado de saude. — O Inspector sani.
todo, Dr. João de Barros Barreto.

Directoria Geral de Sande Publica
firtIA DELEGACIA DE SAIME

Da ordem do Sr. Dr. director geral
do Saade Publica, o abaixo assignado.
inspector saidlario do 6 districto sani-
tario, faz :ciliar que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Il cgula-
mento Proce ssual que baixou com o de-
creto n. 5.?21. de 30 de maio de 1901.
fica por esto instrumento Intimada a
propridarin ou seu representante legal,
do bariac5i) n. 8 da traves s a Filgueiras.
Morro de Sante Antonio, a Sra. Helena
Rita de Cassia, e na falta de cumprimento
do que sn contém neste edilat sujeita áspenalidades da lei. a, do :tecer& com o
art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.150, de 8 de março de
1901, desoccupar e fechar o dito bar-
raeão, no prazo de 30 dias, que pela na-
lurem da castração, pela:. más
condições hygienidas em que se acha,
não dispondo de installaeao sanearia o
redras inilisr eomatera. o por infringir o
disposto no art. 30 do regulamento do
construcções, promulgado pelo decreto
o. :91, de 10 do fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á talude publica
e á dos moradores, o como não sendo
possivel do melhoramentos. o que ficou
provado na vistoria anilaria, a que
se procedeu, em 20 de junho de 1916.
naquella habitação, com a assistencia
da proprietaria. scientificada pelo termo
de intimação n. 56.562. Nota: Decreto
n. 5.224, de 30 de maio do 1904. art. 6•,
I la Pela enleado do edital se haver5o
os infractores e quaesquer outros in-
teressados por obrigados ao cumpri-
mento do que alto estive determinado,

o embargadas as obras que se fizerem
em desareenlo com as determinações da
autoridade saudaria. ti 2..• Si, não ob-
stante o edital, as propriedades 11 11 obras
embargadas, elljeilAS á demolição sol
l uterd.das, forem ou continuarem a ser
babitadas, o despejo das pessoas e a
amaçam dos objectas que .possam exis-
tir nellas cera° effectuados pela justiça,
mediante requisição eseripta. por inter-
:flecti() do procurador dos Feitos (bojo
pelos adjunta de promotor).

E para que chegue ao conheciinento
do todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como n foi) arriando
no barracão acima referido e publicado
no Mario Officio,.

Delegacia de Saude do O' (listrada
saudaria, Rio de Janeiro, 15 de julho
de 1916. Visto.— Dr. Theopntlo 7orres.
delegado de saude. — O insperter anu-
lado, Dr. João de Barros Barreto.

—
Directoria Geral da Saud. Publica

SEXTA DELEGAUIA DE S.ACOS

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignaddi
inspector ganharia do 0' districto acoli-
tara), faz saber que, de minformidaile
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou einn o de-
creto n. 5.221. de 30 de inale de 1904.
fica peg este instrumento intimada a
propri e taria ou seu representante legal,
do barracão n. 9 da travessa Filimeiras.
Morro do Santa Antonio. a Sr',, Liberia
Maria Correia, na falta de cumprimente
que se contém neste edital SlijeilA 13
penalidades da lei. a, de aecõrdo com o
art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.158, de 8 de março da
100a desempoe e fedias o dito bar-
ração, no prazo de 30 dia?, que pela na-
lurcza da	 coestrucção, 	 pelas más
rendi • ões 1:5.ga:ilidas CM que se acha.
não dispondo de Ui:Inflação enoitaria
/muras indi ?pen?aveis, o per initingir o
ilisnoslo no art. 36 do regulamente do
construcções, promulgado pelo decreta
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á solide publica
e á dos moradores, o corno não sendo
passivel do melhoramentos. o que (100U
provado na vistoria sanilarir, a que.
se procedeu. em 26 de junho de 1916.
nogueira habitação, com a assistencia
da proprietnria. 'cientificada pelo (erma
de intimação n. 56.504. Nota: Decreto
n. 5.224, do 30 de maio de 1904, art. 6°,

1°. Pela affixação do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros in-
teressados por obrigados ao cumpri-
mento do quo noite estiver determinado,
o embargadas as obras que se fizerem
em desate-dedo com as determinações da
autoridade sanitaria. 2. • Si, não ob-
st n nte o edital, as propriedades ou obras
embargadas. sujeitas á demolição ou
interdietas, forem ou continuarem a ser
habitadas, o despejo dos pessoas e a
remoção dos objectes que possam exis-
tir nellas sello effectuados pela justiça,
mediante requisitar, eseripta. por inter-
medio do procurador dos Feitos (hoje
pelos adjuntos de promotor)

E para que chegue aoaron.hecimenlei
"de toda se mandou lanar. o presente
edital, que será (como . a foi) Criando
no barracão acima referido e publicado
no Mario Offiefol.

Delegacia do Saud. do 6' distrIcto
saltado, Rio de Janeiro, 13 do julho
de 1910. Visto.— Dr. Theophilo Torres.
delegado de mude. — O iniarictor sani-
tario, Dr. João de Barros Barreto.

MARIO OliVielkli
	

Julho de 19,11:1 8728 Domingo 30



Dominara 20 PIA oro ornar\ r	 Jiiliio olo 1Pl3	 8799

Directoria' Geral de &nide Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

•• De urdem do Sr. Dr: director geral
de Saude Publica, o abafko assignado,
inspector - saltitaria do 6° districto saiu-
tarto, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do
mento Processual que baixou coo' o de-
creto n. 5.224. de 30 de maio de 1904.
fica por este instrumento intimado o
proprietário 011 seu representante legal,
do barracão D. 20 da ir:nessa Filguei-
ras, Morro de Santo Antonio, (1 Sr. Anto-
nio Monteiro, e na bina de cumprimento
que se contém neste edital sujeito ás
penalidades da lei, a, de acrikdo com o
art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.156, de 8 de março de
1904, desoccupar e fechar u dito bar-
ração, CO prazo de 30 dias, que pela na.
tureza da construcção, pelas más con-
dições bygienicas em que se acha, não
dispondo de in"tallação sanitaria e no.
Das indispensavels, e por infringir o
disposto no art. 311 rio rego Ia Divido de
construeções, promulgadc. pelo decreto)
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á sande publica
e á tios MOradflren, e t011/11 filial sendo
ortnivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sondaria, u que
se procedeu. em 26 de junte) •de 11116,
naquela habitação, com a assistem:Ia
do proprietario. scientil o cado pelo termo
de intimação n. 56.563. Noa: Decreta)
o. -5.224, de 30 de maio de 1901.art.6^,
k 1°. Pela affixação de edital se haverão
os , infractores e ui:pesai:et outros in-
teressados por obrigaram: ali cumpri-
mento clii .(ple neIle ccl ic . r dl:10'M modo,
e embargadas as obras que se fizerem
em desafiaram com as determinações da
autoridade gaZlilaria. 2.' I, não "h-
W:Ode o edital, as propriedades roor sobras
embargadas, sujeitas A I'rnoliç5n ou
biterdiclas, forem ou cmiliauarem a ser
babiladas, o despejo das pessoas e a
remor,;50 dos objectes rine possam exis-
tir nelas serão effeetuarlos pela jusliça,
mediante requisição eser ele. por inter-
media do procurador dos Feitos (boje

• pelos adjuntos de promotor,.
E para que chegue ao conhecimento

de todos se mandou lavrar o presorte
*edital, que será (como o foi) [afixado
no herr:reão acima relendo e publicado
no !flano offirjoj.

Delegacia de Saude do drstrian
sonilario, lio de Janeiro, 15 de julho
de 191(1, isto.— Dr. Theophdo Torres,
delegado de saudo. — tf nripeadir sani-
nitario, Dr. João de Barros Barreio,

Directoria Geral de Saude Publica
SEETA DELEGACIA DE /LUME

De ordem do Sr, Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo asais/urdo.
inspectirr saudaria do 6° districto sent-
iam, faz saber que, de conformidade.
com O que dispõe o art. .5 .• do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.221, de 30 de maio de 1901.
fira por este instrumento intimado o
prnprietarin ii seu representante legal,
d.) barracão n. 3 da travessa Fileuei-
raS, morro dç.Sante Antonio, o Sr.
aliam) Gome e, na fala de cumprimento
q re se contém neste edital sujeito ás
penalidades da lei, a, de accUrgo com o
art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n, 5.S6, de 8 do março de
1901, desorcuper e fechar o dito bar-
ração. no prazo de 30 dias,, que pela na-
tureza da coestrucção, pelas más coa-

(lições bygienicaa era que se acha. não
dispondo de hist:Mação si:notaria e ou-
!tas indispensaveis, e por infringir o
di s posto) rui art. 36 do vegodirmento de
ccnstrueções. promulgado pelo decreto
o. 391, de 10 de fevereiro da 1903. foi
considerado prejudicial á saulc publica
e á dos moradores, e corno não sendo
passivel de melhoramentos, o que freou
comprovado na videira s.anitaria. o que
se procedeu. em 26 de nadai de 1916.
:impelia lua:dação, com a assiste:mia
do proprielario scienlificado pelo termo
de intimação n. 56.560. Nola: Decreto
Ti. 5.221, de 30 de maio de 1901. ar t.
§ 40. Pel a arru a çar) do edital se lana:tão
os infractoras e quaesquer outros* in-
teressados por obrigados ao cumpri-
mento do que nelle estiver determinado,
e embargadas as obras que se Decreto
em desaerãrdo com as determinações da
autoridade enoitaria, 2." Si, não ob-
stante o edital, as propriedades ou obras
ernlareadots, sujeitas á demolição ou
interdirias, forem ou continuarem a ser
habitadas, r, despejo dos pessoas e a
remoção dos °hirtos que possam ex is

-tir nellas serão &tecto:Idoso pela justiça,
mediante requ i sição escrínio, por alce-
media .do procurador dos Feitos onde
pelos adjuntos de promotor).

E pura mie chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (coma o foi) entrado
no.barraciin acima referido e publicado
mo Diana Ciliciai

Delegacia de Sande do 6 dIstricto
sanitorio, /lio de Janeiro, 15 de Pilha
de 1 016. Visto.— Dr. Thenphilo Torres.
de/legado de solide. - O mispeeror ~-
tarro, Di . João de Barros Vorreto.

Directoria Geral de Saude Publiea
EES"IA DELEGACIA 'De fsAUDE 	 1

fii,n ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assignado,
Inspector sanitario do 6" dist/gelo simu-
laria faz seroa que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5' do Regula-
mento Processual que baixou Com o de-
creio ii. 5.221, de 30 de maio dr 19111.
fica por este instrumento intimada a
proprietaria nu seu representante legal.
do barrarão 0.1 It da travessa ['liguei-
ras, mono do Santo Antonio, a Sra.
Maria loelia, e, na falia de i.ilnumoif:Illa
que se rondai neste edital, sujeita as
penalidades da lei. a, de ticcórdo com o
art. 91 do regulamento que baixou COM
e decreto 11. 5.153, de 8 de março de
190 .1, desoreopar e fechar o doto bar-
racão, rio prazo de 30 dias, que pela na.
tureza da construo:tão, pelas más con-
dições hygienicas em que se acha, não
dispondo de instalação sondaria e ou.
.tras indispensaveis, e por 'infringir o
-disposto no art. 33 do regulamenta de
construcções, promulgado Pelo decreta
n. 391, de 10 do fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á suicide publica
e á dos moradores, e como não sendo
passivel de melhoramentos. o que ficou
provado na vistoria militaria, a que
se procedeu, em 26 de junho do 1916,
naquella habitação, cem a assistencia
da proprielaria, sdnutificada pelo termo
de intimação n. 55.559. No/a: Decreto
n. 5.221, de 30 de maio de 1901- art.6*,

1°. Pela aff ixação do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros in-
teressados por obrigados no Cumpria
mento do -que noite estiver determinado,
e embargadas as obras que se fizerem

em oesaoicôrdo com as deferminiições da
autoridaile sondaria,	 2.0 Si, não Ob-
slarite	 edital, as propriedades ou obras
colha -oljel I u á demolição OU
interdirias, forem ou continuarem a Ser
habitadas, o despejo das pessoas e a
remoção dos old-clos que possam ais-
tir riellas serlio rfr ocluados pela justiça,

'mediapte requisição eSeCIpla. por inter-
mediu do procurador dos Fedas (hoje
PeION tu:juntes de promotor).

E pai a que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar a) presente
edital, que será (corno o foi) arroxado
no barracão acima referido e publicado
nu fiaria

Delegacia de Sande do 6' distrieto
sa lt itado. !t io de Janeiro. 15 de julho
de 1916. Visto.— Dr.' Theoph Torres.
delegado de saude. — O insue,nor sani-
ta:10, Dr. João de Barros barreio.

Directoria Geral de Saude Public:
r.I.VrA DELEGACIA DE stuDE

De ordem do Sr, Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assignado.
inspector pal p itaria do 6' distriCto sa-
urraria Jaz saber que. do conformidade
com o que dispõe o art. 5' do Regula.
Mento Processual que baixou cem O de-
creta to. 5.221, de 30 de maio de 1901,
fica .per esle instrumento intimada
proprletorta. ou seu representante legal.
do Maninefie n. 1 da travessa Filguei-
a as, morro de Santo Antonio, a Sra.
Pereilia l'aulo Alfonso. e, na falta de
cumprimento do -  se contém
neste edital, sujeit lis penalidades da
lei. u, de acedido com o art. oi do re-
gulamento que baixou cum o decreto
n. 5.136, dor 8 de março de 1901. desoc-
impar e fechar o dito !fortuita. no
prazo de 30 dias. que, pela natureza da
construção. pelas más col id i e5e, Rggie-
nicas ern que se adia, (150 dispondo dg
installaçãO similar:a e outras molispen.
soveis e por infringir o art. 36 do re.
guiar/lento de construir:3os, promulgado
pelo decreto n. 391. de 10 de fevereiro
de 1903, foi considerado Pre j ud i c ial á
8m:da publica e á das moradores, e como
não sendo passivel de melhoramentos, o
que Irou comprovado na vistoria sant.
taria a que se proced eu P IO 26 de junho
de 1913. naquela habllação, tom a as-
sistencia da proprietaria. scientifienda
pilo termo de intinlaçãto o, 56,557,
Nata: Decreto n. 5.221. de 30 da maio
de 1001. art. 6", § 1". Pela iarrixação do
edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por abri-
gados ao cumprimento do que nele
estiver determinado. e embargadas as
ebras que se fizerem cru desaceardo
com as deter:monções da autoridade
&aunaria. § Si, irão obstante o edi-
tal, as propriedades ou obras embar.
Radas. sujeitas á demolição ou interdi.
cias. Uivem ou -continuarem a ser tu-
bundas. o despejo das pessoas e a re.
naneão -dos objectes que possam existir
nelas serão effectun'd es pela justiça.
mediante requisição escripta por tu.
termedio do mmeurador dos Feitos
(hoje pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao cophecimento
de todos, se mandou lavrar o Presente •
edital. que será (como foi) affixado no
barracão acima referido e publicada
no Diarb)

Delegacia de Saindo do 6° diStricto sa.
aliaria. Rio de Janeiro. 15 de julho dt
1916. Visto. — Dr: Theophilo Torres, t
delerndo de saude. — O inspector
nitarto, Dr. João de Barros Barre.,

-r -
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Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA os StUDE

De erdem do Sr. Dr. director geral
de Saud() Publica. o abaixo assignado.

• inspector sanitario do G° districto sa.
nitario, faz saber que, de conforrnidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creio n. 5.224. de 30 de maid de 1901,
fica por este instrumento intimado o
Proprietarlo, ou seu representante legal,
dO barracão n. 11 A da travessa Filguei.
ras. morro de Santo Antonio, o Sr.
Guilherme Lima, e. na - falta de
cumprimento do que se contem
neste edital, sujeito ás penalidades da
lei, a, de acamai com o art. 91 do re-
gulamento que baixou com o decreto
n. 5.156, de 8 do março de 1904. desoc-
upar e fechar o dito barracald, no
prazo de 30 dias, que, pela natureza da
coneleuceee, pelas mas condiçoes

• nicas em que se acha, não dispondo de
installação sanitaria e outras indispen.
seveis e por infringir o disposto no art. 36
do regulamento de construcções pl.-amol-
gado pelo decreto n.391, de 10 de feve-
reiro de 1903, foi considerado prejudicial

fraude publica e á dos mi:nadares! e como
não sendo passivel de melboranientbe. o
que ficou comprovado na vistoria &mi.
faria a que se procedeu em 26 de junho
de 1916. naquella habitação, sem a as-
sistencia do propridtario. scientificado
pelo termo de intimação n. 57.491.
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de maid
do 1904, art. 6", a 1°. Pela affixação do
edital se haverao os infractores e
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimentd do que nelle
estiver determinado, e embargadas as
ebras que se fizerem em desaccórdo
Com as determinações da autoridade
sanitaria. § 2.° Si. não obstante o edi-
tal. as propriedades ou obras embar-
gadas, sujeitas á dem'caição ou interdi.
cias, ferem ou continuarem a ser ha-
Miadas, o despejo das pessoas e a re.
moção dos objectos que possam existir
nonas serão erfectuadoe pela justiça.
mediante requisição escripta por in-
terdiedio do procurador dos Feitos
(hoje pelos adjuntds de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de lados. se mandou lavrar o presente
édital, que será (coma; foi) affixado no
barracão acima referido e publicado
no Dmrio Officio!.

Delegacia de Saude do 6° distinto sa-
nitario. MO de Janeiro. 19 de julho de
1916 Visto — Lir Theophilo Torres,
delegado de saude. — o inspector sa._
lanaria, Dr. João de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE MUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saud° Publica, e abaixe assinado.
inspector matuto do 6° districto sa.
Miaria. faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou cem o de.-
creio n. 5.224, de 30 de maio' de 1904,
fica por este instrumento intimado o
proprietario. ou seu representante legal,
dd barracão 'n. 13 da travessa Filguei-
ras. morro de Santo Antonio. o Sr..-
Fortunato Leite Dias Carvalhaes. e. na
falta de cumprimentado que se contém
neste edital, sujeito ás penalidades da
lei. a, de acarida com o art.' 91 do re- •
gulamento que baixou com o decreto

. 5.156, de 8 de março de 1904, desoc-
upar : e fechar o dito barracão', no

prazo de 39 diag. afta; pela natureza da
.constrticçãe. pela más amldições hygaa.

nicas em que se acha. não dispondo de
installação sanitaria e outras indispen-
seveis e por infringir o disposto no art. 30
do regulamento de eonstrucções prianub
gado pelo decreto n. 391, de 10 de feve-
reiro de 1003, foi considerado prejudicial
á sande publica e á dos moradores,
e como não sendo passível de melhora-
mentos, b' que ficou comprovado nn
vistoria sanitaria a que se procedeu
em 26 de junho de 1916, naquella
habitação, sem a nssistencia do pra-
prietarin, scientlfieado pelo terna.; de
intimação n. 57.493, Nota: De-
creto n. 5.224, do 30 de maio de
1904, art. 0", § P. Pela afiliação do
edital se ha vero Os infractores e
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumpriment'd do que nelle
estiver determinado, e embargadas ais
Obras Mie se fizerem em desacendo
com as determinações da autoridade
saltitaria. § 2? Si, não obstante o edi-
tal, as propriedades ou obras embar-
gadas, sujeitas á demolição ou interdi.
cias, forem ou continuarem a ser ha-
bitadas, o despejo das pessoas o a te.
moção dos objectes que possam existir
nonas serão etfectuados pela justiça,
mediante requisição escripla por in.
termedio do procurador dos Peitos
(hoje pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (corno foi) afiando no
barracão acima referido e publicado
no Diarto Officio!.

Delegacia de Saude do 6° distinto sa-
Miaria Rio de Janeiro, 19 de julho de
1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de saude. — O inspector se
ulterior Dr.' João de Barros Barreto,

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELE5ACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o aliais,, asQienadu,
inspector ranitario do 6° diSiriel0 so-
nitario. 1:12 sabor que, de enfermidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
'neto Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224. de 30 de maio' de 190h
fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante legal,
do barracão n. 18 da travessa 1:liguei-
ra9, /Moto de Santo Antonio. o Sr.
Cesar Vicente da Costa, e, na falta de
cumprimento de que se contém
neste edital, sujeito ás penalidades da
lei, a, de acendo com o art. 91 do re-
gulamento que baixou com o decreto
n. 5.156. de 8 de março de 1001. desoc-
upar e feehar o dito barracão, no
prazo de 30 dias, que. pela natureza da
construcçáo, pelas más condições hygie-
nicas em que se acha, não dispondo de
Installação sanitaria e outras indisPen-
saveis e por infringir o disposto no art. 36
do regulamento de consirucções prijmul.
gado pelo decreto a. 391, de 10 de feve-
reiro de 1903, foi considerado prejudicial
á mude publica e á dos innadares, o- como
não sendo passivel de nieMoramenIcis, o
que ficou comprovada na vistoria sani-
teria a que se procedeu em'26 de junho
de 1916, nnquella habitação. sem a as-
sistencia do' proprietario, scientificado
pelo termo de intimaçãc n. 57.185.
Nota: Decreto n. 5.224: de 30 do main
de 1001, art. 6°. § 1°. Pela affixacão do
edital se haverão os infractores e
queesquer outros interessados por obri-
gados ao curnprimend do que nelle
estiver determinado, o embargadas as
obras 'que se fizerem em desaccOrdo
Lapa lia delerminaçae da autoridade

nanaria. § 2? Si, não obstatte o edi-
tal. as propriedades ou obras calhar.
gadas, sujeitas á demolição -ou inte.rdi.
elas, forem ou continuarem a ser ha-
bitadas, o despejo das pessoas e a re-
moção dos objectb's que possam existi.
fletias serão effectuados pela justiça. ,
mediante requisição escripla -por in-
termedio do procurador dos Feitos
(bojo pelos adjuntoS de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como' foi) affixado no
barracão. acima referido o publicado
no Diana Officio! .	 -

Delegacia do Saud° do G° districto sa.
nitario. Rio de Janeiro, 19 de julho de
1016. Visto. — or. Theophilo Torres,
delegado do saude. — O inspector sa.
nitario, Dr. João de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SACOS

De ordem do Sr, Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assiguado,
inspector urinado do 6° districto sani-
tario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o arL 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.221, de 30 de maio de 1004,
fica por este instrumento intimado o
proprIelario, ou seu representante le-
gal, do barracão n. 22 A, da travessa
Filgueiras, morro de Santo Antonio,.
Sr. João do tal, e, na falta e
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a,
de acendo com o art. 91 do regula-
mento que baixou' com o decreto nu-
'mero 5.156, do 8 de março de 1904,
desoccupar e fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias, que pela natureza da
construcção. pelas más condições I.
gienicas em que se acha, não dispondo
do installação sanitaria e outras mins-
pensaveis, e por infringir o disposto
no art. 36 do regulamento de constrit-
eções, promulgado pelo decreto a. 391,
do ia de fevereiro do 1903, foi consi-
derado pr ejudicial á sande publica e a
dos moradores, e como não sendo pas-
sivel de melhoramentos, o que ficou
provado na vistoria sanitaria a que se
procedeu em 20 de junho de 1916,
naquella habitação, sem a assistente •
do preprietario, scientificado pelo ter-
mo de intimação n. 57.490. Nota: De-
creto n. 5.221, de 30 de maio de 1904,
art. 6°, § 1. 0 Pela affixação do edital se
haverão os infractores e qnaesquer ou-
tros interessados por obrigados ao cum-
urimento do que nelle estiver deter-
minado, e embargadas as obras que se
fizerem em desacoarde com as determi-
nações da autoridade sanitaria. § 2.° Si,
não obstante o edital, as propriedades .
ou obras embargadas, sujeitas á demo

-lição eu interdirias, forem ou can.
tinuarem a ser habitadas, o despejo
das pessoas. e a remoção dos objectes
que possam existir nellas, serão effe-
ctuados pela justiça, mediante requisi-
ção eseripta por intermedio do procura-
dor dos Feitos (hoje pelos adjuntos dei
promotor).

E para que- chegue ao conhecimento
do todos se mandou lavrará» presente
edital, que será, (como o foT), affixado
no barracão acima referido o publicado
no Diario Officio&

Delegacia - de Saude go 6° dieteleto
seeiLano. 'Rio do Janeiffl, 18 de julho
de 1916. Visto. Dr, Theophilo Tor.
res, delegado de sande, — O inspector,
isanitarjo, Pr, lOão 4e. Raros jjaixetdc



Directoria Geral de Saltite Publica •
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

1. DP ordem do Sr. I». director gera,
'do Sande Publica, o abaixo assignadu,
inspector sondado do 6° districto soai-
tarjo, faz saber que, do conformidade
com o que dispõe o ai'!. 50 do Regida-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224. rap 30 de maio de 1904.
fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante le-,
gat, do barraco san da travessa
lrilguelra, morro de sSanto Antonio, o
ssr. João Ferreira da Costa, c, na falta de
cumprimento do que se contém neste
'dilata sujeito ás penalidades da IA:.

da ar-cardo com o art, 01 do regula-
Mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 ch março de 1904,
desoccupar e fechar o dito barracão, no
prazo de 3a dias. ale, pela natureza da
construcção, • pelas na l e, condições hy.
gladiais em que se acha, não dispondo
de in s tallaeão aanitaria e outras indis-
pensaveis, e por infringir o disposto
no arl. 30 do regulanuado de constru-
caies, promulgado pelo decreto n. 30t,
de lo de fevereiro do 1903, foi consi-
derado prejudicial á saudc publica e á
dos moradores, e corno não. sonde Pais-
sive/ de melhoramentos? o que ficou
provado na vistoria sondaria a que se
pruCI:duti erl 26 de junho do (910,
naquolla habitação, sem a assistencia
do preprietario, sc 1entificiala pelo ter-
mo de intimação n. 57.495. Nota: De-
creto n. 5.224, de 30 de maio do 1001,
art. G'. § Pela affixaçan do edital se
haverão Os infractores e quaesquer ou-
tros interessados por obrigados ao cum-
prinacnie do que nelle estiver deter-
minado. e embargadas as obras que se
fizerem em dcsacceirdo com as determi-
nações da autoridade saltitaria. a 2.° Si,
não obstante o edital, as propriedades
ou obras embargadas, sujeitas á demo-
Bailo nu Medi-elas. forem ou emiti-
tatuarem a ser habitadas, o despejodos pessoas e a remoção dos objectas
ene pilasam existir nellas, serão enc-
avados pela justiça, mediante requisi-
ção oecripte por intermedio do procura-
dor dos Feitos (bojo pelos adjuntos do
prometem,.

E pala que chegue ao conhecimento
de fadeis se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) utfi3odo
lio barrarão acima referida e publicado
no ino.na orneio/.

Deka:iria do Sande do 6° disfira°
sanilario, ltio de Janeiro, 17 do julho
do 1016. Visto. — Dr. Theopnito for.
yrs, delegado da saude. — O inspector
sattilarin, Dr. João de Barros Barreto,

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA :iELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publ ica, o abaixo assignadn,
inspector saudado do 6° diatricto
sanitatio. faz saber que, de caarformi.
datle com o que dispõe o art. afa.
do Regulamente PrOreSsuIll que baixou
C Oin ki decreto mi. 5.224, de 30 do maio

1 00 1. fica por esto instrumento in-
timado o prop •laarie ou seu represen-
tante leaal, do barracão sem numero da
traveeea FM:liaras . morro de Santo An-
tonio. o Sr. haincie ,Ferreira, e na falta
de cumprimento do que se contém neste
editais:aleita ponalidadea da lei
ti, de arraial° coto o art. til do re-
gula:1:01.10 que baixou com o de-
creto n. 5.15O. de 8 de marear de
leoa desacamar e fechar o dito bar-
racão, nu prazo de 30 dias, que : pela na-
tureza da eonstrucção, pelas más condi-
ções lasienicas em que se acha, não dis-
pondo de installaçao guinaria e outras
indispensaveis. e por infringir o dis-
po:ta no ara 36 do regulamento de con-
atrucçties, promulgado pelo decreto nu-
mero 391, de 10 de fevereiro de 1903,
foi comida :ata; prejudicial á sande pu-
blica e á dos seus moradores, e como não
sendo passivel de melhoramentos, o que
ficou provado na vistoria saltitaria a que
se procedeu, em 26 tiQ Anal() do 191a,
naduello Minado, 60I'D a nalliateaCia

Julho do .10W	 873t	 a
proprietario. scientiticado Pelo termo
intimação 11. 57.406. Nota: Decretaa
n. 5.221, de 30 de mato de 1904, art,
a 1°. Pela altixaçtio de edital se haverile
os infractores e queesquer outros ia,
teressados por obrigação a0 cumprimena'
to do que Dello "'Over determinado, ei
embargadas as obras que se fizerem em
desarcar:do com as determinações da oua
toridade salg aria. 2°. Si, não obslautzt
o edital. , as propriedades ou obras em-
bargadas,, sujeitas á demolição ou inter-
dietas, forem On cont i nuarem a ser ha-
bitadas, o despejo das pessoas e a remoo
cão dos objectes que possam existir noa,
Ias. serão encanados pela justiça, me-
diante requisição eseripta,., por interino,*
dá do procurador dos Feitos (hoje pelos
adjuntos do promotor).

E para que chegue ao conhecimento
do todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (etnno o foi) aff ixado na
barracão acima referido e publicado na
Olaria Of[letal.

Delegacia de Sande de 60 districto sa-
nitario. Rio de Janeiro, 10 de julho do
1010. Visto. — Dr. Theogbito Torres, de-
legado de semi°. — O i nspector saltita-
ra), Dr. João de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
•

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE
• De ordem do Sr. Dr. director geral de

SaUde Publica, o abalso assa:alado,
inspector sanitario do 6° districia
sanitario. faz saber que. de a -alforrai-
dade com o que dispõe o art. 5°
do Regulamento Processual que baixou
Com o decreto n. 5.224, do 30 de inalo
de 1904. fica ror este instrumento in-
timada a proprietaria ou seu represen-
tante legal, de barraca° n. 7 da travessa
Fagueiras, mono de Santo Antonio, a
era. Rosa de tal, o na falta do
cumprimento do que se contém neste
edital,sujeila ás Penalidades da lei
o. de aceórdo com o art. 91 Co re-
gulainento que baixou com o de-
creto n. 5.156. de 8 de março de
1904, desoccupar e fechar o d i to bar-
racão, no prazo de 30 dias, que pela na-
tureza da cOnstruccão, relas más condi- -
caos hygienicas em que se acha, não dis-
ponde de insidiosa° sai/liaria e outras
indispensaveis. e por infringir o dis-
posto no art. 36 de regulamento de con-
struções. promulgado pelo decreto NI -
mero 391, de 10 do fevereiro de 1903.
foi considerada; prejudicial á soado pu-
blica e á doa seus moradores, e como não
sendo passivel de melhoramentos, o que
ficou comprovado nu vistoria noitada a
que se procedeu, em 26 da junlari de 19I6
naquella habitação, sem a assisteneia
proprietaria, selentificada pelo toamo da
intimação n, 57.492. Nota: Decreto
n. 5.224 de 30 de maio de MI, art. G',
t 1°. Peta anisava° do edital se haverão
os Infractores e miaesquer outro3. in-
teressados por obrigadas ao cumprimen-
to do que nelle esafver determinado; e
embargadas as obras que se fizerem em
desaccürdo com as determinações da au-
toridade sondaria. 1 2, Si, não obstante
o edital, as propriedades ou obras em-
bargadasa sujeitas A demolição ou inter-
dietas, forem ou contimiarern a ser ha-
b i tadas. o despejo das Pasmas o a rena0-
ello dos objectes que possam existir %ela
las, serão effeetuades pela justiça, inc.
cliente requisição escriptaa por miemo-
clio do procurador deÂ VIM n.1%
odiuotoa do procosttnr1

/MI rufo 2r)	 DIA1110 OFF1CiAl..

Direciaa. Casal da Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE BAUDE

' De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assignado,
inspector saltitara) de G' distila° sauí-
tarjo, faz saber que, de conformidade
eoni o que dispõe o art. 50 da Regala-
monto Processilal que baixou com o de-
creto n. 5.221, de 30 de maio de 19G4,
fica por este instrumento intimado o
From:retalio, ou seu representante le-
gal, do barracão sio da travessa
lialgueira, morro do Santo Antonio, o
r. Thcodorn de tal, ie na falta de

cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a,
de net:ardo com o art. 91 do regula-
mento qu e baixou com o decrete nu-
mero 5.1a6, de 8 de março de 1904,
desoecupar e fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias, que pela natureza da
construcção. pelas más condições hr-
gienicas em que se acha. não dispondo
dc inetallação sondaria e matas indis-
pensaveia e por infringir o disposto
no art. 30 do regulamento de cons pir-
ações, promulgado pelo decreto u. 301,
de 10 de fevereiro de 1903. fej consi-
derado prejudicial á saude publica e á
dos moradores. e corno náo sendo Pa s

-siva de melhoramentos, o que ficou
provado na vistoria sondaria a que se
procedeu em 26 de junho de ima,
naquelle habitação, sem a tassistencia
do proprictario, Mentificado pele ter-
mo da intimação o. 57.491. Nota: Da-
ereto n. 5.224. de 30 de Maio de 1004,
art. 6; § I." Pela atfixacão do Natal se
baveraa os iefaartonis e tomesquer ou-
tros interessados por obrigados ao cum-.
piamente do que nane estiver det er-
minado, o embargadas as obras que se
fizerem em desaceardo com as detami-
nraaes d notoridade § 2.° Si,
Mio obstante o edital, as propriedades
ou obras embargadae, sujeitas á demo-
lição ou intordialas, forem ou corai-
lanuarem a ser habitadas, o deçoe,o
dos pessoas e a remoção des objectas
Que possam ca is!ir nellae, serão ene-

a 'cluidos pela justiça, mediante regula-
- cão eul imita por adem modio do procura-

dor da Feitos (hoje pelos adjuntos de
proapoter).

E paia que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (corno o foi) imitado
no barracão acima ideado e publicado
no fiaria Officio?.

njegacin de Sande do 6^ districtu
sanitario. Ra, de Janeiro. 17 de julho
de Do& Visto. — Dr. Theeghtlo Tor-
res. delegada de saude. — O inspector
sondaria, Dr. fado de Barros Barreto.
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E para que cbegue ao conhecimento
'de todos ao mandou lavrar 0 presente
edital, que será (como o foiY, anisado no,
h-arreceio acima referido e publicado no
Diario Officio!.

Delegacia de Sande do 6° 'dignei° so-.
nitario. Rio de Janeiro, 18 de julho dd
1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres, de-
legado de sande. — O inspector sanita-
4141, Dr. João de Barros Barreto..

—
Directoria Am.a' de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publ ica, o abaixo assignado,
inspector Bonitona do G° districto
sanitario, faz saber que. Ele ctinforrni-
dado com o que dispõe O art. •6•
do Regulamento Processual que baixou
com o decreto n. 5.224,. de 30 de maio
do 1904, fica por esto instrumento in-
timada a prometam ou seu represen-
tante legal, do barracão n. 6 (fundos),
da travessa Filgueiras, morro de Santo
Antonio, a Sra. D. Vicenc la Rosa Me-
deiros, o na falta de cumprimento do
ene se contém neste edital, sujeita ás
fienalidades da lei, a. - do accordo
com o art. 91 do regulamento que baixou
:com o decreto n. 5.156, de 8 de março de
1001. desoccupar e fechar o d i to bar-
tacão, no prazo de 30 dias, que, pela na.
tureza da construccão , pelas más condi-
ções hvgienicas em que se acha, não dia-
p-ondo de installação enoitar ia e outras
indisipensaveis. e por infring ir o dis-
:posto no art. 36 do regulamento de con-
'steucções, promulgado Pelo decreto nu-
mero 391. de 10 de fevereiro do 1903,
. foi considerado prejudicial á saucto pu-
blica e á dos seus moradores, e como não
sendo paSsivel de melhoramentos, o que
ficou provado na vitsoria confiaria a que
'se procedeu, em 20 de junho da 1916.
naquella hab i tação, sem a assistencia da
P ro Prie taria , sclentificada pelo termo do
:intimação n. 57.486. Nota: Decreto
n. 5.224

'
 de 30 de maio de 1904, a rt. 6°.

1 1°. Pela affixação do edital se haverão
Os infractores e quacsquer outros. ia-

Iteressades por obrigados ao cumbrunen-
to do que nen() citerior determinado; e
eglOrgadas as obras que se fizerem em
desaccárdo com as determinações da au-
toridade sovinaria. 2°. Si, não obstante
o edital. as propriedades ou obras em-
bargadas4 sujeitas á demolição o ou nter-
dietas, forem ou cont inuarem a ser ha-
b i tadas, o despejo das pessoas e a imo -
00 dos objectos que possam existir nel-
las, serão affectuados, pela justiça, me-
diante requis ição escripta4 por interme-
dro do procurador dos Feitos (hoje pelos
adjuntos do aornotetr).
r E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o- presente
edital, que será (como o foi)* affixado no
'barracão acima referido e publicado no
•Diario

Delegacia de Sande do 6° districto Ba-
inharia: Rio de Janeiril, 17 do julho de

1916. Visto. — Dr, Theophilo Torres, de-
legado 'de sande. — O inspector sonha-
ria Dr., João do Barros Barreto.,

mento Processual que baixou coin o
decreto n. 5.224. de 30 de maio de
1904, fica por este instrumento intima-
do o propnetario, ou seu representante
legal, do barracão n. 6 da travessa
Filguoira, morro do Santo Antonio
o Sr. Affonso Silva. e na falta do
cumprimento do que se contém neste edi.
tal, sujeito ás penalidades da lei, a, de
accOrdo com Zi art. 91 do regulamento
que baixou Com () decreto n. 5.156, de
8 de março de 1904, desoccupar e fechar
o dito barracão, no prazo de 30 dias, que
pela natureza da construção, pelas más
condições hygienicos em que se acha,
não dispondo de installacão semitona e
outras indispensaveis. e por infringe o
dispiisto no art. 36 do regulamento de
construccõets, prUmulgodo pelo decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903. foi
considerado prejudicial á sande publica
e á dos moradores, e como não sendo
possível de meltforamentos, '6 que ficou
comprovado na vistoria sonharia a que
se procedeu em 26 do julho do 1916,
naquella habitação, sem a assistencia
do proprietario, seientiticado pelo termi3
de intimação n. 57.487. Neta: De-
creto n. 5,224, de 30 de maio do 1901,
art. 6°, § 1.° Pela affixacão do edital
se haverão 'Os infractores e quaesquer
outros interessados por obrigados ao
curaprimento do que noite estiver deter-
minado, é embargadas as obras que se
fizerem em desaccárdo com as determi-
nações da autoridade sonharia. § 2.
Si, não obstante o edital, as proprieda-
des eu Niras embargadas, sujeitas á de.
molicão ou interdiclas, forem ou conti-
nuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos objectes que
possam existir nellas, serão effectuados"
pela justiça, mediante requisição escri.
pta por intennedio do procurador dos
Fetos (actualmente pelos adjuntos de
promotor).

E para que chegue ad 'conhecimento
de lodos, rnandowse lavrar o presente
edital, que será (como foi) affixado
ao barrarão acima referido e publicado
no fiaria Officio!.

Delegacia de Sonde do 6° distrielo Co.
Miaria Rio de Janeiro, 17 de julho de
1916. Visto. — .Dr. Tlecophilo Torres.
deka-adi; de grude. — O inspector én.
Miaria, Dr. João da Barros Barreto.

Direáoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA Dg SAUDE

Do ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica. mi IljaixO.aP$ignn,lo,
inspector sonhado do 6° districto sani-
tária faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o
decreto n., 5.224. dp 30 de maio de
1904. fica por este instrumento intima-
da o proprietaria oir seu representante
legal, do barracão n. 4, da travessa Fil.
guelras, more de Santo Antonio, o
Sr. Lourenço de tal, •e na falta do
cumprimento do que se contém neste edi.
tal, sujeito ás penalidades da lei, a, de
arauto com o art. 01, do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156, 1 de
8 do março de 1904, de.soccupor e fechar
.3 dito barracão, no prazo de 30 dias, que,
-iela natureza da construcção, pelas más
condições hygienicas em que se acho.
Ião dispondo do installação sonharia e
outras indispensaveis, e por infringir o
art. 36 do regulamento de construceões,
Promulgado pelo decreto e. 391, de 10

•
de fevereiro de 19037 foi •considerado
prejudicial á sande publica e á dos n10..
radares, e, como não sendo passivel do
melhoramentos, o que ficou compro-
vado na vistoria sonharia a que se
procedeu em 20 de julho 1916,
naquella habitação, com a assistencia do
do proprietario, scientificado pelo termo
de intimação n. 57.488. Nota: De-
creto n. 5.224, de 30 de maio de
1904, art. 6•, § 1. • Pela a ffização
do edital se haverão os Infractores e
quaesquer outros interressados por obri,
godos ao cumprimento do que eleito
estiver determinado, e embargadas as
obras que siç fizerem em desaccérdo com
as determinações da autoridade so-
nharia. § 2.° Si, não obstante o edital.
as propriedades ou obras embargadas,
sujeitas á demolição ou interdiclas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas.
o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir nellas serão
effectuados pela justiça, mediante te.
quisição escripta por intermedio do pro-
curador dos Feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
do todos, rnandou_se lavrar O presente
edital, que será (corno ri foi) afixado
no barracão acima referido e publicado
no Mamo Oficial.

Delegac i a da Saude do 6° districto sa.
Miaria Rio de Janeiro, 19 de julho de
1916. Visto. — Dr. Thcopkilo Torres,
delegado de sande. — O inspector sa.
aliaria, Dr. João da Danos Barreto. 	 i

•
D i rectoria Geral de Sande Publica

.	 ,

EMA DELEGACIA DE SAUDE
De ordem do Sr. Dr. director geral

de Sonde Publica. o abaixo-assignado.
inspector sonhado do 6° districto &inf-
laria faz saber que. de confermidado
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o
decreto n. 5.224. de 90 do Maio de
1901, fica por este instrumento intima-
do o proprietaria ou seu representante,
legal, do barracão n. 10 da travessa •
Filgueiras, morro de Santo Antonio, O
Sr. Lindolpho Costa, o na falta de
comprimento do que se contém nestesedi-
lal sujeito ás penalidades da lei, a, de
ficcôrdo com o art. 91, do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156.. de
8 de março de 1901, desoecupar e fechar
o dito barracão. no prazo de 30 dias, que,
Pela natureza da construct:ia pelas más
condições bygienicas em que se acha.
não dispondo de installacão sanitaria e
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de con-
strucções, promulgado pelo decreto 11.31.11;
de 10 de fevereiro do 1903, foi conside.
rade prejudicial á sonde publica e á dos
moradores, c, como não sendo passivel
do melhoramentos, o que ficou compro.
vado na vistoria sonharia a que se
prikedeu em 26 de junho do 1916,
naquella habitação, sem a assistsncia do
do preenchido, scientificado pelo termo
de intimação n. 57..484. Nota: De.
ereto n. 5.224, de 30 de maio de
1004, art. 13°, § Pela affixação
do edital se haverão lts infractores e
quasequer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que nelle
estiver determinado, , e embargadas as
obras que se fizerellem desaccérdo com
as determinações da autoridade sa.

§ 2.° Si, pão obstante o edital,
PC-propriedades ou obra.s embargadas.

-t Directoria Gerai de Sande Publica
• San DELEGACIA DE SAUDE

-De ordem do Sr. Dr. director geral - I
ile Saude Publica, o abaixo-assignado.
inspector sanitario do 6° districto SQ/Ii-
Mio, faz saber que. do . conformidade
jeonl.p que dispõe O art., -5°. do Regula-
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Directoria Geral de Saude Publica
EMA DELEGACIA DE SALMO

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o attaixn-assignadow
inspector aanitario do 0° distrieto soai-
tarin, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe) o art., - 5° do Regula-
mento Processual (me baixou com o
decreto a. 5.221- de 30 de inalo de
1901, fica por este JilStrUnlento intima-
do o PrOOrietar iO, OU seu representaute
lega l, do barracão n. 60 da travessa
1111;11011-as- morro de Santo Antonio,
o Sr. Pedro do Castro, e na falta de
faimprunento do que se contém neste ed i -
tal. sujetio ás penalidades da lei, n, do
accôrdo com U art.. 91 do regulamento
que baixou coam o decreto n. 5.156, de
8 de março de 1901, desoccuPar e fechar
o dito barracão. no prazo de 30 dias, que
pela natureza de canstrucçãS, pelas- más
condições hygicnicas em que se acha,
não dispondo de intonação sanitaria e
/nitras indispensaveis. e por infringr o
ilspoato no art. 36 do regulamento de
censtrucçde,e, priinuitgaci0 pelo decreto
n. 391, de 10 de fevereiro do 1003. foi
considerado- prejudicial A saud3 publica
e á dos moi-adores, e como não sendo

' noa:Nivel de melhoramentoe, que ficou
comprovado na vistoria saltitaria a qua
Se Proc edeu Mn 26 de julho de 1910.
ilaqueei/ habitação,. sem a neste-temia
do rftoprielario, scientificado ne1-0 terind
de intimação D. 57.4 lo. Note; De

-creto 11. 5.224, de 30 do maio de 1901,
art. fr, § 1." Pela affixação do edital
se haverão lis infractores e quaesquer
outros interessados por obrigudos ao
-cumprimento do que nelle estiver deter.
sit t ionto, e embargadas as obras que se
fizerem em desaccordo com as detrunt.
nações da autoridade sanitarm.§
Si. não obstante o edital, as propricila-
cles ou obras embargadas, sujeitas á de.
nolição ou interditas. forem Ou conti.
miarem a ser habitadas, o despejo das
Pessoas e rd remoção dos objectes que
possam existir Deltas, serão effectivadns
pela justiça, mediante requisição eseri.
pia por intermedin do procurador dos
Peitos (actualmente pelos adjuntos de
promotor). e

E para que chegue ao conhecimento
de Indo, mandou-se lavrar o presente.
edital, que será *como dt7 foi) affixada
no barracão freima referido e publicado
no Diana off Mod.

Delegacia de Sande do 6' districto se."
p itado, Rio de Ponche. 22 de julho de
1916. Vistot-.— Dr, Theophilo Torres,
delegadt; de saudei — O inspector sa.
Miarás. Dr.-João da Borras Barreto. •

Directoria Geral de Saude Publica
SEM DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. directer geral
de Saude Publica, ,oabaixo assiguado,
inspector sanitarid do 6° districto soai-
tarjo, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.221, de 30 do maio de 1001,
fica por esto instrumento intimada o
propriciario, ou seu representante legal,
do barracão n. 9 A da travessa Filguei.
ras, no morro de Santo Antonio, o Sr.
Ernani de tal, e, na falta do cumpri-
mento do que se contém neste edital,
sujeito ás penalidades da lei, a, de
acetado com o art. 91, do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156, do
• dt. março de 1991, desoccupar o fechar
o dito barracão na ptazo da 30 dias,
que. Pela natureza - da construccão,
pelas más condições bygienicas em que
se acha, Lao dispondo de insira:não sa-
fitaria 'e outras indispensaveis, e por
infringir o disposto Do art. 36 do regu-
lamento de construc6es promulgado
pelo decreto u. 391, do 10 de fevereiro
de 1903, foi considerado prejudicial á
mudo publica e á dos moradores. e
como não sendo passivel do melhora-
mentos, o que ficou comprovado na vis-
toria saltitaria a que se procedeu em
26 de junho de 1916, com a assistencia
do representante do proprietario, scien-
tificado pelo termo de intim:não
n. 57.441. Nota: Decreto n. 5.224, de
30 de maio de Mi, Art. da, tf 1." Pela
:afiança° do edital se haverão os-
fractores e quaesener outros interesa-
dos por obrigados ao ctunprimenta dn
que Deite estteer determinado, e embar-
gadas as obras que se fizerem em dos-
saceOrdo com as determinações da auto-
ridade saudaria. § 2.° Si, não obstante
o edital, as propriedades ou obras em-
bargadas, sujeitas á dednoliçiio ou inter-
dietaa, forem nu continuarem a ser
habitadas, o despejo das pessoas, e a
remoção dos objectes que possam exis-
tir nellas serão effecluarlas pela justiça-
mediant e req uisição eseriple. por ie.
termed Ri a) ;tatu redor doi Feitos
(actualmente pelos adjuntos e promo-
tor).

E para que chêgue ao conhecimento
do todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) arriando
no barracão acima referido e publicado
no	 Officiai.

Delegacia de • Saude do 6" districts
&inflará), Rio de Janeiro, 22 de julho
de 1916. Visto.— Dr. Theopli • io Torms.-
delegado de sande. — O Mapa:int saro-
tarje, Dr.. João de Garfos Barreto.

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA bacateia rn eatme

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, 0 abaixo eSSignarta,
inspector sanitario districto sant.
tario, faz 'saber que, de conformidade
com o que dispõe ti art. 5' do Regula-
mente Processual que baixou com o de-.
neto n. 5.22-1, de 30 de mato do 1901,
fica por este instrumento intimado o
proprietario. ou seu representante legal,
do' barracão n. '11, da 'travessa 1:figuei-
ras. metro de Sondo Antonio, o Se.
José Rufai°, e, na falta' 'de cum pri-
mento da Ou se contém - neste edital,
Sujeito ás penalidades da lei. a, de
acuado com o •art. 91,- do -regulamenta
tira baixou com o decrete a. 5.156. de:

--1
8 de março de 1904, desereupar e fecharo dito barracão no prazo de 30 dias,
que, pela natureza da • construção,
pelas más condições hygienieas em que
se acha, não dispondo de installação sa-
Ditaria o Outras indispensaveis, e porinfringir o disposto no art.. 36 do regu-
lamento do construções promulgado
pelo decreto n. 391, de 10 de fevereiro
dá 1008, foi considerado prejudi.
cial á saude publica e á dos mo-
radores, e como não sendo pas.
eivel de. melhoramentos, o que ficou
Comprovado na vistoria saltitaria a que
se procedeu em 26 do junho de 1910,
naquella habitação, com a assisteneia
do representante do proprietario, scien-
tificado pelo termo de intimação
n.57.442. Nota: Decreto n. 5.224, de
30 da maio de 1901. Art. 6°, 1 I.° Pela
affixação do edital se haverão os in-
fractores e quaesquer outros interessa-
dos por obrigados ao cu mpr imento do
que nellu estiver determin ado e embar-
gadas as obras que se fizerem em das-
saccórdo com as determinações da auto-
ridade Imitaria. I 2.° Si, não obstante
o edital, as propriedades ou obras em-;
bargadas, sujeitas á demolição ou inter-
dietas, forem ou continuarem a ser
habitadas, o despejo das pessoas ea
remoção dos Objectai que possam exis-

- tir nellas serão effectuados pela justites.
Mediante requisição escripta. por in.
ternirdio do procurador dos Feitos
(actualmente pelos adjuntos de promo-
tor.).
li para que chegue ao eambeeimenta

de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixada

- do) barracão acima referido e publicado
tio lhano

Delegacia do Saude do 6° districla
Sulfata(); Rio de Janeiro, 22 de julho
de 1 91G. Viste.— Dr. Theophilo Torres.
delegado de sande. — O Inspector tani-
lvd), Dr. João de Barros ?arreto.

Directoria Geral de Saude Publica
surra DELEGACIA DE SAUDE

..3e ordem- do iér. Dr. dir.:odor geral
de Salde Publica, o abaixo assignado,"
inspector sanitario do 6" diatricto sant-
Viria, faz saber que, de eonformidade
cem o que dieptio o art. 5° di Regula-
nfeniJ Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 do maio de 1904,
fica par este instrumento intimado o
paoprieLatio, on seu representante lago!,
do barraca° sem numero da travessa Vil-

morre de Santo autuei o Sr.
lead l'ereira Vic torio, C. na falta de moo_
prime:do do que se contam neate edital
aujedta ai penalidades da . lei, e, do,,
ta:cardo com o art. 91, 40 regulausinto
titio baixou coro o decreto n. 5456, de
8 da marco de 1901, desfia:1(par ci te  -liar
o dita barrac5 no prazo 'de 30 dias,-
que, peta natureza da construção,
Pelas 1 115 4 condições bygienicaa em que
sa acha, não dispondo de installação sa-
nitaria e outras indispenaavets, e por
intrinair o disposto no ai. 30 do regu-
lamento - de çonstrucçõis promulgada
pele decreto n. 391. do 10 de fevereiro
de 1053, foi considerado prejudicial á
saude publica o á dos moradores, e
como não sendo passivel de melhora-
mentos, n que ficou comprovado na vis-
toria &anilaria a 'gim se. procedeu em
26 de junho do 1916, com a assistencia
do * representante do proprietario, scien-
; ificado pelo termo 43 intimação
si a7.443. Nota: Decreto n. 5.224. de.
304 de Maio de 1001. Art.; IP, f 4.• Pela:

sujeitas á demolção ou interdielaa, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção dos
,OblectoS que possam existir nellas serão
°herniados pela justiça, mediante re-
quisiçã, miopia por intermedio do pro.
'curador dos Feitos (actualmente pelos
edil:idos de prorifolOr).

E rara que chegue ao conhecimento
tio lodos, mandou-se lavrar o presente
'edital, que será (como V foi) affixada
no barracão acima referido e Publicado
no Olaria 011teial.

Delegacia de Saude do 6' districto sa.
Rio de Janeiro- 17 de julho de

J910. Visto. — Dr. 7'heophilo Torres,
delegoli; de saude. — O inspector Sa•
Ditado, Dr. João da Barros Barrete.



affixaeão do edital se haverão os in-
fractores e quaesquer outros interessa -
dos pnr obrigados ao cumprimento do•
que nele estiver determinado, e embar-
gadas as obras que se fizerem em des.
sareArdo com as determinações da auto-
ridade sanitaria. 2.° Si, não obslantd
k, edital, as propriedades ou obras em-
bargadas, sujeitas á demolição ou inter-
dietas, ferem ou continuarem a ser
habiladas, o despejo das pessoas, e a
remucão dos objectes eme possam exis-
tir nelas serão effecluados pela justiça,
mediante -requisição eseripta, por in.
emanada., do procurador dos Feitos
(actualmente pelos adjuntos de premio-
ter.).

E paia que chegue ao conhecimento
Ue todos se mandou lavrar o presente
edital, que SPED (EODID c, foi) affixadn
no barrarão acima referido e publicado
no Diario 011ivint.

Delegacia de Saude. do 6° distrirto
• Sanitario, Rio de Janeiro, 22 de julho

.fie 1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de Sudo. — O inspeater sani-
dade. Dr. João do Urros Barreto,

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para sciencia dos intereados, que,
no dia 4 de agosto i proximo futuro, ás 11.
horas, se procederá a 1, sanitarita nos
predios ns. 13S . o 331 da rua da Alfandega
ns. 1 e 8 do largo da Batalha.

Secretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica. lho do Janeiro, 26 de julho de leio.
—Pelo secretario interino, N. Pragana. chefe
do secção.

Guarda Nacional

12° BATALHÃO. DE /NVANTAMA DA GEMA EsteraNAL
DA CAMAL FEDERAL

Manoel Gonçalves dos Santos, tenente-coro-
nel commaudauto do 42° batalhão do infan-
taria da Guarda Nac:onal de ;ta Capital.

Pelo presente edital são chamados os &Til
eines tenente Pedro Braga e alferes Jnné do
Souza e Silva. agregados a este corpo, para
mie se apresentem no respectivo Quartel, á
rua U. Anua Navy il. 2$4, dentro do prazo
de 30 dias, sObAS panas da lei. deaccôrdo voai
a doutrina (los avisos de ia de março de 11303
e 23 de maio ultimo, sendo o primeiro para
objecto do serviço urgente e o ultimo acom-
panhado de sua respectiva patente para ser
devidamente averbada. E, para que o referido
lhes conste, livrei o presente que a.ssigno.

Quartel, 10 de julho de 1910.— Manoel Cose-
raives dos Santos, tenente-coronel connuan-
dente.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇXO E DE ESTATisfiCE

De ordem do Sr. .chefe do Policia do &s-
íria() Federal; ficam sem effeito de folh.t
eorrid:i as carteiras de idctntidade ns. 10.663
e 13.305, concedidas por esto gabinte, de
a.cedrdo com o regulamento em vigor, aos
cidadãos José Garcia Lanchas e Jayme Faria
da SiD a, os quaes estão sendo processados: o
primeiro como incurso no art. 206 do Codigo
Penal e o segunde por (densas physicas,

ttio de Janeiro, 26 de julho de 1910.1) dl-
.	 e

Minieterio da Viação e Obres
Publicas

Directoria , Geral dos Correios

I SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

CDRELESPONDENCIA CAIIID.1 EM REFUGO

De ordem do Sr. sub.director do Tra-
fego,co nv ido os remelentas ou destt-
natarios abaixo, da correspondencia que
conteem valores, cahála em refugo no
3° trimestre do anno findo (1914), a
comparecerem na thesouraria desta re-
partição. afim de lhes serem entregues.
dentro do prazo de um armo, preenchi.
das as Termal/dadas regulamentares
após o pagamento da multa respectiva:

Numero do registrado — Procedendo —
Westinatario — Remettente — Des-
tino

N. 490 F - Estacão Central — Ante.
nio José de Lima — ltosa AL P. e- Neva
Friburgo.

N. 2.525 A — Estação Central — Arma
Ribeiro dos Santos Lima — Casusa —
Bailia.	 •

N. 777 A — Estado de Sá — Casenpro
José dos Paeses — Narcisa V, da Costa
— Eseação da Bem Vista.	 •

N. 2.222 — Figueira de Mello —
Francisco José de Lima — Raymundo P.
de Lima — Parahyba do Norte.

N. 3.399 A	 Estação Central —
Francisco Vichini	 ignoraéo — Angra
dos Reis.

N. 2.225 — Estação Central — Cri-
cinda Varia da Conceição — Maria Z.
da Conceição — Vassouras.

N. 127 — General Canaharre — Joa-
quim Ferreira — Francisco 41, Comei.
Ç ãO — Estação da Boa Vista.

N. 3.737 A — Estacão Centeal — Jose.
pha Cardoso — Diemedes F. Moraes —
ltio.

N. 2.554 — Estação Central — Jose
Carr•upt — Carlos José Fialho — Estação
da Boa Sorte.

N. 732 — Inhaúma — Laurenlino
Cunha — Antonio Laurentino — Estação
de Alberto Torres.

N. 922 — Inlineuna — Norival Grego-
rio Campos — Sebastião Maciel — Cam-
pos.

N. 160 — Barão do Mesquita — Pau-
line Mitiann — Geraldina Pereira — Es-
tacão da Alliança.

NI. 5.671 A — Caiação Central — San.
tinha Andrade — Z. Daria ._. Redre.

N. 1.611 A — Estação Central — The-
ma Matheus Geraldina M. concei-
ção — Barra Mann.

N. 3 . 11r1 — Estaç ão Central — The.
reza Eroth — .Ignorada — Paraná.

N. 30.721 — Estação Central — The-
reza- Jesuina Oliveira — Ernesto José
Oliveira — Pernambuco.

N. 321.393 — Rio — Dr. Francisco
da Conceição — Claudio J. N. de Cam-
pos — Mentevidéo.

N. 33.886 — Largo de Santa Rita —
Adelaide de Males — Ardeálo Garcia —
Portugal.

N. 41.008 — Estação Central — a
tnnio Jorge Doa-imiti] — Ignorado —
Syria:

N. 18.0G5 — Largo de Santa Rita
David Varga .~ Manoel Varga — Iles-
panha.

IV. 403. 105 — Rio —	 — Ignei-
Kee — Carlon'	

. .	 -•

JuNin de 1010
-	 - -

N. 01.719 — Avenida Ilitibraace —
Antonio Marchante — Manuel Pereira da
Silva — Card:reale.

N. 5.830 — Thesouraria — Francisco
Dias Loureiro — João Dias Loureiro —
Pernambuco.	 •

N. 6.815 — Thesouraria — JOSCI1/13
Albuquerque Silva — enlatai° Silva —
Pernambuco.

1.698 — Barão do Mesquita
Francisco Alvares — Comerciada Alva.
res — l'ará.

N. 537 — Agente embarcado ou Labia
— João Dias da Cesta	 Ignorado
Ceará.

N. 9.358 — Thesouraria — Antonio -
Rogerio de Mello — Pedro Rogerio de
Mello — Peru:intime°.

N. 1.121 — Ptelade — Maria Pinto
— José Antonio Zerdello — S. Paulo.

N. 1.851 — Avenida Rio-Bi:teco —
Caldeia de Castro — Mariana Porto —
Juiz de Fera.

1.512 13 — Avenida Rue-Branco —
Luiz Barreto — João Clame° de Muitos
— Victuria.

N. 269 — Agente embaretele na Bahia
Antonia Costa — Ignorado — Mu.

ranhem
N, 329.757 — Itio — Jocapo Elms

Solimon — Dr. Michel kl. Il. Ruy. --
Turquia.

caseadura ..._ Valentia] José Gonçal-
ves — Antonio Simões de Maltes —
IML

S. Christovão	 Manoel Amaro Cha-
gas — Sebastião Marido Santos —

P. Duque — João Santos Vianua —
Nomy — Nova 'Voce.

estação Central — Joventino V. Mo-
raes — Condido C. Bareeltos — São
Paulo.

P . Du q ue — 1h. Wnite Sons — mine.
Braga Mello — Rio.

Avenida lio branco — Barthelemen
S. e Silva — J. Rodolphe Albuquerque
— Rio.	 -

Primeira secção da Sub.direclorin do
Trafego, 4 de outubro de 1915. — O se-
cretario, Severino

• •
—

Directoria Geral dos Correios •

LUD-DIRECTORIA DO TRAFEGO

connesvotsozema CALUDA ext DUM)

De ordem do Sr. sub-ibreetui do Ira-
togo convido os reineltenteS OU os desid-
ratarias abaixo, da eLp rretipOnnencia que
emacem valeres, cabida em refugo no
segundo semestre de 1911. a compare-
cer na thesourarm desta repartição,
afim de lhes ser entregue, dentro eu
prazo de uni mino. preenchidas as for-
malidades regulamentares e mies o pa.
emitente da multa respectiva:
Numero do registro — Procedencia —

Destinai:Aio — Remettente ria n

tino
N. 909 A Dr:odoro — Ai•thur Case-

miro Leão — Ciem° iaserniro Leão —
AlagOas.

N. 2.1-18 —8. Luiz Gonzaga —
tanjo Vieira — Julieta — C. do FILMI.:

N. 3.719 — •iscadeira — Aueusto-
Kmehler — Ema Vasttlha —	 •

N. 1.130— S. Junuario — Bernardo.
1. Cunha sei bolores — E. do Rosario.
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IX. 1.185 — P. Du/lue — Joaquim
José Cornello — Alfredo Martins —
;vantes — S. Paulo.

N. 160 A —	 Duque — Balbina
da Silva — Do:orado — Pedro Carlos.

N. 2.500 —11. de Marinha — Candida
C. Leal — José A. Leal — S. Luiz de
enceres.	 •

IV. 24.387 — L. de Santa Rita — Cu-
tia M. Conceição — Bencd. J. Demiti-
gales — S. Paulo.

N. 161 — Ignorado — Gerente 'tiver
Inato	 Mariano A. 'sidra —

N. 5.253 — Estação Central — Gui-
lhermina V. Barreto — João B. R. Bar-
reto — Pernambuco.

N. B.800 — Ignorado — Antonia Cai'-
'alho Lobo — ronca T. da Silva — Rio.

N. 517 V — Praça Duque — \Vences-
lá° G. Oliveira — Luiz Ferreira Gomes
o— Pernambuco.

•
' Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO EVEDIENTE.

SEGUNDA SECÇÃO

Do ordem do Sr. director geral, fica niar-
eado o prazo de 10 dia s, do Recordo com o
§ 1° do art. 403 do regulamento em vigor,
para que o praticante de 1 4 classe desta di-
rectoria geral Lamartine de Carvalho Santoa,
justifique a sua ausencia desta repartição,
visto achar-se incurso no que dispõe a regra
e do art. 483 do citado regulamento.

Rio de Janeiro, 29 de julho do 1910.— Ser-
vindo do sub-director, Francisco de Castro
&ates, chefe do socção.

Invada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA Pana CONSTAI:e:UI DE CASAS PARA

ESTAÇÕES, AGENTES, MESTRES DE LINHA, GUARDA

CHAVES E TRABALHADORES

Do ordem da directoria, faço Ablico que ás
12 horas dos dias abaixo mencionados, na In-
tencia desta estrada, na Estação Central,
serãO roicebidas pr000stas para a construcção

de casas para estações, agentes, mestres de
linha, guarda chaves o trabalhadores, con-
forme a seguinte discriminação:

Greipo 1
Lotes 2, 3, I, 3 o 0, no dia 4 de agosto pra-

xitno.	 •
Grupo 2

Lotes 7, 4, 9, 10 o 11, no dia 10 de agosto
proximo.

Grupo 3
Lotas 12,13,23,24 e 25, no dia 16 de agosto

proximo.

Grupo 4	 -
Lotes 1;11., 15, 19 o 17, no dia 22 de agosfo

proximo.
Grupo 5

•Lotes 18, 49, 20, 21 o 22, no dia 28 de agosto
ppoximo.

Cada um desses lotes comprehendo constam-
NON diversas conforme o que passa a ser
indicado:

/ o lote— 2° o 34 residencias do centro:
1 alojamento para turma, 2' residencia do

centro.
1 casa para agente em Barão de Vassouras,

34 residencia do centro.'
21 lote — 4' residencia do centro:

1 alojamento para turma, ramal de Lima
Daarte.

1 casa para agente, Ponido.
3' lote — 54 residencia do centro:

3 alojamentos para turmas, ramal de Pi-
ranga.

4" lote — r residencia do centro:
3 alojamentos para turmas, ramal de Pi-

ranga.
1 casa para agente em Oliveira rodos, ra-

mal de Piranga.
casa par metro do linha em Paiva, ramal

de Piranga.	 •
5' lote — residencia do centro:

1 alojamento para turma, ramal de Piranga,
casa para agente, Campo Alegre.

1 casa para agente cm Mercês, ramal de
Piranga.

O" loto — 6" residoncia do centro:
5 alojamentos para turmas.
1 casa para guarda-chaves, Morro da Mina.

7° lote — residencia do centro:
1 casa pura agente, Mariatum.
1 casa para mestre do linha, Marianha.

8° lote — 8" residenOa do centro:
3 alojamentos para turmas, ramal de Santa

Barbara,
1 casa para mestre de linha, rámal do

Santa Barbara.
1 casa para agente, ramal de Santa Bar-

bara. •
9" lote —8" e 9", rcsidenrias do centro:

1 casa para agente, capitão Eduardo.
i casa para mestre de linha, Sote Lageas.

irr' lote — 10' residencia do centro:
t casa para mestre do linha, Cotovia.
4 alojamentos para turma".

11 lote — 10' Instancia do centro:
4 alojamentos para turmas.

42 lote — 11' rosideneia.
4 alojamentos para turmas.

13 lote — 11" residencia:
4 alojamentos para turmas.

et lote — Ramal do Santa Cruz:
1 casa para mestre de linha,
1 casa para acento, Muriquy.

15 lote — Ramal do Santa Cruz:
4 alojamentos nara turmas, Mano,aratila.

10 loto-2° residoncia auxiliar •
4 casa para agente, Triumpho.
4 casa para agente, Morro Azul.
1 casa para mostre de linha, Sac.m. Familia.

17 101e-2° residem:ia auxiliar
5 alojamentos para turmas, ramal 44 G.

Porton* a Banto do Vassouras.
18 lote—la resitIoncia auxiliar

5 alojamentos para turmas
19 loto-11 rosidencia auxiliar:

5 alojamentos para turmas.
20 lote-44 rosidencia auxiliar

5 alojamentos para turmas.
21 loto-4" residi:titia auxiliar

5 alojamentos para turmas.
22 lote-4" residencia auxiliar

5 alojamentos para turmas.
23 loto-4 residencja auxiliar

1 casa para mostro do linha, Rio Bonito,
casa para agente, n .o Bonito.

1 estação, Rio Bonito.
24 loto-4" rcsidencia auxiPar

1 casa para mestre de linha, Cardoso.
casa para agonio, S. LIZiZ.

25 lote-4" residencja auxiliar
1 estação, Santa Mand.la.
1 casa para mestre dc linha, Tios filias.
As estações serão construidas conformo o

desenho 4-1919 ; as casas para agentes ou
mostres de linha, conforme o desenho numero
48-1919, typo ; a s rasas Para froarda-cha•
voa conforme o desenho n. 53-191e ; 03 alo-
jamentos pa .m turmas do eabalhadores coit.
forme desenho 52-1916.

Nota — Um alojamento para turma compre-
hendc uma construeção do cinco casas sendo
tona pa:a O feitor e quatro para trabalha.

d3.N2s.coA neurrencia versará apenas sobre o preço
para cada lote, cabendo a preferencia do di-
rodo ao autor da proposta mais barata, por
minium que seja a diferença entro cila c
qualquer outra, ma; ficando estabelecido mio
a nenhum concorrente será concedida a coa-
strurção do mais de cinco lotes.

Até a %espera do dia do recebimento das
propostas para cada grupo, os coneurrentes
mijas propostas tiverem sido acochas em al-
guns dos grupos anterMres, recebera° na In-
tendoncia a respect:va com municação afim do
que possam limitar ás suas propostas ao nn-
M3P0 do lotes que faltoso para completar cinco.

As proposiss apresentadas para um numero
de 'cites superior a osso não serão acochas.

As empastas que devem estar devidamenlo
soltadas, datadas c assignadas, com a indica-
ção das respectivas remidencias, serão ont-c-
gues, cm duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração por. fóra do assutupto o do
nome do o:oponente.

Esse envolowo devo sor acompanhado do
outro. era separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente. comprehendendo-se, entro elle;
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver SujeJm o auestado que
prove já ter construido ob.-as congencres.

No acto& ent.mga da roposta o propo-
nome deverá exlibir o rec ba da caução de
2003, pres lamento feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do eon-
tracto, caução que reverterá para os cofres de.
mesma Estrada se o proponente preferido re-
cusa --se a assignar o respectivo contracto,
dent:o do prazo de seis dias, contados da data
da enteega do convite que 111: exiedidó• para
esse fim.

O contacto si; so tornará effectivo depo:s do
Reprovado definitivammte peto M nisterio da
Viação e obras Publicis e ..egist.'a n nal, T,•:.
banal de Contas.

111z11111., h
	

Julho de 1010	 4.73';

N. 444 C — Estado de $á —
P. Ferreira Sobrinho — Costa Maltos —
Aí aranhão

Rio — Marin J. Ferreira — Domin-
gos E. Souza — Portugal.

Rio — Manoel Iolesia Luiz — Evange-
• lista Iglesia — Hespanlia.

Rio — Concetta Isaia — VincOnso

Rio — Adolpho Isola — Vincense —
Itália.	 •

. Rio — FlOrisbella C. Silva — Dalila
Caldas — E. Coutinho,

Rio — Bonifacio da Silva — Jesuino
tia Silva — E. Doa Vista.

Rio — Edgard Lemorott — Marina
Tartarini — Rio.

S. Francisco Xavier. --Joaquim F.
Da Silva — Luiz Gomes Silva — Rio.

Rio — Angelina P. Oliveira — Igno-
rado — Rio.

Rio — Alzira B. Sanl'Anna — lano
radia — Rio.

Rio — Arthur Tavares Ignorado — .
B. Paulo.	 •

Primeira secção da Sub-directoria do
- Trafego Postal, em 5 do agosto de 1915.

t•-, O asecretario. Soverto° Noiva.	 1.



A questão da idoneidade dos proponentes
julgada e examinada previamente antes

do abertas as proposta. As propostas cujos
autoaes não tiverem sido julgados - ido:g:avião
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão anunciados o dia e hora para
abortara e leitura das propostas que, antes de
'qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de amainar
a coneurrencia, caso os pecçor rodeios sejam
muita altas, declarando, ante; de abe rta; as
propostas, quites os preços maximos acima dos
quites não ai-corta nenhuma.	 •

• As propostas não poderão conter mentira uma
rareada do completa submissão a todas as
clausulas deste edital,a os-preços para esteta;
em questão.

N:.o se tomarão mu cateiiderarão 'etim.:quer
offertas de vantagens II5.0 previstas neste edi-
tal, nem as proeostas mie contiverem apenas
o arfei-caimento de tuna redacção sobra a pro-
posta maistara ta.

No caso de absoluta igualdade entre doas
propostas, ficá a Estrada com o direito de di-
cidir a quem cabo a.preforencia.

Toda e (malquer proposta que não estiver
inteiramente do acebrdo com este edital, será
rejeitada.

. Todas as rasas serão construirias conformo
desenhos e especificações constantes neste
edital.

Esses desenhos poderão ser vistos na In-
tendencia, ou adquiridos no eseriptorio do 54
divisão, desde que seja entregue o papel que
jor pedido..

•
Doses para o emdrarto

1— Ãs casas serão canstruhlas de accôrdo
com os detenhoa o espeellicações.

II — Qualquer augmento on modificação
será feita de areardo com a tabella de pre
publicada no Ware, 01,e -ia( de 10 de maio
do 1908.

III — A central fornecerá o material se-
guinte, entregue no local : cimento, telhas
planas e do asbestos, e ladrilhos.

IV — A construção será fistialisada pelo
engenboiro da respectiva resideneia.

V —.Cada entitracíante sé poderá construir
cinca lotes no maxi mo.- .	 ,,	 • • -- i.

VI — As construi:0os estarão terminadas
em 31 de dezembro do corrente 'Limo.

VII — Os pagamentos serao feitos relativa-
mente a lotes e em duas ;imolações a mi-
fieira quando estiver colbeado o madeira-
mento em todas as casas do lote e a segunda
quando estia ar Terminada a obra.

• VIII — A falta do cumprimento a qualquer
clamada eetabetecids determinará a reseisaa
do contraem o perda da caução se assim en-
tender a Administração.

..Especificações gereei
— alicerces o baldrames torão as cli-

mamões indicadas no desenho, salvo quando
as condicans locam aconselharem moditical-as,
a juizo do engenheiro encarregado da. fisea-
littt110. Qualquer meus° será viesse caso,
pago' á parte.

II — Qs alicerces e baldeamos seno de al-
veitaria dê pedra com argamassa de cal e
areia does terços.

1D ..Aa paredes estornas e internas seno
de alvenaria de tijolo com argamassa do cal
e areia duns terços, com as daueusees indi-
cadas nos desenhos.

IV — Serão assoalhadas as casas de agente
e Mostre da linha, exceptuando os puxadas;
serão ladrilhado; sobre lastro de pedra os pu-
xadas deeillie Cegas e as estareses, exceptuando
os ar/nazi:na; 'sabão roncretadosn eine/liados
os 'armazena; dai 'estar:hes. Sedo te' adida-a
de tijolo requeimado com juteas de 'cimento

as casa; do, alojamento; do turma e ca.sas de
parda -chaves.	 -

V — Nos compartimentos ladrilhados o solo
se ril roxestdo de utn:i eu Tilda do pedra bri-
taria com argamassa de cal e areia de dons
terças, bODIa sOltO cila assentados lida:lhos
nacionais% do unia só cae on do duas com as
juneur tomada; a cimento.

VI — O compartimehto do banheiro e W.
C. das casas de agentes e mestres de tinha
ferais ás paredes revestidas com os mesmos
ladrilhos até a altura dia

VII — Serão forrados : o corpo principal
de rasas do agente ou mestre de linha e as
estartões, exceptuando os aramou% as Galas
do alojamento de turma o a casa do guarda
abas Ci.

VIII — 03 soalhos serão do ta cela do '0,20
com junia do macho õ remoa • os comparti-

zila.
.entus assoalhados terão ru 'da-pôs do lua-

IX — Os' forros serão de pinho do Paraná
com tabuas de 0,20 cem juntas de saia o
camisa. •

X — Todas as demais madeiras serho de
peroba ou outra de lei, do paia, equiva-

leiXi t A cobertura será do telhas planas na-
CIODaIS ou telhas de asbestos, furticeidas pula.
Eszrada,

XII — As soleiras externas das- estações,
casas de agente e mestres do talha serão de
cantaria.

XIII — Os degraus externos serão do tijolo
e revestido; do °mento.

XIV — As paredes serão embaçadas e ro-
becadas externa e internamente com arga-
massa do cal e areia doas terços.

XV — As paredes aerão caiada, externa e
internamente, a tres de mão.

XVI—As aberturas das porões terão grade
de Forco.

XVII — Os forros, esquadrias de portas o -
janellas, grades de ferro, etc., serão pintadas
a eleo a tres de mão.

XVIII — Os barrotes para soalhos e forros
e os caibres serão espaçados de 0,50 do eixo

00.0.

• E,/ aefieerões eyreidea

• Os ladrilhos de cotação gero de duas cores
e Os de casa do agente ou mestre da linha do
uma ao cor, e siarão fornecidos pela Estrada
as coberturas serão de tolhas nacionacs,
lambem fornecidas pela E;trada.

As casas de guarda chaves o do alojamento
de amima sono cobertas corri falhas de asbesto,
fornecidas pela tatratia.

Secretarie da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 24 do julho de 4916: — O secretario,
loid Mordo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central du Brasil

toiccunansCiA PAn.t n FUIINECIMENCO
SCIIDESALEN ice DIVERSOS PARA LOCO-
SIOTI SAS DA 131ToLA DE I D1.00, PAIIA
4' DIVISÃO. EM 1016

De ordem da directoria, faço publico
que fica transferiria para as 12 horas
do dia 31 do corrente mei a colam:una-
eia para o fornecimento acima declara-
do. convocada por edital de 6 de maio
ultimo.

Secretaria da Estrada de Perro Cen-
tral do Brun, 12 de julho da 1016.

O secretarie, José lácardo do Albg-
QUel'QUe.

Julho de 191e

Estrada .de Fera) Central do táraz11

CONCUIMENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DE are
noè e° DATE° DilEST4CAO DE DELLO IlOa
nizeNTE	 •

De ordem da diregtolia. faço pllblied
que ás te horas do dia k do produto triez
de agosto, na intentlencia desta estrada,
na estação 'Central. serão recebidas
propostas para ~situação de muitos da
canudo e de tijolos. no pateo da esta-
ção de Dello Horizonte.

A eeneurrencia versará sobre os re-
cai:se pernisit 1 :triee çisc.) sp pitei nestoism a ano irarr dteei o pb ffiarayi

de muros de concreto e de lajeies, de ae-
cerdo com as bases e capei : ir:caçoes con-
stantes deste edital e desenhos que se
encontram na intendencia. tia estação
Central. eu com o Sr. agente tia estacão
de Helio Horizonte, nesta estação, -es-
tendo a preferencia de direito ao autor
da proposta maia barata, por mingua
que seja, a difrerença entre una e qual-
quer outra.

As proposlaa, que devem estar deti-
damente selladas. datadas. anistiadas,
com indiettção das fespectivas rea gem-
cias. serão entregues, em duas vias, em
envolueros recitados, cena a 'declaração
por fera do assdtnplo e do D OMO do Pro

-ponente.
Esse .envoluero deve ser unmpanhad0

de um outro, ern separada contendo t0--
dos os documentos que possam provar
idoneidade do proponente, cuim. rehen-
dendo-se entre piles os recibos de quita-
ção da ultimai- aviltada dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. o _pra-
poente deverá cainhai o recibo da cau-
ção de tUtle. previattiante Ieda na the-
acuraria desta estrada, para garantir a
esaignatura do contracto. caução que re-
vertera parai os ateres da mesma es-
trada, si o proponente pretendo recuem:-
13e a amigona o respectivo contraem, .den-
tro tio prazo de seis dias. contailuseCa
data da entrega do convite que 'Ur ex-
pedido para esse fim.

•
O contracto sé se tornará effeetivo, de.

pois de approvado definitivamente pelo
Alinisleriu da Viação e (mus Imbuas e
registrado pelo Tubuna' de Contas.

A questão da itlinteidade dos prop0-
acates será julgada e examinada previa-
mente. antes de abertas as propostas.-
As propustas. cujos autores não tiverem
Sido ~siderados ad.ineo, nau -serão

•abertas.	 •
Depois de Julgada a idoneidade dos

proponentes, serão annuneiados o dia e
hora pura ebertsiva e lentura na., pce.
poetas, que. antes de calquer doeis:Ice
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de en-
furnar a coneurrencia. caso os preços
pedidos sejam muito altos, declarando,
antes do abertas as propostas, quaes 03
preços inaximos, }mima dos quaes ta()
unha nenhuma!"

As Propostas; não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas akelausulas deste edital e a
r,roco em reistara a construção de 'me-
tro corrente de muco de ~ereto e ele
Ero corrente de muro de tijolos. td;

0738	 Doiningo 33	 ovvretAr,
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Não se tomarão em consideração

quaesquer offertas de vantagens não
previstas nostn edital. item as propostas
que contiverem apenas o ()Merecimento
de uma teu -cão sobre a proposta mai 3
baraie.

No emn de ahsoiota igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
re i to de decidir a quem cabe a preta_
reneia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acareio cem este
edital, será rejeitada.

Gases

I — O muro será enostrutdo do ao-
/Orlo com es desenhos e especifiertc3es.

O. alinhamentos C. 11), E. serão de
coit reto e tela, Os alinhamentos A, B.
e E L. serão de tijolo.

If —	 contractante fornecerá apenas'
• mão de obra, cabendo 4 Central o for-
necimento de ledo o material necessarie,
une será entregue no local.

— À exlensão dos muros 4 appro-
titilada. devendo a proposta fazer o pre-
ço por metro corrente de cada um 103
typos do concreto o de tijolo. leando o
talar exacto da construeção dependente
da medição final.

IV — O rentraclante compromette-se
a não perturbar nenhum dos serviços da
Central, no pate° da estação de Belfo
Horizonte.'

Nr• — A construcção será fiscalizada,
pela engenheiro da 8• residencia da Li-
nha do Centro.

vi — A tonstrueeãO deve ser te nni-
Rada dentro do prazo de GO dias. conta-
dos- da data da entrega do material.

VII — Na typolli•e de não estar a
tonstrucção terminada no prazo citado,
ruo a administração assim entenda.
rescindirá o contracto, perdendo e con-
Sraetante.a caução.	 8

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazill, em 11 de , julho de 191(5.

O segetario. José P ii.ardo de Alou-
"vergue.,

Entrada de Ferre Central do Brazil
covenuivitn) Pana GONSIIIEL.:ÃO i.E

EII:Rt/ E L.NIA PILASTRA PARA PORIÃO.
RA V E0 Dt ESTWit) Pu .N0111 . 11, Na CIDADE
DE S. PAII.P.

Lio ordem da directoria. faço pubileo
que, ás 13 heras dO dia l di pruxua0
ma do agosto, na Intendem:ia cirSIII Es-
trada. lia Estação Central, serão rutin-
das propostas para a construncão, ape n EI3
a mão de obra, cle um muro de /30
Bus de comprimento e mais uma pilas-
tra para portão. conforme desenhos nu-
tu2res Ul-lOul e 26- 01° e esper./ta:ações
abaixo constantes, para fechar o palco
da estação do Norte, 11:l cidade de Sai)
Pauto.

Os desenhos citados poderão ser vistes
na lotendezzem. Ou na aLNtiwa da estação
do Norte, na cidade de ;5. Paulo,

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço CM reis para toda a obra a ex-
ecutar, cabendo a pretertucia de direito
ao autor da proposta mais inusa por mi-
nima mie seja a differença entre eia 14
qualquer outra.

As propostas que devem tstar devida-
mente setladas, datadas, aSsignadas, com
indicação das respectivas residem:4as. se-
rão entregues uni duas ias, em envolu-
cros fechados, com a declaração por lóra
do assui»pto e do nome do inoponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de uni outro. nu separado, contendo Le-
dos os documentos que possam Omar
idoneidade do proponente, compre [mudei'.
do-se entre elles os recibos de quitação
da ultima colleeta dos impostos a mia
estivLr sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100. previamente feita na The-
souraria desta estrada para garantir a
:issignatiara do contrato, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto. deitro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fór expedido
para esse tini.

O contracto só se tornará effective de-
pois de approvade definitivamente pelo
Mmislerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Uniram! de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, ;mica de abertos as prpostas. As
manpostas, cujos autoieS não tiverem si-
do considerados idoneos não serão aber-
tas.

Depois de julgada a idoneidade dos
nroponeníes, serão annuncindos o dia ei
bota para a abertura e leitura das pro-
postas-, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A' estrada reserva-se o direito de an-
minar a coneurrencia, caso os preços pe-
didas sejam muito altos-, declarando. an-
tes de abertas as prop ost as. q ual e
preço maxila ') acima do qual' não acuda
nenhuma.

As propostas não poderão conter sina()
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço
em reis para toda a obra a executar.

Não se teimarão em consideração
quacsquev °flertas de vantagens não Pre-
vistas neste edital, nem as Propostas
que contiverem ap enas o °Merecimento

de uma redueeão sobre a propasta
barata.

No case do absoluta igualdade nitre
duas propend as, fir a a ei rada Com o dl-.
reito de decidir a quem cabe a preferen-
cia.

Toda e qualquPr 11frropesla que não es-
tiver inteiranante de aceórdo cOra esto

erá rejeitada.
As condo:L-3es para o centrado são as

secundes:
I.' A estrada fornecerá cal, cimento,

pedia; tijolo e a areia.
2. 1 A ronstrucção será fiscalizada riflo

engenheiro 11:1 rrsidelicia o devera estar
lei :minada 30 dias &pois da entrega do
matei ial, sendo rssa entrega na estação
do Norte.

3.° A construceão do muro de 180 me-
lros de comprimento e mais uma
Ira para portão será effilf °Mie desenhos
as. 81-1007 o 26-910, e espccitieai:6ts.

.5. 1 A falta de cumprimento quanto a
qualquer condição estabelecida podert
determinar, raso a administrarão assim
entenda, rescisão do r 01 1Itae10 , prideadc
o contraetante a caução.

Especificação:a
O baldrame para o muro será de al-

venaria de pedra com argamassa de :a-
mido e areia 1:3.

O muro sr rá de tijolo apparente em
ambas as faces com rejuntainento -, assim
rnino as p il a stras, que levarão chapa de
cimento nas cabeças. '0 rejuntamenlo
será feito com um de cimento e um do
ale ia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil; em 18 de julho de 1015.
— O secretario, José Ricardo de Albu-

f e.

INne

Repartição de Aguas e Obras Publcas
De °idem de Sr. Dr. director geral,

ficam intimados a collocar hydrometriis.
OS proprietaries dos omitias 112. 158 da
rua Senador Euzebio, 230 da rua Sena-
dor- Pompen, 101 da rua Visconde de

221 da rua Barão de S. Felix,
203 da rua do Hospício, 288 da rua do
14, Potro, 133 da rua do Llespicio, 75
da rua de Sant'Anna, 181 da rua Sena-
dor Pompa 310 da rua do Senado, 300
da Avenida Mem , de Sã. 71 da rua Vinto
e Seis de MIII1), 61 da rua Dr. tino Tei-
x ira, i9 da rua Eulina e 180 da rua
Cardoso.

Do primeiro ao quarto predio acima
citado já se avivam os respectivos pre-
miei:irias multados eia 100$ cada um.
e os dos 5" ao 11,1, em 2e0t, lambem
cada um.

Oulrosim, fica intimado a effectuar a
paWinvittn de urna mulla de 100$, c
proprietario do predio n. 42, da rua de
S. Pedro.

Rio de Janeiro. 27 de julho de 1916..
— Braga, chefe da seeçã/

Ministerio da Agricultara, Industria
e Commercio

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 80

De ordem do Ermo. Sr. vre dire.
ator da Escola de Minas, esta sures'
tarja. faz &ciente que. do accárdo com o'
artigo 69 do Ccdigo do Ensino, Nes no-
vamente espaçada Dor mais tre11 mete
a inscrincita dos candidatos ao concurso

EsPocilicacães

Muro de concreto C-D-E.

Fundações de concreto, composto de
simonte. areia e 'pedia na pr oporção de
1 :3 :5.

Pilares de uni trilho vertical, ligados
nes extremos por deus trilhos horizJan
taes por meio de talas de !micção.

Paineis de tala Ity-R:b n. 28, presa
LOS trilhos por arame.

Pilares e »nineis revestidos de nein-
'nassa de cimento e areia 1:3, moldada
em forma de madeira.

Muro de tijolo A-B-C e 14-11,
• nindaeries de alvenaria de pedra cOm

Irgamassa de cimente e areia 1:3.
Alvenaria de tijolo com argamassa da

ta! e areia 2:3.
Chapa de cimento no corilanicato do

miro com argamassa de 213.
Ernhoen e reboco com argamassa do

cal o areia 2:3.
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para o provimento efectivo do Iogas'
qo eobatituto da setjma sução. da
Mesrimi escola. eacerrand0-se. OMBRO.
a presenh inscripção no dia 18 de
agosto do corrente armo, ás *4 horda

setima secção qompõe-se dai seguia-
tos meterias: -GeSplibi-estatica o resfá.
tendia dos materiaes; estabilidade das
ransfrucções, estudo dos materiaes de
construcção e determinação experimen-
tal de gua resistenoia, technologia das
profissões elementares e de constructor
mecanieo; Hydraullea: líquidos e ga.

• zep; rnachinas operatrizes. =chinas hy.
draulicas, abastecimento de aguá e es-
gotos e hydraulica agrícola; thermody.
nandu e motores thermicos (1' e 2° do
1"; 1 e 3' cadeiras do 2° anuo do curso
especial), de acareio com o regula-
mento approvado pelo decreto o. 8.039.
de 26 db maio de 1910. Os candidat
deverão satisfazer as disposições dos
artigos 67, 68. 59, 62. 63 e 64 do Co.
digo de Ensino, approvado pelo decreto
n. 3.890, de i de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de I:inas.
de maio de 1916. — O secretario. F-an.
cisco Antonio Lopes.

mmisterio da Agricultura, Industrie
e COmMerei0

Escola de Minas de Ouro Prezo

EDITAL P4. 81
De ordem do Exmo. Sr. Dr. dire.

Mor da Escola do Minas, esta secre.
turfa faz sciente que, de accórdo com o
artigo 69 do Codigo de Ensino. fica no.
vameate espaçada por mais tres mezes

inscripção dos candidatos ao concurso
para o provimento °Motivo do Jogar
de su5stituto da seguiria secção. da
mesma arala. encerrando-se. portanto,
a dita inseripção a 18 de agosto do cor-
rente mano, ás 14 horas. A segunda se.
etflo compõe.se /las seguintes maiorias:
Geometria descriptiva. sombras, este-
reotomia e madeiramento (2° do 1'; 3'
do 2° e 2° do 3° nonos do curso fun-
damental), e agrimensura, elementos de
astronomia, topographia superficial e
subterranea, pernectiva. legislação de
terras e principies geres de coloniza.
cão. trigonometria espherica, ostrono.
mia theorica e pratica e geodesia (44
do 1°. 4° do 2° e 3' do 3° nonos de curso
fundamental), de accórdo com o regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.039,
de 26 de maio de 1910. Ou candidatos
deverão satisfazer as disposições dos
artigos 57, 58, 59. 62. 63 e 64 do Co.
digo de Ensino, approvado pelo decreto
n. 3.890. de 1 do janeiro de 1901..

Secretaria da Escola de Minas. 18
de maio de 1916. — O secretario. Fran-
cisco Antonio Lopes. 	 (.

SOCIEDADES CIVIS
Sociedade Beneficente A.uxis

nadara das Artes Mecha.
nicas e "Abones

Extracto dos estatutos
A Sociedade Beneficente Auxiliadora das

Artes ilechanteas c Liberaes, com séde nesta
Capital, tem por fim :

Froporsisknar recursos pceuniar:os ao asso-

	

o	 ,

	

Mak Miando enfer :o	 quando definitiva-
Lente

A"Cogurar, por morte do AppCiVip, á (a-
milia ob a ogem for Por elle designadó,
auxilio em dintieiro.

Citar, quando autorizado pela assombléa
geral, eXclusivamenté para os ássocados que
se inscreverem, ao conformidade mon às re-
spect vos reoulamentes, e =quanto fizerem
parte da soe criado:

a) o montepio correspondente á pensao de
25$ Oransaes, por ipscr:pção

b) o ponho de 5:000$, em favor da fam lia
ou lega(ario

c) a secção predial para a aquisição de
um predio até o valei' do Oi):000$000.

Auxiliar as artes mechantas e *Moraes,
quer proporcionando ao assoéiado os meios
neeessarios para a realização do inventos ou
trabalhos seus, concernentes a essa artes,
quer organizando concursos annuaes para a
concessão do premio*.

A sociedade será admio:strada por um con-
selho do 21 membros o qual designará de
entro s: a d rectoria composta de: presOlente,
tico-presidente, 1° o 2° secretaries, 1° o 2°
thesoureiros, 1° o 2° procuradores o archi-
vista.

E' representada cm juizo e em geral em
suas relações para com terceiros pelo pres:-
dento.

Os associados não responderão subsidiaria-
mente peles obrigações que seus represen-
tantes contrahirem em nome da soe edade.

A directoria.

ANNUI(CIOS
Sociedade Anouyant Fulmi-

nante Nacional
EUA DA QUITANDA N. 120, 3° ANDAR

De conformidade com o art. 4° dos nossos
estatutos, ficam os Srs. accionistas convidados
a entrar com 20 r: do valor das acções que
subscreveram.

Ito de Janeiro, 28 de julho do 1916.—.1
directoria.

Isocieande A.nonynart «Gazeta
do Noticias»
TUBOS DE DEBENTURES

No escriptorM da Sociedade Anonyma Ga-
zeta de Noticiar, ri sua do Ouvidor n. 101,
pagam -se, OU dia 31 do corrente em doente,
os juros das debentures do emprestimo emir-
tido pela referida emproza relativos ao O&
melro semestre de 1910, á razão do 6$ por
debenturc.

Rio do Janeiro, 29 de julho de 1916. —A
directoria.	 (.

Sociedade Anonyma «A Propriedade. '•
aseemotits GERAL QUINARIA

São convidados os Srs. accionistas
paia se runirella em assembléa geral
ordinaria no dia 31 do julho corrente,
á 1 hora da tarde, na séde scial, á rua
do Hospício n. 144, 1° andar, • afim de
tomarem conhecimento do relatin g° e
contas da administração e procederem á
eleiçfio da directoria, dos membros do
conselho fiscal e supplentes, na forma
dos estatutos.

Rio de Janeiro, 10 do julho de 1916.
— A directoria.	 .

, Companhia Commercio e NavegaçÃo

-ASSENIDISA GERAL ORDINÁRIA

'Acbarn-se á disposição dos Srs. accji5:..
nistás na séde da coou/ondeia, á avelika
Rio Branco n. 37, os doctirnentos a que
EM refere o arl . 1 'fr; do decreto n. 431;
de 4 de julho de 1801.

Rio de Janeiro, 25 de julho oie 1916.:
— Dr. Itodolpho F. LalisneyeP, dire-
ctor presidente interino.

Pensionato da 'Familia
SOCIEDADE ANO N YNIA DE PENSÕES

Estando terminadas as °porções desta
sociedade, são convidados os Srs, accio-
nistas para se reunirem em assembléia
geral extraordinaria, no dia 31 do cor-
rente, ás 11 horas, á rua Quintino Bo-
cayuva n. 4, 1° andar afim de delibera-.
rem sobre a dissolução da sociedade e
providencias a ella referentes.

S. Paulo.' 1 de julho de 1916. —
Dr. .4rthar Fajardo, presidente.	 (.,•

Empreza Brazileira do
Na-reg-ação

ASSEMBLEA GERAL EXTBAORDI.N!IAR/A

São Gravidados os accionistas da • Emproza
Brazileira de Navegação para uma assembléo
geral extraordinaria, que terá legar ás 12
horas do dia 4 do mez vindouro, á. rua da
Quitanda n. 1913, para deliberar sobro opera-
ções previstas nos arts. 5° e 8' dos estatotos.

Rio de Janeiro, 29 do julho de 19-16.-
A directoria.

Pensionato da Família

SOCIEDADE ANONYNIA DE PENSÕES

São convidados os Srs. accionista(
Pala se reunirem em a gsembiéa geral
ordinaria, no dia ai cio corrente, ás 13,
1/oras, á rua Quintino Bpcayuva n. 41
1' andar, afim de tomarem conhece.
mento do relatorio, balo-ços e contas,.
referentes ao ráno de 1915 e ao P se-à
mestre de 191o7 e sobrb os mesmos de-
liberarem, bem corno sobre Outros as:
sumidos de interesse social.	 •

Estão á disposição dos Srs. accionis-
tas 03 doillmentos 'a que se refere at.
art. 147 do decreto n. 431, de A te ju-
lo de 1091.

S. Paulo, 1 de julho de 1916,-
ç.. Arthur Fajardo, presidege.; -

IiDM

Marques, Marinho ict: Comp.
Sociedade em commandita «A. Noites.

Na Corroa da lei n. 431, de 4 do julho do
1801, art. 113, o da clausula X dos nossos es-
tatutos, convidamos os Srs. accionistas a oi
reunir em assembléa geral ordinaria,
dia 31 de julho corrente, ás 11 horas, no lars
go da Carioca n. 14, 1° andar, afim de tomd-
rem con' :cimento e dthberarem aebrea do
relatorio (.0 balanço do anuo social e parecer
do conselho fiscal sobre as contas prestades
pelos ad rinistradores, bem assim para eleiç-o
do conselho fiscal.

De accórdo com a clausula II dos estatutos
e a lei vigente, os portadores do acçõei deve-
rão depositar os seus titules na caixa social
até 28 do corrente, inclusive, tias dias anta
da referida assembléa, afim do amarem pars
te nas discussões e votações.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1916. — Iri-
neu Marinho. — I. Marques da Sylva


